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A presente publicação não é mais do que uma 
contribuição, modesta sim, mas conscienciosa, para 
y a nossa historia naval, ainda por escrever. 

O momento é solenne para despertar a attenção 
publica em favor da marinha, em todos os tempos 
e em todas as circumstancias o expressivo poten- 
cial da grandeza de uma nação que tenha por maior 
linha de fronteira o oceano. Como disse o ministro 
do exterior allemão, conde de Bullow ; « As nações 
que não crescerem no mar no século XX serão 
rejeitadas, como simples comparsas, para o plano 
posterior da scena » ; e, mais ainda confirmam estas 
palavras essas lições que a ultima guerra hispano- 
americana ministrou ao mundo nos desastres de 
Cavite e Santiago. 

Interessar o leitor pela vida da nossa marinha 
foi o escopo dos autores deste livro, e, consequente- 
. mente com esse plano, usaram em toda a sua fei- 
tura do conhecido preceito de Horácio, não olvi- 
dando, porém, de tratar ainda que per stmma ca- 
^pita das origens de nossa organisação naval» 
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E, na verdade, tendo sido a nossa marinha uma 
vergontea destacada do tronco portuguez, não poderia 
ser completo o estudo da nossa vida naval sem 
uma breve resenha histórica dessa gloriosa marinha, 
que, a golpes de homérica audácia, descortinou e 
entregou à civilisação christan mundos desconhecidos 
e bárbaros . Se no século XIX já não era mais possível 
surgirem um Vasco da Gama, um Alvares Cabral, 
um Affonso de Albuquerque, não é menos certo que 
os marinheiros brasileiros, nas poucas vezes que lhes 
tem sido dado mostrar o seu valor, têm sabido 
honrar os seus preclarissimos avós: os Tamandaré, 
os Barroso, os Abreu, os Henrique Martins, os 
Greenhalgh e tantos outros heróicos guerreiros que 
figuraram na grande epopéa da nossa marinha — a 
guerra do Paraguay, continuam na historia a tradição 
dos heróes portuguezes. 

Dividida a obra em duas partes, escreveu a 
primeira o capitão-tenente reformado Vidal de Oli- 
veira e a segunda o vice-almirante reformado A. 
Jaceguay . 

A primeira parte abrange a origem da marinha 
portugueza e sua evolução até a separação do Brasil 
da coroa portugueza, os primeiros dias da marinha 
brasileira e suas campanhas até a capitulação dt 
Montevideo. A segunda parte é somente occupada 
pela guerra do Paraguay; e nos quer parecer que, 
escripta por testemunha ocular que n'ella figurou, 
já como secretario do almirante Tamandaré ; já como 
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commandante do Barrosoy guia da passagem do 
Humaytà ; já pela confiança de que gosou tanto do 
generalíssimo marquez de Caxias como de outros 
generaes alliados, ella vem trazer muita luz sobre 
os acontecimentos da procrastinada lucta, maxime 
nos pontos ainda obscuros ou controversos que 
assim ficarão elucidados para a historia por essa 
critica que, segundo a norma traçada por Tácito 
< sine ira et studio^^ deve guiar a penna do histo- 
riador. 

Rio de Janeiro, ii de junho de 1900. 

o Editor, 

P. Gonçalves. 
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ORIGEM DA MARINHA DE GUERRA PORTUGUEZA E 
NASCIMENTO DA BRASILEIRA — LUCTAS DA INDE- 
PENDÊNCIA E CAMPANHAS CONTRA OS REBELDES 
DO PARÁ E RIO GRANDE — ■ GUERRA COM AS REPU- 
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Qnelqae tristesse que pnisse insplrer la sltaatlon actnelle da 
Portugal, rhistoire de ce petit royanme n'en demenre d'aiueiirs 
pas molns l^nne des pios dramatlcnies et même des pins 
merveillenses. yEmperenr avait en soln d'en recommander 
rétnde dans ses lycées. n 7 tronvait, avec raison, une ez- 
cellente école d'entlioasiasme et de béroisme ponr ces jennes 
générations c[u'll entralnait à sa suite dans tentes les capitales 
de l'Europe. 

A. BoucHOT. Histoire du Portugal ( Preface, 
pag. III) 
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CAPITULO I 

CARACTER E PODER DA MARINHA DE GUERRA DE 
PORTUGAL EM 1500 

As instituições feudaes ainda vigentes na Eu- Formação 
ropa, ao constituirem-se as monarchias modernas, ^® esquadras 
forneciam elementos sempre disponiveis para a século XVI. 
formação de exércitos ; as mesnadas acudiam prom- 
ptamente ao bando de seus barões ; o mesmo, 
porém, não acontecia om os armamentos navaes, 
o poder feudal tendo-se conservado estranho ao 
mar. 

Era precário o recurso de navios que podiam 
fornecer os mercadores dos portos marítimos, e 
ainda mais o do recrutamento nas povoações do 
littoral, por isso, na falta de elementos da própria 
nacionalidade, soiam os reis recorrer à locação de 
navios e mesmo de esquadras estrangeiras. 

Quando os barões portuguezes nos campos de 
Ourique, guiados por Affonso Henriques, firmaram 
para sempre a existência politica de Portugal como 
reino independente, as costas do paiz estavam ainda 
sob o dominio sarraceno. Foi na republica de Ge* 
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nova, que então exercia em larga escala a industria 
lucrativa de alugar suas galés às nações estran- 
geiras, que a monarchia portugueza nascente foi 
buscar as frotas com que expelliu os mouros das 
costas do reino. Mais tarde foi ainda com o auxilio 
de uma frota de Cruzados que Affonso Henriques 
poude effectuar a conquista de Lisboa. Foi de igual 
modo que Sancho* I conseguiu realizar a conquista 
de Silves. 

O portuguez, guerreiro e agricultor, ainda não 
é marinheiro; quando muito, a população do littoral, 
em pequenas barcas que não ousam aventurar-se 
mui longe da praia, entrega-se à pescaria. 

Por toda a parte a marinha de guerra é ainda 
composta exclusivamente de galés — embarcações 
a remos, salvo entre os povos do norte, que guardam 
com o drakar — embarcação à vela, as tradições 
dos Vickings. D. Diniz, não tendo ainda o recurso 
de requisitar para o seu serviço as embarcações 
de seus súbditos, pois não se prestavam para a 
guerra, utilisa-se de um armador genovez estabe- 
lecido em Lisboa, Emmanuel Pessagno, para este 
organisar e dirigir a marinha de guerra portugueza, 
da qual fica sendo por contracto de juro e herdade 
o Almirante, investido de todo o poder jurisdiccional 
sobre a gente e cousas do mar. 

Marinha permanente e com a organisação que 
conhecemos, hoje corrente por toda a parte, não 
era essa creada por D. Diniz: o almirante Pes- 
sagno continuava como armador de navios por 
conta própria, apenas tinha por dever ter promptas 
algumas galés com o pessoal de alcaides e arraizes, 
também genovezes, aptos para fazerem-se ao mar 
quando lhes fosse ordenado. 

No emtanto as perspectivas do marsjà attrahiam 
as vistas da Coroa portugueza, e bem assim dos 
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commerciantes que delle começavam a haurir van- 
tagens reaes. D. Diniz faz plantar o pinhal de 
l^eiria e abrir o porto de Paredes ; o commercio 
marítimo, animado pela sabia legislação protec- 
cionista de D. Fernando, constroe navios de co- 
berta, cuja lotação attinge a mais de loo toneladas- 
e os emprega no transporte dos vinhos luzitanos, já 
afamados, do sal e do azeite, para Inglaterra e 
para Itália. 

Caminhava para o declinio a marinha a remos ; Declínio 
no oceano a galé cedia o passo á nave propulsionada ^ j^l*!"^* 
pelo impulso do vento nas velas ; os navios de 
alto-bordo — barcas, banineis, caravellas, supplan- 
tavam os de borda-baixa — galés e galeotas. O typo 
do navio de guerra, que desde os mais remotos 
tempos imperara na bacia do Mediterrâneo e figu- 
rara em pugnas feridas até nos mares do Norte 
— a galé — , essa descendente directa da galera 
phenicia e grega, era substituído no Atlântico por 
typos derivados dos navios dos escandinavos e 
normandos — o drakar e o snekkar. 

A artilharia de fogo não fazia ainda parte do 
armamento naval, o navio mercante e o navio de 
guerra não se differençavam essencialmente na con- 
strocção, apparelho e arranjos internos. 

^irge então em Portugal um homem de alto 
valor mental, o infante D. Henrique, espirito culto, 
cheio te nobre ambição, enérgico e perseverante na ^* "®"^^^"® 
sua « vcritade de bem fazer » ; elle mostra aos por- 
tuguezes o caminho da fortuna, impelle-os para o 
mar. As Sarças dos pescadores de Lagos soltam 
as velas a) vento e vão descendo o continente 
africano, raorando com suas proas as lendas teme- 
rosas do Mar Tenebroso. Estava lançada a nação 
portugueza à. emprezas marítimas, estava creada 
a marinha vedadeiramente portugueza. Do alto 
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do promotorlo de Sagres, Henrique o Navegador via 
nos horizontes longínquos, com os olhos de vidente, 
a apotheose de Portugal nos mares. 
As desço- A empreza iniciada por Henrique teve con- 

bertas portu- tinuadores. D. João II segue-lhe as pegadas : dilata 
as conquistas portuguezas na Africa Occidental, e 
no seu reinado Bartholomeu Dias dobra o Cabo 
das Tormentas, que para seu augusto amo fica 
sendo da Boa-Esperança. O sábio rei, que à gran- 
deza de Portugal dedicava todas as suas energias, 
accumula elementos para firmar sobre solidas bases 
o poder naval do reino. Construcção de navios pró- 
prios para a navegação de mares tempestuosos e 
para receberem a artilharia mais poderosa da época ; 
instrumentos, roteiros e methodos de navegação 
para segurança da derrota; explorações tendentes 
a alargar o commercio maritimo, de tudo cogita; 
e, quando a morte vem terminar-lhe a gloriosa 
carreira, pôde legar a D. Manoel os meios de 
alcançar a desejada meta. 
Invenção D. Manoel, dotado de espirito não menos em- 

do caminho prehendedor e sagaz que seu antecessor, escolte 
"^^In^a. ^ d'entre os fidalgos de sua corte um joven mari- 
nheiro, Vasco da Gama, a quem incumbe da 
resolução definitiva do caminho maritimo da IncWa. 
O enérgico Vasco parte com sua pequena esqua- 
drilha de três caravellas, vence a fúria do O<^ano, 
doma a revolta de seus commandados, iljíide a 
traição dos régulos mouros e aporta a /alecut, 
regressando á pátria com as amostras das /gemas e 
especiarias do Oriente. Lisboa estava liga(^ à índia. 
Portugal vencera a grande lucta que já^ aureolara 
um heróe : Colombo, na verdade descobrira a 
America mas não encontrara o camimo da índia 
— objectivo de sua empreza; a teimosA portuguezia 
fundada em base^ scientificas, em da<^s experimen- 



taes, tivera razão de Pedro d^Ailly, de Toscanelíi, 
de Montaro e de todos quantos pretendiam achar 
a Oeste a contra-costa das índias. A Colombo 
dando um mundo à Hespanha, responde Vasco da 
Gama dando à Europa os meios de firmar em Le- 
panto o predomínio da Cruz sobre o Crescente, 
abrindo à Humanidade de par em par as portas 
da civilisação moderna. 

A marinha de guerra portugueza attinge entSo 
o seu máximo desenvolvimento ; as Taracenas — ar- 
senaes navaes — , as Ribeiras das Nàos, entram em 
febril actividade ; as fabricas de bombardas e berços, 
de artilharia de fogo, de ferro e sobretudo de 
bronze, tomam ingente incremento; a construcção 
naval dá à caravella maiores proporções, fal-a nào, 
e dentro em pouco galeão : a bandeira portugueza 
fluctua nos mais longínquos mares. 

A Coroa fazia por sua parte construir navios 
de guerra, e pela sabia legislação fernandina, os 
armadores, encontrando auxilio e protecção para 
o fabricp de navios, também concorriam a augmentar 
o poder naval do reino, porquanto, era então a 
transformação do navio mercante em navio de 
guerra ainda uma questão das mais simples ; bastava 
embarcar armamento e homens de armas na caravella 
ou na carraca e o valor portuguez fazia o resto. 

Era, pois, a marinha de guerra portugueza em 
1500 uma marinha reunindo a dupla característica 
de navio mercante e de navio de guerra, tendo por 
almirante e commandantes, em geral, pessoas nobres 
da escolha do Rei, e por officiaes de navio pilotos 
instruídos na arte náutica do tempo, então flores- 
cente na Península. 

Portugal, dirigido habilmente no convívio das 
nações, evitando prudentemente armar conflictos in- 
ternacionaes com as potencias européas, procurava 
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alcançar do commercio marítimo a sua grandeza e 
prosperidade ; suas armas estavam sempre em riste 
contra os mouros da Africa e os musulmanos da 
Ásia ; procedia nas suas operações commerciaes de 
espada em punho, brandindo-a intemeratamente 
contra os inimigos da fé christã, contra os sectários 
do Alcorão, e assim fazendo, ao passo que curava 
do seu progresso, contribuía com todo o esforço 
para fazer parar as arrancadas dos Turcos, que, de- 
pois de installados em Constantinopla, julgaram 
poder dominar o mundo christão . 

Em seguida á chegada de Vasco a Lisboa, parte 
para a índia a grande frota de 13 navios, formada 
por navios da Coroa e de particulares, sob o com- 
mando do Capitão-mór Pedro Alvares Cabral, a 
qual, em sua travessia, descobre terras do BrasiP. 

O equipamento das frotas já não apresentava 
então maiores difficuldades ; nos districtos marítimos 
já se havia estabelecido o arrolamento da gente do 
mar, que era chamada a embarcar conforme as ne- 
cessidades. Além disso, eram communs os engaja- 
mentos voluntários por viagem redonda ôu pelo 
tempo das expedições. Completavam as tripulações 
soldados — homens de armas destacados dos terços 
— e voluntários, que se alistavam para irem servir 
nas índias. 



* Vide a memoria « A descoberta do Brasil e a armada de 
Cabral » por Vidal de Oliveira, publicada na Revista Marítima 
Brasileira^ no numero de maio de 1900, e lida em sessão 
extraordinária do Instituto Histórico e Geographico do Brasil 
a 10 de maio do mesmo anno. 



CAPITULO II 

INSUFFICIENCIA DO PODER NAVAL PORTUGUEZ PARA 
MANTER O IMPÉRIO DAS ÍNDIAS ORIENTAES — 
ABANDONO DO BRASIL 

Portugal, firmando o seu poderio na costa afri- Razão de 
cana, na índia, no Brasil e nas ilhas do Atlântico insufficien- 
e da Oceania, tomava sobre si uma tarefa de- ^^^^^PJ^^®^ 
masiado pesada em relação às suas forças. Não 
era tão somente o dominio dos território 3 desco- 
bertos ou conquistados o problema cuja solução 
impunha-se à Coroa portugueza ; era mister uma 
força naval tão numerosa que podesse manter livres 
os mares para a navegação de suas frotas mer- 
cantis, e ao mesmo tempo impedir que esquadras 
estrangeiras tentassem arrebatar suas colónias. 

A apparição dos navios portuguezes na índia, victorias dos 
armados de bombardas, de berços, de falconetes portuguezes 
e de sagres, da artilharia de fogo do tempo, com- na índia, 
mandados por esses grandes Capitães que a tudo 
sobrepunham a gloria do nome portuguez, levou 
o terror a essas populações alheias ao emprego das 
armas de fogo, enfraquecidas pela molleza da civi- 
lisação oriental caduca ; foi relativamente fácil aos 
Portuguezes a conquista dos pontos estratégicos em 
que fixaram seus estabelecimentos, suas feitorias ; 
as náos e os paràos dos mouros e dos régulos da 
índia não podiam medir-se com os navios portu- 
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guezes. Uma vez, porém, conhecido o caminho ma- 
rítimo da índia, cutras nações da Europa, cuja 
marinha, militar e mercante, desenvolvia-se parallela- 
mente, era natural que, obedecend ) às idéas pre- 
datórias da época, procurassem compartilhar das 
vantagens do commercio directo com o extremo- 
Oriente. 
Causas das di- A fraca população de Portugal, apezar da sabia 
fficuldades legislação maritima fernandina, não podia permittir o 
desenvolvimento preciso a seu poder naval para 
que mantivesse incólume o dominio dos mares. Se 
bem que as nàos e os galeões da carreira das índias 
fossem navios mixtos, preparados para o transporte 
de mercadorias e apparelhados ao mesmo tempo 
para a guerra, absorviam um grande pessoal, ex- 
hauriam a população maritima, difficultavam o des- 
envolvimento da marinha militar propriamente dita. 
Além de que, Ceuta, Tanger e Arzilla, por assim 
dizer, permanentemente sitiadas pela mourama, 
obrigavam Portugal a distrahir para esses pontos 
o melhor de seus guerreiros. 

E, em taes condições, sobe de ponto o assombro 
com que atravez dos séculos divisam-se esses len- 
dários heróes que tão distantes da pátria, entregues 
a seus próprios recursos, firmaram o poder portuguez 
nas índias orientaes. Albuquerque, cujo bem con- 
cebido plano estratégico de um só golpe dá-lhe as 
chaves dos golphos Arábico e Pérsico, e assim entra 
em pleno dominio do commercio secular que por 
via de terra faziam os árabes da Ásia com a Europa ; 
D. João de Castro, obrando prodigios na defesa 
de Diu, são heróes de proporções verdadeiramente 
homéricas ! 

Mas a verdade é que o poder naval de Portugal 
era insufficiente para manter sob seu império tão 
vastos domínios ; não era somente contra o poder 
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marítimo regular das outras nações com quem tinham 
de luctar os portuguezes, era sobretudo contra os 
golpes da pirataria disfarçada e protegida por cartas 
de marca, dos aventureiros normandos e bretões 
que os seguiam na esteira de suas frotas. 

O commercio das índias orientaes absorveu as o Brasil na 
forças vivas da nação portugueza ; diante das pre- época das des- 
ciosas gemas do Oriente, da pimenta e outras es- ^^ ertas. 
peciarias da índia, não podiam ser de grande peso 
no espirito do scberano-armador, do pratico D. Ma- 
noel o Afortunado, as amostras da terra que Cabral 
acabava de descobrir — o Brasil. Os toros de brasil 
e outras amostras da flora e da fauna das plagas 
do novo continente, não eram de natureza a des- 
pertar grandes ambições. Se bem que logo após 
a noticia da descoberta do Brasil fizesse D Manoel 
partir para alli flotilhas de exploração, todavia 
não foi considerada de grande importância a nova 
terra, e assim decorreram longos annos antes que 
ficasse resolvida a sua occupação. Apenas as ar- 
madas que seguiam de* Lisboa para a índia, soiam 
aportar no Brasil para refrescar e sobretudo para 
refazer-se de aguada, porquanto, jà gozava da me- 
recida fama de ser escellente e de aturada conser- 
vação a agua do Brasil. 



CAPITULO III 

POSSE EFFECTIVA DO BRASIL — SUA COLONISAÇÃO 

Exploração O commercio das especiarias e artefactos da 

das riquezas j^dia absorvia toda a actividade da nação portugfueza. 
A Coroa portugueza até o reinado de D. João III 
limitara-se a considerar o Brasil como uma terra 
sua, agreste, sem mais outra utilidade que a de 
servir de ponto de refresco para a navegação de 
suas armadas da índia. Desse abandono, porém, 
resultara que navegadores de outras nacionalidades, 
sobretudo francezes, exploravam em proveito próprio 
as riquezas florestaes da terra, de onde, em larga 
escala, extrahiam o pâo brasil. 
As Capitanias Dispondo de pequena população, Portugal não 

tinha recursos para promover em grande escala a 
colonisação do Brasil; querendo assegurar sua des- 
coberta e ao mesmo tempo obviar as difficuldadas 
da empreza, D. João III resolveu repartir o Brasil 
em zonas de cincoenta legoas de costa, a que de- 
nominou Capitanias^ doando-as de juro e herdade 
a vassallos seus como recompensa de serviços á 
Coroa, cabendo aos don'atarios a obrigação de povo- 
al-as com gente e navios à sua custa, antes que outras 
nações alli fossem assentar seus estabelecimentos. 

Em 12 capitanias foi repartido o paiz segundo 
affirma o historiador João de Barros, donatário 
de uma delias, porém só de nove chegaram até 
nós os nomes das capitanias e dos donatários. 
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S. Vicente, Santo Amaro, Parahyba do Sul, Espirito 
Santo, Porto Seguro, Ilhéos, Bahia de Todos os 
Santos, Pernambuco e Maranhão foram as primeiras 
capitanias concedidas a Martim Affonso de Souza, 
Pêro Lopes de Souza, Pedro de Góes, Vasco Fer- 
nandes Coutinho, Pedro de Campos Tourinho, Jorge 
de Figueiredo Corrêa, Duarte Coelho Pereira, Fran- 
cisco Pereira Tourinho e João de Barros. 

O regimen de colonisação adoptado não foi Emigração de 
feliz: vários dos donatários não dispunham dos re- Judeos. 
cursos precisos para obtenção do fim ; outros não 
tinham a perseverança necessária, e todos tiveram 
mais ou menos de luctar contra a resistência tenaz 
que os aborigenes offereciam. Melhor do que os 
esforços dos donatários, muito contribuiu para a 
primeira colonisação do Brasil a perseguição mo- 
vida em Portugal contra os Judeus: graças à emi- 
gração dos Judeus a povoação do Brasil tomou 
pfrande incremento. 

A plantação da canna de assucar trazida da ilha 
da Madeira, a creação do gado introduzido por 
Martim Affonso de Souza, propagaram-se e da pri- 
meira desde logo se reconheceu a grande vanta- 
gem. 

D. João III procurou corrigir os defeitos do Creação 
systema adoptado, cerceando os poderes concedidos degovernado- 
aos donatários, e dando a colónia uma adminis- ^^®' 
tração uniforme sob a jurisdicção de uma só auto- 
ridade, seu immediato delegado. Com p titulo 
de Governador Geral partiu Thomé de Souza 
para o Brasil, onde, de accordo com suas in- 
strucções, lançou os fundamentos da cidade de S. Sal- 
vador, na Bahia, muito auxiliado nessa empreza 
pelo portuguez Diogo Alvares, o Caramurú, que 
por accidente de naufrágio alli vivia e tornara-se 
amigo e chefe dos Tupinambàs habitantes da região. 
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Defesa do lit- Sob a nova direcção, as capitanias, convertidas 
em núcleos coloniaes estabelecidos ao longo do 
littoral, prosperavam. Prevendo os ataques possíveis 
que pelo mar poderiam receber de nações da Ku- 
ropa, a construcção de fortificações nos pontos mais 
importantes da costa foi sabiamente levada a cabo. 
De accordo com o preceito, firmado, durante todo 
o periodo da marinha á vela, de que a artilharia 
installada em terra tinha grande superioridade sobre 
a de bordo, os núcleos coloniaes, como as feitorias 
no oriente, desenvolviam-se sob a protecção dos 
fortes que collocavam nas eminências visinhas ou 
nas entradas dos portos. 

Todo o colono por ordenança real era obri- 
gado a possuir uma arma: os donatários deveriam 
ter em suas capitanias, com a pólvora necessária, 
pelo menos dous falcões, seis berços, seis meios- 
berços, vinte arcabuzes ou espingardas, vinte bést?.s 
e armas brancas. 

Com Thomé de Souza ficara também a es- 
quadra em que viera, e, empregando-a em correr 
a costa, foi levantando fortificações e deixando 
alguma artilharia nos pontos povoados, onde já 
engenhos tinham sido fundados. Entrou no Rio de 
Janeiro, que os Francezes muito frequentavam, e 
encantado pela belleza da formosa bahia, então tida 
como rio, aconselhara ao Rei que alli mandasse 
fazer «uma povoação honrada e boa>. 

Organisara Thomé de Souza o serviço admi- 
nistrativo e judiciário da colónia, e no fim de quasi 
cinco annos de governo foi substituído, deixando, 
porém, a grande colónia organisada. 

A lucta entre os colonos e os indigenas con* 

e^^BonaturaTs. tinuava sempre, os naturaes da terra preferiam a 

morte no campo de batalha á escravidão a que 

pretendiam forçal-os os colonos. Neste periodo, no- 



Luctas entre 
os colonos 
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tavel tornou-se o chefe indígena Cunhambebe, 
sobremodo temível pela sua marinha de canoas 
que de Cabo-Frío à Bertioga dominava todos os 
recôncavos e angras, e atacava as galés e caravellas 
portuguezas que por alli passavam. Seu nome, na 
colónia de S. Vicente e nas galés de toda a costa, 
era repetido com terror; não temia elle a artilharia, 
e das peças que tomava sabia fazer bom emprego. 
Felizmente para Portugal os morubixabas ou chefes 
índios viviam entre si no estado perpetuo de guerra 
e Cunhambebe não teve imitadores. 



de Alexan- 
dre VI 



CAPITULO IV 

EXPEDIÇÕES PIRATICAS DOS FRANCEZES, INGLEZES 
EHOLLANDEZES NO BRASIL— RECONTROS NA VAES 
NAS COSTAS DO BRASIL 

A Bulia A partilha do novo mundo pela bulia do papa 

Alexandre VI entre Portugal e a Hespanha não 
foi considerada pela França e Inglaterra como um 
legitimo titulo de dominio, e mais tarde, quando 
os Estados Geraes da Hollanda se constituíram 
independentes da mesma forma pensaram. 
Expe- O direito maritimo internacional ainda não 

dições contra havia formulado suas leis, o mar era um campo 
vasto de piratarias onde o direito da força impe- 
rava sem escrúpulos. O espirito aventureiro dos 
marítimos da época encontrando apoio nos respe- 
ctivos governos, que não escrupulisavam associar-se 
nas emprezas piraticas de seus súbditos, ensaiou 
• suas investidas contra o Brasil, cuja conquista fácil 
lhes parecera pelo abandono em que a metrópole, 
toda entregue às opulências da índia, deixava sua 
vasta colónia. 

Os navegadores de Honíleur e de Dieppe, em 
cujas veias corria o sangue dos louros Vickings, 
logo após a descoberta, em 1516, principiaram a 
navegar para o Brasil, onde, explorando a ingenui- 
dade dos indígenas, faziam um trafico muito van- 
tajoso. Debalde a Coroa portugueza reclamou da 



Corte de França providencias contra a pirataria 
de que era victima o seu commercio marítimo, o 
poder dos armadores não permittia que se po- 
desse impor-lhes peias no emprego de suas verdadei- 
ras frotas, e o rei D. Manoel se viu na obrigação de 
transigir e mesmo de negociar com um desses corsá- 
rios, o celebre João Ango, depois visconde de Dieppe. 

Era então corrente a Coroa autorisar a seus 
vassallos, por cartas de marca, o armamento de 
navios corsários contra súbditos de nação amiga: 
as relações de amisade entre os governos dos corsá- 
rios e dos depredados não soffriam por isso alteração. 

Para salvaguardar a colónia, D. João III mandou Combate no 
uma esquadra de uma nào e cinco caravellas Paraguaasú 
cruzar nas costas brasílicas, dando o commando a 
Christovam Jacques. Este aportou em Pernambuco, 
onde fundou uma feitoria e seguiu correndo a costa 
até o Rio da Prata, tornando dahi para o Norte. 
No seu cruzeiro pela costa de Pernambuco, região 
mais frequentada por ser a zona conhecida como 
mais rica de páo brasil, teve um encontro no rio 
Paraguassú com três navios bretões que ahi car- 
regavam madeira, dos quaes dous de 140 toneladas, 
e depois de combater um dia inteiro ficou ven- 
cedor, cahindo em seu poder trezentos prisioneiros. 
Chamado a Portugal com a esquadrilha, foi a fei- 
toria destruída por navios francezes. Os tripolantes 
de uma náo franceza, de 18 peças, armada pelo 
Barão de Saint Blancard, em um dos morros de 
Marim (Olinda) constroem uma fortaleza e nella 
deixam uma guarnição de 30 homens, regressando 
à França com grande carregamento de páo brasil, 
algodão, pelles, papagaios e macacos. A náo foi 
aprisionada pela esquadra portugueza de estação 
na bocca do estreito de Gibraltar, e a fortaleza 
cahíu mais tarde em poder dos Portuguezes. 

2U7 8 
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O grande desenvolvimento que os Francezes 
iam dando ao seu commercio com o Brasil, so- 
bretudo a sua exploração agricola da terra no Rio 
de Janeiro, onde souberam captar a amizade dos 
indigenas, decidiu Portugal a colonisar o paiz por 
meio de um regimen pouco oneroso ao erário 
tegio — o das capitanias da Coroa. 

A fama dos lucros e a possibilidade de havel-os 
sem grandes riscos, induziram a outros armadores 
de nacionalidades diversas a dirigirem suas vistas 
para o Brasil e a formarem emprezas de certo 
vulto para nelle se estabelecerem definitivamente. 

Dentre as muitas tentativas dos Francezes 
nesse género avultam: a expedição de Nicoláo 
Durand de Villegaignon ao porto do Rio de Ja- 
neiro, onde se estabeleceu na ilha que conserva 
o seu nome; e a fundação da colónia de S. Luiz 
'do Maranhão, por La Revardiére. 

Quando após o desastre de Alcacerquibir, Por- 
tugal foi arrastado nas consequências da lucta que a 
Hespanha sustentava contra a Inglaterra, esta, fo- 
mentando as emprezas de corsários que decidiram 
de sua vocação marítima, de repetidas devastações 
fez theatro o Brasil. Thomaz Cavendish, em Santos, 
S, Vicente e Espirito Santo; James Lancaster, no 
Recife, exercem com vantagem a pirataria. 

A HoUanda, que sacudira o dominio hespanhol, 
também empregou contra o Brasil seus arma- 
mentos; jà em 1606 uma esquadra de sete na- 
vios, commandada por Paulo Van Carden, forçava 
o porto da Bahia e queimava navios alli fundeados. 
Os navios da carreira do Brasil, apezar de nave- 
garem armados, quando não formavam conserva, 
eram presas certas dos navios hollandezes ; em 
i6i6 foram capturados 20 navios; em 1623 subia 
o numero a 70. 
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Aos interesses da Coroa hespanhola mais im- 
portava o progresso de suas primitivas colónias 
do que o das possessões portuguezas ; por si só, 
Portugal, exhaurido tanto quanto possivel pela 
Hespanha, não dispunha de meios para sustentar 
forças navaes, e, a falta de marinha que prote- 
gesse a Colónia, entregue por assim dizer a seus 
próprios recursos, permittiu que a HoUanda se 
estabelecesse por tal forma no Brasil que a não 
serem os heróicos esforços dos colonos, secundados 
pelos erros da administracção da Companhia hol- 
landeza que conquistara e explorava larga zona 
do paiz, talvez que o Brasil, como a índia, ao 
surgir da restauração de Portugal, não mais fosse 
a melhor jóia que restasse à Coroa. 

Organisadaa Companhia hoUandeza das índias 
Occidentaes foi a Bahia o primeiro ponto inves- 
tido por suas armadas, e, posto que precária ti- 
vesse sido a conquista, ella ensinou aos invasores 
como poderiam ser mais bem succedidos ; além de 
que o saque do recôncavo da Bahia realisado 
vantajosamente por Peter Heyn, e a tomadia que 
este fez no mar de alguns galeões hespanhóes 
contendo o valor approximado de nove milhões de 
ducados, bem cobriram os gastos da expedição. 

O ataque a Pernambuco foi melhor succedido ; 
ficou esta região sob o seu dominio durante um 
periodo de 24 annos, só terminando pela heroicidade 
dos colonos e por um accôrdo entre os Estados Geraes 
e Portugal. 

De Pernambuco levaram os Hollandezes as suas 
armas e com ellas o seu dominio á Parahyba, 
Ceará e até ao Maranhão. Durante o dominio hol- 
landez seria injusta omissão calar o nome de Mau- 
rício de Nassau, o mais hábil dos governadores 
que a Companhia hoUandeza teve no Brasil, e em 
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cujo período governamental as artes e as sciencias 
a par das obras publicas tanto floresceram sob seu 
benéfico influxo. 
A armada Foi durante o período do domínio hoUandez 

de D. Fradi- q^e nas aguas brasileiras se feriram os primeiros ' 
^"^' grandes combates navaes da nossa historia. A *-' 
falta de esquadra na Bahia, essa indispensável 
primeira linha de defesa das fronteiras marítimas, 
deu logar a que a esquadra hoUandeza, forte de 
33 navios, com vento favorável, entrasse no porto, 
e coUocando-se em linha em frente á cidade a / 
bombardeasse e podesse desembarcar tranquílla- . ^^ 
mente suas columnas de assalto. A perda da Bahia 
fez despertar a Corte de Madrid, e uma esquadra 
de 52 navios, dos quaes muitos portuguezes, sob 
o commando de D. Fradique de Toledo, trazendo 
a bordo de grande numero de transportes 12.000 
homens, dos quaes 4.000 do contingente portuguez, 
surgiu na Bahia, onde bloqueou a esquadra hol- 
landeza que, enfraquecida pelo destacamento de sua 
guarnição nas trincheiras da cidade, buscando o 
amparo das suas baterias de terra, foi mettida 
a pique pela artilharia da esquadra bloqueadora, 
fbssestada em reductos. 
Occupaçâo A mesma falta de esquadra em Pernambuco 

dePernambu- permíttíu que Cornelío Loncq, com 56 velas, de- 

^^ landezes^ " sembar casse tranquíUamente a força que trazia 
para a conquista da Capitania, que tomasse os 
fortes que defendiam o porto, e que deixasse se- 
gura a sua conquista. 
Combate Emquanto a Hollanda reforçava sua esquadra 

e ^^^^^ ^^ mandando mais navios sob o commando do almi- 
quen o. j-^l^^q Adriano Pater, na Hespanha se ordenavam 
preces e se excitava os brios do Inquisidor Geral ! 
Finalmente, para fazer calar a grita dos Portu- 
guezes, a Corte de Madrid enviou o soccorro de 
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2.000 homens e uma esquadra sob o commando 
de D. António Oquendo, que a 13 de julho fun- 
deava na Bahia. Pater sabendo da chegada da 
esquadra hispano-portugueza, parte do Recife a 
seu encontro. Avistaram-se as duas esquadras 
quando jâ Oquendo navegava para Pernambuco ; 
Pater, que occupava a posição de barlavento, acom- 
mette os navios inimigos e, certo de poder tomal-os 
por abordagem, manobra com tal rapidez que 
as baterias de suas náos somente uma banda po- 
deram atirar. Atracados os navios capitaneas, a 
hollandeza em meio do ataque é victimada por 
incêndio, accidente commum nos combates navaes 
do tempo, devido ao uso de morrão para dar 
fogo ás peças e de pólvora a granel, bem como de 
fornos installados na bateria para enrubecer as 
balas, o que obrigou a desatracar delia a nào 
hespanhola. O almirante hoUandez, diz a lenda, 
envolve-se no pátrio pavilhão e atira-se ao mar. 
A acção ainda continuou ; a náo de Oquendo acco- 
mettida pela do vice-almirante hollandez é met- 
tida a pique. Os HoUandezes, além da náo almi- 
rante perdem outro navio, e os Hespanhóes também 
mais quatro. Tendo infligido graves damnos aos 
Hespanhóes, retiram-se os HoUandezes ao porto 
do Recife, levando como trophéo um navio hes- 
panhol que haviam aprisionado. A esquadra de 
Oquendo, depois de desembarcar um reforço para 
as tropas portuguezas, sem tentar nova operação, 
faz-se de vela para Lisboa. 

Uma ultima grande armada hispano-portugueza, Esquadra 
sob o commando do conde da Torre, veiu ao do Conde da 
Brazil não só para levar reforços ás tropas co- ^"^^' 

loniaes, como também para com ellas cooperar 
para a expulsão dos HoUandezes. A seu encontro 
mandou Mauricio de Nassau uma esquadra. Em 
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frente á ilha de Itamaracá teve logar o encontro 
das esquadras, o combate durou do meio dia ao 
escurecer, perecendo na acção o almirante hollandez, 
sem que a victoria se pronunciasse por nenhum 
dos lados. Afastava-se a esquadra do conde da 
Torre para o Norte, porém, seguida pela hol- 
landeza, da qual o vice-almirante Huyghens tomara 
o commandó, foi alcançada às lo horas da manhan 
do dia seguinte entre a Goyanna e o Cabo Branco, 
travando-se combate que durou até a noute. Os 
ventos e as correntes as arrastaram ao longo da 
cpsta, e no seguinte dia, achando-se a duas milhas 
da fortaleza do Cabedello, a capitanea hoUandeza 
iniciou o combate mettendo-se entre as capitaneas 
hespanhola e portugueza, as quaes, convergindo os 
seus esforços em atirar à mastreação do navio 
inimigo, pouco damno lhe causavam, ao passo que 
a hoUandeza despejando as suas bandas nas baterias 
dos dous galeões lhes punham muita gente fora 
de combate. Ataques de abordagem successivos 
foram burlados pelos HoUandezes que empregaram 
a táctica de se deixarem cahir para a costa ar- 
rastando os navios inimigos, de maior calado, a 
encalharem 

Dous dias passaram as duas esquadras em 
reparar avarias no apparelho e mastreação, e no 
seguinte, na altura de Canhaú, recomeçaram o com- 
bate, investindo com tal violência contra a nào do 
conde da Torre, que esta foi obrigada a retirar-se 
da lucta para não ir a pique. O seu exemplo foi 
seguido pelos outros navios do conde da Torre, 
que desmantelados dispersaram-se indo uns ter às 
Antilhas o outros ao Maranhão. O conde da Torre 
em um bergantim, alcançou a Bahia, de onde 
regressou a Portugal : chegado a Lisboa foi reco- 
lhido preso à torre de S. Julião. 



CAPITULO V 

O. BRASIL— -CREAÇ Ao DO PODER MARÍTIMO POR- 

TUGUEZ 

Precária teria sido não só a colonisação como A marinha 
também a posse do Brasil, se não possuisse Por- mantém a co- 
tugal um poder marítimo respeitável, capaz de 
manter a colónia em constantes relações com a 
metrópole pelas suas frotas de commercio, e de 
proteger a sua vasta costa contra as tentativas 
de estabelecimento de colonos estrangeiros. 

Emquanto o commercio das especiarias absorvia 
a marinha portugueza no Oriente, emquanto Por^ 
tugal sob o dominio hespanhol teve que assistir 
ao declínio de sua marinha de guerra, o que foi 
o Brasil senão uma fazenda não só explorada 
pelos filhos da metrópole como pelos aventureiros 
de varias nacionalidades que, não encontrando em- 
baraços a suas depredações, a elle affluiam? 

Se para a defesa das nações banhadas pelo 
mar a posse de uma marinha prestigiada por sua, 
boa organisação, por sua educação militar, é con-. 
dição primordial, com maioria de razão quando 
além do próprio território nacional existem pos- 
sessões delle separadas por largas zonas de mar.. 
A influencia do poder naval no destino dos povosr 
desde os mais remotos tempos, tem recebida soj 
lemne consagração. Roma impondo a Carthagova^ 
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queima da esquadra como condição de paz, já 
havia bem comprehendido que o escudo das nações 
banhadas pelo mar é a sua força naval. 

Em guerra aberta com os naturaes do paiz, 
expostos aos ataques do largo levados por outros 
marinheiros europeus não menos emprehendedores, 
resentiram-se os diversos núcleos da colonisação 
portugueza das vicissitudes por que passou o poder 
marítimo da mãe-patria, e só quando o marquez 
de Pombal dirige para o Brasil os benéficos influxos 
de sua sabia e enérgica administração, é que ver- 
dadeiramente se pôde considerar consolidada a 
creação de um dominio exclusivamente portuguez 
na America, de um paiz organisado para desenvol- 
ver-se e attingir pelos seus recursos naturaes á 
situação que a evolução do progresso humano 
mais tarde lhe permittiu alcançar. 

Com a nitida comprehensão dos elementos que 
constituem o poder naval de um paiz, os Portu- 
guezes escolheram nos pontos abordáveis da costa 
brasílica as posições mais vantajosas, mais estrate- 
gicamente apropriadas para a fundação de forta- 
lezas capazes de defenderem as aguas adjacentes. 

EUes sabiam que por maior que seja a armada 
de uma nação, por mais numerosas que possam 
ser suas esquadras, não têm ellas o dom de ubi- 
quidade, que por maior que seja o valor militar 
dos navios, quer como material, quer como pessoal, 
elles podem e devem ser vencidos por um adver- 
sário dispondo de navios nas mesmas condições, 
porém em maior numero. Assim defendendo os 
portos princlpaes, podiam as esquadras guardar as 
costas, manter-se no mar em cruzeiros, certas de 
que encontrariam pontos de apoio onde com se- 
gurança poderiam reparar os damnos soffridos, 
refrescar o apparelho, abastecer-se de provisões. 
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Se nos tempos actuaes a defesa de um porto 
por fortificações permanentes não é garantia bas- 
tante para sua inviolabilidade; se os navios cou- 
raçados e não couraçados podem hoje impune- 
mente forçar a entrada de um porto defendido 
apenas por artilharia, passando incólumes ou quasi 
incólumes sob o canhão das fortalezas, o mesmo 
não acontecia então : a manobra do navio de- 
pendia do vento, o alcance da artilharia naval era 
muito restricto, os mais grossos calibres eram im- 
potentes contra as muralhas de alvenaria das forta- 
lezas. A arte militar após numerosas experiências 
havia formulado o axioma que dous canhões mon- 
tados em terra ao abrigo de uma trincheira equi- 
valiam à bateria de um dos flancos de uma nào, ou 
seja a uma média de quarenta canhões. 

Desde Thomé de Souza fundando a cidade do 
Salvador (primitivo nome da capital da colónia), a 
norma da defesa local era a trincheira para ga- 
rantir os fundos da cidade ou villa, e a fortaleza 
e reductos para protegerem sua frente de mar; 
isto não só nos povoados á beira-mar como nos 
banhados por aguas interiores accessiveis. 

As riquezas florestaes do paiz foram postas em Construcção 
contribuição para o fabrico de navios costeiros, e 
estaleiros de certa importância foram creados na 
Bahia e no Rio de Janeiro ; na ilha Grande um 
estaleiro lançava navios de vulto, como a fragata 
Madre de Deus. 

Como deixamos dito, á politica pombalina muito Politica de 
deve o Brasil: a incorporação á Coroa de todas 
as capitanias ainda em poder dos donatários ; a 
organisação regular do exercito colonial ; a in- 
stituição da companhia do Grão Pará e Maranhão, 
que levantou estas quasi mortas capitanias ; a ani- 
mação à agricultura e ao preparo do tabaco na 



de navios. 
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Bahia, para o que mandou competentes mestres; a 
preferencia dada à navegação do Brasil para os 
navios nelle construidos ; a creação do gado no 
Piauhy; a revalidação das leis garantidoras da 
liberdade dos índios ; as peias que lançou sobre a 
Inquisição, cujos effeitos no Brasil se tinham feito 
sentir ; a escolha dos condes de Bobadella, da 
Cunha, do marquez de Lavradio, administradores 
experimentados para governadores do Brasil, e 
muitas outras providencias que bastante contri- 
buíram para a prosperidade do paiz, foram obra 
do marquez de Pombal. 



CAPITULO VI 

GERMENS DO PODER MARÍTIMO PLANTADOS NO 
BRAZIL COLONIAL — DESENVOLVIMENTO DO 
PODER marítimo COLONIAL COM A VINDA DA 
FAMÍLIA REAL PARA O BRASIL 

Occupado o Brasil pelos Portuguezes, os seus Tentadva 
primeiros estabelecimentos foram assentes na faxa ^^ua^col^ 
do littoral, em enseadas e angras que permittiam niaL 

desde logo ter a colónia a sua taracenay onde po- 
dessem ser construídos os navios da defesa local. 
Era então a embarcação de guerra guarda-costas 
um grande lanchão vogado a remos, tendo um 
mastro em que se arvorava uma vela quadrada, 
armado de uma peça — berço ou sagre — na proa . 
Para a construcção de taes embarcações não lhes 
faltava o abundante material de nossas mattas, ricas 
de excellentes madeiras de construcção naval. 

A marinha dos indígenas, pirogas ou canoas 
fabricadas de grossos troncos de colossaes es- 
pécimens da flora brasílica, deu também aos co- 
lonos a idéa das grandes canoas de voga, que 
não só serviam para dar caça ás embarcações 
indígenas, como também para manter relações 
entre os vizinhos núcleos. 

A' medida que a posse se tornava effectiva, 
que os núcleos coloniaes recebiam unidade de 
direcção nas pessoas dos governadores geraes, 
também se preoccupava o governo da metrópole 
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com a creação de uma marinha colonial, a qual 
todavia não alcançou a attenção de todos os 
primeiros governadores, pelo que não chegou a 
ser uma instituição regular. 

Se nos faltam documentos que nos possam 
ministrar minuciosas informações sobre a marinha 
colonial dos primeiros tempos, nos restam, no 
emtanto, alguns que nos garantem as tentativas 
para esse fim emprehendidas . Prohibiu-se que os 
colonos se communicassem de uma capitania a outra 
por qualquer via que não a maritima. Estabele- 
ceu-se prémios e isenção de impostos para a con- 
strucção de barcos movidos a remos de mais de 
15 bancos. Animou-se a construcção de navios 
de tonelagem maior de 130 toneis. Ordenou-se 
a D. Duarte da Costa, segundo governador do 
Brasil, que apparelhasse para guardar a costa os 
navios que necessitasse, dos muitos que jâ havia 
feitos na terra. E mesmo, em 1607^ se mandava um 
fundidor mÓKy que em Pernambuco fundiu alguns 
canhões ; destes alguns de pequeno calibre armaram 
navios. 

Na Bahia, capital do governo geral do Brasil 
colonial, a Ribeira das Náos, assirn chamados então 
os arsenaes de marinha — estaleiros de construcção, 
casa das velas e armazéns de munições navaes 
— teve certo incremento desde que por carta regia 
de 1650 se mandara annualmente construir um 
galeão de 700 a 800 toneladas. Em 1659 se deu 
principio á construcção da náo Capitania Real de 
i.ooo toneladas, igual em porte ao celebre galeão 
Botafogo. Em 1666 foi mandada crear uma fabrica 
de fragatas no Rio de Janeiro, sendo escolhido o 
local na Ilha Grande, e como já dissemos, do es- 
taleiro alli montado se lançou logo ao mar uma 
fragata . 
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Em 1669 cediam os monges benedictinos a Arsenal de- 
area em que se estabeleceu o arsenal do Rio de «carinha, 
Janeiro, limitado a principio ao estaleiro montado 
no local denominado praia de S. Bento e a um 
barraícão, tudo comprehendido no espaço fronteiro 
ao actual portão da entrada e à residência do Ins- 
pector. Pequenos navios alli foram construídos, até 
que, governando o Brasil o vice-rei conde da 
Cunha, foi assentada no estaleiro a quilha da náo 
S. Sebastião^ que dous annos depois, em 1764, foi 
lançada ao mar. 

Na Bahia, em 17 14, cahia ao mar a náo Lançamento 
Padre Eterno, sendo seguida de outras de igual viosna^ahia. 
cathegoria denominadas Senhora da Palma, S, Pedro, 
Madre de Deus e S. Francisco. 

Para melhor prover as necessidades da ma- 
rinha no Brasil, não só no tocante á construcção 
de navios, como também para acudir aos reparos 
dos navios de estação nas aguas do paiz, foram 
creados Armazém 7iavaes, sendo os principaes os da 
Bahia, Rio de Janeiro, Pernambuco e Pará. 

Com a vinda da Família Real para o Brasil o Transferencia 
poder marítimo colonial tomou gfrande desenvol- ^^fo^^nloon 

■*■ . -r^ . ,. r • para o orasu* 

vimento. Por assim dizer, transiena-se o esta- 
belecimento naval portuguez para o Brasil. 

Da esquadra portugueza tinham vindo para o 
Brasil oito náos armadas com 572 canhões, quatro' 
fragatas com 148, três brigues com 64 e uma escuna 
com 1 2 ; ficavam em Lisboa os seguintes navios : 
três náos incapazes de serviço sem total concerto, 
uma náo de 74 peças em concerto e quasi prompta, 
três fragatas com 44 peças cada uma, precisando 
de concerto total, e duas da mesma força, que já 
não admittiam reparo. 

Com a Corte viera também a Academia de 
Marinha, a qual foi installada em dependências do 
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Mosteiro de S. Bento. O seu primeiro director, 
com o titulo de Commandante da Companhia dos 
Guardas-Marinha, foi o chefe de divisão José Maria 
Dantas Pereira. As matérias do ensino académico 
distribuidas em três annos abrangiam as disciplinas 
necessárias para a formação do official de marinha, 
segundo um programma racional theorico e pra- 
tico. 

Da metrópole veiu um crescido numero de 
operários de machado, de ferreiros de forja e de 
lima, de latoeiros e de fundidores, de caldeireiros 
e de cordoeiros. 

Na lagoa Rodrigo de Freitas foi estabelecida 
uma fabrica de pólvora. Creou-se um hospital onde 
os doentes do exercito e da armada recebiam tra- 
tamento. 

Fundou-se um Archivo Militar com attribuições 
especiaes para não só recolher documentos con- 
cernentes á estratégia de terra e de mar, como 
também para promover os melhoramentos neces- 
sários à defesa da fronteira naval. 

Em summa, jà anteriormente á sua indepen- 
dência politica estavam implantados no Brasil os 
elementos de seu poder marítimo. Sob a regência 
do principe D. Pedro de Alcântara, por occasião 
do regresso de D. João VI a Lisboa, o Ministério 
da Marinha, no Rio de Janeiro, continuava a ser 
um dos órgãos da administração quasi autónoma 
do Brasil. 



CAPITULO VII 

DIVISÃO DOS ELEMENTOS DO PODER NAVAL ENTRE 
PORTUGAL E O IMPÉRIO DO BRASIL 

Com a independência do Brasil, o poder mari- Enfraqueci- 

timo de Portugfal soffreu considerável enfraqueci- ^^^^^ ^p P^" 
^ , 1 11 11. der navBl por- 

mento, nao só pela perda dos estabelecimentos tuguez. 

navaes situados no paiz, como também pelo pessoal 

em cujo numero contavam-se officiaes dos mais 

distinctos da marinha real. 

O desenvolvimento que a marinha portugueza 
tivera no Brasil durante a permanência da Familia 
Real no Rio de Janeiro não só foi grande, so- 
bretudo neste centro naval em que sob as imme- 
diatas vistas da Coroa funccionavam, secretaria, 
auditoria, intendência, academia e mais repartições 
accessoriasj como também muito contribuirá para 
vincular por estreitos laços grande parte do pessoal 
naval á terra que os recebera com gentil hospitalidade. 

Quando soou o grito de liberdade nesta parte Officiaes 

da America, poucos foram os officiaes da marinha P^rtuguezes 

^ , ^ T^ .1 r • adherem ám- 

portugueza que de estação no Brasil preferiram re- dependência. 

gressar a Portugal; para muitos delles já de 

longo tempo era o Brasil uma outra pátria. 

Calorosamente adheriram á nova nacionalidade 

grande numero de officiaes, de guardas-marinha 

e de aspirantes ; o pessoal artístico do arsenal do 

Rio de Janeiro e bem assim o das repartições 
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navaes continuou nos seus encargos ; as tropas de 
marinha — batalhão de artilharia — , bem como as 
guarnições dos navios surtos nos portos brasílicos 
passaram ao serviço do novo império. Somente 
a esquadra que estacionava na Bahia permaneceu 
fiel à sua bandeira, e bem assim a guarnição de 
uma escuna que fazia parte da esquadrilha estacio- 
nada em Montevideo. 

O numero dos officiaes de mar que espon- 
taneamente passaram ao serviço do império montou 
a 98, dos quaes dous vice-almirantes, dous chefes 
de esquadra, um chefe de divisão, 10 capitães 
de mar e guerra, 21 capitães de fragata, 18 capi- 
tães-tenentes, 15 primeiros-tenentese 29 segundos- 
tenentes. O numero dos que retiraram-se para 
Portugal foi apenas de 23 não entrando neste numero 
os da esquadra da Bahia. Nos «Apontamentos 
para a Historia da Marinha de Guerra Brazi- 
leira > por Theotonio Meirelles, vêem-se repro- 
duzidas algumas cartas, cujos originaes se encontram 
no Archivo da Marinha, em que os signatários, 
respondendo á consulta que lhes fora dirigida a 
respeito do partido que desejavam tomar, mani- 
festariam em termos altamente expressivos a satis- 
fação com que adheriam ao império e 6sse conten- 
tamento era, em alguns delles, tanto mais legitimo 
quanto o Brasil havia sido sua terra natal . 
Adhesâo A Academia de Marinha, que apezar das ordens 

da Academia régfias não chegou a ser transferida para Lisboa, 
de Marinha. ^, ^-- 1a j 1 j • • ^ .• 

contava então, além do pessoal admmistrativo e 

docente, 22 guardas-marinha 39 aspirantes. Con- 
cedida a mais ampla liberdade na escolha da ban- 
deira a que desejavam servir só recusaram acceitar 
a nova nacionalidade quatro lentes, oito guardas- 
marinha e 20 aspirantes: o pessoal restante, militar 
e civil, jurou fidelidade ao imperador: 
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Ao proclamar-se o império, os navios de guerra Primeira 
portugfuezes, surtos no porto do Rio de Janeiro, esquadra bra- 
passaram a formar a primeira esquadra brasileira. 
Foram elles os seguintes ; nàos Martim de Freitas 
de 64 canhões, Vasco da Gama de 74, Príncipe 
Real de 84; fragatas Successo de 44, União de 40 
e Real Carolina de 40 ; corvetas Maria da Gloria 
de 30 e Liberal de 28; brigue Reino Unido de 22 
e mais alguns pequenos navios sem valor como navios 
de guerra. 

Posteriormente, á medida que a independência 
ia sendo firmada nas provincias, o brigue Infante 
/?. J//>//^/, no Maranhão, e a fragata que se chamou 
Imperatriz, no Pará, arvoraram tambçm a bandeira 
brasileira . 

Destes navios as náos Vasco da Gama e Principe 
Real estavam imprestáveis, apenas poderiam ser 
utilizadas no ancoradouro como pontões . Os nomes 
de alguns destes navios foram mudados : a nào 
AfartÍ7n de Freitas recebeu o norne de Pedro I ; 
a fragata Successo o de Nictheroy, 3, Real Carolina 
o de CarolÍ7ia, a União o de Ypiraiiga e o brigue 
Reino Uíido o de Guarany . 

Mais tarde também foram incorporados à es- 
quadra os navios da divisão do chefe Rodrigo 
Lobo, da estação de Montevideo sendo o único 
de valor real a fragata Tlietis. 

Com os arsenaes do Rio de Janeiro e da 
Bahia, os mais importantes, muitos outros estaleiros 
de construcção naval perdia Portugal e com elles 
o principal elemento de fabricação dos navios da 
época — as madeiras do Brasil. 
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LIVRO II 



CAPITULO I 

PAPEL DA MARINHA BRASILEIRA NA INDEPENDÊNCIA 
E UNIFICAÇÃO DO IMPÉRIO DO BRASIL 



Proclamada a independência, se no Rio de 
Janeiro foi fácil obter a capitulação das tropas 
portuguezas fieis ao Rei, o mesmo não aconteceu 
por todo o resto do paiz. Na Bahia, as forças 
de terra e de mar da guarnição portugueza, sob 
o commando do general Madeira, conservavam-se 
fieis a Portugal e promettiam séria resistência. As 
forças imperiaes que sob o commando do general 
Labatut operavam na Bahia, não só eram insuffici- 
entes para alcançar um triumpho definitivo, como 
também impotentes para sitiar a cidade de S. Sal- 
vador, a qual com sua frente de mar completamente 
desembaraçada, protegida por uma esquadra res- 
peitável, apresentava vantajosas condições de resis- 
tência, 

Dos navios que formaram a primeira esquadra 
brasileira, poucos eram os que se achavam 
estado de poder desempenhar serviços de guerra; 
além disso, se os officiaes que permaneceram a 
bordo tinham o firme propósito de prestar leal 



Resistência 
da Bahia. 



Imprestabi- 
^j^ lidade dos na- 
vios. O pri- 
meiro Almi- 
rante. 



36 

apoio à sua nova pátria, o mesmo não acontecia 
com a maioria das tripolações que, a contra-gosto, 
passara a servir sob a nova bandeira. Em taes 
condições, como medida de prudência^ recorreu o 
Imperador ao almirante Lord Cochrane que acabava 
de cooperar galhardamente para a libertação do 
Chile, e fel-o «Primeiro Almirante do Brasil». 
Com elle, vários officiaes de mar, de nacionalidade 
ingleza, alguns dos quaes seus companheiros d'armas 
na própria marinha de guerra ingleza, entraram 
para o serviço do Brasil ; ao mesmo tempo que 
engajava-se pessoal nacional e marinhagem estran- 
geira para contrabalançar as guarnições portuguezas. 
O prestigio que circumdava o nome do Primeiro 
Almirante e a dedicação que lhe votavam os offi- 
ciaes de origem ingleza, mais do que os meios 
postos à sua disposição, contribuíram poderosa- 
mente para que elle podesse com vantagem co- 
operar para a unificação do Brasil independente: 
elle suppriu pela fama de seu nome a defficiencia 
de nossa força naval. 

Empossado do commando em chefe da es- 
quadra surta no porto do Rio de Janeiro, arvora o 
pavilhão de almirante na náo Pedro Primeiro a 2 1 
de março de 1823, e já a 3 do seguinte mez 
zarpava com destino à Bahia. Compunha-se a 
esquadra dos seguintes vasos: náo Pedro Primeiro^ 
fragatas Ipyranga e Nictheroy^ corvetas Liberal e 
Maria da Gloria^ brigue Guarany e brigue-escuna 
Real Pedro. Destes navios, porém, a náo era o 
único em condições de enfrentar com o inimigo : 
os demais, ou eram màos veleiros, ou como os 
dous últimos, verdadeiras inutilidades. E ainda, 
« metade da esquadra precisa vigiar a outra me- 
tade», dizia o Almirante Cochrane ao Ministro 
José Bonifácio em sua correspondência reservada. 
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A 25 de abril estava a esquadra de Cochrane Combate 
à vista da Bahia, fazendo efíectivo o bloqueio do ^^^^y^^ ^^" 
porto. A esquadra portugueza, composta de: náo 
D. Joào VI, duas fragatas, três corvetas, duas char- 
ruas, um bergantim, uma escuna e três navios 
mercantes armados em guerra, foi ao encontro 
da brasileira. 

Ao meio dia de 4 de maio trocavam as duas 
esquadras os primeiras* tiros e o almirante Co- 
chrane, ao cortar a linha portugueza, vê-se secun- 
dado apenas pela Ipyranga e Nictheroyy ambas 
commandadas por officiaes inglezes : a bordo da 
náo almirante duas praças de nacionalidade portu- 
gueza fecham o paiol da pólvora para « não mais 
se atirar a portuguezes». 

Não obstante a desigualdade da lucta, Cochrane, 
depois de ter conseguido cortar a linha e desman- 
telada fazendo arribar a retaguarda inimiga, retira- 
se com a esquadra p^ra o Morro de S. Paulo, 
sem ser perseguido, emquanto que a esquadra 
portugueza regressa ao portq da Bahia. 

No Morro de S. Paulo deixa Cochrane os 
navios que só de estorvo lhe serviam, arma a 
seu juizo a náo, . e, com ella e a corveta Maria 
da Gloria volta a cruzar em frente a Bahia ; captura 
navios que ao porto se dirigem com mantimen- 
tos; penetra à noute no ancouradoro para bem 
conhecer a posição da esquadra que elle resolvera 
destruir por meio de brulotes, vae até tiro de 
pistola da náo D. João VI e já planejava um au- 
dacioso golpe, como outros que praticara nas costas 
da Biscaia e no Chile, quando acalma o vento e 
seus navios são levados para fora do porto pela 
forte correnteza da vasante. 

Continuou Cochrane o bloqueio ; a escassez de Bloqueio da 
viveres fazia-se sentir na praça, a situação de Madeira Bahia. 
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Cruzeiro da tornava-se difficil ; o terror dos brulotes que em breve 
Ntctheroy. iriam incendiar a esquadra, influiram no animo do ge- 
neral e do almirante Félix de Campos, e, reunidos 
os officiaes em Conselho, foi resolvido o abandono da 
Bahia. A 2 de julho, embarcada a guarnição em 
80 navios mercantes que se achavam no porto, com- 
boiados pela esquadra, seguiam rumo de Lisboa. 
Cochrane vae em perseguição dos fugitivos até 
a latitude de 4"* N, d*ahi ^prôa para o Maranhão 
para onde soubera ter seguido parte do comboio, 
mandando que os demais navios tornem à Bahia, 
e que João Taylor, na Nictheroy, siga até os mares 
europeus a esquadra portugueza. Taylor segue nas 
aguas do comboio em caça de observação, delle 
approximando-se, à noute, ao alcance da artilharia, 
despejando suas bandas na própria esquadra com- 
boiadora. Durante a travessia do Atlântico toma 
o transporte de guerra Grão-Parày que conduzia 
270 soldados, desarma-o, e, depois de fazer assi- 
gnar termo de prisioneiros de guerra a todo o 
pessoal nelle embarcado, deixa-o seguir* para Por- 
tugal ; captura 1 2 outras embarcações portuguezas, 
algumas à vista dos navios de guerra da esquadra 
fugitiva; já em aguas européas passa bordo a 
bordo da nào D. João VI, e só vira para o Brasil 
depois de haver avistado o cabo da Roca e ve- 
rificado que o inimigo entrara no Tejo. Durante o 
regresso effectúa quatro presas ; aporta á ilha de 
S. Nicolào, onde faz aguada; soffre violento tem- 
poral que o obriga a picar o mastro da gata, 
lançar ao mar a artilharia da tolda, e a 9 de 
novembro, já sem aguada e sem mantimentos, 
alcança a Bahia, tendo desempenhado bizarramente 
tão temerária commissão. 

As forças portuguezas ao evacuarem a Bahia 
haviam inutilisado o arsenal de marinha e todo o 
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material de guerra que não poderam carregar para^ 
a metrópole. 

A lucta não estava ainda terminada, as pro- 
vindas do Norte continuavam sob o jugo das 
bayonetas portuguezas. 

Já unida a Bahia ao Império, dirigiu-se Co- Adhesão^ do 
chrane para o Maranhão, onde os independentes Maranhão, 
não estavam em condições de supplantar a guar- 
nição portugueza, agora reforçada com parte da 
que deixara a Bahia. Só com a náo Pedro PrimeirOy 
o almirante entra no porto, faz crer que em seu 
seguimento vem a esquadra libertadora e por este 
ardil, sem mais resistência, alcança, dous dias 
depois de sua entrada no ancoradouro de S. Luiz, 
ser jurada e proclamada a independência. A guar- 
nição portugueza embarcou para Portugal, e em 
poder do almirante ficaram o brigue D. MigueU 
uma escuna e oito lanchões artilhados que formavam 
a força naval portugueza alli estacionada. 

Ao brigue baptisou Cochrane de — Maranhão — , Adhesão do 
deu-lhe por commandante o capitão-tenente João ^^^* 
Pascoe Greenfell, o qual foi submetter o Pará por 
um artificio idêntico ao que havia sido empregado 
no Maranhão. Uma fragata que alli estava de 
estação arvorou o pavilhão brasileiro. 

Emquanto o Norte adheria à independência e Resistência 
entrava no regímen imperial, no sul somente a o^ientah^ 
Banda Oriental offerecia resistência. As forças que 
guarneciam a Banda Oriental, entãp encorporada à 
Coroa portugueza, separaram-se em dous campos: 
as forças do exercito, na sua grande maioria, sob 
o commando do general D. Álvaro de Macedo, 
permaneciam fieis a Portugal, emquanto que as 
forças de mar, ao mando do vice-almlrante Ro 
drigo Lobo seguiam a causa do Brasil, excepção 
feita da escuna Maria Thereza^ cuja guarnição 
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prendera o commandante e entregara o navio a 
L) . Álvaro . 

Tendo o General portuguez deliberado sustentar 
pelas armas a sua attitude, armou uma esquadrilha 
de quatro navios. 
Combate na- Para operar o bloqueio da costa uruguaya fora 

vai em Monte- enviado o capitão de mar e guerra Pedro Nunes, 
^^^^^' em substituição do vice-almirante Rodrigo Lobo, 
com alguns navios de pequeno calado. Na manhã 
de 2 1 de outubro de 1823, a esquadrilha portu- 
gueza deixa o ancouradouro e segue ao encontro da 
brasileira fundeada ao largo, fora do alcance da 
artilharia de terra. Travou-se renhida acção que 
durou até as quatro horas da tarde : a esquadrilha 
portugueza vencida, fez força de vela e recolheu-se 
ao porto. 
Capitulação Convencido da inutilidade da resistência, pois, 

dô não recebia os auxílios que pedira ao general Ma- 

D. Álvaro, ^j^jj-g^^ j^q Maranhão, D. Álvaro resolveu capitular, e 
assim o fez embarcando elle e a guarnição que o 
acompanhara para Portugal. Ficava o Brasil intei- 
ramente livre do dominio portuguez. 
Reunião dos Na espectativa da partida de uma esquadra 
navios no portugueza, com numerosas forças para reconquistar 

Rio de Ja- ^ Brasil, reuniram-se no porto do Rio de Janeiro 
neiro* , .1 . 

os navios brazileiros ; com o concurso de sub- 

scripções populares concertavam-se e apparelha- 
vam-se uns, emquanto outros eram comprados e 
armados em guerra. O almirante Cochrane que 
no Norte empregava os navios sob suas ordens 
em hostilizar o commercio marítimo portuguez, foi 
chamado e assumiu o commando em chefe da força 
naval reunida na capital. Breve dissiparam-se os 
receios da vinda de forças portuguezas ; não estava 
todavia terminado o gloriosa papel da marinha bra- 
sileira na lucta da independência: ella ia intervir 
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nas dissidências levantadas nas provincias do Norte 
que ameaçavam a unidade do Império. 

Para Pernambuco, onde o espirito publico, re- Cochrane 
ceioso de algum acto politico entre D. Pedro e seu vae pacificar o 
pae que de novo fizesse regressar o Brasil ao do- 
minio portuguez, fora explorado pelos patriotas 
republicanos, seguiu a esquadra sob o commando 
de Cochrane, levando a seu bordo uma brigada 
de I.200 homens, commandada pêlo coronel Fran- 
cisco de Lima e Silva. 

O mesmo receio que levara Pernambuco a 
tornar-se hostil ao Imperador, congraçara as seis 
provincias do Norte, que se constituíram assim 
em franca rebeldia, formando a Confederação do 
Equador. 

Desembarcado o pequeno exercito em Jaraguà, Retirada de 
nas Alagoas, e estabelecido o bloqueio do Recife, Cochrane. 
o almirante Cochrane em desharmonia com a direc- 
ção que se dava às operações combinadas de mar 
e terra, retira-se com a nào Pedro Primeiro para a 
Bahia, ficando no commando da esquadra blo- 
queadora o chefe de divisão David Jewett. 

Das operações combinadas entre Lima e Silva 
e Jewett resultou o submettimento dos revoltosos 
do Recife e de Olinda. 

Tal foi a largos traços o papel da marinha na 
lucta da Independência: ella com seus fracos re- 
cursos foi o elemento que cooperou mais efificaz- 
mente para firmar-se o Império do Brasil, unido do 
Amazonas ao Prata. 



Orientaes. 



CAPITULO II 

GUERRA DA CISPLATINA 

Motivos da A incorporação da Banda Oriental ao Império, 

guerra. pQj. federação, com a denominação de provincia 
Cisplatina, não fora um acto de expontânea vontade 
da maioria do povo oriental, e era um golpe pro- 
fundo nas aspirações das Provincias Unidas do 
Prata. 
Triumphodos No espirito de muitos orientaes enraizara-se o 

desejo de tornar independente o território nacional. 
Alguns dos principaes propugnadores da idéa, não 
reconhecendo o dominio estrangeiro, emigraram 
para Buenos-Ayres, onde encontraram animação e 
apoio para fazer vingar seus planos de separação. 
Com o systema de administração adoptado 
conservara a Cisplatina suas instituições locaes, 
por isso, quando Lavalleja e seus 32 compa- 
nheiros levantam na campanha oriental a bandeira 
da revolução, as armas brasileiras, reduzidas pela 
defecção dos officiaes e soldados orientaes, não 
podem impedir o triumpho dos revoltosos em Rincon 
de Gallinas e em Sarandy. Não podia o Império 
assoberbado por difficuldades nascidas de dissen- 
ções intestinas ir em auxilio do Governador da 
Cisplatina, general barão da Laguna, e, sem grandes 
esforços próprios, poderam os orientaes conseguir 
de facto a independência pátria. 
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O governo da Confederação Argentina, que au- 
xiliando a revolução tacitamente tomara a obrigação 
de manter a independência do novo Estado, fez 
votar pelo Congresso a união da Republica Oriental 
à Confederação e notificou essa resolução ao Brasil. 
Dessa união a uma inteira absorpção não medeava 
grande distancia, e não podia o Império consentir 
que vingasse tal plano contrario a seus interesses 
politicos. Em consequência, foi declarada a guerra 
às Provincias Unidas do Prata. 

Uma vez separado o Brasil da metrópole, os 
primeiros estadistas do Império tiveram ajusta orien- 
tação da necessidade de possuirmos uma marinha 
respeitável e nesse sentido trabalharam. Uma subs- 
cripção popular ideada pelo ministro da Fazenda, 
Martim Francisco Ribeiro de Andrada, encontrara 
apoio no patriotismo dos nacionaes : com o seu pro- 
ducto compraram-se alguns navios e repararam-se 
os existentes, de modo que ao romperem-se as hos- 
tilidades as nossas forças navaes, convenientemente 
organisadas, poderam iniciar as operações de guerra, 
tornando effectivo o bloqueio das costas argentinas. 

A Confederação não possuia Marmha, mas a 
dedicação de William Brown, audaz marinheiro que 
havia batalhado em prol da independência argen- 
tina, e o enthusiasmo popular, proporcionaram-lhe 
meios para organisar uma esquadra formada de 
navios apropriados pelo seu fraco calado a operar 
no estuário do Prata. 

Comquanto superiores em construcção e em nu- 
mero não eram os navios brasileiros adequados ao 
theatro da guerra. Seu forte calado os obrigava a 
manterem-se ao largo, não podendo impedir que 
Brown preparasse nos « Poços » sua esquadra, de 
onde ao abrigo de qualquer surpreza e dos máos 
tempos podesse hostilisar a esquadra bloqueadora. 



Intervenção 
do governo 
de Buenos- 
Ayres. 



A marinha e 
os primei- 
ros estadis- 
tas do Im- 
pério . 



Creação 

da esquadra 

argentina. 
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Corsários ar- Além da sua esquadra regular, a Confederação 
gentinos. chamou em seu auxilio os estrangeiros que quizessem 
armar navios corsários. Vários homens de mar 
acudiram ao convite, e durante a guerra bastante 
soffreu o commercio maritimo brazileiro, dando-lhe 
caça os corsários argentinos até às regiões do ex- 
tremo norte do Império. 

Operações da Felizmente para o Brasil, Montevideo, ainda em 

esqua- nosso poder, fornecia o poderoso auxilio de base 
ara brasileira. i -. r j 

de operações à nossa esquadra: sem esse porto a 

effectividade do bloqueio não poderia ser mantida, 

porquanto, a todo o momento, seriamos forçados a 

suspendel-o pelos impetuosos ventos que agitam d 

estuário do Prata. 

Combate A esquadra brasileira ao mando do vice-almi 

de Punta de rante Rodrigo Lobo encetara a 2 1 de dezembro de 
^^* 1825 a operação de bloqueio dos portos da Repu-" 
blica de Buenos-Ayres e da costa oriental occupadosf 
por suas forças. Fundeada em frente a Buenosf 
Ayres, em balisas exteriores, suspende e navega 
com proa à ponta de Lara para attrahir para o 
largo o inimigo que vem atacal-a ; às 2 horas e 4^ 
minutos do dia 9 de fevereiro trocam-se os pri* 
meiros tiros das duas esquadras. Brown, tendo oá 
seus navios sotaventeados, depois de algumas horas 
de reciproco canhoneio, retira-se para o seu anco^" 
radouro dos Poços. 

Estratégia de Quinze dias depois, Brown com sua esquadrai 
Brown. sahe dos Poços na cauda de um pampeiro e vae 
atacar uma parte da esquadra brasileira fundeada 
a E. dos bancos Ortiz e Chico : esta troca algun 
tiros com o inimigo, suspende e procura arrastal-d 
para o largo afim de salvar o perigo de evoluir eiq 
aguas escassas ; Brown, porém, aproveita o movi- 
mento para aproar para a Colónia do SacramentOj 
objectivo de sua expedição. 
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No dia seguinte, 25 de fevereiro, pelas 1 1 horas Ataque á co- 



da manhã a esquadra argentina, composta da cor- 
veta 25 de Mayo de 36 canhões, brigues Congresso e 
Republica y de \6y Belgr ano ç^ Balear ce^à^ 14, e escuna 
Sarandy^ de sete, apresentava-se em frente à Colónia. 

Estava a praça sob o commando do brigadeiro 
Manoel Jorge Rodrigues, guarnecida por uma pe- 
quena força de infantaria e defendida por uma divisão 
naval, commandada pelo capitão-tenente Frederico 
Mariath, composta do brigue Real Pedro y patacho Para 
e escunas Liberdade e Conceição, Por terra estava a 
Colónia sitiada por uma força de 400 homens. Re- 
solveu Jorge Rodrigues concentrar toda a força em 
terra, retirou de bordo oito canhões para assestar em 
reductos efez coUocar os navios a coberto dos fortes. 

Brown envia um parlamentarío intimando a ren- 
dição da praça e só tem como resposta « que a 
sorte das armas é que decide da sorte das praças » • 
Ao amanhecer do dia 26 a esquadra argentina 
approxima-se da Colónia debaixo de vivo fogo, a que 
respondia, e ao vencer a ponta de S. Gabriel, 
encalha o brigue BelgranOy convertido desde então 
em alvo fixo, sobre o qual jogava a artilharia dos 
fortes. Não podendo salvar o BelgranOy e estando 
a esquadra sob o vivo fogo de terra, Brown, usa 
do expediente de içar bandeira parlamentaria para 
dar tempo às suas embarcações de operar o tras- 
bordo do material e pessoal do navio encalhado, e, 
suspenso o fogo, manda nova intimação a Rodrigues, 
que por toda resposta diz ao parlamentario : «Diga 
ao Sr. General que o dito, dito». O combate 
trava-se novamente com igual ardor de ambos os 
lados e ao pôr do sol retiram-se os navios ar- 
gentinos para as ilhas de Hornos. 

O Commandante Mariath, à noite, manda pela 
escuna Coticeiçâo incendiar o brigue encalhado ; mas, 



lonia do 
Sacramento. 
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sendo perseguida desiste do intento e corre para 
Montevideo onde participa ao almirante o oc- 
corrido. 

Como acontece sempre que se improvisam mo- 
bilisações sem as reservas necessárias de pessoal 
e de material, a esquadra brasileira não achava-se 
em condições de poder ir immediatamente soccorrer 
a Colónia, emquanto que de Buenos-Ayres, ouvido 
o troar dos canhões, se expedia uma escuna armada 
com três canhões eseis lanchões com 30 praças e um 
canhão de 18 cada um. Chegados estes reforços 
a Brown, combinou este com Lavalleja, que por 
terra se approximara, em atacar a frente da Colónia 
com os lanchões, em numero de nove, levando 
200 voluntários, emquanto a força sitiante ata- 
caria pela retaguarda. A' meia noite de i para 2 
de março, forrados os remos e as toleteiras, apro- 
veitando o negrume da noite, seguiram os lanchões; 
a força de desembarque chega á praia, a companhia 
de caçadores que a defende recua ao primeiro 
embate, mas o brigadeiro Jorge Rodrigues collo- 
ca-se à sua frente e renhido combate se trava. 
Um lanchão argentino consegue incendiar o brigue 
Real Pedro e suas labaredas illuminam a victoria dos 
heróicos defensores da Colónia. Três dos lanchões 
em nosso poder, quarenta e dous cadáveres, in- 
cluídos quatro officiaes e o duplo de feridos ago- 
nisantes foram os trophéos deixados pelo inimigo 
depois de bravamente combater durante três e meia 
horas . Desistiu Brown de conquistar a Colónia e 
retirou-se para os Poços. 
Brown tenta A audácia de Brown incitou-o a ir affrontar o 
atacar o ini- jnimigo no seu ancoradouro de Montevideo, e sa- 
Montevidéo bendo que no porto só estavam alguns navios, 
porquanto, o grosso da esquadra se achava com 
Rodrigo Lobo na Ponta do índio, vae com os 
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brigues Republica e Congresso tentar apoderar-se de 
um de nossos navios . De 9 a 1 1 de abril cruzavam 
os brigues na entrada do porto aguardando occa- 
sião propicia para nelle penetrarem ; apercebidos, 
porém, pelos navios brasileiros, seguem a seu 
encalce a fragata NictheroVy do commando de James 
Norton, e três escunas, que não lhe podem acom- 
panhar a marcha. A's 3 horas da tarde de 1 1 de 
abril, a Nictheroy rompe o fogo sobre o Congresso^ 
o qual com o Republica lhe correspondem, até que 
a noite separa os contendores, regressando Brown 
para Buenos-Ayres e Norton para Montevideo com 
as escunas espectadoras da lucta. 

Brown não abandonara a idéa de capturar um Ataque á fra- 
navio brasileiro, mesmo no seio de nossa própria ^^^^ . 
esquadra. Elle queria sobretudo aprisionar a Ni- 
ctheroy ^ do commando de Norton, seu rival em au- 
dácia. Para esse fim, na noite de 27 de abril, com 
esplendido luar, penetra no porto de Montevideo 
à testa de sua esquadra, dirige-se para o navio 
brasileiro, que suppunha ser o de Norton, fundeado 
em frente ao forte de S. José e à terra de toda 
a esquadra brasileira. Brown enganara-se, não era 
Norton o rival com quem ia medir-se, mas sim outro 
não menos digno, o capitão de fragata Barroso Pe- 
reira, commandante da fragata Imperatriz. Depois 
de um rude combate, que durara uma hora e um 
quarto, no qual Barroso perde heroicamente a vida, 
a fragata hnperatriz repelle o inimigo: Norton com 
a Nictheroy chegava em auxilio da fragata, mas já 
a esquadra de Brown fazia força de vela para sal- 
var-se. Se toda a esquadra brasileira tivesse seguido 
o exemplo de Norton, a audácia de Brown teria 
sido castigada pela perda de sua esquadra ; Norton, 
porém, era apenas o commandante de um único 
navio. 
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Substituição A lucta por mar e por terra entrava em nova 

do almirante phase: ao vice-alniirante Rodrigo Lobo, chamado ao 
Rio para respondera conselho de guerra pela inércia 
da esquadra sob seu commando, substituirá o 
vice-almirante Rodrigo Pinto Guedes, em 12 de 
maio. 

Pinto Guedes, dos 40 navios sob seu com- 
mando, forma três divisões : a uma confia a guarda 
dos rios Uruguay e Paraná, a outra manda vigiar 
a costa da Cisplatina e a terceira, sob seu imme- 
diato commando, destina ao bloqueio de Buenos- 
Ayres. 
Combate da A23ea25de maio a divisão de Norton im- 

divisão de pede que Brown force o bloqueio, batendo-o no 
Norton. ultimo dia até ao escurecer em frente a Buenos- 
Ayres; mas a falta de conhecimento pratico da- 
quellas aguas e a táctica de Brown, que, conhecedor 
dos baixos, collocava-se entre elles e a terra, impe- 
diam resultados definitivos das emprezas dos 
marinheiros brasileiros . A 1 1 de junho o mesmo 
Norton vai atacar a esquadra de Brown em frente 
a Buenos-Ayres, seus navios, porém, pelo seu ex- 
cessivo calado, quasi tocando no fundo, são obri- 
gados a retirar-se, depois de um mutuo canhoneio 
sem resultado. 

Norton e Brown, desejosos de medirem suas 
forças, ainda batem-se durante a noite de 29 de 
julho e no dia 30. De ambos os lados é vivissimo 
o fogo, a 25 de May o, onde está o almirante argen- 
tino, acossada de perto pela Nictheroy^ corveta 
Liberal e brigue Caboclo^ vae encalhar nos bancos 
de Buenos-i^res, e só cessa a lucta por não poder 
a divisão brasileira chegar a alcance do inimigo. 
Ficou tão maltratada a capitanea de Brown pela 
artilharia de Norton, que nunca mais pôde na- 
vegar • 
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Mais feliz foi o almirante argentino aprisio- Triumpho 
nando, depois de cruento combate, a divisão bra- ^uruguay,"^ 
sileira ao mando do capitão de fragala Senna Pe- 
reira, que durante a acção cahira ferido por um 
golpe de metralha. Durou o combate travado no 
rio Uruguay, no Juncal, dous dias, sendo duas horas 
de fogo no dia 8 de fevereiro de 1827 e duas no 
seguinte dia. 

Infelizes foram ainda as armas brasileiras na Expedição á 
expedição mandada à Patagonia, em dezembro, sob Patagonia. 
o commando do capitão de fragata Shepperd, afim 
de destruir os estabelecimentos alli formados pelos 
corsários inimigos. Dos quatro navios de que ella 
se compunha, a corveta Dicqneza de Goyazy borde- 
jando para entrar no Rio Negro, bateu em uma 
pedra e submergiu-se, as três outras iicaram prisio- 
neiras do inimigo, que as atacou e capturou, 
emquanto o chefe da expedição desembarcava com 
a maioria da guarnição para atacar a villa dei 
Cármen, centro dos corsários, ignorando que hou- 
vessem embarcações no Rio Negro. Transgredindo 
as instrucções que recebera do almirante, Shepperd 
preparou um desastre e pagou com a vida o erro. 

Breve, porém, foi este desastre mitigado pela Combate de 

victoria alcançada no combate de Monte Santiagfo Monte 

^ 1 1 .1 1 ^ A , r^ 1 1 • IX- Santiago. 

a 8 de abril de 1827. As 8 horas da noite de 6 

suspendia do porto de Buenos-Ayres a esquadra 
argentina sempre sob o commando de Brown, com- 
posta do brigue-barca CongyessOy brigues Republica 
e Independência, e escuna Sarandy, com destino á 
Patagonia, afim de reunir-se aos navios tomados a 
Shepperd e com elles fazer a guerra de corso na 
costa do Brasil. Percebe o movimento a esquadra 
de bloqueio e o almirante Pinto Guedes toma 
posição para frustrar-lhe a sabida. Na madrugada 
de 7 faz o almirante signal para dar caça ao ini- 
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migo, e às 8 horas da manhã encalhava o navio 
chefe inimigo Congresso, em torno do qual fundearam 
os outros navios argentinos. Não podendo approxi- 
mar-se, pelo grande calado dos navios, nem arriar 
escaleres, por causa do máo tempo, limita-se a 
esquadra brazileira a atirar a grande distancia 
sobre os argentinos, até as 4 ^/^ horas da tarde. 
Conseguira o Congresso desencalhar e entrar na 
Enseada ; os outros navios tentam fazer o mesmo e 
encalham, o Republica e o Independência, no banco 
de Santiago. A's 5 horas da madrugada de 8, 
continua o combate entre os brigues encalhados, a 
escuna de Brown e a esquadra brazileira ; às 8 horas 
os escaleres são arriados e guarnecidos para irem 
atacar o inimigo. O Independência, varado nas 
obras mortas, por balas, arriou a bandeira e se 
entregou ás 4 horas da tarde ; o Repíiblica foi incen- 
diado pela tripolação, que passou-se para a Sa- 
raíidy, a qual conseguiu escapar-se e recolher-se a 
Buenos- Ayres levando ferido o almirante. Ao 
hidependencia mandou Pinto Guedes incendiar. As 
perdas de pessoal foram: argentinos, 27 mortos, 
51 feridos; brazileiros, oito mortos e 22 feridos. 
Estava destruida a esquadra argentina. 

Por terra, porém, a batalha de Ituzaingo, se não 
foi uma derrota material, produziu funestos effeitos 
para as nossas armas, paralysando a marcha do 
exercito pela Cisplatina. 

Últimos Os belligerantes sentiam-se exhaustos ; a Con- 

Buccessos da federação, mais do que nós, exhaurida, fez 03 pri- 

^ • meiros tentamens de paz. Um convénio, celebrado 
pelo plenipotenciário argentino Manoel José Garcia 
com o governo brasileiro, foi pela opinião publica 
no Prata condemnado c não ratificado. A guerra 
continua ainda ; Brown excita os ânimos, levanta 
os fundos precisos e arma três navios: corveta 
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General DorregOy brigue General Ro}ideaii e escuna 
Argentina . Tenta com elles romper o bloqueio para 
operar no Rio Grande do Sul. Foi o ultimo com- 
bate desta guerra ferido no Prata. A Borrego, 
abandonada pelos seus companheiros, que regres- 
saram ao porto, bateu-se desesperadamente e só 
depois de longa e pertinaz resistência amainou a 
bandeira. 

Três dias depois, a 27 de agosto de 1828, 
a paz era assignada no Rio de Janeiro — a Pro- 
vincia Cisplatina era reconhecida Estado soberano, 
sem pacto de sujeição a nenhum dos contendores, 
sob o nome de Republica do Uruguay. 



CAPITULO III 

A MARINHA BRAZILEIRA NA REPRESSÃO DE MOVI- 
MENTOS SEPARATISTAS OU REBELDES NAS DIF- 
FERENTES PROVÍNCIAS DO IMPÉRIO 



Luctas duran- 
te o perí- 
odo regencial. 



A acção das Se a lucta da Independência fora de curta duração 
idéas libe- e fracamente sustentada pela metrópole, que se via 

raesnoBrasU. ^Jiiacerada pelas facções arregimentadas, uma sob 
a velha bandeira do absolutismo e a outra sob 
o novo estandarte do constitucionalismo, não fora, 
como já vimos, da mesma forma fácil a unificação 
do Brasil sob o regímen monarchico. 

As idéas liberaes proclamadas pela França 
ecoavam no Brasil ; os naturaes do paiz, se no 
seu todo não eram propensos ao republicanismo, 
esperavam, todavia, firmar no Império um regimen 
de liberdade que consagrasse o direito moderno da 
soberania do povo. 

O Imperador, arrogando^se o direito de outorgar 
a carta constitucional da nova nacionalidade com 
menosprezo da constituinte eleita pelo voto popular 
e cercando-se de preferencia de brazileiros ado- 
ptivos, lançou na alma nacional o gérmen da des- 
confiança que motivou a serie de acontecimentos 
que o levaram a abdicar a Coroa. 

O governo da regência que presidiu aos destinos 
do Brasil até a maioridade de D. Pedro II, teve 
como herança a tarefa de acalmar os ânimos exci- 
tados, domar movimentos sediciosos que se levan- 
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taram em Pernambuco, Bahia, Maranhão, Rio de 
Janeiro, Ceará, Pará e Minas, e tendências separa- 
tistas e republicanas que com maior ou menor 
energia se produziam do Norte ao Sul, em diversas 
províncias. Felizmente a causa da unidade nacional 
sempre encontrou apoio na marinha, que não se 
poupava para garantir a integridade da grande 
Pátria Brazileira. 

De taes movimentos que ensanguentaram os 
primeiros tempos da nossa nacionalidade, os que 
tomaram maior vulto e exigiram empregos de meios 
repressivos consideráveis para eliminal-os, foram os 
iniciados no Pará e no Rio Grande do Sul em 1835. 
Em ambos o papel que tocou á marinha foi notável, 
sobretudo no Rio Grande do Sul. 



A 7 de janeiro de 1835 irrompia a revolução Revolução no 
no Pará, conhecida por « guerra dos cabanos », ^^rà. 
entrando os rebeldes na capital ao mesmo tempo 
que eram assassinadas as autoridades principaes 
e entre estas o commandante da força naval alli 
estacionada. Compunha-se esta de seis pequenos 
navios de vela, que, não estando em condições 
de se oppôr ao movimento e acceitando de boa 
fé a segurança dada pelos chefes da revolta de 
sua adhesão ao governo do Império, abstiveram-se 
de intervir nelle, acceitando como egaes as novasl 
autoridades da província. 

Os insurrectos proclamaram presidente a Cle- 
mente Malcher e commandante das armas a Fran- 
cisco Vinagre. Curta foi a harmonia entre os dous : 
desavindos, o conflicto se terminou pelas armas. A 
força naval tomara a defesa de Malcher e sendo este 
vencido, feito prisioneiro e assassinado, perdeu o 
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vencedor Vinagre o apoio dos navios que nao mais 
se subordinaram ás insinuações do Intendente da 
Marinha, favorável à sua causa. 

Reclamaram os commandantes dos navios soc- 
corros ao Presidente do Maranhão e este, para de- 
bellar a revolução, n^andou a fragata Imperatriz sob 
o commando do capitão-tenente Pedro da Cunha e 
um brigue levando 600 homens de desembarque. 
Chegado a Belém, conferenciou Cunha com Vinagre, 
promettendo este entregar a presidência ao pro- 
prietário legal Dr. Angelo Custodio e cessar a 
revolta. Por parte de Vinagre, porém, não fora 
tal convénio senão um expediente para ganhar 
tempo e levantar proselytos. 

Para tornar effectiva a posse da presidência aò 
Dr. Angelo resolveu-se recorrer à força. Mas, os 
revoltosos, decididos a levar por deante talvez a 
independência da Amazónia, no dia 12 de maio, 
pela manhã, rompem fogo contra a fragata, onde 
se achava o Dr. Angelo ; respondem os navios 
atirando contra os pontos fortificados. Desamparadas 
as fortificações pelos revoltosos, desembarca uma 
força de marinheiros, soldados e guardas nacionaes, 
sob o commando do primeiro-tenente Raphael Valle, 
a qual consegue tomar as peças que guarnecem a 
embocadura das ruas e marcha sob nutrida fuzilaria 
para o palácio do governo. Dessa força, porém, 
os soldados e guardas nacionaes abandonam as 
fileiras e passam-se para o inimigo : ordena o com- 
mandante Valle a retirada que se effectua em 
desordem, e, acossado pelos insurrectos, embarca 
o dizimado reforço sob o fogo de terra, também 
contra os navios dirigido. Estes suspendem e vão 
fundear na bahia de Santo António. 

Do Rio de Janeiro partira o chefe de divisão 
João Taylor, com quatro navios, para assumir o 
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commando da força naval ; com elle também seguira 
o presidente nomeado marechal Jorge Rodrigues, 
porém, sem forças de terra. Empossado do com- 
mando, vae Taylor com a esquadra fundear em 
frente a Belém. Vinagre vem a bordo e entrega 
ao marechal o governo da província. 

Não terminara a lucta ; os partidários de Vinagre 
capitaneados por um irmão deste a continuam. O 
marechal Rodrigues, sem forças de terra, apoiado 
apenas por destacamentos navaes, os navios com 
as guarnições reduzidas, depois de nove dias de 
resistência em que vários contingentes de marinha 
cahiram ceifados pelos revolucionários novamente 
entrados na capital, retira-se para bordo do navio 
chefe. A força naval suspende e colloca-se em po- 
sição de bloqueio á cidade. 

Os revoltosos estendiam no emtanto seu domínio 
pela província ; os irmãos Vinagre já haviam suc- 
cumbido, mas o novo chefe, Eduardo Nogueira 
Angelim, continuava a resistência. 

O governo da regência para desculpar-se de sua 
falta de não ter enviado tropas opportunamente para 
sustentar o marechal Rodrigues, substituiu-o pelo 
brigadeiro Andréa e bem assim o chefe da força 
naval pelo capitão de fragata Frederico Mariath : 
com estes seguiram sete navios de guerra e dous 
transportes com tropas. 

Já enfraquecidos pelo bloqueio, os revoltosos, 
com a chegada dos novos reforços à causa legal, 
foram perdendo terreno; expedições constantes de 
navios pelas aguas interiores os foram desalojando 
dos pontos principaes. A esquadra de bloqueio 
approximou-se da capital. Angelim, não se achando 
em estado de resistir, abandonou-a, fugindo em 
canoas, as quaes foram perseguidas pelos navios 
de pequeno calado e seus escaleres. 
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Concentraram-se no Acará os fugitivos, sendo alli 
batidos por uma força de sete escunas apoiando 
tropas de desembarque : Angelim ferido salvou-se 
fugindo. 

A 2 de setembro de 1836, depois de duas 
horas de bombardeio pelos brigues Brasileiro e 
Caciguey cujas guarnições levaram de assalto as 
trincheiras, cahe Oeiras em poder dos legaes : era 
este o mais forte baluarte dos revoltosos. 

Limitados ao interior da provincia, perseguidos 
sem tréguas, os revoltosos abandonam Angelim, 
que em novembro é por sua vez aprisionado : a 
revolução estava suffocada. 

Revolução No Río Grande do Sul, a idéa republicana plan- 

doRio Grande tada no Brasil pelos IvconJidenteSy regada pelo 
^^ ^"^' sangue de . Tiradentes, abafada a tempo pelo 
brado da Independência, germinara de novo, pro- 
duzindo a duradoura guerra civil denominada dos 
Farrapos. 

Iniciada a revolução pelo coronel Bento Gon- 
çalves a 20 de setembro de 1835, prolongou-se 
até 28 de fevereiro de 1845. Durante esse longo 
periodo a sorte das armas oscillou entre os con- 
tendores, muito contribuindo a marinha para fixar 
a victoria das armas imperiaes. Mais de uma vez 
ella decidiu de combates que sem seu auxilio seriam 
seguras derrotas para os imperiaes : a importância 
da marinha em operações combinadas, isto é, coope- 
rando com o exercito em territórios cortados por 
vias fluviaes ficou mais uma vez demonstrada. Car- 
retas moveis podendo levar por toda a parte a 
grossa artilharia, cada navio por si só vale toda 
uma legião no campo de batalha. 
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Ao romper a guerra civil, as quatro escunas 
que formavam a força naval de estação no Rio 
Grande acompanharam o presidente da provinda 
que se recolheu á Corte, e só em fevereiro de 
1836 uma esquadrilha de escunas, hiates e lanchões, 
apropriada a operar em aguas pouco profundas, 
sob o commando do capitão de mar e guerra 
Greenfell, seguia para o theatro da lucta. 

A cidade do Rio Grande e a villa de S. José 
do Norte eram os pontos que ao governo imperial 
obedeciam ; Porto-Alegre e a campanha seguiam 
os revoltosos. 

A primeira operação da esquadrilha teve logar 
em seguida á recuperação de Porto-Alegre, entregue 
por um batalhão insurrecto à legalidade. Sob o 
fogo da artilharia do forte de Itapuan, ella força o 
passo do mesmo nome, levando a seu bordo o pre- 
sidente da província e um contingente de infantaria 
para Porto-Alegre. 

O forte de Itapuan, bem como o do Junco, em 
poder dos rebeldes, embaraçavam a navegação da 
lagoa dos Patos, e para destruil-os seguiu uma 
divisão sob .0 commando do capitão-tenente Parker, 
levando a seu bordo 315 soldados sob as ordens 
do coronel Cunha ; depois de porfiada lucta tomam 
o segundo, e o inimigo abandona o primeiro. 

Bento Gonçalves, que na campanha alliciava 
tropas, corre para recuperar Porto-Alegre, mas é 
repellido. Marcha a incorporar-se a Crescendo, outro 
importante chefe revoltoso. Bento Manoel, porém, 
então commandante das armas imperiaes embarca 
com uma brigada de infantaria e alguma artilharia 
de campanha na esquadrilha de Greenfell e vae 
rio acima cortar-lhe o passo. Encurralado Bento 
Gonçalves no rincão do Fanfa, rompeu a flotilha de 
Greenfell vivo fogo contra as trincheiras dos re- 
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voltosos, e, occupando todas as sabidas por onde 
poderiam escapar as forças inimigas, permittiu que 
Bento Manoel fosse desalojal-os e obrigasse Bento 
Gonçalves a capitular, ficando prisioneiro com a 
maioria de seus soldados. 

A este revez occorrido a 12 de setembro de 
1836, respondeu o coronel Coelho Netto e a officiali- 
dade da brigada sob seu commando proclamando, 
em Jaguarão, a Republica Rio Grandense. Todos 
os chefes rebeldes a ella adheriram e mais tarde, 
em março do anno seguinte, o próprio Bento Ma- 
noel levou-lhe o prestigio de sua espada. 

Os primeiros combates que se seguiram foram 
coroados de feliz successo para as armas republi- 
canas ; só a esquadrilha os impedia de se apode- 
rarem dos pontos occupados pelas tropas legaes. 

Bento Gonçalves fora eleito presidente da Re- 
publica, cuja sede era Piratinim : conseguira evadir-se 
do Forte do Mar, na Bahia, e viera coUocar-se 
à frente de seus correligionários. 

Repellidos os republicanos na sua tentativa de 
ataque à cidade do Rio Grande, pelas canhoneiras 
postadas no passo do Beca, tomaram os imperiaes 
a offensiva. Usaram, porém, os republicanos do estra- 
tagema de recuar diante das armas imperiaes, até 
que reunidas as suas forças, no Rio Pardo, em 30 
de abril, os desbaratam completamente. E' ainda, 
em taes conjuncturas, a esquadrilha de Greenfell que, 
correndo em protecção aos fugitivos, impede que 
as armas republicanas victoriosas passem o rio 
S. Gonçalo. 
Creaçâo Reconhecera a Republica a necessidade de pos- 

da marinha da suir também uma esquadrilha. Ao valor de um 
epu íca. aventureiro que mais tarde deveria encher o mundo 
com a fama de seu nome, recorreu ella para orga- 
nisar sua força naval. Giuseppe Garibaldi foi o chefe 
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de uma flotilha de quatro palhabotes, e com elles 
não só aprisionou varias embarcações mercantes na 
lagoa dos Patos como também levou ao oceano a 
bandeira da Republica : seu nome ficou lendário 
no Brasil assim como o de sua mulher Annita, joven 
brasileira, natural de Santa Catharina. 

Aproveitando da concentração da esquadrilha de 
Greenfell no S. Gonçalo, fortifica Garibaldi a barra 
do Camacuan faz deste rio sua darsena e dahi sahem 
seus navios a hostilisar o trafico da lagoa dos 
Patos. 

A seu pedido fora substituido Greenfell: o capitão 
de mar e guerra Mariath assumira o commando da 
esquadrilha a 25 de outubro de 1838. 

Na madrugada de i de fevereiro do anno Revez 
seguinte soffria a esquadrilha imperial seu primeiro da esquadrilha 
revez. No Cahy, duas canhoneiras e um lanchão guar- 
davam o passo do Contracto, e foram batidas pelo 
inimigo, que sem ser apercebido coUocára-se na bar- 
ranca com duas peças de artilharia e seiscentos ati- 
radores, rompendo sobre ellas vivo fogo. A guar- 
nição de uma das canhoneiras, quasi toda mercenária, 
abandonou o commandante; a do lanchão fez o 
mesmo, atirando-se n*agua e refugiando-se na margem 
opposta; só uma das canhoneiras resistiu até que 
uma bala matou o commandante, e os poucos so- 
breviventes da guarnição a abandonaram. Ficaram 
presas dos republicanos uma canhoneira e o lanchão ; 
da outra que se submergiu só aproveitaram o arma- 
mento. 

Greenfell voltara a assumir o commando da Garibaldi na 
esquadrilha : sob suas ordens tinha 30 embar- Laguna, 
cações, montando 90 bocas de fogo e tripulados 
por 950 praças. Foi o seu primeiro cuidado tratar 
de destruir a esquadrilha de Garibaldi, no Camacuan ; 
mas, se conseguiu o seu desejo, todavia já não a 
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encontrou toda, nem o próprio Garibaldi que então 
se achava no mar. 

Na vizinha provincia de Santa Catharina a Re- 
publica tinha amigos ; era preciso dar a mão aos 
republicanos da Laguna, e, se possivel, ter um porto 
de mar, David Canabarro por terra e Garibaldi 
por mar acordaram em tomar a cidade da Laguna. 

Não podia Garibaldi com os fracos elementos que 
possuia pensar em forçar o bloqueio da esquadrilha 
imperial e sahir pela barra do Rio Grande ; o génio, 
porém, não conhece barreiras que lhe embaracem 
os Ímpetos quando animado por nobres ideaes : Ga- 
ribaldi esposara de coração a causa que servia, 
promettera entrar na Laguna e lá estaria na época 
convencionada. Metteu, pois, dous lanchões em car- 
retas, puxadas por cincoenta juntas de bois cada 
uma, e foi lançal-os ao mar, atravessando uma ex- 
tensão de cincoenta e quatro milhas, que tanto é a 
que separa a parte SO da lagoa dos Patos da lagoa 
Tramandahy, em communicação com o oceano . 

A\s oito horas da noite de 14 de julho segue 
viagem, no dia seguinte naufraga um dos lanchões 
debaixo de temporal, perecendo metade da guar- 
nição. O Seivaly porém, prosegue, e a 22 de julho 
entra na Laguna ao tempo que Canabarro investia 
a cidade que a guarnição abandonava. Em poder 
dos republicanos cahiram : a escuna Itaparica, dous 
lanchões e quatorze embarcações mercantes. 

Garibaldi arma duas escunas a que dá os nomes 
de Rio Pardo e Caçapava, e com ellas e o Seival 
faz-se ao mar ; escapa à caça da corveta Regene- 
ração ; captura três navios mercantes; bate-se com o 
briguc-escuna Andorinha ( só com o Rio Pardo e o 
Seival por se ter desgarrado dias antes a Caçapava)^ 
e depois de todas essas proezas consegue alcançar 
o porto desabrigado de Imbituba. Àhi chegado 
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desembarca o canhão do Seivaly desmontado no 
ultimo combate, assesta-o sobre as pedras alterosas 
que dominam a entrada, abossa a Rio Pardo próximo 
á praia, e assim prevenido aguarda os navios im- 
periaes que o procuram. 

O brigue Andorinha, patacho Patagonia e es- 
cuna Bella-Americanay na manhã seguinte, a 4 de 
novembro, dirigem-se à enseada, canhoneam os na- 
vios e a peça de terra, sem poderem approximar-se 
pelo seu calado. Até á noite não cessou o fogo de 
parte a parte : a bordo da Rio Pardo, Annita, a 
moderna Arthemisia, animava os artilheiros e pas- 
sava-lhes munições. Entrada a noite, fizeram-se ao 
largo os navios imperiaes, mantendo-se à vista do 
porto. No dia seguinte capeam com vento rijo do 
NE em frente ao porto dous dos navios, emquanto 
o Afidorinha vae ao Desterro pedir reforço ; Gari- 
baldi à noite lança fogo à presa que para alli con- 
duzira, reembarca sua peça, e cosendo-se com a 
costa alcança a Laguna. 

O capitão de mar e guerra Mariath, que com- Mariath parte 
mandava uma esquadrilha estacionada em Santa Ca- para Laguna, 
tnarma, recebida a noticia dos acontecimentos, laz-se dos Imperiaea 
de vela e chega a Imbituba, onde já não encontra 
Garibaldi. A 15 de novembro parte Mariath para 
restaurar a Laguna, contra a qual estava também 
em marcha uma força do exercito . A marcha re- 
tardada da tropa alterou o plano do ataque. Ao 
meio dia Mariath com a esquadrilha de seu com- 
mando força a barra da Laguna sob o fogo da arti- 
lharia dos fortes que a defendiam, entra no porto 
e trava combate com os navios de Garibaldi ahi 
fundeados. Encarniçada foi a peleja; a artilharia 
jogava á queima roupa, os navios republicanos, se 
bem que em numero inferior, eram sustentados 
pela artilharia e fuzilaria de terra, o que de alguma 
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forma equilibrava as forças combatentes. Depois de 
cinco horas de fero combater ganhava Mariath 
completa victoria. Para dar idéa da bravura com 
que a esquadrilha republicana sustentou a pugna 
basta dizer que toda sua artilharia ficara desmon- 
tada, o convez dos navios juncado de cadáveres e 
todos os commandantes e officiaes, salvo Garibaldi, 
jaziam mortos. O chefe republicano só ganhou a 
terra a nado depois de incendiar o navio de seu 
commando e a Itaparica: sua heróica companheira, 
Annita, de pé na popa de um bote remado por dous 
homens, em repetidas viagens, conduzira para terra 
o armamento de mão que poderá salvar. 

A' noite quando as tropas imperiaes entravam 
na cidade já Canabarro batia em retirada. 

Ephemera foi a duração da marinha da republica 
de Piratinim, porém, ainda assim mais gloriosa não 
poderia ter sido : provou galhardamente que o pes- 
soal é a alma do navio e que tudo é possivel aos 
intimoratos decididos a vencer ou a morrer gloriosa- 
mente . 

No Rio Grande a lucta continuava, os navios de 
Greenfell auxiliavam o movimento das tropas im- 
periaes. Na jornada de Taquary, em março de 
1840, pela presteza com que conduziram reforços 
ao marechal Jorge Rodrigues, permittiram que este 
batesse o inimigo. 

Bento Gonçalves', vencido em Taquary, marchou 
contra a villa de S. José do Norte; já entrava na 
villa quando foi repellido com graves perdas pelo 
fogo do brigue Andormha e de três lanchões que, 
com sua certeira pontaria, auxiliavam a força vinda 
da vizinha cidade do Rio Grande em soccorro da 
praça . 

A lucta mudava de caracter, às manobras e 
choques de forças consideráveis succediam as guer- 
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vegáveis; cabia agora ao exercito terminal-a. Baldos 
de recursos pouco a pouco foram os republicanos 
cedendo terreno ante as forças imperiaes que es- 
tavam sob a direcção do barão de Caxias, jà victo- 
rioso no Maranhão, em S. Paulo e em Minas Ge- 
raes. 

Em fevereiro de 1845 ^^^ amnistia, honrosa 
para os tenazes republicanos, reunia-os novamente 
à communhão brasileira. 



Em 1837, por occasião da Sabinada, na Bahia, A Sabinada 
e em 1849, ^^ revolução praieira de Pernambuco, ^ a revolução 
coube igualmente à marinha imperial collaborar para 
o restabelecimento da ordem publica e da integri- 
dade nacional. 



Praieira . 



CAPITULO IV 



A MARINHA MERCANTE BRASILEIRA E O TRAFICO 
DE AFRICANOS. A MARINHA DE GUERRA BRASI- 
LEIRA E A REPRESSÃO DO TRAFICO DE AFRI- 
CANOS 



Origem O trafico de Africanos, iniciado pelo infante 

do trafico dos D . Henrique em Portugal, foi para as nações euro- 

afncanos. p^^g^ durante mais de dous séculos, a fonte onde 
buscavam braços para a exploração do solo do 
novo mundo. A Inglaterra, que mais tarde veio a 
ser a nação mais influente para a abolição desse 
nefando commercio, protegeu-o por cartas de mo- 
nopólio e tratados públicos, não somente para as 
suas próprias colónias, mas também para os da 
Hespanha e da França. Ainda em 17 13, pelo tra- 
tado de Utrecht, obtinha a Inglaterra o exclusivo 
privilegio de introduzir escravos nas possessões 
hespanholas na America, em numero de 4.800 por 
anno : esse acto é conhecido sob o titulo de « Pacto 
dei assiento de negros» . 

Condem- Somente em 18 18, no Congresso de Aix-la-Cha- 

nação do tra- pelle, prevaleceu o principio humano que qualificou 
o trafico « de crime odioso, objecto de vergonha 
para todas as nações civilisadas, e que era neces- 
sário acabar para sempre com elle » . Quanto, 
porém, foi difficil na pratica impor a salutar dou- 
trina, nos dizem os annaes do próprio Parlamento 
britannico, pois três vezes, em 1792, 1794, e 1797 
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a camará dos Lords rejeitou a moção de abolição do 
trafico, a qual soem 1807 foi convertida em lei: a es- 
cravidão só foi abolida nas colónias inglezas em 1838. 

Para o abastecimento dos braços africanos no Influencia 
novo Império concorreram largamente os capitães. ^^ trafico no 
Numerosos estaleiros surgiram pelas enseadas e mento^da mã- 
portos da vasta costa; a construcção de navios rinha 
mercantes tomou grande incremento ; a população mercante, 
do littoral embarcou, afez-se ás fadigas da rude 
vida de marinheiro ; a marinha mercante attingiu a 
um elevado algarismo de navios. 

Se bem que Portugal, cedendo á pressão ingleza, 
desde 18 10, houvesse prohibido aos seus conter- 
râneos o trafico de escravos na Guiné, todavia elle 
continuou a ser feito para o Brasil até que o go- 
verno imperial pela lei de 7 de novembro de 1831 
terminantemente prohibiu a importação de africanos. 

Os Inglezes pretenderam exercitar em nossas Pretensões 
aguas territoriaes uma jurisdicção, em relação ao mglezas con- 
trafico, affrontosa da soberania nacional. E, para internacional, 
honra do Brasil, é forçoso confessar que a politica 
do gabinete deS. Christovão, no tocante ao tra- 
fico, sempre timbrou pela sinceridade na satisfacção 
dos accordos internacionaes que subscreveu ; e tanto 
assim foi, que no seio do Parlamento britannico 
notáveis estadistas tomaram a defesa do nosso go- 
verno . Por occasião da votação da lei que derogou 
o bill Aberdeen, sanccionado pela Rainha em 19 de 
abril de 1869, ficou bem patente que já havia desde 
muito cessado por completo a importação, no Brasil, 
de escravos vindos da Africa. 

Desde quando o governo brasileiro resolveu Repressão 
pôr termo à importação de Africanos, a marinha do traficopela 
j r • j - j marinha 

de guerra toi empregada na repressão desse com- ^^ guerra. 

mercio, para o que grande numero de seus navios 
corria a costa em constantes cruzeiros. 

2117 5 
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Para o ponto de vista que nos interessa está 
fora de contestação que no trafico de africanos, 
mais que em qualquer outra causa, deve-se buscar 
origem do desenvolvimento de nossa marinha mer- 
cante nessa época, e bem assim a instrucção náu- 
tica que na marinha de guerra nacional produziu 
tantos hábeis ofticiaes-: foi um periodo animado de 
nosso poder naval. 

Pelo algarismo que nos primeiros annos do Im- 
pério representava a importação annua de Africanos 
— 38.000 — , se pôde bem avaliar da tonelagem a 
que montava a marinha mercante nacional antes do 
desenvolvimento da marinha a vapor. 



CAPITULO V 



CAMPANHA CONTRA ROSAS 



O Brasil, reconhenendo a independência da Cis- Intervenção 



platina, creada Republica Oriental do Uruguay, 
assumira também o compromisso de garantir a sua 
plena soberania, pelo que não podia deixar de in- 
tervir, quando a ameaçava a politica do general 
João Manoel Rosas, dictador das Províncias Unidas 
do Prata. ^ 

Restaurar o antigo vice-reinado do Prata, sob a 
forma de confederação republicana, tendo por ca- 
beça Buenos-Ayres, tal era a ambição de Rosas^ 
que para satisfazel-a não poupava esforços . 

Propicia occasião, no tocante ao Uruguay, se 
lhe offerece com a guerra civil que ensanguentava 
a vizinha republica. 

A intervenção do Brasil tornava-se imperiosa. 
Effectivamente, tendo o general Manoel Oribe, apeado 
do poder pelos seus conterrâneos revoltados, ob- 
tido de Rosas forças argentinas para como seu 
lugar-tenente reconquistar o governo da Republica 
Oriental e fazel-a annexar à Confederação, e, não 
tendo tido resultado as negociações entaboladas 
entre a corte do Brasil e o governo de Buenos- 
Ayres para que este abandonasse seu intento, en- 
viou o Brasil uma esquadra composta de uma fra- 
gata, sete corvetas, três brigues e seis vapores para 



armada do 
Brasil • 
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Rendição 
de Oribe. 



Campanha 



Montevideo sob o cominando do chefe de esquadra 
Greenfell, ao mesmo tempo que celebrava com o 
governo legal de Montevideo e com o governador 
de Entre-Rios, D. Justo Urquiza, uma alliança com 
o duplo fim de garantir a conservação da Repu- 
blica Oriental e levar a guerra a Rosas, se tanto 
fosse preciso. 

Conservada a costa oriental sob a acção de ri- 
goroso bloqueio, marcha contra Oribe o exercito 
brazileiro, forte de 18.000 homens sob o commando 
do conde de Caxias, ao qual se rendeu aquelle, 
com todas as suas forças. Montevideo vê assim 
levantado o longo sitio que durante nove annos va- 
lorosamente sustentara . 

Restabelecida a paz na Republica Oriental, as 
contra Rosas, armas brasileiras tinham ainda uma nobre missão 
a desempenhar no Prata; ellas iam cooperar com 
a maioria da nação argentina para pôr termo à 
tyrannia de Rosas, que flagellava seu próprio paiz, 
e era ao mesmo tempo uma ameaça constante à 
tranquillidade dos povos vizinhos. 

Uma divisão do exercito brasileiro, constante de 
4.000 homens, commandada pelo brigadeiro Ma- 
noel Marques de Souza, depois conde de Porto- 
Alegre, embarca na colónia do Sacramento nos 
navios da esquadra de Greenfell, afim de reunir-se 
ás forças de Urquiza acampadas no Diamante. 
Passagem A 1 7 de dezembro de 1851, subindo o rio, 

de Tonelero. força a esquadra o passo de Tonelero, defendido 
por uma bateria de 16 peças de campanha, coUo- 
cada no alto do barranco, apoiado por duas mil 
espingardas. Uma hora decorrera desde que o vapor 
A/fonso, em que arvorava Greenfell a sua insignia 
de commando, enfrentara a bateria até a passagem 
do ultimo navio. Ao fogo argentino respondia a 
esquadra em marcha, com a velocidade já por si 
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fraca das machinas de então e ainda mais enfra- 
quecida pelo reboque dos navios de vela, que os 
vapores arrastavam. 

Reunida a divisão do exercito brasileiro ás forças 
do general Urquiza, no dia 23 passaram as forças 
alliadas o rio Paraná e, desembarcando no território 
de Buenos-Ayres, marcharam ao encontro do exer- 
cito de Rosas, batendo-o, a 3 de fevereiro de 1852, 
em Monte-Caseros. A victoria, para a qual muito 
contribuiu o denodo com que carregou sobre o ini- 
migo a divisão brasileira, foi decisiva: a Argentina 
ficara nesse dia livre do férreo jugo que a opprimia. 

Como sóe acontecer aos tyrannos quando a 
fortuna os abandona, não teve Rosas meios de 
procrastinar a luta, e para escapar de cahir pri- 
sioneiro dos alliados refugia-se em um navio de 
guerra inglez, e dias depois retira-se com sua fa- 
milia para a Inglaterra a bordo do vapor inglez 
Conflict. 
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CAPITULO VI 



MISSAO DO CHEFE DE ESQUADRA PEDRO FERREIRA 
DE OLIVEIRA AO PARAGUAY 



Expedição di- Não tendo o Brasil curado de estabelecer" fáceis 

plomatica ao communicações pelo seu próprio território com 

Paraguay. ^ província de Matto Grosso, lhe era necessária 

a navegação do rio Paraguay, a que tinha direito 

como ribeirinho superior. A politica chineza do 

Paraguay, porém, nol-a vedou durante longos annos. 

Odiosa era, sobremodo, essa prohibição, por- 
quanto já havia o governo do Paraguay permittido 
a navegação de seus rios a outras bandeiras. 

Procurando nos benefícios da paz o engrandeci- 
mento nacional, a politica do segundo império esfor- 
çou-se em resolver pela diplomacia as questões de 
limites e de navegação existentes com o Paraguay. 

Para negociar com o governo do Paraguay 
a livre navegação dos rios Paraná e Paraguay, 
na parte em que estes rios correm pelo seu ter- 
ritório, enviou o governo Imperial, em missão espe- 
cial, o chefe de divisão Pedro Ferreira de Oliveira 
no commando de uma esquadra. 

Se bem que o plenipotenciário brasileiro fosse 
também commandante de uma esquadra, todavia 
era sua missão essencialmente pacifica, as suas 
instrucções não só não o autorisavam a servir-se da 
força sob suas ordens, como também lhe recommen- 
davam a mais extrema circumspecção. 
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Nestas condições zarpou Pedro Ferreira do 
Rio de Janeiro, a lo de dezembro de 1854, e 
singrou com destino à Assumpção. 

A marinha brasileira, bast?tnte forte para au- 
xiliar o exercito alliado contra Rosas, não estava, 
todavia, preparada para agir em operações de 
guerra nas aguas do Paraguay. O excessivo calado 
da maioria de seus navios, exclusivamente de mar, 
a falta absoluta de conhecimentos práticos da na- 
vegação das aguas paraguayas, eram razões de 
natureza a desvalorisar completamente a esquadra 
e bastantes para aconselhar toda a prudência em 
evitar as contingências de um conflicto internacional 
com o Paraguay. 

Chegando a esquadra ás três Boccas, ahi fun- Mallogro da 
deou, não só por não poderem os navios, na sua expedição, 
maioria, subir o rio, como também por haver o pre- 
sidente do Paraguay estabelecido como preliminar 
das negociações a retirada de nossa força naval 
das aguas paraguayas. 

Em consequência, arvorando seu pavilhão de 
chefe de divisão na canhoneira IpyrangUy único navio 
em condições de subir o rio sem receio de encalhe, 
seguiu aguas acima o chefe plenipotenciário Pedro 
Ferreira, chegando a Assumpção a 14 de março 
de 1855. 

Entaboladas as negociações, foram assignadas 
em Assumpção convenções provisórias relativas ao 
transito fluvial e ao ajuste de limites. Não foram 
taes convénios pelo gabinete imperial ratificados, 
porquanto, tornando o transito dependente da fixação 
dos limites, não resolvia a questão de maior interesse 
no momento, a navegação para Matto Grosso. 



CAPITULO VII 



CAMPANHA ORIENTAL 



Missão Cedendo a manifestações inilludiveis da opinião 

Saraiva e seu publica, O governo imperial, em maio de 1864, re- 
desenlace, solveu enviar em missão especial a Montevideo o 
conselheiro José António Saraiva, com o objecto 
de reclamar do governo oriental reparação de ag- 
gravos praticados por autoridades e cidadãos da 
republica vizinha contra agentes consulares do Im- 
pério e contra brasileiros pacíficos, domiciliados em 
seu território. Para apoiar as nossas justas recla- 
mações, foi reforçada a nossa estação naval no Rio 
da Prata e nomeado para commandal-a o vice- 
almirante barão de Tamandaré. O enviado brasi" 
leiro, nada tendo conseguido pelos meios diplo- 
máticos, ordenou ao almirante Tamandaré, que 
procedesse a represálias contra o governo ori- 
ental. 

A guerra civil separava então em dous campos 
belligerantes a nação oriental: de um lado acha- 
vam-se os b lanços ^ cujo chefe Aguirre era o pre- 
sidente da republica ; do outro, os colorados^ tendo 
por caudilho o general D. Venâncio Flores. 
Alliança com Aguirre, longe de ceder ante a acção coercitiva 
Flores. da esquadra, animado pela esperança de inter- 
venção armada do Paraguay, lança-se á aventura 
de uma guerra com o Brasil. Ligou-se o Brasil 
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a D. Venâncio Flores e desde logo cooperou fran- 
camente para coUocal-o á testa do governo da 
republica. 

A esquadra encetou o bloqueio dos portos ori- 
entaes, emquanto no Rio Grande do Sul se or- 
ganisava o exercito que com ella deveria ir em 
auxilio do nosso alliado. 

A villa do Salto, bloqueada por navios bra- 
sileiros, investida por terra pelas tropas de Flores, 
cahiu em poder deste. Occupada a villa, marchou 
Flores, apoiado pela esquadra, sobre Paysandú, 
cidade afastada 3.000 metros da margem do rio 
Uruguay. 

O exercito de Flores, forte de 3.000 homens. Investimento 
a 4 de dezembro, acampava próximo a Paysandú. ^® -, 

Sob a protecção das canhoneiras Recife, Belmonte^ 
ParnahybUy Araguary e Ivahy, uma força de des- 
embarque de 400 praças, levando três peças de 
campanha e uma estativa de foguetes a Congréve, 
se lhe foi incorporar. Investida por terra a praça 
de Paysandú, defendida por 15 peças de artilharia 
e 1.500 homens, sob o commando do coronel Le- 
andro Gomes, também sobre ella rompem os navios 
acurado bombardeio : a resistência heróica do inimigo 
obriga os atancantes a retroceder depois de ha- 
verem combatido durante todo dia. No dia seguinte, 
7 de dezembro, foram assestados no alto da Boa- 
Vista, posição a cavalleiro da cidade, dous canhões 
raiados, de calibre 30, e um de alma-lisa, de 68, 
desembarcados de bordo ; posto que a operação 
fosse feita á noute, não passou despercebida ao 
inimigo que a incommodou com seu fogo. Ao 
amanhecer de 8, a bateria e as canhoneiras Belmonte 
e Parnahyba rompem fogo sobre Paysandú ; logo 
depois as forças de terra impetuosamente assaltam 
a praça, mas são ainda repellidas. 
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O barão de Tamandaré, reconhecendo que as 
forças desembarcada reunidas às de Flores não eram 
sufficientes para tomar a praça de assalto, fez re- 
embarcar a artilharia e aguardou a vinda do ex- 
ercito imperial. Marchava este, forte de 6.000 homens, 
com uma bateria de campanha de 12 peças, sob 
o mando do marechal Menna Barreto, e a 29 de 
dezembro acampou em frente a Paysandú. Resolvido 
o ataque, reforçada a artilharia do exercito com 
cinco grossos canhões e três de campanha da es- 
quadra, no dia 2 de janeiro foi a praça tomada de 
assalto, depois de quatro dias de canhoneio. Os impe- 
riaes marinheiros e soldados navaes, guiados por ofifi- 
ciaes da esquadra, tDmaram parte no assalto sob o 
commando do bravo major de cavallaria José António 
Correia da Camará, depois visconde de Pelotas. O 
bravo coronel Leandro Gomes, 97ofificiaes e 600 sol- 
dados ficaram prisioneiros, cahindo também em nosso 
poder 15 canhões e 2.000 espingardas, munições e 
bandeiras, material este que foi entregue ao general 
Flores. As perdas de vida de parte aparte excederam 
de 800 homens nos tr.es últimos dias ; a esquadra 
perdeu o commandante da bateria desembarcada, 
o intrépido 1° tenente Henrique Martins, cujos méritos 
o tornavam uma das grandes esperanças da armada. 

Leandro Gomes que se constituirá por eleição 
própria prisioneiro de seus compatriotas, foi victima 
dessa preferencia: fatal cDUsequencia dos ódios par- 
tidários, que nada respeitam. Os ofificiaes, por inter- 
venção do almirante, sob palavra de não tomarem 
mais parte na lucta, foram postos em liberdade ; os 
soldados, em geral, passaram a servir nas fileiras 
de Flores. 

Em Montevideo, a noticia da queda de Paysandú 
exaltou os ódios contra o Brasil; queimaram na 
praça publica os tratados da republica com o im- 
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perio, e a bandeira brasileira foi objecto dos mais 
grosseiros insultos. 

Desceu a esquadra para bloquear Montevideo, Capitulação 
emquanto o exercito brasileiro, acampado em Fray- d-. 

Bentos, esperava reforços para marchar sobre a ^•^^^®^'*^^^* 
cidade. Notificado o bloqueio a 2 de fevereiro, in- 
vestida a cidade por terra, a 20 do mesmo mez, 
já tendo Aguirre, por terminação do prazo de seu 
exercício presidencial, passado o governo ao pre- 
sidente do senado, D. Villalba, mediante a inter- 
venção amistosa do ministro italiano alli residente, 
capitulou Montevideo. D. Venâncio Flores foi re- 
conhecido governador provisório da republica, e a 
21, o forte de S. José salvava á bandeira brasileira. 



SEGUNDA PARTE 

A GUERRA DO PARAGUAY 



REFLEXÕES CRITICAS SOBRE AS OPERAÇÕES COM- 
BINADAS DA ESÍ3UADRA BRASILEIRA E EXÉR- 
CITOS ALLIADOS 



o quadro, por exemplo, dos nossos pequenos navios, iso- 
lados, por noites escuras, alguns â flor d'agua,. como senti- 
nellas perdidas no meio do Paranã e do Paragnay, expostos a 
um golpe imprevisto, ao choque, à abordagem de um c cama- 
lote » carregado de pólvora e de gente : pôde haver nada 
mais solennemente suggestivo do dever militar do que essa 
eterna vigia? A passagem de Humaytà, cujo terror seria mis- 
terioso, cuja maior difficuldade era a superstição de que era 
impossível, é, só por si, como tantos outros episódios, a prova 
de que a coragem, a serenidade, a resolução brasileira estavam 
à altura de qualquer esforço e de qualquer andada. A marcha 
do Chaco bastaria para'mostrar, do ponto de vista militar, a 
superioridade do papel representado nessa guerra pelo Brasil. 

Joaquim Nabuco— Um l£sCadista do Império , 
Tomo III, pag. 160. 



LIVRO III 



CAPITULO ÚNICO 

GUERRA DO PARAGUAY 

A sobranceria com que o governo brasileiro Recursos 
repellira a intervenção diplomática do presidente militares do 
Lopez na pendência em que nos achávamos en- ^^^^ ' 

volvidos com a Repulbica Oriental, em 1864, ex- 
plicava-se menos pelo deplorável despercebimento 
em que se estava no Brasil, do valor real da orga- 
nisação militar do Paraguay, do que pela exagerada 
confiança que se tinha na superioridade do nosso 
poder naval na America do Sul. 

Contava-se com a esquadra irnperial para pôr em 
rigoroso bloqueio a pequena republica mediterrânea, 
emquanto a nação se preparasse para supplantal-a 
em qualquer terreno a que nos arrastasse a super- 
veniencia de guerra declarada, tida aliás como pouco 
provável entre os nossos estadistas. Não podia, 
porém, o governo brasileiro assumir essa atitude 
sem dispôr-se a sacrificar a provinda de Matto- 
Grosso, destituida de meios adequados de defesa 
contra uma irrupção de forças paraguayas, e sepa- 
rada dos centros de recursos do Império por extensas 
regiões quasi desertas. 
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De feito, consummado o propósito hostil do di 
ctador do Paragaay, pelo aprisionamento do paquete 
Marquez de Olinda e pela invasão de Matto-Grosso, 
o único meio de acção que o governo imperial tinha 
à sua disposição era a força naval brasileira reunida 
no Rio da Prata. A nossa minúscula flotilha de 
Matto-Grosso mui fraca resistência pudera oppor á 
invasão paraguaya ; o seu principal vaso, a canho- 
neira Anhambakyy cahira em poder da esquadrilha 
inimiga . 

Mesmo antes de Lopez provocar á contenda 
a Republica Argentina, o governo imperial tinha 
para ponto de apoio estratégico de sua esquadra 
o porto de Montevideo pela alliança natural que 
nos adveio da ascensão do General Flores ao go- 
verno da Republica Oriental. Tinha ainda o governo 
imperial todas as seguranças diplomáticas de que 
o governo argentino nenhum embaraço nos crearia, 
como ribeirinho do Paraná, em nossos movimentos 
ao longo desse rio. 

Antes de expor as modificações que trouxe ao 
prospecto geral da guerra a entrada em campo 
da Argentina, como terceira alliada natural do 
Brasil contra o Paraguay, convém examinar qual 
era o valor real do factor da força naval bra- 
sileira. 

No emprego gradual de meios coercitivos para 
obter do governo oriental as satisfações, que fizeram 
o objecto da missão confiada ao conselheiro Saraiva, 
já se achavam concentradas em frente a Montevideo 
todas as forças de terra e mar que o governo 
imperial encontrou disponiveis na emergência im- 
prevista com que teve de enfrentar. 

A força naval que, sob o commando do vice- 
almirante visconde de Tamandaré, havia sido em- 
pregada no bloqueio dos portos da Republica 
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Oriental sobre o rio Uruguay, no bombardeamento 
e tomada de Paysandú, no bloqueio de Montevideo, 
levantado a 20 de fevereiro de 1865, compunha-se 
dos navios seguintes, tDdos de madeira: vapores 
de rodas Amazonas y Paraense^ Recife^ Taquary ; 
vapores a hélice Nictheroy, Jejuitinhonhay Belmonte, 
Parnakybaj Maracanã, Mearim, Itajaliy, Beberibey 
Iguatemy, Aragiiaryy Ivahy, It piranga; navios de 
vela corveta Bahiana e transportes Peperi-assú e 
Iguassú, Destes, pelo seu excessivo calado, não 
podiam transpor o estuário do Prata, acima de 
Martim Garcia, a Nictheroy e a Bahiana. 

Toda a armada brasileira em princípios do anno 
de 1865 constava de 45 vasos, 33 a vapor e 12 
de vela ; entre aquelles pequenos vapores de rodas 
das flotilhas do Rio Grande do Sul e Matto- 
Grosso, e entre estes a fragata Constihcição em 
estado innavegavel e pequenas corvetas, brigues, 
patachos e hiates. 

O navio mais poderoso de nossa marinha, pelo 
numero e calibre de sua artilharia, era a corveta 
Nictheroy, o seu motor a vapor, porém, era me- 
ramente auxiliar. Seguiam-se-lhe em valor militar a 
Amazofiíis corveta de rodas, e as três corvetas a 
hélice Beber ibe, JejuitÍ7ihonha e Magé. O Paraense 
e o Recife^ de rodas, eram de calado despropor- 
cionado ao pequeno poder de sua artilharia; foram 
por isso dispensados das operações activas nos rios. 
Como se vê, da relação acima, as unidades que 
avultavam na esquadra destinada a operar contra 
o Paraguay eram as canhoneiras dos typos Bel- 
montey Mearim, e Aragitary, que haviam sido con- 
struídas em 1857-1858, com o objectivo do mesmo 
Paraguay, pôr motivo de difificuldades que surgiram 
em nossas relações diplomáticas com o primeiro 
Lopez. 

2117 8 
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Em fevereiro de 1865 concluira-se em Toulon, 
nos estaleiros Forges et Chantiers de la Aféditerrame 
o primeiro encouraçado que devia possuir a nossa 
marinha, o Brasil, encommendado no anno anterior 
por conta do producto de uma subscripção nacional, 
aberta por occasião do conflicto anglo-brasileiro, oc- 
corrido em 1863. Só, porém, em dezembro de 1865 
pôde esse encouraçado ser incorporado á nossa es- 
quadra em operações, tendo sido a sua partida de 
França embargada pelo governo de Napoleão III, 
à vista do estado de guerra declarado entre o Brasil 
e o Paraguay. Para conseguir que o iniquo embargo 
fosse levantado, teve o governo imperial de enviar 
em missão especial a Pariz um dos nossos mais pro- 
vectos diplomatas, o illustre barãj do Penedo. A 
partida do encouraçado Brasil, do porto de França 
em que fora embargado, Marseille, só se verificou 
dous ou três dias antes de ferir-se nas aguas do 
Paraná o combate naval do RiacJmelo. 

No correr desta narrativa far-se-ha menção dos 
reforços que successivamente foi recebendo a nossa 
esquadra em operações e que a habilitaram a af- 
frontar as fortificações das margens do rio Pa- 
raguay. 

O governo imperial, aceitando, como não podia 
deixar de fazel-o, o estado de guerra provocado 
por Solano Lopez, antes de acertar o plano geral 
de campanha que teria de adoptar, e emquanto 
organisava o exercito nacional para ser empregado 
offensiva ou defensivamente, conforme o curso dos 
acontecimentos, manteve o almirante Tamandaré no 
commando em chefe da força naval que se achava 
no Rio da Prata, e ordenou-lhe que, sem perda 
de tempo, subisse o Paraná, afim de pôr em 
effectivo bloqueio a Republica do Paraguay nas Tres- 
Bôccas, isto é, na confluência dos rios Paraná e Para- 
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guay. Têm a data de 6 de abril de 1865 as in- 
strucções expedidas nesse sentido pelo Ministro da 
Marinha Silveira Lobo ao almirante Tamandaré. 

O pequeno exercito brasileiro que operara no 
Estado Oriental achava-se então acantonado nas 
fraldas do Cerro nos arredores de Montevideo. 

A notificação official de Tamandaré, aos governos 
das Republicas do . Prata e aos agentes diplomáticos 
e consulares das outras nações, de que passava ahos- 
tilisar a Republica do Paraguay, com uma divisão 
da esquadra sob seu commando, é datada de 10 
de abril. 

Com a Republica Oriental estávamos, em alli- 
ança tacita. A attitude da Argentina ainda era de 
neutralidade ; mas, neutralidade evidentemente sym- 
pathica ao Brasil. O seu Governo havia recusado 
aLopez a passagem de tropas paraguayas atravez 
o território de Corrientes, o que assegurava-nos a 
immunidade da fronteira do Rio Grande do Sul 
sobre o Uruguay. 

A 14 de abril, quando a i* divisão da nossa es- 
quadra, composta da dorvç^tdL/equmtinhonha^ de sete 
canhoneiras, sob o commando do capitão de mar 
e guerra Segundino Gomensoro, subiu o Paraná 
com o objectivo do bloqueio das Tres-Bôccas, Lopez 
praticava um attentado ainda mais surprehendente 
do que aquelle pelo qual iniciara a guerra contra o 
Brasil : o aprisionamento, em plena paz, de dous 
vapores de guerra argentinos no porto da capital 
de Corrientes, seguido no dia seguinte pela occupação 
à viva força da cidade e em uma semana mais da in- 
vasão da fronteira septentrional da provincia, por 
um exercito de 30.000 homens. A' vista deste extra- 
ordinário acontecimento, a missão da i* divisão 
da nossa esquadra já não podia ser de occupar a 
estação de bloqueio das Tres-Bôccas, e sim a do 
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ponto mais ao sul da margem esquerda do Paraná, 
até onde houvesse avançado a columna paraguaya 
invasora. A proseguir rio acima a nossa divisão, 
de bloqueadora, passaria a ficar bloqueada. Por isso, 
muito racionalmente, o almirante, de accôrdo com o 
governo argentino, modificou as instrucções primi- 
tivas dadas ao chefe Gomensoro, no sentido de 
abranger o bloqueio a margem do Paraná, em 
poder do inimigo commum. Por outro lado, a im- 
munidade da nossa fronteira do Uruguay desap- 
parecia, não havendo mais de permeio o território 
de um neutro. Comtudo, nem o governo imperial, 
nem as autoridades civis e militares do Rio Grande, 
nem o almirante Tamandaré acreditavam na possibi- 
lidade de forças paraguayas, ousarem atravessar 
os dous grandes rios Paraná e Uruguay, para ag- 
A fronteira gredirem aquella província do Império. Confiados 
nessa defesa natural, a ninguém occorreu apro- 
veitar as enchentes occasionaes do Uruguay para des- 
tacar da esquadra no Rio da Prata uma flotilha que 
podesse, transpondo o Salto Grande, se não impe- 
dir, ao menos difficultar o accesso do inimigo áquella 
nossa fronteira, importantíssima sobretudo, pelos 
prósperos núcleos de povoação que nella existiam. 
Entretanto, para a perda irremissível da partida ar- 
rojada a que se lançara Lopez, nada poderia contri- 
buir mais efficazmente do que o delirip bellicoso 
que o levou a arremetter simultaneamente contra a 
Republica Argentina. Com a neutralidade desta, por 
mais accentuada que fosse a sua lenidade ou mesmo 
sympathia para com a causa do Brasil, eram im- 
mensas as difificuldades que se nos antolhavam para 
levarmos a guerra ao território inimigo. 

De facto este objectivo só podia ser attingido 
pela extensa via mixta, marítima e fluvial, entre a 
capital do Império, centro de nossos recursos de 



do 

Rio Grande 
indefesa. 



85 

toda sorte e as fronteiras fluviaes da republica 
inimiga ; e os óbices e dispêndios de dinheiro de 
uma expedição dessa natureza talvez superassem 
as nossas possibilidades. Em causa commum com 
a Argentina, porém, a continuidade de território 
dos belliger antes, por si só, simplificava sobrema- 
nelra a offensiva contra o Paraguay. 

Os movimentos combinados das forças argen- 
tinas e brasileiras sobre o rio Paraná começaram 
antes da celebração do tratado da Tríplice Alliança. 
No correr do mez de abril o primeiro contingente 
de tropa argentina expedido de Buenos-Ayres em 
defesa de Corrientes invadida, uma brigada de in- 
fantaria sob o commando do general Paunero, em- 
barcando-se nos navios da divisão Gomensoro, operou 
vários movimentos ao longo do Paraná pelo flanco 
da columna paraguaya invasora. 

A 28 de abril partiram do porto de Buenos- O chefe Bar- 
Ayres para reunirem-se á divisão de Gomensoro o ^^^^ 

Amazonasy as canhoneiras Parnahyba e Ivahy e, commando da 
alguns transportes conduzindo uma brigada do exer- esquadra 
cito brasileiro. A bordo do Amazonas seguia o ^"^. 

chefe de divisão Francisco Manoel Barroso que ia 
assumir o commando da esquadra em operações di- 
ante do inimigo, conservando-se o chefe Gomensoro 
debaixo de suas ordens no commando de uma di- 
visão. A brigada do nosso exercito, sob o commando 
do coronel Bruce, era destinada a ser distribuída 
por todos os navios da esquadra como reforço 
das respectivas guarnições. A 28 de maio re- 
uniam-se no porto de Goya, algumas léguas abaixo 
de Corrientes, a esquadra brasileira, já sob o com- 
mando de Barroso e os transportes argentinos 
Pavon e Pampa. Nestes, na canhoneira Araguary e 
em duas escunas achava-se embarcada a brigada 
Paunero . 
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Barroso e Paunero, informados pelo mestre de 
uma escuna vinda de Corrientes que esta cidade 
estava guarnecida por i .500 paraguayos, resolveram 
atacal-a. Effecti vãmente no dia 25, data festiva para 
as republicas platinas, foi a cidade de Corrientes re- 
tomada aos paraguayos, sob a protecção da me- 
tralha da esquadra, pela brigada Paunero reforçada 
pelo 9° de infantaria de linha brasileira, e duas 
peças de artilharia de campanha dirigidas pelo 
bravo tenente de artilharia Tiburcio Ferreira de 
Souza. A presença do grosso do exercito para- 
guayo, a pequena distancia, não permittiu ao general 
Paunero manter-se na cidade argentina reconquis- 
tada; reembarcado no dia 30 nos transportes ar- 
gentinos desceu aguas abaixo até o ponto denomi- 
nado Rincon de Ceballos. A esquadra brasileira 
permaneceu pouco abaixo da cidade de Corrientes, 
estabelecendo alli a sua estação de bloqueio junto 
á margem do Grão-Chaco. 

A invasão paraguaya de Corrientes effectuara-se 
por dous pontos : a columna de Robles, forte de 
25.000 homens, tendo atravessado o Paraná, no 
Passo da Pátria, avançou parallelamente ao grande 
rio até o seu afifluente, o Santa Luzia, onde se 
deteve, apezar de não ter encontrado resistência 
séria das milicias corrientinas, única força que, com 
a brigada Paunero, os argentinos poderam pôr em 
campo immediatamente ; a columna de Estigarribia 
de 10.000 homens, que transpozera o Alto Paraná 
na altura da Candelária, se subdividira em duas, 
uma de 6 . 000 homens sob o mando directo de Es- 
tigarribia dirigiu-se a S. Thomé sobre o Uruguay 
ponto situado em frente à villa brasileira de S. Borja; 
a outra, de 4.000 homens, desceu pela margem di- 
reita do mesmo rio em direcção à villa corrientina 
Restauracion, fronteira à Uruguayana. A 10 de 
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junho, Estigarribia apoderava-se de S. Borja, donde 
avançou pela margem esquerda do Uruguay até 
a Uruguayana, apenas incommodado pelo seu flanco 
esquerdo pelas escassas forças de linha e de guarda- 
nacional que guarneciam aquella fronteira. 

Até então as incursões divergentes das legiões 
paraguayas, ao Norte sobre Matto-Grosso e ao Sul 
sobre a provincia argentina de Corrientes e a bra- 
sileira do Rio Grande do Sul, os únicos resultados 
que alcançaram foram o do saque e destruição de 
algumas povoações, e da razzia dos campos cria- 
dores das regiões invadidas. 

Se, como se presumia, o presidente Lopez con- 
tava com adhesões politicas em Corrientes e Entre- 
Rios, essas só se manifestaram de modo negativo 
pela debandada da milicia entre-riana ; incidente 
esse em que se patenteou mais uma vez a duplici- 
dade da politica do general Urquiza, governador 
de Entre-Rios, em relação à Federação Argentina. 

O tratado da Triplice-Alliança, celebrado a O Tratado da 
I de maio em Buenos-Ayres, fora ratificado em Tríplice AI- 
principios de junho. Em um de seus artigos ( art. 3°) Jança. 
estipulou-se que : < as forças maritimas dos alliados 
ficariam debaixo do mando immediato do vice- 
almirante Visconde de Tamandaré, commandante 
em chefe da esquadra de Sua Magestade o Impe- 
rador do Brasil » . O tratado, porém, nem quanto 
ao exercito nem quanto á marinha, fixou o contin- 
gente de força com que deveria contribuir cada 
um dos alliados. Dessa omissão resultou que, não 
tendo as republicas alliadas sequer uma rudimentar 
organisação maritima permanente, recahiu sobre o 
Brasil o pesado encargo de prover a todos os 
meios de força naval necessários para expugnação 
do Paraguay. Assim, o commando da esquadra al- 
liada conferido ao almirante brasileiro foi durante 
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tocia a guerra puramente nominal; mas, a impotência 
maíitima, a que se conformaram os nossos alliados, 
se foi commoda para as finanças das duas repu- 
blicas, deu ao Império uma preponderância consi- 
derável na alliança, não obstante a concessão feita 
ao general Mitre, presidente da Argentina, do 
commando em chefe dos exércitos alliados. A esqua- 
dra brasileira, antes mesmo de receber o reforço 
dos vasos encouraçados que a deviam habilitar a 
arrostar as formidáveis fortificações das margens do 
Paraguay, foi o baluarte que conteve o progresso 
da invasão paraguaya no território argentino . De 
feito, a não ser pelo dominio que a esquadra bra- 
sileira, sob o commando de Barroso, exercia nas 
aguas do Paraná, ameaçando a retaguarda do 
exercito paraguayo, nenhum obstáculo se oppunha 
a que este penetrasse em Entre-Rios onde com 
certeza encontraria adhesões e o reforço de grande 
numero de blancos emigrados de Montevideo. O 
pequeno núcleo de tropas argentinas que o general 
Mitre organisava na Concórdia, ao qual só se 
reuniu o exercito brasileiro em princípios de julho, 
não teria podido fazer frente ao invasor. 

Lopez sentia os effeitos da acção de nossa es- 
quadra no Paraná como o pungir de uma espinha 
tenaz no flanco do exercito que elle lançara á con- 
quista das duas províncias argentinas de Corrientes 
e Entre-Rios. Eis o que explica a tentativa arro- 
jada de Lopez de aniquilar a nossa esquadra pelo 
golpe de surpresa, cujo insuccesso deu logar á des- 
truição da flotilha paraguaya na batalha naval do 
Riachuelo . 



89 



O RIACHUELO 



Reunida em Humaytà a esquadra paraguaya es- Sortida da 
colheu Lopez entre os vasos que a compunham os esquadrilha 
nove vapores de melhor construcção e marcha. Para ^^umaytá ^ 
tripolal-os, além dos poucos officiaes de marinha e 
marinheiros propriamente ditos que possuia o Pa- 
raguay, empregou todos os paraguayos práticos na 
navegação fluvial. Os machinistas, em geral, eram 
estrangeiros, principalmente inglezes, contractados. 
Entre os nove vapores escolhidos, só dous, o Ta- 
quary e o Paraguary haviam sido construidos, em 
Inglaterra, para o serviço da marinha de guerra nas- 
cente do Paraguay. Os outros sete eram paquetes 
armados para o caso com artilharia de pequeno ca- 
libre. A massa dos combatentes da esquadra foi 
constituida com o escol das praças dos principaes 
regimentos do exercito paraguayo. Procurou Lopez 
supprir a deficiência do poder da artilharia de sua 
esquadra, accrescentando a seis dos seus vapores o 
appendice de outras tantas chatas ou canhoneiras, 
levadas a reboque, cada uma montando um canhão 
calibre 68. O commando da esquadra foi confiado 
ao commodoro Mezza, o mais velho official da ma- 
rinha paraguaya, pratico provecto na navegação dos 
rios Paraná e Paraguay. 

A esquadra bloqueadora, composta de 1 1 na- 
vios, só tinha nove no dia lo de junho, em sua es- 
tação em frente a Corrientes ; os dous outros acha- 
vam-se destacados em ponto distante rio abaixo. 

O plano concebido por Lopez era de uma grande piano 
simplicidade. A esquadra paraguaya, partindo de de ataque de 
Humaytá na noite de lo devia graduar a sua marcha Lopez. 
de modo a attingir a esquadra brasileira nas pri- 
meiras horas da madrugada de ii de junho. Cada 
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um dos navios paraguayos devia abordar um dos 
navios brasileiros . Se algum destes conseguisse re- 
pellir a abordagem, teria a sua retirada cortada por 
uma bateria previamente assestada no barranco 
sobre o canal do Riachuelo , duas legoas abaixo da 
cidade de Corrientes. Ide e trazei-me os navios bra- 
sileiros! foram as palavras com que Lopez terminou 
a proclamação que dirigiu á sua esquadra no mo- 
mento da partida de Humaytá. 

A distancia podia, mesmo vagarosamente, ser 
percorrida em cinco ou seis horas ; mas, uma avaria 
na machina do vapor Yberày que, por não se ter 
podido remediar, foi deixado nas Tres-Bôccas, não 
permittiu effectuar a surpresa antes do romper do 
dia, e só ás 9 horas da manhã deram-se vista as 
duas esquadras. O commodoro paraguayo, vendo 
â luz do dia a nossa esquadra apercebida para o 
combate, não ousou accommettel-a, segundo as in- 
strucções que recebera; e, mais temeroso ainda de 
incorrer no desagrado de Lopez, retrocedendo, de- 
liberou ir occupar o passo do Riachuelo sob a pro- 
tecção da bateria alli estabelecida sobre os alte- 
rosos barrancos que o dominavam. E' de presumir 
que elle acreditasse que o chefe brasileiro não se 
atrevesse a affrontar no estreito e tortuoso passo o 
duplo obstáculo da bateria e da esquadra para- 
guaya; ou que, fazendo-o, conduzisse a nossa es- 
quadra a um desastre total. Desfilou, pois, Mezza 
a contrabordo pela frente da esquadra brasileira, 
tão velozmente quanto pôde. 

No fogo de artilharia que trocaram as duas es- 
quadras, a nossa ficou incólume ; a paraguaya, porém, 
teve logo a caldeira de um dos seus vapores atra- 
vessada por bala de grosso calibre. Barroso, sem 
hesitar, resolveu seguir no encalço do inimigo para 
batel-o onde o encontrasse rio abaixo, e o fez dentro 



91 

de uma hora, tempo* necessário para levantar a 
pressão do vapor em seus navios, que conservavam 
sempre os fogos abafados. 

O exame meditado das condições em que se 
travou a acção naval do Riachuelo deixa a critica 
histórica desarmada para especular sobre as possibi- 
lidades de uma victoria mais completa, mais deci- 
siva, e, póde-se mesmo dizer, mais feliz do que 
foi a alcançada pela esquadra brasileira sob o com- 
inando do heróico Barroso, no memorável 1 1 de 
junho de 1865 . 

Foi uma victoria completa a do Riachuelo, porque, 
da esquadra paraguaya composta de 14 vasos, só 
quatro vapores conseguiram escapar pela fuga e 
estes quasi totalmente desmantelados ; e ainda 
porque o vencedor ficou senhor do campo de acção 
que os paraguayos haviam escolhido. Foi techni- 
camente uma victoria decisiva, porque todo o poder 
naval do Paraguay ficou aniquilado naquella jor- 
nada. E foi uma victoria feliz, porque, ainda mesmo 
na hypothese de haver Barroso empenhado a acção 
com mais circumspecção do que o fez, acertando 
previamente com seus commandantes um plano de 
ataque, o desastre do encalhe succedido ao Jequi- 
tinkonhay podia succeder a três ou quatro dos 
nossos navios de maior calado e com as mesmas 
funestas consequências. Nada mais fativel, com 
effeito, do que semelhante accidente em um canal 
estreito, sinuoso e correntoso, em que se batiam 
23 vasos, dos quaes 17 em movimento, todos elles 
tendo os seus apparelhos motores, os de propulsão 
e os de governo mais ou menos expostos aos 
projectis de artilharia, e os nossos tendo de ser 
piloteados em suas evoluções por práticos merce- 
nários e que na maior parte iam pela primeira vez 
exercitar a sua arte debaixo de fogo. 
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Era uma situação idêntica áquella em que se 
tinha encontrado Nelson ao penetrar no canal do 
Sund, pelo qual ia emprehender o seu arrojado com- 
mettimento contra Copenhague, situação que elle 
mesmo assim descreveu: «No Sund experimentei a 
desgraça de ter de confiar a honra do nosso paiz a 
práticos que não tinham outro pensamento senão o 
de afastar as naus do perigo e poupar suas parvas 
cabeças das balas . A's 8 horas da manhã ( o mo- 
mento da esquadra pôr-se em movimento ) de 2 de 
abril, nenhum dos práticos quiz encarregar-se de 
pilotear as naus » . 

Felizmente isto não aconteceu no Riachuelo, 
onde, ao contrario, os práticos ao nosso serviço, 
portaram-se, em geral, com coragem, e onde um 
^.delles o corrientino André Motta morreu como 
um bravo no passadiço do Jequitinhonha y encalhado, 
segundo a tradição, por terem sido desprezadas 
as suas advertências. Bernardino Gustavino, outro 
corrientino, o pratico do Amazonas y mereceu de 
Barroso, em sua participação official da batalha, o 
qualificativo de — Rei dos Práticos — substituido 
nas cópias dadas á imprensa pelo euphemismo de 
chefe dos práticos. 

E' licito conjecturar que, se os nossos comman- 
dantes, em vez da liberdade de acção com que ma- 
nobraram se tivessem achado adstrictos a executar 
evoluções obrigadas de um plano táctico previa- 
mente delineado, talvez que as difficuldades, inhe- 
rentes ao campo accidentado da acção, se multipli- 
cassem causando desordem e confusão inextricáveis. 

Pelo lado dos paraguayos também é sabido 
que frustrou-se o plano de Lopez, cujo mérito 
único consistia na surpresa; e na alternativa a que 
se lançaram de fecharem o passo do Riachuelo à 
nossa esquadra, apoiados nos barrancos guarnecidos 
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pelas suas forças de terra, podiam ter utilisado 
muito mais intelligeatemente os elementos de que 
dispunham . 

Elles, que acabavam de desfilar pela frente de 
nossa esquadra quasi incólumes apezar da marcha 
reduzida a que os obrigava o reboque das chatas, 
tinham tido a prova de que só com artilharia e 
fuzilaria não poderiam embargar-nos a descida pelo 
canal do Riachuelo. Extremamente critica, porém, se 
teria tornado a posição da nossa esquadra, se os 
paraguayos, imitando o expediente heróico dos 
.russos na defesa de Sebastopol, tivessem tomado a 
resolução de obstruir o canal mettendo a pique 
uma parte de sua esquadra. O sacrifício voluntário 
de três ou quatro vapores dar-lhes-hia uma vantagem 
muito maior do que a batalha formal com todos ♦. 
elles. Não raro o exlto das combinações tácticas 
depende da resolução de sacrificar uma parte da 
força de que se dispõe. 

Uma das censuras que se fez a Barroso foi a Censuras que 
de incúria, por ter estabelecido a sua estação de ®® fizeram 
bloqueio fundeado em frente á cidade de Corrientes ^^^^^ 
quando a columna paraguaya de Robles, que in- 
vadira aquella provincia argentina, já se achava 
muito abaixo daquelle ponto, assim invertendo-se o 
papel da nossa força naval que, de bloqueadora, 
passava a ficar bloqueada por uma simples bateria 
assestada pelos paraguayos à margem do rio. 
Outros o increpavam de molleza, por ter-se detido 
alli, em vez de encetar logo hostilidades activas 
contra as fronteiras do Paraguay. A primeira cen- 
sura tinha apparencia de procedente ; mas era in- 
admissivel que Barroso não tivesse previsto a hypo- 
these de tentarem os paraguayos interceptar a sua 
linha de communicações do rio Paraná ; o que se 
devia suppôr é que elle affrontava conscientemente 
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esse risco, deliberado a não ceder ao inimigo a 
minima parte do curso do rio abaixo da capital de 
Corrientes, emquanto tivesse provisão de com- 
bustivel e de munições de bocca e de guerra 
para manter-se na retaguarda de Robles, que era 
onde mais o incommodava. O que se verificava, 
porém, era que Barroso não estava fazendo outra 
cousa senão cumprir rigorosamente as instrucções 
que recebera de Tamandaré, que lhe prescreviam 
estabelecer o bloqueio na confluência do Paraguay 
com o Paraná; devendo-se notar que essas in- 
strucções haviam sido expedidas a 26 de abril, 
quando o almirante já tinha conhecimento dos pro- 
gressos da invasão paraguaya em Corrientes. 

O que não pôde ser objecto de duvida é que, 
se Barroso se tivesse apressado em recuar a sua 
estação de bloqueio até o limite extremo, á margem 
do Paraná, attingido pelo invasor, não se teria 
dado a batalha do Riachuelo . A esquadra de Lopez 
não era para ser aventurada em operações de largo 
raio ; o que o tentou a jogar a partida do Riachuelo 
foi a proximidade em que se achava a nossa es- 
quadra da sua praça de guerra de Humaytá, circum- 
stancia que facilitava a sorpreza do ataque. O 
momento pareceu-lhe favorável, por ter Barroso des- 
tacado duas das nossas canhoneiras a grande dis- 
tancia rio abaixo. Technicamente o ataque da 
esquadra paraguaya, segundo Lopez o concebeu, não 
foi senão uma sortida desesperada com o objecto 
de romper o bloqueio. Em seu boletim n. i do 
theatro da guerra para a Assumpção, publicado no 
Semanarioy Lopez, pretendendo justificar a sua ar- 
rojada tentativa, qualificou-a: esfuerzo supremo en 
bien de la causa commum. A causa commum, segundo 
elle explanava, era a liberdade de navegação dos 
rios Paraná e Paraguay, assegurada pelos tratados 
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existentes entre os ribeirinhos do Prata e seus 
affluentes, com varias nações. 

Na execução do seu designio, Lopez inspirou-se 
nos mesmos prejuizos, que dictaram todas as suas 
concepções estratégicas e tácticas : o desprezo pelo 
inimigo e a confiança absoluta na infallibilidade dos 
golpes de audácia e de surpresa. Ora, tratando-se 
de um commettimento naval, nada podia justificar 
o menosprezo de Lopez pelo adversário que tinha 
diante de si. O Brasil possuia uma armada regular 
organisada segundo os moldes das marinhas de 
guerra mais adiantadas ; a esquadra brasileira que su- 
bira o Paraná não era uma flotilha improvisada ; as suas 
unidades tácticas eram verdadeiros vasos de guerra, 
montando armamento moderno, guarnecidos por offi- 
ciaes e marinheiros militares de escola e tirocinio da 
profissão ; achavam-se demais reforçados com um 
forte contingente de tropa ; commandava-a, finalmente, 
Barroso um chefe cujos créditos profissionaes eram 
tão conhecidos no Prata como em seu próprio paiz. 

Uma esquadra assim formada, entregue a si 
mesma para operar em um rio sem apoio algum 
em suas margens, e ao contrario, uma delias achan- 
do-se em poder do inimigo, era evidente que não 
podia ser surprehendida em estado de desperce- 
bimento para combater a qualquer hora do dia ou 
da noite. Desde logo, abstrahindo mesmo da infe- 
rioridade do instrumento de que Lopez dispunha 
para a aggressão e das circumstancias imprevistas 
e dificuldades inherentes á realização de uma sur- 
presa, a arremettida planejada por Lopez era de 
uma temeridade insensata. 

De tudo quanto Barroso disse e escreveu depois ^ P^^^^ ^® 
da batalha do Riachuelo, deprehende-se que a sua ^^ ^^^^^^ g^^., 
impressão ao avistar, na manhã de 1 1 de junho, a roso, 
esquadra paraguaya descendo o Paraná, foi de 
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admiração, ou antes, de maravilha ; e o seu pri- 
meiro pensamento foi o da certeza que ia aniquilal-a. 
E essa certeza elle transmitte aos seus subordi- 
nados na simplicidade e concisão dos signaes que 
fluctuam immediatamente nos mastros da capitanea: 

— Despertar os fogos — Safa geral para o combate 

— Suspender — Bater o inimigo o mais perto pos- 
sivel — Atacar o inimigo y que a gloria è nossa — O 
Brasil espera que cada um cumpra o seu dever ! — Elle 
responde ao imprevisto com a promptidão ; á au- 
dácia do ataque com a acção directa e immediata, 
desembaraçada de quaesquer combinações artifi- 
ciais. Mas, eis que a esquadra inimiga desfila, sem 
deter-se, a contrabordo, favorecida pela correnteza 
do rio . EUa evita o combate . . . segue aguas 
abaixo... mas, para onde ella sa dirige? Barroso, 
por alguns momentos, perde a esperança de batel-a; 
elle não pôde capacitar-ss qus ella se determine 
a um encontro serio em qualquer ponto do Paraná; 
é sua convicção que, descendo para dar-lhe caça 
pelo canal do Riachuelo, ella contramarcharà pelo 
canal de menos agua entre as ilhas situadas a meio 
do rio e o Chaco . Entretanto a nossa esquadra, já 
em movimento, vai avançando aguas abaixo em cer- 
rada linha de fila. A duvida de Barroso sobre a 
intenção do inimigo, não durou muito : a esquadra 
paraguaya, por uma simples inversão da ordem de 
marcha, em que descera, achava-se em linha de 
combate no concavo do canal do Riachuelo, pro- 
tegida pelo barranco fortificado ; as chatas já fun- 
deadas nos intervallos dos vapores e estes sobre as' 
rodas . 

Alli está a minha esquadra, podia Barroso ter 
dito, como Nelson se expressara a respeito da es- 
quadra franceza de Villeneuve, que bloqueava em 
Toulon ; mas, se não o disse o sentiu. O Ama- 
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zofias conservava içado o signal de bater o inimigo 
o mais perto possivel. Mas Barroso ainda não acre- 
dita que a esquadra paraguaya affronte o choque da 
nossa, quando esta se lhe emparelhe ; elle manobra 
com o Amazonas para cortar-lhe a retirada. A Bel- 
monte, testa da nossa linha, já desafiava impávida 
todo o fogo da esquadra paraguaya e do barranco. 

O segundo chefe da nossa esquadra, que tem Momento de 
a sua insignia no Jequitinhonha, ao enfrentar a ba- hesitação, 
teria do barranco, até então mascarada, hesita, vira 
aguas acima e quando de novo aproa aguas abaixo 
encalha. Os navios que seguiam nas aguas do Je- 
quitinhonha, não scientificados por um novo signal do 
almirante, de sua intenção, imitam a manobra do 
Amazonas, emquanto a Belmonte, já distanciada na 
frente, recebe só os fogos convergentes de toda a 
linha inimiga. A nossa esquadra perde a formatura 
de combate . A deficiência do regimento de signaes, 
então em uso, não permitte ao almirante transmittir 
as ordens necessárias, para evitar a confusão que 
se seguiu. Elle passa á falia dos navios que lhe 
estão mais próximos e de viva * voz reitera-lhes a 
ordem de seguirem nas aguas da Belmonte, mas, 
para que toda a massa perplexa se encaminhe na 
direcção que urge tomar, elle emprega o meio sym- 
bolico mais prompto e mais certo para guial-a: elle 
abandona a sua idéa de reservar o Amazonas para 
cortar a retirada aos paraguayos e investe elle 
mesmo o canal mortífero. 

Desde esse momento um ardor achileano in- 
'flamma o peito do velho guerreiro ; seus olhos dar- 
dejam relâmpagos atravez da nuvem de sua longa 
barba branca agitada pelo vento ,\ a lança, que só 
elle pôde manejar, como o heróe de Homero, é a 
proa do Aniazonas, e Gustavino é seu Autome- 
donte! Uma vez envolvido na peleja, elle renuncia 
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ao mando à distancia, além das bordas do Ama- 
zonas; nem um novo signal da capitanea ; que cada 
um cumpra o seu dever; elle commanda pelo exemplo, 
pela presença de seu vulto venerando no passadiço 
do navio ; elle sente que a unidade táctica que obe- 
dece á sua voz immediata basta para exterminar 
toda a esquadra inimiga. Minha resolução^ disse elle 
em sua participação official, foi de acabar de uma vez 
com toda a esquadra paraguaya. Para dar idéa do 
effeito de cada um de seus golpes sobre os navios 
inimigos, elle usa da expressão depreciativa : escan- 
galhei-o. De facto, foi emulando na acção com os 
seus bravos commandantes, que, Barroso, como os 
prototypos da intrepidez nas grandes pugnas navaes, 
que se chamaram Ruyter, Nelson e Farragut, im- 
mortalisou o seu nome na batalha do Riachuelo. 
Não é uma deslocada exaltação patriótica, que induz 
á approximação destes nomes: esta se impõe ao 
estudioso da historia naval pela identidade dos actos 
e analogia de situações. 

Assim, a decisão de Barroso, tomando a testa da 
linha para restabelecer a ordem de combate, mo- 
mentaneamente perturbada, tem extraordinária pa- 
Farragut em ridade com o incidente occorrido na famosa batalha 
Mobile, de Mobile, a mais audaciosa das emprezas de Far- 
ragut, pittorescamente descripta nestes versos do 
poema popular de Brownel, Tlie Bay Fight: 

d If a momentas doubt be harbored 
From the main top, bold and brief, 
Came the word of our grand old chief 
Go on !' tVas ali he said 
Our helm, was put to starboard, 
And the fiar tf or d passed ahead.» 

Ia Farragut forçar a entrada da bahia de Mo- 
bile, tendo por defesas fixas os três fortes : Morgan, 
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Gaines e Powell, e duas linhas de minas subma- 
rinhas, entre as quaes havia apenas um estreito 
canal livre para os rompedores de bloqueio; a 
defesa movei consistia no formidável ariete Tenessee 
apoiado èm uma esquadrilha de canhoneiras. O 
forte Gaines já se achava investido por uma força 
desembarcada à sua retaguarda, o que o tornava 
quasi inoffensivo. Compunha-se a esquadra federal 
de quatro monitores e 14 navios de madeira. 
Devia ella avançar em duas columnas, uma dos 
monitores, á direita da vanguarda (lado do forte 
Morgan ), a outra, dos navios de madeira ligados 
em pares. A* testa da columna dos monitores ia o 
Tecmnseh e*á testa dos navios de madeira o Brooklin 
e o Octoraray atraz destes o Hartford, capitanea e o 
Metacomet. Quando a vanguarda investia o canal 
principal, semeado de pequenas bóias simulando tor- 
pedos, o Tecumseh, ferido pela explosão de uma 
mina, começa a submergir-se rapidamente; o Bro- 
oklin e Odorara param e logo retrocedem ; os navios 
que iam em suas aguas, com a velocidade adquirida, 
agrupam-se em torno dos chefes de fila, creando 
confusão e a imminencia de um tremendo desastre, 
já debaixo dos fogos do inimigo, impossibilitados 
de usarem de sua artilharia. Farragut da enxárcia do 
mastro grande, à qual subira para observar o que 
se passava, pergunta ao pratico, que se achava acima 
delle no tope do mesmo mastro : « O que aconteceu 
ao Brooklin? não deve faltar agua onde elle está? ! >. 
< Bastante e de sobra />y foi a resposta do pratico. 
Por meio do porta-voz, gritou-se da capitanea para 
o Brooklin: « O que ha? » « Torpedos! > respondem. 
«O dzaòo leve os torpedos !>, diz Farragut. < Adiante 
commandante /» E o Hartford toma a testa da linha . 
Em seu relatório Farragut narra aquelle máo 
quarto de hora em termos calculados para attenuar 
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a sua verdadeira causa : a indecisão que se apoderou 
do commandante do Brooklin: < Vi logo, que na 
frente occorria alguma difficuldade. O Brookliuy por 
qualquer causa que eu não pôde então discernir cla- 
ramente, mas, que depois o commandante Alden 
expoz em sua participação, deteve o movimento de 
toda a esquadra, emquanto a artilharia dos fortes 
jogava com grande effeito sobre aquelle navio e 
sobre o Hartford. Um momento depois eu vi o 
Tecumseh ferido por um torpedo desapparecer quasi 
instantaneamente, debaixo das vagas, levando com- 
sigo seu bravo commandante e quasi toda sua tri- 
polação. Determinei-me logo, como eu tinha pensado 
fazer originariamente, tomar a testa da columna e 
depois de ter ordenado ao Metacomet que mandasse 
um escaler salvar, se fosse possivel, alguns dos náu- 
fragos, eu arrojei-me para a frente, e os demais 
navios seguiram-me, seus officiaes convencidos que 
caminhavam para uma morte digna com o seu com- 
mandante em chefe » . 

O que se seguiu foi a lucta desesperada do en- 
couraçado confederado Tenessee contra toda a es- 
quadra de Farragut, em que este empregou a sua 
capitanea de madeira, a corveta Hartfordy qual ariete 
contra os flancos do seu invulnerável adversário. 
Não foi senão depois de ter soffrido o medonho 
fogo de toda a artilharia da esquadra, o choque de 
quatro navios federaes, e de ter a sua chaminé cor- 
tada, o apparelho do governo partido, quasi todos 
os seus canhões inutilisados, e de ter recebido um 
ferimento grave o bravo almirante Buchanan, digno 
rival de Farragut, que o Tenessee arriou a sua ban- 
deira e rendeu-se. Das três canhoneiras, auxiliares 
da defesa, duas conseguiram escapar, a terceira foi 
aprezada. No combate entre as canhoneiras e o 
ariete Tenessee — notou Farragut em seu relatório — 
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a perda de homens foi muito maior que a produzida 
pelo fogo do forte Morgan. 

A semelhança dos incidentes é notável ; a nossa 
esquadra virando aguas acima, no momento em 
que, desmascarada a bateria paraguaya, encalha o 
JequitÍ7tho7iha ; e a esquadra americana parando e 
ennovelando-se no momento em que o chefe de 
fila dá vista do enxame de bóias suspeitas, e vê o 
Tecumseh submergir-se pela explosão de um tor- 



Fag. loi —Na ii^ linha em lugar de — uma decisão intemerata 
leia-se — uma decisão temerária 



4UC AiiG» *,t:iii uc servir para tomarem lusiauLanca- 
mente resoluções adequadas a todas as contin- 
gências que se possam apresentar. Barroso não 
estava neste caso; elle nunca applicou sua intel- 
ligencia senão aos detalhes da arte do marinheiro 
em sua accepção mais estreita. Os longos lazeres 
que as viagens em navios de vela proporcionavam 
ao commandante, Barroso, empregava-os em tra- 
balhos manuaes de coser e remendar o velame do 
navio em sua camará. Nunca, ninguém o ouviu 
citar uma opinião ou um facto que dissesse ter 
colhido na leitura, e as citações que fazia de outiva 
eram sempre estropeadas . Quem com ellè conviveu 
durante a guerra do Paraguay, pôde adquirir a 
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a sua verdadeira causa : a indecisão que se apoderou 
do commandante do Brooklin: « Vi logo, que na 
frente occorria alguma difficuldade. O Brooklhty por 
qualquer causa que eu não pôde então discernir cla- 
ramente, mas, que depois o commandante Alden 
expoz em sua participação, deteve o movimento de 
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capitanea de madeira t a corveta Hartford^ qual aríete 
contra os Hancos do seu invulnerável adversário. 
Não foi senão depois de ter soffrido o medonho 
fogo de toda a artilharia da esquadra, o choque de 
quatro navios federaes, e de ter a sua chaminé cor- 
tada, o apparelho do governo partido, quasi todos 
os seus canhões ínutilisados, e de ter recebido um 
ferimento grave o bravo almirante Buchanan, digno 
rival de Farragut, que o Tenessee arriou a sua ban- 
deira e reiídeu-se. Das três canhoneiras, auxiliares 
da defesa, duas conseguiram escapar, a terceira io^ 
aprezada. No combate entre as canhoneiras e o 
af iete Imessee — notou Farragut em seu relatório — 
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a perda de homens foi muito maior que a produzida 
pelo fogo do forte Morgan. 

A semelhança dos incidentes é notável ; a nossa 
esquadra virando aguas acima, no momento em 
que, desmascarada a bateria paraguaya, encalha o 
Jequitinhonha; e a esquadra americana parando e 
ennovelando-se no momento em que o chefe de 
fila dá vista do enxame de bóias suspeitas, e vê o 
Tecumseh submergir-se pela explosão de um tor- 
pedo: nos dous casos um velho almirante dando 
o exemplo de uma decisão intemerata e indo 
occupar a testa da linha. A idade de Farragut, 
em Mobile, era a mesma de Barroso, no Riachuelo, 
6o annos. 

Dizia Napoleão que muitas vezes as melhores As inspira- 

inspirações de um general não eram senão remini- ^ _^^^^ 

•ji-^j 1 1 jde Barroso, 

scencias das leituras das campanhas dos grandes 

capitães. Este profundo conceito, porém, só é ver- 
dadeiro com respeito aos generaes que têm robus- 
tecido os seus talentos militares com uma grande 
massa de factos históricos, que os têm analysado e 
assimilado formando com elles o critério pessoal 
que lhes tem de servir para tomarem instantanea- 
mente resoluções adequadas a todas as contin- 
gências que se possam apresentar. Barroso não 
estava neste caso; elle nunca applicou sua intel- 
ligencia senão aos detalhes da arte do marinheiro 
em sua accepção mais estreita. Os longos lazeres 
que as viagens em navios de vela proporcionavam 
ao commandante, Barroso, empregava-os em tra- 
balhos manuaes de coser e remendar o velame do 
navio em sua camará. Nunca, ninguém o ouviu 
citar uma opinião ou um facto que dissesse ter 
colhido na leitura, e as citações que fazia de outiva 
eram sempre estropeadas. Quem com elle conviveu 
durante a guerra do Paraguay, pôde adquirir a 
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certeza de que elle só tinha noções muito vagas 
dos feitos navaes da grande guerra civil norte-ame- 
ricana, que findava justamente ao tempo em que 
a nossa esquadra encetava o bloqueio do Paraguay. 
Pode-se, pois, affirmar que foram inteiramente ex- 
pontâneas as iniciativas atrevidas de Barroso na 
acção do Riachuelo, 

Tinham tido muita repercussão as façanhas do 
ariete encouraçado Merrimac em Hampton-Roads, 
logo no principio da lucta da secessão ; mas, fora 
dos Estados-Unidos e de um circulo muito limitado 
de profissionaes na Europa, igflorava-se que os 
choques de proa haviam sido postos em pratica, in- 
distinctamente, por navios encouraçados e não encou- 
raçados, em todos os recontros navaes dos federaes 
contra os confederados. De facto os golpes de 
ariete, reviviscencia da táctica da marinha a remos, 
depois do successo do ataque do MerrimaCy torna- 
ram-se a arma favorita dos marinheiros norte-ame- 
ricanos. Farragut, durante todo o periodo do seu 
glorioso commando teve a sua insignia em uma 
corveta de madeira a Hartfordy e confiava tanto 
nella para usal-a como ariete que, não tendo tido 
occasião de encontrar -se com o poderoso encou- 
raçado inimigo Arkaftsas dizia : « Que delicia teria 
sido para mim escarigalhal-o no estylo da Hartforh, 
o estylo que mais tarde soou nos flancos do terrível 
Tenessee. Entretanto, no Brasil e mesmo na Europa, 
acreditou-se, que antes do Riachuelo em nenhum 
outro combate naval moderno se havia empregado 
um navio de madeira como ariete. Mas, se não cabe 
a Barroso o premio da invenção, não é menos 
certo que elle, por intuição, comprehendeu todo o 
partido que podia tirar do poder offensivo indivi- 
dual de sua capitanea contra os frágeis vapores 
paraguayos . O critico profissional não pôde admittir 
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que elle tivçsse feito outro tanto com relação ao 

conjuncto da força sob seu commando. 

A sua primeira inspiração de reservar a acção Superiori- 

do mais poderoso navio de sua esquadra para , ^^^. . 

cortar a retirada ao inimigo, acima do passo do pessoal da 

Riachuelo, na larga bacia do rio onde esse navio nossa esqua- 

podia manobrar desassombradamente, teria sido ^^^ ^^^^^ ^ 
^ . r • • • j . j paraguaya. 

mais conforme aos prmcipios da arte da guerra, e 

ter-lhe-ia assegurado a destruição total da esquadra 
inimiga . Mas • o motivo eventual que o determinou 
a desistir do seu primitivo plano exclue a censura. 
O que é? admirável sobretudo é a serenidade do 
juizo com que elle encarou a sortida imprevista 
da esquadra paraguaya, não tendo duvidado um 
só momento da superioridade do poder combatente 
da esquadra sob seu commando, e a certeza da 
victoria de que se possuiu no primeiro relance do 
seu olhar de marinheiro experimentado. De facto 
a nossa esquadra levava grande vantagem po- 
tencial sobre a paraguaya, quer na qualidade dos 
navios, quer na instrucção e disciplina do pessoal. 
O poder offensivo e defensivo dos nossos navios 
sobre os paraguayos guardava a mesma relação 
que existia outr'ora entre naus de linha e fragatas. 
Para o Amazonas^ o Beberibe e o Jequitinho7iha^ a 
vantagem era ainda maior ; qualquer destes três 
vasos estava para os vapores paraguayos como uma 
nau de três pontes para uma corveta ou um 
brigue . Na esquadra paraguaya era o Tacuary o 
único navio cujo valor militar podia ser equiparado 
ao das nossas canhoneiras que entraram na acção. 
A superioridade na solidez da estructura do Ama- 
zonas^ provou-a elle sahindo incólume das bicadas 
que deu ; e a do Jequitinhonha^ tendo resistido en- 
calhado durante muitas horas ao fogo da bateria 
de terra e dos vapores paraguayos que por algum 
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tempo o envolveram, alvejando-o à pequena dis- 
tancia. 

Os grandes mestres de táctica naval, do tempo 
dos navios de madeira, não admittiam que fragatas, 
em caso algum, acceitassem combate contra naus 
de linha, nem mesmo duas ou três daquellas contra 
uma destas. Nelson deixou-nos a sua opinião 
sobre o assumpto em termos inequivocos. A um com- 
mandante que, tendo sob suas ordens três fragatas, 
se declarara resolvido a dar combate a uma nau 
franceza de 8o canhões, escrevia Nelson : « Vossa 
intenção de atacar essa nau, com a pequena esquadra 
sob vosso commando, é certamente muito louvável ; 
mas eu não considero vossa força na altura de 
fazer isso » . O almirante Hawke, talvez pensando 
do mesmo modo, dizia em linguagem pittoresca: 
«As naus aguentam muita bordoada». Hardy, o 
ultimo dos capitães de bandeira de Nelson, « depois 
do que vira em Trafalgar se convencera de que era 
loucura, que nunca poderia ser bem succedida, a 
empreza de atacar grandes naus com outras menores >. 

A instrucção e a disciplina eram também grandes 
factores em nosso favor. Na marinha embryonaria do 
Paraguay não podia existir um chefe da estatura de 
Barroso a quem confiar a direcção de um combate 
naval ; nem oito officiaes de escola maritima, theorica 
e pratica, para commandarem os seus vapores como 
eram os officiaes brasileiros que commandavam os 
nossos. Muito menos se concebe que cada um dos 
vapores paraguayos podesse achar-se guarnecido 
como estavam os nossos, com todos os elementos 
de ordem hierarchica que constituem a tripolação 
de um verdadeiro navio de guerra, onde cada 
homem, desde o chefe, tem um substituto natural, de 
modo que as peripécias do combate não podem fazer 
desapparecer g unidade de direcção, quer no con- 
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juncto da força, quer em cada navio individualmente. 
A bordo do Jequitinhonha, o chefe contundido em 
um pé e o commandante enfermo, o immediato do 
navio, o bravo Lúcio de Oliveira, dirige a re- 
sistência heróica do navio paralysado pelo encalhe 
debaixo da bateria inimiga. Na Iguatemy^ o comman- 
dante Coimbra ferido gravemente é substituído pelo 
immediato, o qual, morto poucos minutos depois, é 
substituído pelo tenente Gomes, que assume o com- 
mando com galhardia. Isto quanto ao pessoal di- 
rigente, á officialidade. Marinheiros, propriamente 
ditos, mui poucos podiam existir no Paraguay. Sabe-se 
que a esquadra paraguaya foi guarnecida prin- 
cipalmente com soldados de cavallaria. A nossa 
esquadra estava regularmente tripolada por imperiaes 
marinheiros, isto é, marinheiros militares, para a 
manobra e a artilharia, e reforçada com destaca- 
mentos de fuzileiros navaes e uma brigada do 
nosso exercito. Além disso o convez dos nossos 
navios era abrigado da fuzilaria por bordas altas 
orladas de trincheiras de maccas. Os navios para- 
guayos, à excepção do Tacuary, só tinham bordas 
falsas, ou não tinham borda alguma. As chatas 
paraguayas também eram inteiramente impróprias 
para o combate a pequena distancia, por isso 
que nessas embarcações os artilheiros achavam-se 
com todo o corpo descoberto desde os pés até 
à cabeça. 

Os elementos que os paraguayos tiveram a seu 
favor na acção foram : a bateria e a fuzilaria sobre os 
barrancos que dominavam o canal ; o menor calado 
d agua de seus vapores e a superioridade de marcha 
destes, admittindo que tivessem sido servidos por bons 
machinistas como eram os nossos. A bateria, porém, 
de peças de pequeno calibre, não estava disposta de 
maneira que não podesse ser batida, como foi, pela 
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artilharia muito mais poderosa da nossa eequadra. 
O maior risco que corriam os nossos navios era o 
de encalhar, sobretudo se encalhassem em posição 
de serem enfiados pelo fogo da bateria. Na grande 
parte que o azar tem em todas as batalhas podia 
também ter succedido ficarmos com alguns navios 
fora de combate desde o principio da acção, como 
succedeu á Belmonte ; mas, pelas vantagens patentes 
e virtuaes que tínhamos de nosso lado o resultado 
do recontro não podia ser senão o que foi — a 
derrota da esquadra paraguaya. 

A analyse que vimos de fazer do valor militar 
das forças contendoras em nada diminue o mérito 
dos vencedores. Os paraguayos bateram-se com a 
raiva e a tenacidade de fanáticos, .« como feras >, 
disse Lopez em seu boletim já citado; a própria in- 
consciência da inferioridade de seus navios deu-lhes 
alento para prolongarem a resistência muito além do 
limite em que marinheiros de uma marinha civili- 
sada teriam procurado na retirada diminuir os effeitos 
de uma derrota inevitável, ou teriam arriado ban- 
deira. O illustrado almirante Colomb|, em uma lei- 
tura feita em março do corrente anno na Royal 
United Service Institutiony sob o titulo de Lições da 
guerra Hispano-Americanay commentando o facto de 
nenhum navio ter-se rendido nos três combates na- 
vaes recentes do Yalú, Cavite e Santiago, faz, com 
tristeza, as seguintes obsel^vações que elle poderia 
ter applícado igualmente ao do Riachuelo se conhe- 
cesse a historia da nossa grande campanha do Pa- 
raguay: «Receio que sejamos forçados a reconhecer 
que se tem descido da guerra civilisada para a 
guerra barbara. A antiga regra era de, no extremo 
de se tornar inútil a perda de vidas, o comman- 
dante curvar-se ao destino, e entregar o fructo da 
victoria ao vencedor. Parece, porém, que agora este 
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fructo deve ser negado a todo transe ao vencedor 
e que o espirito de selvageria, debaixo do disfarce 
de indómita coragem, deve dominar. Se esta é uma 
lição das modernas guerras cumpre confessar que 
é uma lição muito triste >. 

Uma batalha disputada durante oito horas é Episódios da 
sempre gloriosa para vencedores e vencidos. Com- batalha, 
pare-se o encarniçamento dos combatentes no Ria- 
chuelo com o prompto desfecho das batalhas de Lissa 
e de Cavite ou com o combate de Santiago e não 
se poderá deixar de prestar homenagem á tempera 
dos guerreiros brasileiros e paraguayos. Em nossos 
navios occorreram episódios de extraordinária bra- 
vura, dignos de figurarem na historia. O convez da 
Parnahyba foi scenario de choques individuaes ho- 
méricos ; o capitão Pedro Affonso e o guarda-ma- 
rinha Greenhalgh, em seus postos de combate caem, 
aos golpes de um numeroso troço de paraguayos, 
defendendo a bandeira nacional hasteada na popa 
do navio. O tenente de infantaria Andrade Maia 
e o imperial marinheiro Marcilio Dias penetram de 
espada em punho num grupo de mais de 30 pa- 
raguayos senhores da tolda do navio e alli suc- 
cumbem em desesperada lucta. Lúcio de Oliveira, 
o commandante accidental do Jequitinhonha^ pelo seu 
exemplo de indómita bizarria dá áquelle navio para- 
lysado o aspecto do tigre ferido, acuado diante da 
matilha. Os commandantes em geral dão prova de 
raro sangue frio e de consummada habilidade pro- 
fissional, forçados a baterem-se manobrando cons- 
tantemente, para evitarem o encalhe e as coUisões, 
tão communs nas meléeSy mesmo quando travadas 
no mar largo. Abreu, o commandante da Belmonte ^ 
a testa da linha, recorda a intrepidez calma de 
CoUingwood, em Trafalgar, que arranca um brado 
de admiração de Nelson ainda não empenhado na 
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acção com a columna sob o seu commando directo 
e com a qual elle vai praticar idêntica temeridade. 
Elisiario Barbosa e Hoonholtz, este ardente e im- 
pulsivo, aquelle frio e sereno, igualmente indiffe- 
rentes à saraiva de balas que os envolve, frustram, 
pelo acerto de suas manobras, as tentativas da es- 
quadra paraguaya de abordal-os como conseguiram 
fazel-o á Paniahyba, Com effeito, a estreiteza do 
theatro da acção, mais ainda do que a artilharia e a 
fuzilaria do barranco, era o que annullava a maior 
parte da superioridade material e moral de nossa 
esquadra. Nem de outro modo se poderia explicar 
o grande numero de mortos e feridos de nossa 
parte. Tivesse tido a nossa esquadra espaço para 
manobrar, como teve a americana do almirante 
Dewey em Cavite, em uma bahia de 30 milhas de 
fundo e 2 5 milhas de largo ( como é a de Manilha ), 
e a esquadra paraguaya teria sido destruída como 
foi a hespanhola sem as avarias e perdas que soffremos 
em Riachuelo. 
Caracter Mas O que dá à batalha do Riachuelo um ca- 

*^^**?i»,f^ *^^" racter typico e como tal a constitue um feito digno 
de figurar entre os mais relevantes na historia naval, 
é o de ter sido a única batalha naval, propriamente 
dita, ferida entre navios de madeira a vapor sem 
blindagem ou couraça. Nos modernos recontros na- 
vaes occorridos depois da introducção do vapor, 
na guerra civil norte-americana e em Lissa, não houve 
a homogeneidade do material que figurou no Ria- 
chuelo: cascos de madeira movidos a vapor, por 
meio de rodas ou hélices . Nos numerosos combates 
travados entre as forças navaes dos federaes e con- 
federados, entraram sempre, promiscuamente com 
navios de madeira, blindados, encouraçados ou rams 
(aríetes de construcção especial, geralmente blin- 
dados ou encouraçados). Em Lissa sabe-se que en- 
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traram de parte a parte navios de madeira e en- 
couraçados. No Riachuelo, à excepção de poucos 
canhões raiados que existiam em nossa esquadra, 
todo o material com que se jogou, os cascos, os 
meios de propulsão e o armamento, correspondiam 
ao primeiro periodo das esquadras a vapor. E, se 
os heróes, os prototypos dos guias de esquadras em 
cada um dos estádios dos progressos da marinha 
de guerra, foram aquelles que pelo seu génio e ar- 
rojo maior partido táctico souberam tirar do instru- 
mento náutico de que dispunham, a historia naval 
modernissima não deixará de assignalar que no único 
embate havido de esquadras representantes do pri- 
líieíro periodo do emprego do vapor como principal 
motor dos navios de guerra, viram-se prodígios tá- 
cticos surprehendentes praticados pelo velho almi- 
rante que se chamou Barroso, com um vapor de 
rodas. 

As considerações depreciativas do valor militar 
da esquadra paraguaya comparada com a brasileira, 
não empallidecem a gloria de Barroso, do mesmo 
modo que a inferioridade notória dos marinheiros 
francezes no periodo das guerras que se seguiram á 
Revolução, e a dos marinheiros hespanhóes batidos 
por Nelson, aquelles em Aboukir e uns e outros em 
Trafalgar, não o abalam em seu pedestal do maior 
dos grandes homens do mar ; do mesmo modo que 
a incapacidade de Persano em Lissa não ames- 
quinha Teghetoff ; do mesmo modo que a inaptidão 
táctica patenteada pelos chins em Yalú não diminue 
o mérito do almirante Ito; e do mesmo modo, final- 
mente, que não são menos admiráveis os successos 
dos almirantes norte-americanos, na recentissima 
guerra, pelo facto da lastimável inferioridade das 
esquadras hespanholas em Cavite e Santiago. A 
historia ahi esta para ensinar, que nunca se viu o 
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poder militar, terrestre ou naval, de uma nação ser 
aniquilado em um único combate, senão quando a 
superioridade do vencedor era realmente esma- 
gadora . 
Barroso as- Ainda de outro ponto de vista a individualidade 

sume de Barroso na batalha do Riachuelo assume preemi- 

^^^^!!í^o«!i*.^ nencia que o eleva à altura dos gfrandes leaders de 
um granae 1,1 • 1 n 

capitão de esquadras ; é o das attitudes que elle toma na questão, 

inar. ainda não definitivamente assentada, do logar que o 
commandante em chefe deve occupar na linha de 
combate. Emquanto elle está persuadido que a sua 
tarefa é simplesmente de bater a esquadra paraguaya, 
antes de se desmascarar a bateria assestada sobre 
os barrancos, a sua resolução de coUocar-se com o 
Amazonas de reserva, na parte superior do canal, 
para completar a derrota do inimigo cortando-lhe a 
retirada, era perfeitamente conforme ao sábio pre- 
ceito de que o commandante em chefe, achando-se 
no navio mais poderoso da esquadra, convém que 
se coUoque de reserva, afim de conservar em suas 
mãos um grande poder até o momento decisivo da 
acção. Quando, porém, a bateria abre os seus fogos 
sobre o Jequitinhonha y que encalha debaixo delia, e 
a vanguarda hesita entre investir o canal nas aguas 
da Belmonte ou seguir a manobra da capitanea, a 
decisão de Barroso de tomar a dianteira para pi- 
lotear sua esquadra no forçamento do passo, estava 
de accordo com a opinião de Farragut ( adquirida 
pela experiência depois dos combates de Nova 
Orleans e Vicksburgo, nos quaes occupara o centro da 
linha), de que, em operações dessa natureza, o 
posto do commandante em chefe deve ser o da 
frente. Leiam-se algumas paginas dedicadas pelo emi- 
nente escriptor Captain Mahan, em sua obra monu- 
mental «The influence of Sea Pow^er upon History>, 
ao estudo da questão do posto do commandante 
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em chefe em uma batalha naval, e ver-se-ha que as 
attitudes de Barroso no Riachuelo coincidem de 
modo extraordinário com as conclusões a que chegou 
o illustre estrategista norte-americano pelo exame 
dos factos e pela meditação. 

Para completa gloria de Barroso ( pois não ha os 

gloria completa, se a poupam os apodos da inveja detractores de 
eda calumnia), elle teve um detractor, não tanto des- 
prezivel pela sua ignorância quanto pelo interesse 
sórdido que o induzira a deprimir o valor dos brasi- 
leiros na campanha do Paraguay no intuito de re- 
alçar o dos nossos alliados argentinos : — foi o inglez 
Thompson, instrumento servil de Lopez durante a 
guerra, e, depois do trágico fim deste, o mais im- 
placável commentador das atrocidades por elle pra- 
ticadas como déspota da nação paraguaya. O es- 
pesso mechanico, empunhando a penna de histo- 
riador da guerra do Paraguay, não se pejou de 
escrever que nenhum mérito cabia a Barroso pela 
destruição de três vapores paraguay os, a golpes de 
talha-mar do Amazonas , porque o almirante brasi- 
leiro, durante toda a batalha se conservara escon- 
dido em sua camará. E esse torpe attentado á 
verdade, testemunhada pelos quatro ou cinco mil 
combatentes sobreviventes, brasileiros e paraguayos, 
que todos naquella porfiada peleja guardaram gra- 
vado na memoria o vulto neptuniano de Barroso 
sobre o passadiço do Amazofiasy não ha muito foi re- 
produzido ipsis litteris do livro infame de Thompson, 
por um escriptor inglez, um Mr. Wilson, que se 
propoz commentar os feitos navaes da segunda me- 
tade do nosso século ! Eis o que é a historia manipu- 
lada pela exploração mercantil de editores de livros ! 

Barroso senhor do campo da acção labutou du- 
rante os dous dias subsequentes para desencalhar o 
Jequitinhonha. No dia 13, porém, tendo surgido nova 
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bateria paraguaya no barranco, ficou aquelle navio 
de tal modo crivado de rombos, que forçoso foi de- 
sistir de salval-o. 



^ 
* ♦ 



Os 

Paraguayos 

tentam 

interceptar as 

communica- 

ções da nossa 

esquadra. 

Passagens de 

Mercedes e 

Cuevas. 



Combate do 
Yatahy, 



Emquanto a nossa esquadra victoriosa reparava 
com os seus próprios recursos, pouco abaixo do 
Riachuelo, as avarias que recebera na refrega, o 
exercito paraguayo, senhor do norte da provinda 
de Corrientes, tentou inter ceptar-lhe as communi- 
ções com o Rio da Prata, assestando successiva- 
mente baterias à margem esquerda do Paraná, nos 
pontos denominados Mercedes e Cuevas. Por esse 
motivo e ainda pela baixante, que se accentuava, 
do rio Paraná, teve Barroso que forçar esses passos, 
forçamentos que se effectuaram : o primeiro, a i8 
de junho, e o segundo a 12 de agosto seguinte. 
Essas passagens de baterias, relativamente fáceis 
por terem sido operadas á feição da correnteza, o 
que permittia imprimir grandes velocidades aos na- 
vios, custaram-nos entretanto algumas perdas, sendo 
a mais considerável a do capitão-tenente Bonifácio 
de Sant*Anna, bravo commandante da Beberibe, em 
Mercedes. Em Cuevas teve a nossa esquadra 21 
mortos e 18 feridos. Nesta passagem tomou parte o 
vapor argentino Guarda Nacional, o qual teve quatro 
mortos, sendo dous jovens guardas -marinha e cinco 
feridos . 

Emquanto na linha do Paraná a esquadra bra- 
sileira era a única força da Alliança que se 
oppunha ao progresso da invasão paraguaya no 
território argentino, na linha do Uruguay, a co- 
lumna de Estigarribia avançara até a importante 
villa de Uruguayana, na qual penetrou a 5 de 
agosto. A columna de Duarte, que descera pela 
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margem direita do Uruguay até o ponto fron- 
teiro àquella villa brasileira, era totalmente destro- 
çada em Yatahy a 1 7 de agosto pela vanguarda 
do exercito alliado sob o commando do general 
Flores . 

A derrota da columna de Duarte, a convergência 
de reforços enviados à nossa fronteira invadida, onde 
accorreu o próprio monarcha brasileiro, e a subida 
da flotilha que o almirante Tamandaré em pessoa 
conduziu ao Alto-Uruguay, logo após o combate de 
Yatahy ( graças a uma extraordinária enchente que 
permittiu a transposição do Salto Grande ), determi- 
naram a capitulação da columna de Estigarribia a 
18 de setembro . Destruida a ala esquerda do exercito 
paraguayo invasor, em Yatahy e Uruguayana, o seu 
flanco direito aguilhoado pela esquadra brasileira 
com o dominio indisputado das aguas do Paraná 
desde a batalha do Riachuelo, não podia elle aguardar 
o choque do grosso do exercito alliado na linha do 
Santa Luzia, no interior de Corrientes, sem risco de 
ficar com a sua retirada cortada pela mesma esquadra 
e por uma columna alliada que, partindo do 
Uruguay, ganhasse a margem esquerda do Alto 
Paraná, pelo norte da lagoa Ibera. Nessa conjunctura, 
que se pronunciou pela perda da columna de Esti- 
garribia e pela internação do exercito alliado no 
território de Corrientes, poz-se o exercito paraguayo 
em precipitada retirada, desde os primeiros dias de 
outubro . Entretanto, uma extraordinária baixante 
das aguas, que tornava absolutamente innavegavel o 
Alto-Paraná, não permittiu á esquadra remontal-o 
para embaraçar a passagem do exercito paraguayo 
fugitivo. A 25 de outubro, porém, ella já se achava 
de novo no porto de Corrientes que de então em 
diante devia se tornar a sua base de operações mais 
próxima do theatro da guerra. 
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Desastre Terminara, pois, desastradamente para Lopez a 

da Campanha g^ia primeira campanha offensiva no anno de 1865. 
de Lopez. Mesmo no quasi indefeso Matto-Grosso os invasores 
n5o ultrapassaram, pela linha fluvial, a villa de Co- 
rumbá, distante 441 milhas da capital daquella pro- 
víncia. Com o apoio da esquadra que tinham os 
exércitos alliados, Lopez não podia mais impedir que 
a guerra se transportasse para o território para- 
guayo, ficando os invasores em communicação livre 
com o mundo inteiro e o Paraguay isolado em sua 
situação mediterrânea. 
Os exércitos No correr de mez de novembro achou-se o 
alliados grosso do exercito alliado á margem esquerda do 
^^ P^ia. * ^^^o Paraná sobre o Passo da Pátria . O corpo do 
exercito brasileiro que, sob o commando do conde de 
Porto Alegre, se organisára no Rio Grande para 
fazer frente á invasão paraguaya transpuzera o 
Uruguay e marchara em direcção ao Passo da Can- 
delária, obrigando assim Lopez a dividir as suas 
forças entre os dous únicos pontos da fronteira do 
Alto- Paraná, por onde o paiz podia ser invadido. 
O mez de dezembro de 1865 e os mezes de ja- 
neiro e fevereiro de 1866 foram empregados na or- 
ganisação definitiva com que os exércitos alliados 
deveriam emprehender a invasão do território para- 
guayo. Os únicos contactos que nesse período tiveram 
com o inimigo foram encontros sem importância 
com descobertas que os paraguayos traziam á margem 
esquerda do Alto-Paraná, antes da esquadra es- 
tender os seus primeiros reconhecimentos por aquelle 
rio, acima das Três Boccas. 
Encouraçados Entretanto a esquadra, reunida no porto de Cor- 
construidos rientes, foi sendo reforçada successivamente com os . 
Janeiroead- ^^couraçados Brasil y Tamandaré, Barroso e Bahia, 
quiridos na com as canhoneiras de calado reduzido, construídas 
Europa. ad hocy Henrique Martins e Greenhalgh, bem como 
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com alguns minúsculos vapores, auxiliares indispen- 
sáveis nas operações que se iam encetar • Os encou- 
raçados Tamandaré e Barroso haviam sido con- 
struídos, com extraordinária prestesa, no Arsenal do 
Rio Janeiro no correr do anno de 1865. Eram, com 
menores dimensões, do mesmo typo do Brasil^ isto 
é, de casamata central, sendo, porém, mais rasos 
sobre a agua. O Bahia, que ainda hoje faz parte 
de nossa esquadra, é um monitor de uma só torre. 
Comprado, prompto a navegar, ao constructor Lairdr 
de Liverpool, fazia parte de uma esquadrilha de en- 
couraçados que Lopez havia encommendado na 
Europa, quando se dispoz a provocar a guerra com 
ò Brasil. Tendo, porém, elle mesmo precipitado os 
acontecimentos, confiado em que só com o seu ex- 
ercito podia dirimir a contenda, e isolado como 
ficou desde logo pelo nosso bloqueio, sem commu- 
nicação alguma com o exterior, julgou-se desobrigado 
de cumprir os contractos feitos com os constructores 
da Europa» deixando de pagar-lhes as prestações 
ajustadas . Os nossos agentes na Europa, informados 
dessa occorrencia não tiveram difficuldade de con- 
seguir dos constructores que concluissem, por conta 
do governo brasileiro, os navios cuja construcçâo jà 
se achava adiantada ou simplesmente começada . Foi 
assim que no decurso da guerra pôde o governo 
imperial adquirir na Inglaterra, além do Bahia, os 
encouraçados Lima Barros, Colombo e Cabral, e em 
França o Silvado^ todos originariamente destinados 
a serem nossos adversários. A condescendência 
dos governos das duas grandes nações neutras, per- 
mittindò que de seus portos sahissem navios armados 
para um dos belligerantes, mostra que Lopez, antes 
de ser supplantado pelas nossas armas nos campos 
de batalha, jà era um vencido pela nossa diplo- 
macia. 
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A 8 de fevereiro o almirante Tamandaré deixava 
Buenos-Ayres e no dia 21 do mesmo mez acha- 
va-se à testa da esquadra no porto de Corrientes. 
A permanência do commandante em chefe da es- 
quadra em Buenos-Ayres até aquelle período da 
guerra, de onde só se havia afastado para acudirá 
fronteira do Rio Grande invadida, delegando em 
Barroso o commando da esquadra em operações no 
Paraná, havia sido commentada pela opinião publica 
no Brasil e no Rio da Prata de modo affrontoso ao 
patriotismo e á dignidade do velho marinheiro. En- 
tendia, porém, Tamandaré que o governo imperial, 
tendo-lhe commettido a direcção politica da guerra, 
elle não devia isolar-se em um dos pontos do vasto 
theatro em que ella se desenrolava, Elle previra a 
hypothese da invasão do Rio Grande do Sul, a que 
lhe cumpria acudir ; elle sentia a instabilidade do 
governo provisório da Republica Oriental, sobre- 
tudo na ausência do general Flores ; elle observava, 
suspicaz, desde a debandada das milícias entre-rianas, 
como a guerra era impopular em algumas provindas 
argentinas e as difficuldades politicas internas com 
que arcava o governo do general Mitre. Por outro 
lado, a confiança do almirante em seu segundo, Bar- 
roso, era illimitada, e a amizade que lhe dedicava 
induzia-o a ceder-lhe gostosamente a gloria dos pri- 
meiros encontros com o inimigo. Dir-se-hia que 
elle, commettendo a Barroso o commando da nossa 
força naval no Paraná, se inspirara no exemplo de 
Jervis confiando a Nelson o commando da esquadra 
destinada a disputar à França o dominio do Medi- 
terrâneo, alcançado pela victoria de Aboukir. 

No dia 25 de fevereiro, no quartel-general de 
Mitre, reunidos o almirante e os três generaes dos 
exércitos alliados, Mitre, Flores e Osório, assentaram 
em que a esquadra e os exércitos alliados, logo que 
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concluíssem os seus preparativos para enfrentarem 
o inimigo, avançariam até o Passo da Pátria, e que 
o ponto por onde se effectuaria a passagem do 
Alto-Paraná ficaria dependente do reconhecimento 
do rio, a que a esquadra procederia até onde fosse 
navegável, destruindo quaesquer obstáculos artifi- 
ciaes que o inimigo lhe oppozesse. 

No dia 21 de março achava-se toda a esquadra A esquadra 
nas Três Boccas fechando hermeticamente os rios ^'^^^^ 
Paraguay e Alto-Paraná. Nesse mesmo dia deu ella 
começo á exploração do Alto-Paraná, sempre hos- 
tilisada em seus movimentos pelo Forte de Itapirú, 
por baterias volantes mascaradas pelas mattas das 
margens do rio, e pelas chatas paraguayas. Ope- 
ravam essas chatas, na defesa do littoral paraguayo, 
como carretas fluctuantes de um canhão de grosso 
calibre, que se coUocavam em pontos inaccessiveis 
aos navios e que pelo diminuto alvo que apresen- 
tavam difficilmente eram attingidas pelos projectis 
da artilharia da esquadra. 

Dos reconhecimentos operados, pelos hydro- 
graphos e práticos da esquadra * e pelos generaes 
alliados pessoalmente, chegaram estes á conclusão 
de que, não sendo o Alto-Paraná, acima do Passo 
da Pátria, accessivel senão a embarcações de calado 
muito reduzido, o êxito da passagem forçada do rio 
dependendo principalmente da cooperação dos meios 
poderosos de acção de que dispunha a esquadra, 
era o mesmo Passo da Pátria o ponto indicado 
para o exercito alliado tomar pé no planalto para- 
guayo, sobre os limites do qual assentava a praça de 
Humaytá, objectivo immediato das armas da AUiança. 

* Os reconhecimentos do Passo da Pátria e Alto Paraná foram 
executados por uma commissão composta dos primeiros tenentes 
Honholtz, Silveira da Motta e Cunha Couto, sempre acompa- 
nhados do pratico Echebarne. 
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Lopez desde que se apercebera que o grosso 
do exercito allíado convergia para o Passo da 
Pátria, concentrou todas as suas forças na orla do 
planalto entre o campo entrincheirado que fazia 
frente áquelle passo e os barrancos de Curupaity, 
posto avançado natural da defesa de Humaytà. As 
posições occupadas pelo exercito paraguayo domi- 
navam todo o deita de alluviões alagadiças for- 
mado pela confluência do Paraguay com o Paraná. 
Nas margens dos dous rios entre o campo entrin- 
cheirado do Passo da Pátria e o Curupaity, o único 
ponto elevado isento de ser inundado nas grandes 
enchentes, era o que occupava o Forte de Itapirú 
sobre base de rocha. Era evidente que, sob a pro- 
tecção dos fogos da esquadra, as tropas alliadas 
podiam facilmente abordar as lombas baixas das 
margens dos dous rios; não podiam, porém, escalar 
as posições occupadas pelos paraguay os sem atra- 
vessar esteiros invios e lagoas profundas. 

Não se podia contar com a efficacia do can- 
honeio da esquadra para repellir os paraguayos do 
seu entrincheiramento do Passo da Pátria. No en- 
tanto, estava resolvido pelos generaes alliados que 
por alli se effectuaria a invasão do território inimigo. 
Esta resolução foi notificada pelo general Mitre ao 
almirante Tamandaré em officio de 28 de março, 
nos termos seguintes : € Los obstáculos materiales que 
se oponen ai ptisaje mas arriba dei rio, inutilisan^ la^ 
ventajas militares que podrian, reportar-se En conse- 
quência no ^tos queda mas camino que el de Itapirú ai 
menos por aJiora y es necesario proceder en este con- 
cepto. Contados los inconvenientes materiales e des- 
ventajas militares que ofrece ese punto de desembarqtie, 
es tiempo ya de decidirse por el resuelto a vencer en 
perseverancia y energia los obstáculos que se presenten. 
En este sentido hemos conferenciado con los Snrs. 
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generales Flores y Osorioy y estamos de per fedo 
accuerdo>. 

Se nos cálculos da guerra se podesse prever os 
erros do general inimigo, dessa contingência mais 
do que da própria perseverança e da própria 
energia, podiam os generaes alliados esperar o 
successo da operação arriscada que iam emprc- 
hender. A' vista do plano assentado, e de accôrdo 
com o que o general Mitre requisitara do almirante 
no officio acima citado, a esquadra tratou de des- 
truir o Forte de Itapirú ao mesmo tempo que bom- 
bardeava o campo entrincheirado do Passo da 
Pátria. O exercito brasileiro na nobre impaciência 
em que estava de terçar sua armas com o inimigo, 
à vista da tenacidade com que o pequeno forte 
resistia aos fogos convergentes da esquadra, re- 
solveu, na noite de 5 de abril, assestar uma bateria 
de morteiros e peças raiadas de campanha em uma 
ilhota de areia situada a meia largura do rio, a 
alcance de fuzil dos paraguayos. A esse lance de 
arrojo dos brasileiros, que a critica histórica não 
pode deixar de qualificar de inútil attendendo à 
preponderância que tinham os fogos da esquadra 
para o objecto almejado, respondeu Lopez com o 
mais temerário e desatinado entre todos os com- 
mettimentos verdadeiramente bárbaros, em que elle 
soia immolar aos centos e aos milhares as vidas dos 
seus miseros soldados, não só contrariamente aos 
mais comesinhos preceitos da arte militar, como em 
affronta do senso commum. Não pôde ser quali- 
ficado de outra maneira o assalto levado à bateria 
da ilhota por dous ou três batalhões paraguayos, 
na noite de 9 para 10 de abril. 

Quando mesmo a bateria brasileira não estivesse 
naquelle posto avançado protegida por força con- 
veniente de infantaria, como poderia Lopez íma- 
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ginar que os assaltantes se podessem manter na 
ilhota ou delia se retirar na presença da numerosa 
esquadra que a flanqueava e que, movendo-se, a 
podia cercar de todos os lados ? A temeridade do 
ataque, porém, não diminue a gloria dos occupantes 
da ilhota, que o repelliram a bayoneta com extraor- 
dinário vigor ; e deu opportunidade a que se reve- 
lasse a bravura indómita do i° tenente Jeronymo 
Gonçalves, commandante do Henrique Martins, o 
qual com o seu minúsculo navio, de sua própria 
iniciativa, penetrou no canal ainda não reconhecido 
até aquelle dia, entre a ilhota e o forte, onde ma- 
nobrando com extraordinário sangue frio a tiro de 
pistola do mesmo forte, fez enorme destroço nas 
chalanas paraguayas que traziam reforços para os 
assaltantes. A repulsa brilhante do ataque da ilhota 
teve além disso um effeito moral dos mais salutares 
no espirito do exercito alliado, pela galharda partici- 
pação que teve nesse feito o 7° batalhão de vo- 
luntários de S. Paulo . Nesse glorioso baptismo de 
fogo do 7°, os Voluntários da Pátria, que constituiam 
a maioria do nosso exercito, adquiriram a mais plena 
confiança, não só do general em chefe brasileiro, 
como de seus irmãos d'armas da linha e dos nossos 
alliados. 
Morte do te- Aos hymnos d'aquella victoria, porém, suc- 

nente-coronel cedeu no mesmo dia a nota lúgubre da morte 
do heróico commandante da guarnição da ilhota, 
o tenente-coronel Cabrita, traspassado por estilhaço 
de uma bomba do Itapirú, a bordo de uma em- 
barcação atracada á mesma ilhota no momento em 
que acabava de escrever as notas da parte official 
que devia dar do combate. 

Coincidência fatal! quem commandava no Itapirú 
era o coronel paraguayo Bruguez, que havia sido 
discípulo de Cabrita ao tempo em que o governo 
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imperial protegia o Paraguay, até proporcionando-lhe 
instructores militares para o seu exercito, um dos 
quaes havia sido o mesmo Cabrita, para a arma de 
artilharia. 

Nas operações navaes no Passo da Pátria, das 
quaes eram espectadores os exércitos belligerantes 
acampados nas margens oppostas do rio, a officia- 
lidade da nossa esquadra manteve os seus créditos 
de perícia e intrepidez firmados em Paysandú e Ria- 
chuelo e alli despontaram algumas das reputações 
da nossa marinha, formadas durante a guerra. A 
critica profissional, porém, poderia ter notado al- 
guma falta de vigor e decisão no commando em 
chefe, cuja explicação é preciso procurar no precon- 
ceito de que Tamandaré estava imbuido de que a 
simples exhibição das forças imponentes da Alliança 
induziria os paraguayos a desertarem a causa de 
Lopez. De tal maneira o bravo almirante se mos- 
trava compassivo com os soldados paraguayos, que 
prohibia todo o acto de aggressão de nossa parte, 
a não ser em resposta a hostilidades directas do 
inimigo . 

Foi também o Passo da Pátria o campo de expe- 
riências do material naval moderno, que pela pri- 
meira vez ia ser manejado pelos nossos officiaes e 
marinheiros: os navios encouraçados e a artilharia 
raiada de grosso calibre. A invulnerabilidade dos 
encouraçados, nas partes vitaes dos seus cascos, aos 
projectis da artilharia mais poderosa que alli pu- 
zeram em jogo os paraguayos, canhões inglezes lisos 
de 68, verificada nos primeiros combates com as 
chatas, gerou desde logo a confiança de que a 
esquadra possuia os instrumentos mais adequados 
para forçar o rio Paraguay a despeito das baterias 
que eriçavam-se em suas margens. No duello, 
porém, travado no dia 27 de março entre o Tor 
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mandarè e uma chata protegida pelo recife da Ponta 
de Itapirú, uma só bala, que entrara por uma das 
portinholas da casamata, tendo posto fora de com- 
bate 34 officiaes e marinheiros, inclusive o comman- 
dante, o denodado Mariz e Barros, determinou o 
descrédito dos casamatados como perigosos para os 
combatentes em confronto, com o Bahia, do typo 
monitor, em que a couraça constituía abrigo tâo 
perfeito para o pessoal quanto para a estructura do 
casco ^. 
Passagem do Nos primeiros dias de abril jà o Itapirú estava 
^d^^h V^ desmantelado; mas, substituindo com inaudita tena- 
cidade a artilharia que o nosso bombardeio inuti- 
lisava, os paraguayos mantiveram n'aquelle montão 
de ruinas uma cratera de fogo que sô se extinguiu 
no dia 17, quando a columna de Osório desem- 
barcada na véspera em suas immediações, marchava 
ao assalto do heróico reducto. 
Primeiros Não obstante o desembarque da vanguarda do 

^^terrítorio"* exercito brasileiro ter sido effectuado na confluência 
paraguayo. ^^ Paraguay com o Paraná, sob a protecção dos 
fogos da esquadra, em sua marcha sobre o Itapirú 
Osório teve de repeUir em dous combates renhidos 
forças paraguay as das três armas, que o esperavam 
occultas na matta que cobria todo o angulo formado 
pelas margens dos dous rios. Evacuado o Itapirú no 
dia 17, como ficou dito, a passagem do resto do 
exercito alliado pôde ser eífectuada sem resistência 

4 Além do commandante o bravo i® tenente António Carlos 
de Mariz e Barros, que succumbio dias depois, morreram instan- 
taneamente os lo* tenentes Francisco António de Vassimon e José 
Ignacio da Silveira, o commissario Carlos Accioli de Vascon- 
cellos, o escrivão Augusto de Andrade Alpoim e 6 imperiaes 
marinheiros. Foram feridos os 2»* tenentes Dionísio Manhães 
Barreto e José Victor de Lamare, guarda-marinha Luiz de 
Paula Mascarenhas e alferes Manoel Gonçalves Tourinho. As- 
sumiu o commando do navio o 2© tenente Manhães. 
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nos dias subsequentes, nos terrenos baixos adja- 
centes, completamente flanqueados pelos fogos da 
esquadra* No dia 22 o exercito alliado escalonado 
na lomba da margem do Paraná avançara até a 
lagoa em que se . apoiava a direita e a frente do 
grande campo paraguayo do Passo da Pátria, Uma 
divisão da esquadra continuava a bombardear o 
campo inimigo, no qual, de quando em quando, se 
levantava o fumo de algum rancho incendiado. 

Na noite de 22 para 23 de abril os paraguayos Lopez 
evacuaram o acampamento do Passo da Pátria dei^ abandona as 
xando-o entregue às chammas de um incêndio geral . do^Pa&so da 
Estava aberta aos alliados a porta do Paraguay. Pátria, 
Era evidente que o grosso do exercito paraguayo 
nâo podia manter-se concentrado em um acampa- 
mento sujeito ao bombardeio da esquadra, mas nSo 
era razão para o abandono total de uma posição 
fortíssima, cuja estreita frente se poderia defender 
por muito tempo com 30 ou 40 bôccas de fogo 
e com uma divisão de infantaria. Aquella posição 
em poder dos invasores representava para estes uma 
verdadeira cabeça ds ponte, da qual, com o apoio 
que tinham da esquadra, não mais podiam ser re- 
chassados. Também as posições de Curupaity e de 
Humaytà estavam expostas ao bombardeio da es- 
quadra e nunca poderam ser tomadas por ataques 
directos. Entregar aos invasores as eminências for- 
tificadas do Passo da Pátria, para depois atacal-os 
em campo raso, como fez Lopez, a 2 e a 24 de maio 
seguinte, foi começar a campanha defensiva confir- 
mando a incapacidade militar com que tinha diri- 
gido a campanha offensiva do anno anterior, Reti- 
rando-se do Passo da Pátria o exercito paraguayo 
estabeleceu-se a duas léguas para o interior, além 
do Esteiro Rojas, depressão alagada na planura 
que se estendia desde a margem do Alto-Paranà 
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até a do Paraguay, quasi em frente ao canal do 
Atajo. 

Até 20 de maio conservou-se a esquadra no Passo 
da Pátria. Nesse dia o almirante com a i^ e a 2* 
divisões da esquadra subiu o rio Paraguay e ten- 
do-o reconhecido até a altura do Curuzú fundeou 
com ellas cinco milhas abaixo deste ponto no logar 
denominado Volta do Palmar . A 3* divisão da es- 
quadra e os seus transportes permaneceram no 
Passo da Pátria guardando a retaguarda do exer- 
cito. 

Na Volta do Palmar estabeleceu Tamandaré a 
sua estação de bloqueio e espectativa dos movi- 
mentos do exercito alliado, em que se conservou até 
o 1° de setembro seguinte. Nesse período foi a es- 
quadra reforçada com os encouraçados Lima Barros e 
Rio de Janeiro ( aquelle monitor de duas torres 
armadas de duplos canhões Whitworth de 150, e 
este, o terceiro casamatado construído no arsenal da 
capital do Império) e com as bombardeiras Pedro 
Affonso e Forte de Coimbra montando cada uma um 
morteiro de 13 poUegadas. Duas chatas, das tomadas 
aos paraguayos, haviam sido transformadas em bom- 
bardeiras, tendo cada uma delias recebido um mor- 
teiro de I o poUegadas . A inacção da esquadra na 
foz do Paraguay era consequência da parada que 
fizeram os exércitos alliados na planura de Tuyuty 
diante das posições occupadas pelos paraguayos além 
do Esteiro Rojas, parada proveniente de terem as 
cavalhadas e todo o gado necessário à mobilidade 
dos invasores perecido em poucos dias, à falta 
absoluta de pastos no terreno apertado que oc- 
cupavam . 

Durante o período decorrido de maio ao i* 
de setembro, a guerra, localisada no pequeno trian- 
gulo formado nos limites extremos da republica 
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inimiga pela confluência dos dous rios com a linha 
de defesa interior escolhida por Lopez, tomou entre 
os exércitos alliados o caracter de uma guerra de 
posições em que, de parte a parte, a defensiva levou 
sempre vantagem sobre a offensiva em todos os com- 
bates feridos. 

Na estação inglória de bloqueio em que a es- 
quadra permaneceu, pouco acima da foz do Paraguay, 
não cessaram os paraguayos de incommodal-a com 
ataques nocturnos de torpedos e brulotes explosivos, 
sempre frustrados pela vigilância que nella se man- 
tinha. Bello exemplo de abnegação e disciplina deu 
em um desses ataques nocturnos o joven i° tenente 
António Maria do Couto, sacrificando-se e a toda 
a guarnição de um grande escaler em que se achava 
em serviço de ronda na vanguarda da esquadra, 
para livrar o navio testa da linha do contacto de um 
brulote explosivo que sobre elle se dirigia. 

Em fins de agosto estava operada a remonta 
do exercito alliado com animaes de trato, adqui- 
ridos na Argentina, os quaes, podendo ser susten- 
tados com forragens sêccas, nada soffriam com a 
carência de bons pastos. Mas, por outro lado, as 
perdas de homens que os combates e as moléstias 
haviam infligido aos alliados desde a passagem do 
Paraná, só em parte suppridas pelos reforços che- 
gados ao theatro da guerra, mantinham os bellige- 
rantes em presença, no campo de Tuyuty, em estado 
de equilíbrio de forças que impedia de parte a parte 
acções positivas. 

No Brasil e no Prata a inércia dos alliados 
produzia penosa impressão. Foi com o intuito de 
sahirem dessa attitude apathica, que os generaes 
alliados acceitaram o plano suggerido por Taman- 
daré, de chamar-se o 2° corpo do exercito brasileiro 
sob o commando do conde de Porto-Alegre, que 
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até então se conservara inactivo nas vizinhanças da 
Tranquera deLoretono Alto-Paraná, avir coUaborar 
com a esquadra no ataque que o almirante.se pro- 
punha emprehender contra as fortificações da margem 
esquerda do rio Paraguay. Em execução da nova 
combinação, ao amanhecer do dia i° de setembro 
avançou a esquadra formando a sua vanguarda os 
encouraçados Bahia^ Brasil^ Lima Barrosy Barroso, 
Rio de Janeiro e Tamafidaré. O almirante tinha sua 
insígnia a bordo da corveta Magé seguiam-se-lhe, a 
Pamahybay a Beberibe^ a Ipiranga^ a Belmonte^ a 
Araguaryy a Ivaliy^ a Araguaya e a Greenhalgh. 

Porto-Alegre com seu corpo de exercito embar- 
cado aguardava na foz do Paraguay o momento 
opportuno para desembarcar nas vizinhanças do 
Curuzú. Aomeio-dia a vanguarda da esquadra tinha 
pelo seu travez o reducto de Curuzú, com o qual, 
fundeada, bateu-se todo o dia, conseguindo, ao anoi- 
tecer, fazer calar o fogo do inimigo* Durante a 
noite conservaram os encouraçados as mesmas po- 
sições, excepto o Rio de Janeiro que teve de collo- 
car-se fora do alcance da bateria inimiga para re- 
parar avarias, das quaes a» mais sérias foram dous 
canhões desmontados em sua casamata. Neste en- 
couraçado ficou, por essa occasião, gravemente 
ferido o seu immediato i^ tenente Jansen Muller; 
um imperial marinheiro foi morto e diversas praças 
foram feridas levemente. 

No dia 2, ao amanhecer, a vanguarda de en- 
couraçados, de baixo do fogo do Curuzú, que re* 
crudesceu com a mesma energia da véspera, suspendeu 
ancoras e transpondo incólume a barragem de navios 
a pique e torpedos fixos e automáticos, coUocada 
pouco acima do Curuzú, fundeou de novo, ficando 
o Bakia^ o Barroso e o Lima Barros em posição 
de canhonear de escarpa ao mesmo tempo o Curuzú 
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e o Curupaity. A' i hora da tarde começou o 
desembarque das tropas de Porto-Alegre duas milhas 
abaixo do Curuzú ; ao pôr do sol todo o 2^ corpo 
do exercito estava desembarcado occupando a matta 
que se estendia pela margem do rio até o descam- 
pado dominado pela artilharia do Curuzú . 

Ao mesmo tempo que se operava o desembarque o encoura- 
das tropas de Porto-Alegre, o encouraçado Rio de çado Rio dê 
Jafieiro, reparadas as avarias que soffrêra na véspera, ^ ^^^tido a 
quando avançava para tomar o seu logar na van- pique por 
guarda, tocou com a hélice um torpedo, o qual ex- ^ni torpedo, 
piodindo debaixo de sua popa o submergiu em 
poucos minutos. De sua guarnição, no total de 120 
homens, concentrada a postos de combate na ma- 
china e na casamata, sem outra sabida a não serem 
as oito portinholas, das quaes seis obstruídas pela 
artilharia, pereceram 55 afogados e metralhados 
pelo Curuzú, cujo fogo redobrou de energia sobre 
o navio que se afundava. Os mortos foram o in- 
trépido commandante i"* tenente Américo Brasil Sil- 
vado, todos os machinistas, o 2^ tenente Joaquim 
Alves Coelho da Silva Júnior, guarda-marinha Ray- 
mundo da Silva e o escrivão Aristides Américo de 
Azevedo e Albuquerque. Salvaram-se da catas- 
trophe, a nado ou soccorridos pelos escaleres dos 
navios que se achavam mais próximos, o immediato, 
o bravo i** tenente Custodio José de Mello ( hoje 
contra-almirante ), o cirurgião, o commissario e 58 
praças . 

A esquadra continuou a sustentar incessante ca- Tomada 
nhoneio contra o Curuzú até a manhã seguinte de ^® Cumzu 
3 de setembro, em que este reducto foi tomado de 
assalto pela infantaria e cavallaria a pé do exercito 
de Porto-Alegre, ficando em nosso poder 13 ca- 
nhões de vários calibres e grande quantidade de 
munições. Foram os paraguayos na retirada per- 
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seguidos até as rampas que davam accesso pela 
margem do rio á chapada de Curupaity, a qual 
verificou-se que até aquelle dia não tinha outra de- 
fesa sinão o reducto do Curuzú. Foi mais tarde 
O general censurado O general Porto-Alegre por não ter avan- 
Porto Alegre çado, acto continuo à tomada do Curuzú, até o 
eo Curupaity. pig^j^j^j^-Q ^^ Curupaity ; mas a verdade é que elle não 
dispunha de força sufficiente, sobretudo achando-se 
a sua cavallaria a pé, para se manter n^aquelle 
campo aberto, contra o grosso do exercito paraguayo, 
que não tardaria em cahir sobre elle. Na batalha 
que teria de dar depois de escalado o planalto, tendo 
à sua retaguarda os barrancos elevados e a pique 
sobre o rio, a esquadra nenhum apoio poderia pre- 
star-lhe, ficando a artilharia dos navios em plano 
muito inferior ao do campo de batalha. A critica 
militar, pôde notar, sim, que Porto-Alegre se tivesse 
detido no forte do Curuzú, em vez de estabelecer-se 
mais para a frente, sob a protecção dos fogos da 
esquadra, na altura em que começava o rampado 
que conduzia ao planalto . Porto-Alegre, entrinchei- 
rando-se nessa linha mais avançada, não teriam 
podido os paraguayos se utilisar das posições vanta- 
josas em que alguns dias depois se fortificaram, de 
modo a tornar inexpugnável o campo de Curupaity. 
Plano A circumstancia de não estar, no dia 3, fortifi- 

de assalto a cada a frente de Curupaity sobre o Curuzú induziu 
Curupaity. Porto- Alegre a acreditar que, com um reforço de 
4.000 homens de infantaria, ser-lhe-hia facil apo- 
derar-se daquella posição e nella se conservar á re- 
taguarda do exercito paraguayo . Nesse sentido 
Porto-Alegre e Tamandaré dirigiram-se ao general 
Mitre e ao commandante em chefe do 1° corpo do 
exercito brasileiro, então o general Polydoro. A in- 
dicação de Porto-Alegre deu logar a varias juntas 
de guerra entre os generaes alliados, nas quaes 
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nasceu a idéa de um ataque geral às posições do 
inimigo . 

Nesse entrementes Lopez pediu uma entrevista Conferencia 
pessoal ao general Mitre, que se acreditava teria ^® Lopez com 
por objecto fazer proposições sérias de paz. A con- alliados. 
ferencia celebrou-se no dia 12, no logar denomi- 
nado Yataity-Corà, com resultado negativo, tendo 
o general Mitre se declarado incompetente para, por 
si só, tomar em consideração as proposições de 
Lopez, destoantes do estipulado no Tratado da 
Triplice-AUiança . 

Nas juntas dos generaes alliados que se seguiram Plano 
á entrevista de Yataity-Corà ficou definitivamente ^^ assalto ao 
assentado um grande ataque ao Curupaity pelo "''"P^^y- 
exercito argentino com 8.000 homens, tendo á sua 
testa o general Mitre, e pelo 2° corpo do exercito 
brasileiro com o seu effectivo elevado, a 10.000 ho- 
mens ; e que ao mesmo tempo o i"" corpo de exercito 
brasileiro avançaria sobre as linhas de Rojas, em 
frente ao Tuyuty e o general Flores com 3 . 000 ho- 
mens de cavallaria procuraria contornar o flanco es- 
querdo da linha de Rojas de modo a vir operar a 
sua juncção com o grosso do exercito alliado sobre 
a chapada de Curupaity, pela retaguarda do inimigo. 
Emquanto os generaes alliados discutiam este plano 
infeliz e preparavam-se para dar-lhe execução, os 
paraguayos trabalhavam dia e noute na fortificação da 
orla do planalto de Curupaity, posição já natural- 
mente forte e só accessivel por duas ou três estreitas 
lombas atravez dos banhados profundos que a 
separavam da baixada do Curuzii, por onde de- 
veria ser levado o ataque. 

Na manhã do dia 22 de setembro realisou-se o O revez de 
ataque, iniciado pela esquadra cuja vanguarda, com- Curupaity. 
posta dos enconraçados Brasily Barroso e Ta- 
mandc&èy rompeu galhardamente a estacada que 
2117 9 
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fechava o rio debaixo dos fogos convergentes das 
baterias do barranco, indo se coUocar acima das 
mesmas baterias. Os demais encouraçados e navios 
de madeira em numero de 19, inclusive cinco 
bombardeiras, fundearam em linha de escarpa no 
canal da margem direita, logo abaixo da estacada, 
e romperam incessante bombardeio sobre todos os 
pontos do entrincheiramento paraguayo ao alcance 
de seus canhões, Tamandaré içou a sua insígnia 
na canhoneira Parnahyba^ da qual dirigia a acção, 
coUocada em frente á principal bateria inimiga. 

O exercito brazileiro avançou sobre os baluartes 
da esquerda e do centro dos paraguayos, o exercito 
argentino sobre os da direita. A columna da extrema 
esquerda dos brasileiros marchou para a frente pela 
matta que orlava a margem do rio ; no ponto em 
que terminava a matta achou-se na contra-escarpa 
de um fosso de oito metros de largura e outros tantos 
de profundidade, debaixo da metralha de uma ba- 
teria de canhões de grosso calibre. As columnas 
que haviam marchado pelo centro e direita per- 
deram-se entre banhados e abatizes sem encon- 
trarem terreno em que se podessem estender, 
todos os seus movimentos operando-se debaixo dos 
fogos cruzados da artilharia inimiga. 

A's 4 horas da tarde tendo cada um dos exér- 
citos, o argentino e o brazileiro, perdido cerca de 
2.000 homens, reconheceram Mitre e Porto-Alegre 
a inexpugnabilidade da posição e ordenaram a reti- 
rada para o Curuzú, a qual se fez em ordem e sem 
que os paraguayos tentassem perseguil-os . Foi esse 
o maior revez que experimentaram as armas al- 
liadas em toda a procrastinada guerra do Paraguay. 
Como Pelissier e Raglan, rechassados no primeiro 
assalto que tentaram contra Sebastopol, os generaes 
Mitre e Porto-Alegre não podiam exprobrar um ao 



outro as perdas que experimentaram como custo da 
imprudência do ataque : as perdas dos dous exér- 
citos foram proporcionaes ao numero dos comba- 
tentes que tomaram parte na acção. O general 
Polydoro em Tuyuty nada tentou contra a linha de 
Rojas. O general Flores no movimento de flanco 
que lhe incumbia operar com a cavallaria afastou-se 
tanto das posições occupadas pelos paraguayos que 
não chegou a ter contacto com o inimigo. 

O revez de Curupaity foi contradictoriamente Responsa- 
commentado nas regiões officiaes e na imprensa bilidade pelo 
dos paizes alliados com o objecto de apurar-se a curupaity. 
quem cabia a responsabilidade do vexatório aconte- 
cimento . A verdade é que quem o encarou com mais 
superioridade de animo foi o próprio general Mitre. 
Em carta ao vice-presidente da Republica Argentina 
no exercício do governo elle dizia : < Las sombras 
que hace algun tiempo vienen debujando-se en el ciclo 
de la alianza^ se condeman por los hechos de Curu- 
paity y forman amenazadores ftubarronesy pêro confio 
en que con buena volimtad y alguna abnegacion para 
sileficiar cargos que dejaron alcuna responsabilidad 
PARA TODOS, conseguir é despejar sus horisontes >. Esta 
é a verdade : pelo desastre de Curupaity todos os 
generaes alliados foram igualmente responsáveis ; 
todos tendo chegado a accôrdo para que se atacasse 
aquella posição, verdadeiramente inexpugnável. O 
barão do Rio Branco, em uma de suas notas á obra 
de Schneider, põe em relevo a ignorância em que, 
por occasião do ataque de Curupaity, estavam os 
generaes alliados da topographia do theatro da 
guerra, a ponto de, nas juntas de guerra que pre- 
cederam o ataque, admittirem que o general Flores, 
partindo de Tuyuty, com uma força de cavallaria 
podesse contornar as posições do inimigo e operar 
a sua juncção com Porto-Alegre em Curuzú . Mitre 
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e Porto-Alegre não deveriam ter tentado o assalto 
a Curupaity sem fazerem previamente um reco- 
nhecimento em regra da posição. Polydoro não 
se defendeu da frouxidão com que procedeu diante 
da linha de Rojas, allegando que não se lhe fez o 
signal convencionado ; elle ouvia o fogo tremendo 
da artilharia e fuzilaria que rolava em Curupaity : o 
signal que se ouve é, em taes casos, mais signi- 
ficativo que o que se vê. O general Flores no mo- 
vimento excêntrico que operou com a grande massa 
de cavallaria alliada nem siquer contribuiu para 
dividir a attenção dos paraguayos. O erro de 
Tamandaré não foi, como injustamente se lhe in- 
crepou, de ter feito com a esquadra menos do que 
promettera, e, sim, de ter propugnado, de intel- 
ligencia com Porto-Alegre, para que o 2"" corpo do 
exercito brasileiro fosse operar de combinação com 
a esquadra pela margem esquerda do rio Paraguay. 
Mas, o erro tornou-se commum desde que todos 
os generaes alliados, deslumbrados com a tomada 
fácil de Curuzú, acreditaram, sem levarem em 
conta as differenças de conformação physica das 
posições, que a acção conjuncta da esquadra e 
do exercito seria igualmente irresistível perante o 
Curupaity. Se naquella phase da guerra o 2** corpo 
do exercito brasileiro se tivesse incorporado aos 
exércitos alliados em Tuyuty e se então se tivesse 
executado o plano estratégico que mais tarde Caxias 
levou a effeito contornando a esquerda das posições 
paraguayas, a guerra teria sido encurtada de um 
anno pelo menos, o espaço de tempo que decorreu 
entre o revez de Curupaity e a marcha de flanco 
emprehendida por Caxias, em fins de julho de 1867. 

O marquezda O revez de Curupaity tendo occasionado attrictos 

Caxias no- nas relações do general Mitre com o almirante Ta- 

'"mandantT^" i^3,ndaré e o general Porto-Alegre e entre estes e o 
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general Polydoro, resolveu o governo imperial con- em Chefe das 
ceder a Tamandaré a licença que pedira para reti- forças de 
rar-se do theatro da guerra e ir à capital do Império ^^ Brasil, 
tratar de sua saúde, e a concentrar o commando Retirada de 
em chefe das forças terrestres e navaes brasileiras Tamandaré 
nas mãos de um só general, o Marquez de Caxias, substituição 
que era a maior reputação militar do Brasil. Para peloalmirante 
substituir Tamandaré foi nomeado o vice-almirante- J*J* l8:n^cio. 
Joaquim José Ignacio. Caxias assumiu o seu impor- 
tante commando a 19 de novembro de 1866 e o novo 
almirante o da esquadra a 22 de dezembro seguinte. 
O general Flores, que ainda exercia o governo 
provisório da Republica Oriental, tinha-se retirado 
do theatro da guerra para Montevideo, logo após 
o desastre de Curupaity. 

Iniciou Caxias o seu commando em chefe pela O plano 
reorg-anisação do exercito brasileiro que concentrou ^^ campanha 

'^ . .• j n J r- r ^® Caxias. 

no luyuty, retirando o 2"* corpo de Curuzu, em- Marcha de 

quanto aguardava o reforço do 3° corpo de exercito flanco, 
que Osório organisava no Rio Grande do Sul, o 
qual só em princípios de julho se achou no theatro 
da guerra. Em janeiro, acontecimentos políticos de 
gravidade na Republica Argentina obrigaram o ge- 
neral Mitre a retirar-se para Buenos-Ayres com uma 
divisão do exercito argentino, passando a Caxias 
o commando em chefe dos exércitos alliados. Em 
maio havia-se retirado enfermo para a capital do 
Império o general Polydoro. A 22 de julho começou 
Caxias a operar o movimento envolvente da es- 
querda das posições paraguayas, movimento que 
estendeu até os campos de Tuyu-cué à vista de Hu- 
maytá. Com surpresa, porém, verificou Caxias que 
os paraguayos entre a extrema esquerda da linha 
de Rojas e o Humaytá estavam defendidos por uma 
linha continua de fortificações que formavam o 
grande campo entrincheirado a que mais t^rde se 
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denominou o quadrilátero paraguayo, cujos pontos 
salientes eram: Curupaity, Sauce (extrema direita da 
linha de Rojas ), Angulo ( extrema esquerda da 
mesma linha) e Humaytá. No Tuyuty ficara o 2° corpo 
do exercito brasileiro, guardando a base de ope- 
rações dos alliados com 8.000 homens. 

A 31 de julho regressava o general Mitre ao 
theatro da guerra e reassumia o commando em chefe 
dos exércitos alliados. 

Fora de 10 legoas o circuito percorrido pelo 
Marquez de Caxias, e, não tendo encontrado recursos 
de espécie alguma no interior do paiz, viu-se obri- 
gado a deter-se em Tuyu-cué, para assegurar o abas- 
tecimento de suas tropas. Entretanto, trataram os 
alliados de apertar o bloqueio do quadrilátero, cor- 
tando as suas communicações terrestres com a As- 
sumpção. Logo nos primeiros dias de agosto as 
cavallarias alliadas desenvolvendo-se à direita de 
Tuyu-cué em direcção à margem do rio Paraguay, 
acima de Humaytá, tinham conseguido cortar a 
linha telegraphica do quartel-general de Lopez para 
a Assumpção, batendo e repellindo todas as forças 
paraguay as da mesma arma, únicas que se arris- 
caram fora dos entrincheiramentos do quadrilátero 
e dos reductos do Estabelecimento e Laureies, à 
margem do rio, acima de Humaytá. 
Ataques pro No primeiro periodo do commando em chefe de 

fo^ma Caxias, cujos principaes acontecimentos no theatro 
pela esquadra, terrestre da guerra ficam resenhados, a esquadra 
Morte do sob O commando do almirante J. J. Ignacio man- 

Capitao de teve-se em frente ao Curupaity bombardeando-o 
fragata Vital . ^ .at-- ii.- 

de Oliveira, incessantemente. Mais cinco encouraçados haviam 

sido incorporados á esquadra desde a perda do 

Rio de JaneirOy foram elles : o Colombo, o CabraU 

o Hervaly o Mariz e Barros e o Silvado. Nenhum 

çffeito real, porém, se tinha obtido do bombardeio 
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contra as fortificações de terra do inimigo. De tempos 
a tempos, procurava o almirante quebrar a mo- 
notonia do prolongado assedio fluvial e entreter a 
galeriay operando reconhecimentos sobre o Curu- 
paity, os quaes consistiam em fazer avançar a di- 
visão encouraçada da esquadra, travando-se entre 
ella e a bateria paraguaya violento canhoneio à dis- 
tancia de tiro de fuzil. Simultaneamente os navios 
de madeira e as bombardeiras lançavam centenares 
de bombas sobre as posições inimigas. Em um 
desses reconhecimentos, effectuado no dia 2 de fe- 
vereiro de 1867, foi morto o capitão-tenente Manoel 
António Vital de Oliveira. Era um dos mais bril- 
hantes officiaes de nossa marinha, na qual gosava 
de alta e geral estima não só pelo seu saber profis- 
sional e illustração acima do commum, como pelo 
seu nobre caracter. Fora o auctor da mais perfeita 
cana hydrographica que ainda hoje existe de um 
longo trecho da nossa costa. 

O que se verificava invariavelmente nos reco- 
nhecimentos do Curupaity era que as suas obras de 
defesa mantinham-se no mesmo pé de efficiencia em 
que tinham sido encontradas quando foram inves- 
tidas da primeira vez, no dia 22 de setembro; isso 
a despeito do canhoneio directo e bombardeio in- 
cessantes da esquadra, o que era devido à periçia 
com que os paraguayos, dirigidos por engenheiros 
estrangeiros hábeis, executavam os seus primorosos 
trabalhos de fortificação de terra e à tenacidade e 
energia com que, durante a noite, reparavam os 
estragos soffridos de dia . 

Em princípios de agosto os generaes Mitre e o assedio do 
Caxias não julgando sufficientes as forças de que quadrilátero, 
dispunham para atacar o quadrilátero paraguayo, 
assentaram no plano de completar o seu assedio. 
Para isso, porém, não bastava dominar com a ea- 



136 



o general 
Mitre e a 



vallaria o terreno comprehendído entre Tuyu-cué e 
a margem do rio ; era indispensável interceptar a 
linha fluvial de communicações do inimigo. 

O general Mitre opinou que se ordenasse ao 
almirante brasileiro, de effectuar o forçamento dos 

^H^umaytá. ^ Passos de Curupaity e Humaytâ, não tendo a menor 
duvida sobre a praticabilidade do commettimento e 
de sua efficacia, sem attenção aos sacrifícios que 
podesse custar. O marquez de Caxias, menos te- 
merário tratando-se de arriscar o elemento das 
forças sob o seu commando que garantia aos exér- 
citos alliados a sua principal linha de communi- 
cações e ao exercito brasileiro particularmente a 
sua preponderância senão a sua salvação, dada a 
eventualidade de complicações possíveis no curso 
da guerra ; e ainda comprehendehdo, o experimen- 
tado general brasileiro, que a suprema auctoridade 
de que estava investido não excluía a consideração 
que devia ter para com a competência profissional 
do chefe da esquadra sob suas ordens, teve a pru- 
dência de dirigir-se ao almirante menos perempto- 
riamente do que o general Mitre o exigira. 

Passagem de Manifestou-se o almirante disposto a emprehender 
Curupaity. q forçamento de Ciirupaity ; mas, quanto ao de 
Humaytà, oppoz objecções de tal ordem que o 
Marquez declinou da responsabilidade de insistir para 
que o tentasse em seguida. Ficou, pois, assentado 
que a esquadra só forçaria Curupaity avançando 
até o ponto mais conveniente para hostilisar directa- 
mente a fortaleza de Humaytá. Resolveu o almirante 
effectuar a operação que lhe era ordenada, com dez 
dos encouraçados da esquadra, guiados por elle 
pessoalmente, no dia 15 de agosto. Consultados 
os práticos e os chefes da esquadra, dividiram-se 
as opiniões quanto a dous pontos importantes da 
operação : se seria levada a effeito de dia ou de 
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noitcf, e se deveriam os navios na passagem appro- 
ximar-se da margem esquerda ou da direita. De 
noite diminuiam-se muito os riscos da artilharia ini- 
miga, mas augmentava-se a difficuldade de dirigir 
os navios de modo a prevenir encalhes e coUisões. 
Encostando-se os navios á margem esquerda, onde 
o canal, com a enchente do rio, tinha grande pro- 
fundidade e a correnteza era mais forte, perdia-se 
alguma cousa da velocidade e favorecia-se o tiro 
mergulhante das baterias dos barrancos ; menos se 
tinha a receiar, porém, dos torpedos fundeados, do 
género dos que se tinham deparado no Curuzú. 

Do lado da margem direita era menor a cor- 
renteza, mas era muito maior o risco de encalhar 
e o de tocar nos torpedos, que, sabia-se por um 
transfuga paraguayo dos últimos dias, terem sido 
alli coUocados recentemente. O almirante decidiu 
effectuar a passagem de dia pelo canal da margem 
esquerda. Os nossos navios deviam abster-se de 
usar de sua artilharia, o objectivo da operação sendo 
a transposição do passo e não podendo os canhões 
da esquadra, atirando com grande elevação, causar 
damno sensivel ás baterias inimigas. 

Foi imponente o espectáculo que offereceu a 
passagem de Curupaity, para os que o presenciaram 
da esquadra de madeira, a qual, collocada abaixo 
do passo, apoiava a operação bombardeando as ba- 
terias paraguayas . Não foi maior o damno soffrido 
pela esquadra expedicionária, porque os paraguayos 
procuravam hostilisar simultaneamente todos os na- 
vios que enfrentavam as baterias, em vez de conver- 
girem sobre poucos delles somente o maior numero 
de seus canhões. Pela fúria com que jogavam a 
artilharia, dir-se-hia acreditarem mais no effeito 
moral do fogo rápido do que na efficacia do tiro 
certeiro . 
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Serio accidente, entretanto, occorreu no encoura- 
çado Tamandaré: um3ih3\3i que chocara, a face de ré 
da casamata prejectou um estilhaço através da grade 
da escotilha da machina causando nesta uma avaria 
que obrigou a moderar o seu movimento de modo a 
não poder o navio vencer a correnteza ; outro 
estilhaço, entrando por uma das portinholas foi ferir 
gravemente no braço esquerdo o seu bravo com- 
mandante o então capitão de fragata Elisiario 
Barbosa. Sahindo da linha para não embaraçar o 
passo dos que se lhe seguiam, manteve-se todavia 
o Tamandaréy quasi immobilisado, em frente á bateria 
inimiga, esperando o reboque que o almirante, por 
um signal da capitanea, ordenara lhe desse o monitor 
Silvadoy cujo commandante capitão-tenente Coimbra, 
espontaneamente já manobrava para ir emsoccorro de 
seu companheiro, manobra que executou com admi- 
rável perícia e sangue frio. Na esquadra houve apenas 
trez mortos e 1 3 feridos ao todo . Para quem pretenda 
medir a importância dos feitos da guerra naval moderna 
pelo numero de mortos e feridos, convém accentuar 
que, nos combates de Cavite e Santiago, da ultima 
guerra hispano-americana, que tanta repercussão ti- 
veram em todo o mundo civilisado, as perdas dos 
americanos foram : no primeiro, de sete feridos muito 
levementey e no segundo de um morto e um ferido. 

Transposto o Curupaity, a esquadra foi fundear 
á vista de Humaytá. O encouraçado Barroso, tendo 
avançado para fazer o primeiro reconhecimento do 
famoso baluarte paraguayo, chegou até a distancia 
de atirar sobre elle as primeiras bombas que ca- 
hiram em seu recinto, e de verificar a existência da 
corrente que fechava o rio, apoiada em pontões 
rasos fundeados parallelamente, em disposição se- 
melhante à que se adopta para o lançamçnto de 
pontes fluctuantes . Mais tarde verificou-se que eram^ 
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três as correntes assim atravessadas de uma margem 
à outra *. Do lado do Chaco ellas tinham sido fi- 
xadas em fortes estacas fincadas no parcel que alli 
existe ; do lado do barranco as extremidades enfiavam 
em um tunnel revestido de alvenaria de tijolo, por 
onde iam ter aos cabrestantes que as mantinham 
no gráo de tensão exigido pelas variações de nivel 
do rio. Fortes espaldões resguardavam o terrapleno 
em que fimccionavam os cabrestantes. Em 31 de 
agosto o commandante do Barroso ^ em documento 
ofíicial fazia a seguinte descripção topo-hydrogra- 
phica de Humaytà : < A fortaleza de Humaytà, na 
margem esquerda do Paraguay, assenta em um 
barranco de 30 pés de altura sobre o nivel médio 
das aguas, dominando em todo o seu desenvolvi- 
mento a volta brusca de forma parabólica que alli 
faz o rio. Na saliência da margem opposta corres- 
pondente ao vértice da volta forma-se um parcel 
que se estende a mais de um terço da largura total 
do rio, a qual não excede de 300 braças. O canal 
navegável corre próximo à margem esquerda . Desti 
conformação do leito do rio origina-se a incerteza 
da direcção da corrente, causa dos trahidores re- 
mansos y onde muitas vezes neutralisa-se a acção do 
leme, na razão directa do comprimento dos navios. 
A velocidade da corrente é no canal de 3 Yg a 4 
milhas por hora, segundo informam os práticos. 
Para dar mais completa idéa do poder defensivo 
de Humaytà cumpre accrescentar que as suas ba- 
terias dominam, em toda a extensão do alcance 
máximo dos seus canhões de grosso calibre, os 
trechos do canal navegável abaixo e acima da curva 

4 No Museu da Marinha conserva— se um fragmento de uma 
dessas correntes: é da bitola de uma amarra, das de fragatas, 

^ Capitão-tenente Arthur . Silveira da Motta. : 
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fortificada, o que expõe os navios a um fogo 
de enfiada destructor muito antes e muito depois 
de transporem a volta. O navio que, depois de pe- 
netrar na volta, desgovernasse por força de avaria 
no leme ou na machina motora correria ainda o risco 
de ser lançado sobre o recife de rocha existente 
mais abaixo do recesso onde começa o barranco ». 
Em presença dos obstáculos formidáveis, natu- 
raes e artificiaes, que o Humaytá oppunha ao 
avanço immediato da esquadra rio acima, tornava-se 
duvidosa a proficuidade da passagem operada do 
passo de Curupaity, tanto mais quanto, cortada de 
sua base de operações, a esquadra encouraçada, 
para se manter naquella posição entre duas forti- 
ficações inimigas, não tinha senão uma linha precária 
de communicações através do Chaco, sujeita a ser 
inundada nas enchentes do rio. Nesse sentido o 
almirante, tendo exposto suas vistas ao marquez de 
Caxias, este deixou a sua discreção obrar como 
entendesse, facultando-lhe até o seu regresso á 
posição que occupava anteriormente abaixo de 
Curupaity. O general Mitre, porém, que, como 
outros notáveis cabos de guerra, não tinha, no 
conceito de Jurien de la Graviére sobre Napoleão, 
o sentimento exacto das difficiildades da marinha^ 
tirava argumento do successo da passagem de 
Curupaity, para íncrepar de exagerada a circum- 
specção do almirante brasileiro e insistir na pra- 
ticabilidade de, acto continuo, forçar-se o Hu- 
maytá, commettimento que considerava indispen- 
sável ao êxito do plano geral das operações que 
concebera. Em uma memoria que nesse sentido 
dirigiu ao marquez de Caixias punha tanto calor 
na sua insistência ao ponto de declarar que, se a 
esquadra lhe pertencesse, não hesitaria em perder 
dous terços de seus navios para provar a possibi- 
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lidade da empreza. Quando, em um dos períodos 
mais críticos da guerra civil nos Estados Unidos, 
Lincoln, confiando ao denodado Farragut o com- 
mando da formidável expedição de forças marítimas 
e terrestres, destinada á captura de Nova Orleans, 
a mais rica e populosa cidade dentro dos limites 
da confederação, julgou poder-lhe prescrever impe- 
rativamente o successo da empreza, absteve-se todavia 
de assumir a responsabilidade de ordenar-lhe o 
forçamento a todo transe dos fortes Jackson e 
S. Philippe, que nas margens do Mississipi ve- 
davam o accesso à cubicada presa, limitando-se a 
recommendar a operação circumspecta e demorada 
da rediicção daquelles fortes, para depois surgir com 
a esquadra diante da cidade e submettel-a debaixo de 
seus canhões ^ A responsabilidade de que Lincoln 
se esquivara, na direcção technica de uma das expe- 
dições das armadas de terra e mar, sob o seu 
commando em chefe, não era, comtudo, mais grave 
do que aquella que o general Mitre se permittira 
tomar em relação ás operações da esquadra do seu 
alliado. E se o intrépido Farragut, sem esperar a sub- 
missão dos fortes emprehendeu com êxito a passagem 
à viva força diante delles, foi porque o seu cri- 
tério profissional estava lhe mostrando que, nem 
pelas posições que occupavam, nem pelo poder 



* As you have expressed yourself perfectly satisíied with the 
force given to you, and as many powerful vessels wiU be added 
before yon can commence operations the department and the 
country requirc of you success. . . 

When these formidable mortars arrive and you are completely 
ready, you will coUect such vessels as can be spared from the 
blockade, and proceed up the Mississipi River, and reduce the 
defenses which guards the approach to New Orleans, when you 
will appear off that city and take possession of it under the 
guns of your squadron, . . 

Instrucções do Navy Department de 20 de Janeiro de 1862 • 
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militar offensivo e defensivo de que eram dotados 
aquelles fortes, constituiam obstáculo insuperável ao 
movimento avante de sua esquadra para consecução 
do objectivo principal. Mas, ainda assim, só elle tomou 
aquella resolução heróica depois de ter estafado 
o moral da guarnição do mais poderoso dos dous 
fortes e de ter-lhe infligido estragos materiaes 
consideráveis por um bombardeio feroz em que 
se consumiram cerca de 17. 000 bombas de grosso 
calibre, e depois de ter conseguido, sem perder 
um só homem, graças à inexplicável negligencia 
do inimigo, abrir brecha na obstrucção fluctuante 
que fechava o rio pouco abaixo das primeiras ba- 
terias das margens. 

Razões de outra ordem, das mais ponderosas, 
actuavam ainda no espirito clarividente de Far- 
rugut para induzil-o a tentar a passagem dos fortes. 
Já esgotada a provisão de bombas da esquadra, 
só com muita demora poderia ser renovada ; e, 
desde logo, aquella gigantesca expedição ficava 
adstricta a um bloqueio Ímprobo e inglório, du- 
rante o qual, a flotilha confederada no Mississipi, 
reforçada com os quatro poderosos encouraçados 
que, se sabia estarem em adiantada construcção 
em Nova Orleans, adquiriria incontestável supe- 
rioridade sobre a esquadra bloqueadora. Demais, 
por intuição de estrategista, Farragut via que o 
meio mais prompto de alcançar a rendição dos 
fortes era o de isolal-os do centro de recursos que 
os abastecia. Mui differentes eram as condições 
em que a esquadra brasileira tinha de contender 
com o Humaytá ; nem a natureza do baluarte pa- 
raguayo, nem a sua situação topographica permit- 
tiam oppugnal-o pelo processo célere empregado 
pelo bravo almirante norte-americano contra as 
defesas de Nova Orleans. Desde logo é para notar 
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a estreiteza do meio em que operava a esquadra 
brasileira, não tendo o rio Paraguay em nenhum 
ramo de seu curso, mais ou menos accidentado, a 
terça parte do volume e da largura de aguas 
navegáveis que tem o Mississipi desde suas bocas 
até o porto de Nova-Orleans, trecho este que 
nenhum obstáculo apresenta à navegação, a qual é 
feita independente de pratico, de dia e de noite, 
pelos navios de maior calado. E* até pretenciosa 
a denominação de — esquadra — dada a uma força 
naval apta a operar em um rio mesquinho como o 
Paraguay; só esquadrilhas ou flotilhas podem com- 
portar aguas tão escassas. Na esquadra de Farragut, 
porém, poderam figurar grandes vasos de bateria 
corrida, cuja tonelagem e poder offensivo, como ob- 
serva o seu erudito biographo, Captain Mahan, 
eram superiores aos das nàos de linha de di- 
mensões medias do principio do século, com que 
Nelson ferira suas celebres batalhas. 

Em frente a Humaytà o Paraguay faz uma volta A obstrucção 

das mais bruscas que se podem observar no curso ... .^^. . 
j • A • ^ • r 1 ^ Mississipi e 

de um no. A posição mais favorável que os norte- ag cadeias 

americanos encontraram para assentar os fortes de de Humaytá. 
defesa de Nova Orjeans é o ponto denominado 
Plaquemine Bend, em que o eixo do rio faz apenas 
um angulo de 35 gráos. Os alterosos barrancos 
que dominam a volta de Humaytà eram muralhas 
naturaes indestructiveis pelo canhoneio directo ou 
pelo bombardeio, e, portanto, mais solidas que 
quaesquer obras de arte, para vantajosa coUocação 
de artilharia de posição dos maiores calibres. As 
margens baixas do Mississipi exigiram para sua de- 
fesa a construcção de fortes de alvenaria, quaes eram 
o Jackson e o S. Philippe, cujas baterias em geral não 
estavam em nivel superior ao da artilharia dos navios 
e cujos recintos, como havia notado o secretario da 
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marinha nas instrucções expedidas a Farragut, podiam 
ser varridos por obuzeiros coUocados nos cestos de 
gáveas. Fortificações antiquadas como essas, con- 
struidas no principio do século, não apresentavam 
resistência proporcionada aos progressos que já 
n'aquella época tinha feito a artilharia. Por outro 
lado a forma polygonal dos fortes não lhes per- 
mittia a convergência de fogos sobre o rio senão 
com um numero limitado de canhões. A maior parte 
da artilharia dos dous fortes era do mais obsoleto 
modelo e de calibre 24, e os canhões modernos 
de grosso calibre eram em geral de fundição de- 
fectiva, não inspirando por isso confiança aos 
artilheiros. Os 90 canhões que coroavam as bate- 
rias dos barrancos de Humaytá, cujo menor 
calibre era o de 32, podiam todos convergir seus 
fogos para differentes pontos do canal. Jà ficou 
consignado que Farragut só se decidiu a tentar a 
passagem dos fortes depois de ter conseguido re- 
mover, com inesperada felicidade, a obstrucção 
fluctuante com que os confederados pretenderam 
fechar o Mississipi pouco abaixo do passo fortificado. 
Das próprias palavras da parte official de Farragut 
se deprehende que o êxito de^sa operação prepa- 
ratória fora devido menos ainda á negligencia do 
inimigo do que á falta de solidez da obstrucção, 
a qual em sua secção central já não era senão um 
remendo da que havia sido disposta primitivamente 
e que se rompera com a pressão de madeiras car- 
regadas pela correnteza na ultima enchente do rio. 
< Parece, disse o inclyto almirante, que o pontão 
abordado pelo commandante Caldwell tinha suas 
amarras seguras, de modo que poderam ser lar- 
gadas por mão, o que foi executado por aquelle 
official, dessa forma fazendo uma abertura bastante 
larga para os navios passarem por ella. » A afor- 
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tunada empreza fora executada de noite por duas 
canhoneiras, uma das quaes conseguira abordar o 
pontão antes de serem presentidas pelas vigias dos 
fortes. O Captain Mahan, já acima citado, em sua 
narrativa, justamente encomiástica, do feito naval 
de Nova Orleans, refere que na noute em que este se 
realisou o c^mmandante Caldwell, antes da es- 
quadra se mover, fora em um escaler verificar se, 
de facto, estava livre a abertura da obstrucção, o 
que effectuou por meio de uma sondagem minuciosa 
sem ter sido absolutamente molestado. 

As correntes cruzadas no rioParaguay debaixo dos 
fogos de Humaytá constituiam um obstáculo bem mais 
serio do que o phantasma de obstrucção do Mis- 
sissipi, cujo histórico fica acima esboçado . E quando 
o general Mitre exigia que a esquadra brasileira 
avançasse rio acima a todo transe, antes e logo de- 
pois da passagem de Curapaity, lá estavam intactos 
os fluctuadores e os apparelhos que mantinham 
aquellas correntes sobre a superfície do rio. Na 
altura e na direcção obliqua ao canal em que se 
estendiam, sob a convergência das baterias inimigas, 
(e não abaixo delias como estava disposta a do 
Mississipi) e dada a estreiteza do canal, seria por- 
ventura praticável uma tentativa de cortal-as, illu- 
dindo a vigilância dos paraguayos ? Ninguém o acredi- 
taria tendo a mais ligeira noção da topographia do 
Humaytá, ainda mesmo que se verificasse, da parte 
da guarnição da fortaleza, a mais indesculpável negli- 
gencia. Demais, na esquadra brasileira sabia-se que as 
correntes, a que estava ligado um sys tema de defesas 
subaquáticas de torpedos mechanicos, eram ciosa- 
mente guardadas à vista por embarcações de ronda. 

De certo os marinheiros brasileiros não encaravam 
aquellas cadeias como columnas de Hercules, insupe- 
ráveis, mas, dadas as condições locaes de navegabili- 
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dade das aguas em que teriam de mover-se os navios 
para chegarem até a altura em que ellas intercep- 
tavam o canal, elles não podiam encontrar em sua arte 
e em sua experiência animação para se arremessarem 
brutamente, de cabeça baixa e olhos fechados, 
contra o férreo óbice. A tentativa figurava-se-lhes 
quasi tão insensata como a de columnas de tropa 
que avançassem ao assalto de uma fortaleza antes 
de aberta a brecha em suas muralhas. O que os nossos 
officiaes de marinha mais intelligentes viam era, 
que a esquadra tinha em sua poderosa artilharia in- 
strumento adequado para destruir, à distancia, a inte- 
gridade daquelía obra de defesa, diminuindo ao menos, 
se não pudesse annular de todo, a sua efficiencia. 

Homens práticos no manejo .do material naval 
sabiam que contra uma resistência daquelía natu- 
reza, mui fraca era a acção de navios empregados 
como arietes ; elles bem comprehendiam que o sys- 
tema formado pelas correntes com os respectivos 
fluctuadores tinha uma grande elasticidade, e que 
antes de attingido o limite desta, o navio teria sido 
desviado de seu rumo inicial para ir encalhar fatal- 
mente em uma das margens do rio. 

A invulnerabilidade relativa de que tinham dado 
prova os encouraçados brasileiros no Passo da 
Pátria, em Curuzú e em Curupaity, devida ao erro 
dos artilheiros paraguayos de alvejarem de prefe- 
rencia ás casamatas e ás torres, onde as couraças 
tinham mais espessura, contribuía muito para exa- 
gerar o valor militar daquellas machinas de guerra. 

Os officiaes que as dirigiam, porém, tinham per- 
feita consciência que elles apresentavam em seus 
flancos, e sobretudo em seus convezes mais expostos 
aos tiros mergulhantes das baterias dos barrancos, 
grandes superfícies penetráveis mesmo pelos pro- 
jectis do calibre, médio naquelle tempo, de 32. 
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Mas, o maior erro de apreciação que se com- 
mettia quanto ao poder dos encouraçados não era 
o de se 03 considerar perfeitamente protegidos 
pela chapas de ferro que os revestiam ; era, sim, o 
de ignorar-se a deficiência quasi absoluta de poder 
offensivo a que ficavam condemnados desde que 
enfrentavam baterias elevadas, das quaes se tor- 
navam alvos passivos, verificando-se assim contra 
elles o brocardo favorito de Farragut : « the more you 
hurt the enemy, the less he will hurt you » < quanto 
mais ferires o inimigo, menos elle vos ferirá»; 
summa da experiência da guerra em todos os tempos, 
e que o maior de todos os grandes capitães resumia 
na conhecida máxima: < na guerra o fogo é tudo !» . 

Notada essa dçsvantagem com que teria de 
operar a esquadra brasileira sob os barrancos de 
Humaytá, para fazer o confronto de sua expressão 
potencial, independente das demais condições de 
inferioridade antes mencionadas, com a da es- 
quadra de Farragut, basta assignalar que esta podia 
utilisar, como de facto utilisou, na passagem dos 
fortes Jakson e S. Philippe, o fogo tremendo de 
192 catihões, dos quaes 146 de grosso calibre, 
contra menos de 100 do inimigo, na maior parte 
de fraco calibre. Mas, se Farragut confiava prin- 
cipalmente na energia do fogo de seus navios para 
fazer calar o dos fortes, foi porque o baixo nivel das 
baterias destes e a franca navegabilidade do passo 
que tinha de transpor permittiam-lhe desenvolver 
todo o poder offensivo de sua esquadra. Mais 
tarde, quando subindo até Vicksburgo, 400 milhas 
acima de Nova Orleans, começaram as dificuldades 
da navegação, e as terras altas das margens apre- 
sentavam eminências que dominavam trechos es- 
treitos e voltas bruscas do rio, já em sua corre- 
spondência o arrojado almirante, escrevia phrases 
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como estas : < Os perigos e difficuldades do rio têm 
sido para nós, desde que nelle entrámos, muito 
maiores impedimentos ao nosso progresso e mais 
destructivos para os nossos navios do que as balas 
inimigas . . . Combater não é nada em relação aos 
damnos causados pelo rio, como: encalhar, ir um 
navio em cheio de encontro ao outro, perderem-se 
ancoras, etc ... E' uma cousa triste pensar em 
achar-se encalhado com seu navio em um banco 
de lodo, quinhentas milhas distante do elemento 
natural do marinheiro; mas o que sei é que fiz 
tudo quanto pôde para impedir que elle chegasse 
a um ponto tão elevado do rio, mas tive ordem 
de subir . . . EUes ( o governo federal ) querem nos 
deixar neste rio até que o ultimo navio fique in- 
utilisado, e que a pequena reputação que temos al- 
cançado se dissipe de todo. Parece que o governo 
pensa que não ha nada que não possamos fazer » . 
A hesitação do heroe de Nova Orleans em 
deliberar-se a affrontar os riscos de operar com 
sua esquadra no curso superior do Missisipi só 
cessou depois que o governo de Washington in- 
timou-lhe que elle parecia ter esquecido as in- 
strucções que lhe haviam sido dadas por occasião 
de sua nomeação. Os acontecimentos posteriores, 
porém, o justificaram: por se ter verificado a in 
utilidade da transposição das fortificações de Vicks- 
burgo, a esquadra foi compellida a retroceder for- 
çando de novo aquelle passo aguas abaixo ; e na 
tentativa de forçar as defesas de Port Hudson, onde 
o Missisipi faz uma volta semelhante à de Humaytá, 
e onde as baterias confederadas assentavam sobre 
os montículos elevados de uma das margens, nâo 
obstante a superioridade do numero e calibre da 
artilharia da esquadra federal, dos oito navios de 
que elia se compunha, só dous, a capitanea e uma 
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canhoneira, conseguiram transpor o passo ; um, 
tendo encalhado debaixo das baterias, alli foi des- 
truido, os demais tiveram de retroceder seriamente 
avariados. 

Até aqui as considerações expendidas para jus- 
tificar o almirante brasileiro de se ter detido deante 
das defesas illesas de Humaytá circumscreveram-se 
ao dominio da technica naval, quasi se poderia 
dizer, da tactrca naval applicada a operações flu- 
viaes. Do ponto de vista estratégico, isto é, da 
coUaboração da esquadra na operação de comple- 
tar-se o assedio do quadrilátero paraguayo, o papel 
que a ella se assignalava era o de interceptar a 
linha fluvial de communicações do inimigo; mas, 
se os exércitos alliados tinham forças sufficientes 
para conter o exercito paraguayo dentro de seus 
entrincheiramentos, bastava estabelecer um forte 
destacamento em qualquer ponto da margem do rio 
acima de Humaytá para poupar à esquadra a aven- 
tura da passagem. Se, porém, os exércitos alliados 
não podiam dar tão grande desenvolvimento ao cerco 
do quadrilátero, extendendo-se até a margem do 
rio, como poderia a esquadra manter-se isolada 
acima de Humaytá, sem um ponto de apoio, onde 
reparar as avarias que soffresse no forçamento do 
passo e por onde podesse abastecer-se de combustível, 
viveres,' munições e tudo quanto seria necessário 
à sua subsistência? Os acontecimentos subsequentes 
demonstraram que, a despeito de ter uma divisão 
do exercito brasileiro se apoderado dos barrancos 
da volta do Tagy, e a despeito de ter a esquadra 
transposto o Humaytá, em fevereiro de i868, esta 
praça só cahiu em poder dos alliados cinco mezes 
depois do grande feito. E se tivesse sido impra- 
ticável a occupação do Tagy, não se teria tornado 
inútil o forçamento de Humaytá com a precipitação 
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que o general Mitre exigia, dando assim logar 
a um desastre idêntico ao que experimentou Far- 
ragut quando teve de retroceder do ponto que 
alcançara além de Vicksburgo ? Demais, era evidente 
que desde o dia em que o grosso do exercito al- 
liado, conduzido pelo marquez de Caxias, fora 
acampar na planura de Tuyu-Cué, em frente a uma 
das faces internas do quadrilátero, estavam ipso facto 
perdidas para o exercito paraguayo * as suas com- 
municações regulares com Assumpção, quer pela 
via fluvial, quer pela grande estrada estratégica paral- 
lela ao curso do rio, desde logo batida pelas nossas 
Lopez abre partidas de cavallaria. Mas já se sabia que Lopez 
uma linha havia conjurado essa difficuldade abrindo uma nova 
linha de communicações pelo interior do Chaco, 
desde o ponto da margem direita do rio fronteiro às 
baterias de Humaytá, até outro ponto da mesma 
margem acima da foz do Tebiquary; de sorte que 
não era mais licito acreditar que bastaria a pre- 
sença de uma divisão da esquadra immediatamente 
acima de Humaytá, para ficar completo o assedio 
do quadrilátero . Para isto seria indispensável que 
essa divisão fosse bastante forte e numerosa para 
dominar effectivamente largo tracto do curso do 
rio o que ainda assim se tornaria impraticável não 
só pela carência de combustivel em que se achariam 
os navios para se manterem em constante movi- 
mento, como pelas difficuldades naturaes da nave- 
gação que os forçariam á immobilidade durante a 
noite. Se, portanto, nenhum effeito directo e ma- 
terial se podia esperar da passagem de Humaytá, 
a todo azar, só se pôde explicar a persistência do 
general Mitre em exigir que se realizasse a teme- 
rária operação, por uma exaggerada confiança no 
effeito moral que ella poderia produzir sobre o 
inimigo. Ora, na guerra, diz o illustre estrategista 



\ 



Mahan : « Quando o effeito moral é o único ou 
mesmo o principal factor nos cálculos de um general, 
elle está procedendo como um jogador que conta 
com o successo de um bluff para desconcertar o 
seu adversário. > Mas o general em chefe dos exér- 
citos alliados já devia conhecer o caracter do ini- 
migo que elle combatia havia mais de dous annos ; 
devia saber que a sua tenacidade como que se 
retemperava com o abalo dos golpes jnais tremendos. 

Não tivesse o território do Chaco, marginal do O3 generaes 

rioPara^uay, sido eliminado de todas as concepções alliados 

^ ^ • j 11-1 • • • j abstrahiram 

estratégicas dos generaes aluados no micio da guerra, ^jq chaco 

que, com certeza, das forças terrestres da alliánça em todos os 
muito mais do que da esquadra brasileira teria de- ^^^^ planos 
pendido annuUar-se grande parte da importância ^ ^ ^^^^ ^* 
que teve o Humaytá para o protrahimento da re- 
sistência paraguaya. 

Já se deixou consignado que o almirante barão 
de Inhaúma S mesmo antes de effectuar o força- 
mento das fortificações de Curupaity, ponderara ao 
marquez de Caxias a impossibilidade e inconveniência 
de cumprir suas instrucções até o ponto de, por um 
esforço continuo, levar a esquadra além de Hu- 
maytá. A enunciação das razões que adduzia em 
sua confidencial de 7 de agosto ^, quanto ás diffi- 
culdades que a esqu?.dra encontraria para se manter 
acima de Humaytá, apresentavam extraordinária 
paridade de termos com os da correspondência do 
almirante Farragut para justificar a sua repugnância 
em entranhar-se pelo Mississipi acima ^. 

4 Pelo facto da passagem de Curupaity o almirante teve o 
titulo de barão de Inhaúma. 

2 Citação do Visconde de Ouro Preto em sua obra A Ma» 
rinha de Outr^ora^ pag. 311. 

3 Life and letters of Admirai Farragut por seu filho D. Far- 
ragut, pag. 270. Admirai Farragut por Captain Mahan. 
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A inspecção visual da temerosa posição de Hu- 
maytà e de suas defesas artificiaes, no dia 15 de 
agosto, logo após a passagem de Curupaity, firmou 
a convicção do almirante brasileiro de que se achava 
diante de um obstáculo insuperável, e desde então 
elle declarou formalmente que, com os meios de 
que dispunha, não tomaria sobre os seus hombros 
a responsabilidade de arriscar a esquadra a uma 
ruina certa e inevitável tentando o íbrçamento do 
passo . Tanto mais baseada julgava a sua convicção 
quanto esta era partilhada pelos dous provectos 
práticos da esquadra Echebarne e Gustavino, os 
quaes, além de perfeitos conhecedores das difficul- 
dades naturaes da navegação local, eram altamente 
estimados pela dedicação com que serviam havia 
longos annos em nossa marinha e pelo tino guer- 
reiro e coragem acima do commum que ambos 
haviam exhibido em vários lances difficeis da 
guerra, qualidades pelas quaes haviam grangeado 
as patentes de officiaes da armada de que gozavam. 
O almirante Conhecida a unanimidade de sentir de todos os 

Inhaúma con- officiaes da esquadra sobre a inconveniência e os 

sulta os . j ^ ^^ j 

chefes e com- CISCOS de comprometter a esquadra na passagem 

mandantes da das fortificações antes de procurar-se destruir, ao 
esquadra menos em parte, a obstrucção de correntes suspensas 

cabiUdade^de 4^^ interceptava o canal, não desdenhou o almirante 
Humaytá. de fortalecer a sua apreciação individual com a 
dos chefes e commandantes das divisões da es- 
quadra que se achavam em presença de Humaytá, 
dirigindo-lhes para esse effeito uma circular nos 
termos seguintes : « Commando em chefe da força 
naval do Brasil em operações contra o governo 
do Paraguay. Bordo do vapor Brasily em frente 
a Humaytá, 30 de agosto de 1867. Ulmo. Sr. — 
As instrucções que recebi para o desempenho da 
commíssão em que presentemente está occupada 
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a P grande divisão da esquadra do meu com- 
mando, marcam-me como um dos principaes pontos 
a ella commettidos a passagem de Humaytà e a 
communicação com os exércitos alliados, logo que 
tivesse effectuado esse feito d'armas. Chegada a 
grande divisão ao ponto em que nos achamos, 
temos tido o tempo sufficiente para conhecer e 
estudar as fortificações e todas as defesas creadas 
pela arte militar, e de que a natureza cercou este 
ponto estratégico que o governo do Paraguay com 
tanta antecipação, segredo, despeza e intelligencia 
elevou à beira de seu rio para fechal-o hermfitica" 
mente à passagem das esquadras de seus inimigos. 
Para que o juizo por mim com este estudo for- 
mado a respeito da praticabilidade da passagem 
desta fortificação, adquira um grào de convicção, 
para que as minhas duvidas sobre este ponto 
se destruam, e ainda mesmo para que eu fique 
habilitado a destruir as duvidas alheias, se forem 
susceptíveis de destruição, torna-se necessário que 
V. S. em bem do serviço publico da nação, e 
usando da experiência que, como eu, terá adquirido, 
me responda junto a esta com a possivel brevidade 
aos seguintes quesitos: i.*" Quaes são os obstáculos 
naturaes e artificiaes que defendem a passagem 
de Humaytà? 2.'' Esses obstáculos tornam impra- 
ticável a passagem, ou podem ser removidos por 
força ? No caso affirmativo, qual seja essa força 
em numero e qualidade de navios? 3.'' São em 
numero sufficiente e aptos para baterem e forçarem 
esta passagem os 10 vapores encouraçados de 
que se compõe a primeira grande divisão? No 
caso negativo declare-se a razão. 4.'' E' indispen- 
sável às operações do exercito a passagem da es- 
quadra ? Em que pôde ser ella útil ao exercito, 
em que pôde prejudical-o a não passagem? Ha 
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meios de fechar facilmente o rio acima de Humaytà 
sem ser com a esquadra? 5.** Finalmente, nas actuaes 
circumstancias em que se acham as republicas do 
Prata, revolucionadas ou em via de revolução, co- 
nhecidos como são os sentimentos dos revolucionários 
a respeito do Império do Brasil, é prudente arriscar 
a parte mais importante da nossa marinha a uma 
ruina certa e inevitável, sem convicção de que 
esta ruina evita outra maior, ou dá triumpho de 
causa ás armas do Império ? Deus guarde a V. S. — 
Joajnim José Ignacíoy vice-almirante commandante 
em chefe. > 

Cada um dos chefes e commandantes, inspi- 
rando-se em sua consciência profissional, não podia 
deixar de opinar de accordo com as idéas do 
almirante, transparentes de seus quesitos, no sentido 
da impropriedade dos meios de ataque de que a 
esquadra dispunha para forçar com probabilidades 
de êxito as defesas accumuladas em Humaytà, 
então ainda incólumes, e da desnecessidade da ope- 
ração para cortar-se as communicações fluviaes do 
inimigo, se este era o seu objectivo estratégico. As 
apprehensões de ordem politica manifestada? pelo 
almirante não podiam também deixar de ser 
partilhadas por todos 03 seus subordinados ; pois, a 
verdade histórica é que a alliança só foi cordial 
entre os representantes dos governos que a cele- 
braram e uma pequena minoria entre os homens 
cultos nos três paizes alliados *. 

Mas, o que principalmente actuava no animo de 
todos os officiaes consultados, mesmo no daquelles 
que não julgavam a operação absolutamente impra- 



4 O autor d^sta memoria pôde dar testemunho imparcial 
das prevenções que "existiam entre os povos alliados, porquanto 
sempre as lamentou, longe de partilhal-as . 
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ticavel, para apoiarem a attitude circumspecta do 
almirante, era a vivacidade com que o general Mitre 
o contrariava, melindrando-lhe o amor próprio e os 
brios militares quando representava a passagem de 
Humaytá, quand mêmey como o simples cumprimento 
de um dever da esquadra. E' certo que alguns 
chefes e commandantes, aliás dos mais valentes da 
esquadra, estavam profundamente convencidos que, 
independente do obstáculo das correntes, seria 
tentar o impossivel levar um ataque directo ao Hu- 
maytá com o pensamento de transpol-o ; elles não 
podiam conceber que os nossos navios, só parcial- 
mente encouraçados, podessem escapar á destruição 
total no trajecto lento que teriam de percorrer 
contra a correnteza, naquella longa volta do rio, 
tendo de passar fatalmente por uma série de pontos 
de convergência dos fogos de cem canhões de 
grosso calibre, sem ao menos poderem usar de 
sua própria artilharia como meio de moderar a ra- 
pidez e a segurança de tiro do inimigo. Entre 
esses estavam: o chefe Costa, que em fogo tinha 
a bravura de um leão, e o chefe Alvim, depois 
barão de Iguatemy, que já levara para a guerra 
uma das reputações mais brilhantes da nossa ma- 
rinha de então ; e a exaggeração imaginativa com 
que encaravam os riscos da passagem perdurou em 
ambos até o momento em que ella se effectuou, 
razão pela qual, longe de se susceptibilisarem, mos- 
traram-se perfeitamente conformados, quando o al- 
mirante nomeou um official mais moderno que 
elles para commandar a divisão designada para a 
realização do arrojado commettimento. 

Até hoje não foi dada á publicidade a corre- 
spondência trocada entre o almirante e o m^rquez 
de Caxias, e entre este e o general Mitre com relação 
à passagem de Humaytá ; delia só se conhecem 
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algumas revelações feitas pelo general Mitre em 
uma discussão que teve sobre o assumpto em 1869 
com o capitão de fragata Arthur Silveira da Motta 
em jornaes do Rio da Prata, e os excerptos refe- 
ridos pelo Sr. visconde de Ouro Preto em seu 
livro acima citado < A Marinha de Out'rora. » O 
mesmo autorisado escriptor, confirmando a tradição 
corrente na esquadra, especifica d'entre os motivos 
allegados pelo almirante para deter-se diante do 
Humaytà, os que induziram o governo e o marquez 
de Caxias a dar-lhe razão, contra a insistência em 
sentido contrario, do general Mitre : esses motivos 
foram: i.° Não reunirem os navios de que o 
almirante dispunha as condições próprias para 
serem empregados em maior commettimento, logo 
apoz de forçado o passo de Curupaity, carecendo 
algunj de importantes reparos; 2,** A possibilidade 
de serem obtidos pelo exercito, mais lentamente, 
é certo, porém com sacrificios muito menores, os 
resultados que se esperavam da passagem de Hu- 
maytà ^. 

A impropriedade dos 10 encouraçados que 
compunham a grande divisão sob o commando im- 
mediato do almirante, para levar-se um ataque 
directo ao Humaytà, é questão technica sobre a 
qual convém insistir ; por não ter competência 
profissional para aprecial-a devidamente é que o 
general Mitre julgou que o Humaytà poderia ser 
forçado com o mesmo êxito com que o foram 
Curuzú e Curupaity. São numerosos na historia 
naval os exemplos de esquadras sacrificadas inutil- 
mente por terem sido postas em acção aventuro- 
samente, com desprezo do critério profissional, 

2 Visconde de Ouro fteto, — « A Marinha de Outr^ora», 
pag. 320. 
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por governos ou chefes militares investidos de au- 
toridade suprema. Outra não foi a causa das derrotas 
das esquadras francezas com que a Convenção, o 
Directório e Napoleão pretenderam disputar o do- 
minio dos mares á Inglaterra. A' impertinência das 
ordens imperativas de Lincoln foi devido o fiasco 
da campanha de Farragut pelo Mississipi acima 
no anno de 1862 ; e para não accumular mais 
factos, bastará citar-se a destruição das esquadras 
hespanholas em Manilha e em Santiago na recente 
guerra hispano-americana, cuja única explicação foi 
a inconsciência profissional da direcção suprema da 
guerra em Madrid. 

O valor táctico dos 10 navios brasileiros que Valor 

enfrentavam o Humaytà, para o ataque daquella láctico dos 
c ^'r ^ 1 ^ -^ • r • encouraçados 

fortificação, era realmente muito inferior, ao que brasileiros. 

parecia indicar o qualificativo de — encouraçados 
— empregado para distinguil-os dos demais vasos 
da esquadra destituídos de qualquer revestimento 
defensivo. Blindados é como se denominam os 
navios só parcialmente abrigados por chapas me- 
tallicas de pequena espessura. Dos navios de ma- 
deira de Farragut, aos quaes se applicou o artificio 
engenhoso de cobrir com grossas amarras de ferro 
as partes vitaes dos cascos, se disse que achavam-se 
blindados com correntes de ferro. Na guerra 
civil norte-americana foi também commum o uso 
de blindage^is com trilhos de ferro. Totalmente en- 
couraçados, com chapas de espessura decrescente 
do centro para as extremidades só eram, da nossa 
esquadra : o Brasily o Lima Barros^ o Silvado e o 
Bahia. Os dous primeiros pelas suas grandes di- 
mensões, comprimento e calado, eram os que cor- 
riam mais risco de desgovernar e de encalhar, 
sobretudo nas curvas bruscas do canal navegável 
do rio. Os nossos melhores práticos, que nunca 
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haviam navegado no rio Paraguay senão em navios 
de proporções reduzidas, diziam que preferiam 
affrontar o Humaytá em uma canhoneira de ma- 
deira a tomarem a responsabilidade de conduzir 
por alli aquelles dous elephantesy sobre tudo quando 
na melhor hypothese, a de se inutilisarem os pontões 
que sustentavam as correntes, não se podia contar 
com mais de seis ou oito pés d'agua sobre o seio 
delias. O Brasil e o Lima BarroSy portanto, de- 
viam ser eliminados de qualquer combinação para 
a passagem do Humaytá. O Silvado^ monitor de 
duas torres, do calado de oito a nove pés, tinha 
também excessivo comprimento para a navegação 
do Paraguay; considerava-se, porém, como séu 
maior defeito a fragilidade e o mau funccionamento 
de suT.s machinas motoras. O Bahia, monitor de 
uma só torre, do calado de nove pés, comprimento 
moderado, duas hélices, machinas motoras de con- 
fiança, era o encouraçado da esquadra mais apro- 
priado a qualquer género de operações no Paraguay. 
Com este monitor, porém, dava-se a circumstancia 
de achar-se muito maltratado pelo grande numero 
de balas que havia recebido no Passo da Pátria, 
em Curuzú e em Curupaity; de todas as super- 
structuras de sua tolda só restavam restos mutilados 
ou remendados ; suas obras vivas, a couraça e o 
respectivo cDlchão de madeira, tudo estava mais ou 
menos combalido. Mas, em verdade, o desgraçado 
Bahia, como o appellidava o seu ardente com- 
mandante, mais tarde o chefe Costa, ainda se podia 
considerar no caso de ser empregado, mesmo em um 
commettimento difficil, como Nelson dissera de 
seu próprio corpo mutilado, depois de fazer a 
enumeração dos ferimentos que recebera em vários 
combates. O Colombo e o Cabral, como os dous 
primeiros mencionados, eram de dimensões dema- 
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siado avultadas para operarem em um rio como o 
Paraguay ; nelles o constructor quiz accumular um 
grande poder offensivo, em duas casamatas, uma 
avante e outra a ré ; só o conseguiu, porém, 
deixando entre ellas as caldeiras em grande parte 
desabrigadas ; eram além disso de péssimo governo, 
do que haviam dado triste prova na passagem de 
Curupaity. O Herval e o Mariz e Barros^ outros 
deus monstros gémeos, só eram efficientemente 
encouraçados em suas casamatas centraes ; a cinta 
de couraça, destinada a proteger-lhes a linha d*agua, 
por erro de calculo do constructor, ficara total- 
mente immergida. Com os vicios de plano apon- 
tados estes dous pares de blindados, quando muito, 
poderiam ser utilisados como baterias fluctuantes 
para o canhoneio a grandes distancias, nunca para 
fazerem parte de uma linha de combate em mo- 
vimento . Restavam o Barroso e o Tamandaréy o pri- 
meiro de mais forte tonelagem, de comprimento e 
bocca maiores, quasi iguaes, porém, no calado, que 
regulava de oito a nove pés . Tinham a inferioridade, 
em relação a todos os outros encouraçados, de 
serem de construcção de madeira, o que excluia a 
existência .de compartimentos estanques . Deixavam 
também muito a desejar na marcha, apezar das boas 
linhas dos cascos, tendo-se aproveitado para seus 
f motores, machinas fracas, já usadas, tiradas de na- 
! vios antigos condemnados. No reducto central, na 
1 linha d'agua e na estreita facha emersa do costado 
I eram totalmente encouraçados, decrescendo a es- 
pessura das chapas de quatro poUegadas, que 
tinham na casamata, até duas pollegadas nas ex- 
tremidades. Mas a popa adelgaçada destes dous 
vasos era formada por uma peça massiça de ma- 
deira despida de qualquer revestimento metallico ; 
e em ambos a parte superior do leme ficava a 
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descoberto sem protecção alguma ; estas imperfeições 
de construcção constituiam um grande perigo para 
estes navios quando recebiam o fogo do inimigo 
pelo travez ou pela popa. 
Descrédito A catastrophe succedida na casamata do Ta- 

doscasama- mandarei no Passo da Pátria, o ferimento do com- 
mandante Elisiario Barbosa, na mesma casamata, 
por occasião da passagem de Curupaity, desastres 
da mesma natureza occorridos a bordo do Barroso 
e do Rio de Janeiro no Passo da Pátria e no 
Curuzú, e, finalmente, a submersão quasi instantânea 
deste ultimo, quando ferido na popa por torpedo, 
devido á falta de compartimentos estanques, foram 
factos que determinaram, na opinião geral da es- 
quadra, o completo descrédito dos encouraçados de 
construcção brasileira. 

Em verdade, na confecção de seus planos não se 
tinha passado da applicação rotineira das idéas 
rudimentaes postas em pratica na construcção dos 
primeiros encouraçados de que se serviram os 
norte-americanos na guerra da secessão. Agora, 
se accrescentar-se que, tanto o Barroso como o 
Tamandarèy jà tinham algumas chapas da cou- 
raça perfuradas, outras fendidas e muito, abaladas 
em suas ligações com as muralhas de madeira 
em que assentavam, comprehende-se que, no computo 
dos meios de ataque da esquadra elles não en- 
trassem com o valor dos dous Ajax entre os siti- 
antes de lUion. Para aquelles, porém, que já tinham 
adquirido bastante experiência da guerra de rios, 
e que preferiam ter debaixo de si um navio obe- 
diente á sua vontade, embora destituido de torre 
invulnerável para o commando, o Barroso e o 
Tamaftdaré tinham uma qualidade inestimável que 
sobrepujava todos os seus senões : essa quali- 
dade era a do bom governo, a da acção segura 
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que sobre elles tinha o leme. Em todos os 
géneros de guerra, a gloria a mais invejável 
será sempre a daquelle que souber vencer pela 
intelligencia, pelo acerto de uma combinação ou 
de uma manobra, o que subentende a docilidade 
do instrumento de que se dispõe para executal-a. 
Não ficaria completa esta analyse dos navios da 
esquadra em relação ao objectivo a que se des- 
tinavam, sem observar-se que a maior parte delles, 
sendo só parcialmente encouraçados não offereciam 
mais segurança para forçarem fortificações como as 
de Humaytà, do que navios de madeira destituídos 
de qualquer couraçamento. Os rombos feitos pelos 
projectis de artilharia no costado de navios de 
madeira tapam-se com muita facilidade, e a altura 
da borda destes impede que sossobrem rapidamente, 
mesmo depois de invadidos por grandes massas 
d*agua. Nos encouraçados, porém, o mesmo não se 
dá ; os veios d'agua produzidos pelo choque das 
balas difficilmente podem ser vedados, e com pe- 
quena altura de borda elles não têm reserva de 
deslocamento para continuar a fluctuar sobrecarre- 
gados com a invasão súbita de uma porção d'agua 
mais ou menos considerável. 

Entretanto, reconhecidas como eram geralmente 
na esquadra as qualidades combatentes do monitor ^ 

Bahia, em grande parte inherentes ao próprio typo 
a que elle pertencia, todas as esperanças se con- 
centravam nos seis monitores, que estavam em 
construcção na capital do Império, quatro dos quaes 
se dizia que dentro de dous mezes estariam con- 
cluídos. Tudo, pois, aconselhava a que a esquadra, 
salva a intercorrencia de alguma circumstancia fa- 
vorável imprevista, não se aventurasse a forçar o 
Humaytá com navios tão impróprios para seme- 
lhante operação. Felizmente para a gloria de nossa 
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marinha assim o entendeu o alto bom senso do 
inclyto marquez de Caxias. 

Até aqui as considerações expendidas sobre a 
inopportunidade do ataque ao Humaytâ logo apoz 
o forçamento de Curupaity não foram senão o re- 
A imprensa Hexo do que se pensava na própria esquadra. Con- 
do virá, porém, dar uma idéa da apreciação que se 
Rio da Prata fg^ja, j^^ imprensa das nações alliadas sobre a atti- 
passageni de tude assumida pelo almirante brasileiro. O notável 
Humaytá. correspondente da Tribuna de Buenos-Ayres que 
usava do pseudonymo Tour/ourou ^ em data de 29 
de agosto de 1867, depois de fazer uma descripção 
de Humaytá e de suas defesas, e de produzir o 
calculo do numero minimo de balas que cada 
navio receberia na passagem, admittindo que nella 
tomassem parte os 10 encouraçados, adduzia as se- 
guintes ponderações : 

«Prescindimos do obstáculo da tríplice corrente 
que obstroe o rio e que é um dos mais sérios, 
quer pelo modo por que está collocada e segura, 
quer por ficar debaixo dos fogos convergentes de 
toda a fortificação ; 

< Prescindimos dos torpedos, que o inimigo pôde 
lançar em um momento dado aguas abaixo, cal- 
culando mathematicamente seu curso, a direcção de 
sua marcha, etc, etc. ; 

« Prescindimos dos mil accldentes que durante 
a passagem e o fogo pôde sobrevir, como um 
incêndio, um encalhe ; 

< Em uma palavra, prescindimos de tudo o que 
não se pôde prescindir em frente a Humaytá, onde 
o rio é tão estreito, que uma vez engolphado um 
navio no canal não tem mais alternativa que subir 
ou descer de popa, pois não se pôde virar; demos 

A O eminente publicista e orador Hector Varela. 
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as correntes rotas, a esquadra inteira acima de Hu- 
maytá, fora do alcance de seus fogos, como está 
agora acima de Curupaity e perguntamos : 

« Forçado o passo de Humaytâ, porém; não 
tendo sido arrasado, como não foi Curupaity, que 
fará a esquadra? 

« De onde tirará provisões? 

< E não pergunto de onde tirará munições, por- 
que supponho que passou sem fazer um tiro. 

« E não pergunto de onde tirará elementos para 
reparar suas avarias, porque supponho que fará a 
passagem sem experimentar estragos sensíveis, como 
disse a parte de José Ignacio sobre a passagem 
de Curupaity e não tenha soffrido o que, segundo 
as minhas noticias, soffr eu. 

« Se me responderá que ha no Chaco uma di- 
visão, que a esquadra poderá ser abastecida por 
aquella via terrestre. Pôde ser. Para crel-o, 
porém, quero vel-o, sabendo todas as dificuldades 
de que está erriçado o terreno . » 
Na capital do Império a opinião publica mostrava-se Opinião pu- 

confiada na intrepidez dos marinheiros brasileiros e „ ^^^í;^ ^? 

, , . 1 ^ , 1 r 1 r Brasil sobre 

na sabedoria do commandante em cneie das torças ^^g operações 

imperiaes ; o governo entretinha essa confiança, por- da esquadra, 
que elle a sentia e porque queria que a nossa es- 
quadra alcançasse, ainda que á custa dos maiores 
sacrifícios, o grande objectivo que lhe estava desti- 
nado. Dessa disposição do governo dá testemunho 
a correspondência do Ministro da Marinha Affonso 
Celso com o almirante barão de Inhaúma. 

Seis longos mezes durou o Ímprobo assedio de As provações 
Humaytá pela grande divisão encouraçada, cortada soffndas 
do resto da esquadra pelas fortificações indestru- ^^ 

ctiveis de Curupaity, reduzida para supprir-se de esquadra en- 
viveres, de combustivel e de munições a um ca- couraçada, 
minho precário aberto no Chaco no terreno alaga- 
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diço fronteiro àquella posição inimiga. A difficul- 
dade do transporte de carvão necessário para o 
supprimento de lo navios, que na posição especial 
em que se achavam tinham de conservar-se constan- 
temente com os fogos abafados, obrigava a em- 
pregar a marinhagem no árduo serviço de cortar 
lenha no Chaco, com que se podesse poupar o pre- 
cioso combustivel mineral. Por todo movimento 
revezavam-se os navios de mez em mez no posto da 
vanguarda, onde se conservavam à distancia de po- 
derem entreter um bombardeio lento, mas continuo 
sobre a grande praça inimiga. Com peças raiadas 
de pequeno calibre occultas na matta que orlava a 
margem da rio, logo abaixo da volta de Humaytà, 
eram os navios da vanguarda continuamente incora- 
modados pelos paraguayos, que não perdiam occasião 
de alvejar aos grupos de officiaes ou marinheiros 
que se formavam nas toldas abertas dos encoura- 
çados ou aos escaleres que se dirigiam de uns para 
outros navios. O estado sanitário era péssimo, as 
febres palustres, a dysenteria, o beribéri não es- 
colhiam victimas entre officiaes e praças de pret 
O cholera-morbus, que não havia muito tempo rei- 
nara epidemicamente na esquadra e no exercito, 
ainda se manifestava em casos esporádicos frequentes 
a bordo de nossos navios. Mas, o risco constante 
de uma morte inglória, as doenças, as privações 
de todos os gozos e commodidades, a inhabita- 
bilidade dos encouraçados, sobretudo na estação 
calmosa naquelle clima ardente, nada alterava o bom 
espirito e a disciplina dos officiaes e marinheiros 
brasileiros ; e, em inteira justiça, é preciso dizer 
que naquella esquadra, internada no continente sul- 
americano, a i.ooo milhas do mar, entre duas formi- 
dáveis fortalezas inimigas, o pensamento commum 
era o de não querer sahir daquelle limbo infernal 
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por outro meio que não fosse o de romper avante o 
passo de Humaytá. 

O almirante barão de Inhaúma cedia á vis inertice 
a que o predispunha a sua idade avançada, a sua 
obesidade e o seu estado valetudinário, confinan- 
do-se na camará da capitanea, o encouraçado Brasil^ 
da qual raras vezes sabia, todo entregue ao seu 
gosto de escrever dia e noite, até correspondências 
pittorescas para d^Semana I Ilustrada^ em que usava do 
pseudonymo de Leva-Arriba^ pseudonymo que as cir- 
cumstancias não Ibe permittiam confirmar por factos. 

Emquanto a esquadra, impotente para proseguir 
a acção positiva que a impellira até acima de Curu- 
paity, se immobilisava de novo diante do Humaytá, 
o exercito alliado, sem a superioridade numérica ne- 
cessária para emprebender o ataque directo das 
fortes posições occupadas pelo inimigo, entrou, to- 
davia, sob a sabia inspiração do marquez de Caxias, 
em um estado de tensão accentuado no propósito de 
completar o bloqueio do quadrilátero paraguayo 
desde a linha do Sauce em frente ao Tuyty até 
a margem do • Paraguay . 

Não estava no caracter de Lopez soffrer que os Lopez reage 
alliados realizassem a intenção que manifestavam por 
seus movimentos, contentando-se elle com o beati 
sunt possidentes das posições que occupava. Ata- 
ques aos comboios de abastecimento, surprezas de 
postos avançados, sortidas vigorosas, tudo tentou 
Lopez para enfraquecer o exercito alliado e obri- 
gal-o a desistir do bloqueio do quadrilátero. Ba- 
tido com grandes perdas em todas essas tentativas 
desesperadas de reacção, Lopez, longe de prejudicar, 
só facilitou a realisação do objectivo dos alliados. 
Numerosos foram os encontros dos alliados com 
os paraguayos em torno do quadrilátero, desde 
que o marquez de Caxias, pelo seu audacioso movi- 
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mento de flanco, occupou a planura de Tuyu-cué, 
até a passagem de Humaytá ; os mais importantes 
pelas perdas consideráveis que soffreram os para- 
guayos, foram : os combates em S. Solano a 3 e a 
22 de outubro, em que o brigadeiro Andrade Neves, 
o Murat brasileiro, e o bravo general Victorino 
Monteiro exterminaram os mais luzidos regimentos 
Tomada de da cavallaria paraguaya ; a tomada do Tagy onde 
Tagy. a força brasileira sob o commando do denodado 
João Manoel Menna Barreto, depois de ter atirado 
ao rio dous batalhões inimigos, que tentaram defen- 
der aquella posição, metteu a pique os dous vapores 
paraguayo 25 de Maio e Bispo ; e, finalmente, o de 
3 de novembro, a impetuosa investida centra o 
Tuyuty, base de operações do exercito alliado, 
guarnecida por 8.000 homens, 6.000 brasileiros e 
2.000 argentinos, onde commandava o conde de 
Porto-Alegre, o legendário veterano do exercito 
brasileiro que nessa jornada se cobrio de gloria im- 
mortal. Os paraguayos que nesse ataque empe- 
nharam cerca de 8.000 homens, perderam mais da 
metade entre mortos e feridos . Communicando o re- 
sultado do combato ao vice-presidente da Republica 
Argentina, disse o general Mitre : « Depois de 24 de 
maio, em que o inimigo teve 5.000 mortos, não tem 
havido hecatombe mais espantosa nesta guerra >. 
O Tagy, chapada sobre elevados barrancos do- 
minando uma volta rápida do rio, ficou desde o dia 
2 em poder dos brasileiros, que alli se fortificaram 
não omittindo, para melhor interceptar as com- 
municações fluviaes do inimigo o atravessamento de 
uma forte corrente de ferro em toda a largura do 
Postos rio. Mas, fora do quadrilátero os paraguayos ainda 
avançados dos occupavam a matta da margem do rio comprehen- 
fóra^^do^quL ^^^^ entre a bocca da lagoa Cierva e o reducto 
drilatero. de Laureies, cinco ou seis kilometros abaixo do Tagy. 
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Do lado de Humaytà a matta estava coberta pelo 
reducto denominado — Estabelecimento — apoiado á 
margem da referida lagoa. A occupação daquella 
matta facilitava aos paraguayos as suas communi- 
cações com o Chaco, as quaes se faziam, principal- 
mente, por meio dos vapores de guerra Taquary e 
Igurey, entre o Humaytá e o Timbó (ponto da 
margem direita abaixo de Laureies ), poupando assim 
um largo trecho de màos caminhos pelo Chaco. 
O Timbó era o primeiro barranco elevado que se 
encontrava no Chaco desde a foz do Paraguay. A 
importância estratégica que o Timbó adquiriu como 
ponto inicial da estrada que Lopez mandou abrir 
pelo Chaco, logo que viu ameaçadas as suas linhas 
naturaes de communicação com o interior do paiz, 
suggeriu-lhe a idéa de levantar alli uma nova defesa 
do rio contra os navios que porventura conseguissem 
transpor o Humaytá, idéa que levou a effeito com 
tão extraordinária reserva que os forçadores do Hu- 
maytá só se aperceberam da existência daquella for- 
tificação, na margem direita do rio onde nenhum 
obstáculo esperavam encontrar, quando a avistaram 
no dia da gloriosa passagem. Nenhum desertor, 
nenhum prisioneiro, dos numerosos feitos pelos ai- 
liados nos últimos combates, dera noticia de que 
aquelle ponto do Chaco tivesse sido utilisado para 
robustecer as defesas do rio. 

No correr dos mezes de novembro e dezembro Reconheci- 

marquez de Caxias mandou proceder a reconhe- "^^^^^o sobre 

/- r. 1. . 1 .•.••• • a linha 

Cimentos, com forças ligeiras, do território mimigo doTebiquary. 

até o rio Tebiquary, um dos principaes affluentesda 

margem esquerda do Paraguay, nos quaes apenas se 

encontraram pequenas partidas de cavallaria inimiga. 

Cerca de quatro mil cabeças de gado arrebanhadas 

nessas expedições foram os primeiros recursos que 

até então os alliados tiraram áo paiz invadido. 
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A 12 de dezembro, em consequência do falleci- 
cimento de D. Marcos Paz, vice-presidente da Re- 
publica Argentina, o general Mitre retirou-se do 
theatro da guerra, entregando ao marquez de 
Caxias o commando em chefe dos exércitos alliados. 
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Foi a passagem de Humaytá, quer do ponto de 
vista militar quer do ponto de vista politico, o 
feito naval culminante da guerra do Paraguay : do 
ponto de vista militar, porque constituirá o principal 
objectivo estratégico das operações da esquadra 
brasileira ; do ponto de vista politico, porque a sua 
realização foi a sancção do direito, tradicionalmente 
disputado pelo Brasil, de livre accesso para a sua 
marinha, aos rios de que era ribeirinho superior. 

A grandeza e o alcance da victoria obtida por 
uma divisão da esquadra brasileira a 19 de feve- 
reiro de 1868 foram devidamente celebrados pela 
imprensa de todos os paizes civilisados. Os se- 
guintes conceitos de Mr. Mulhall, conhecido eco- 
nomista e jornalista inglez, que por muitos annos 
redigiu com grande elevação moral o Standard de 
Buenos Ayres, resumem as apreciações dos perió- 
dicos mais conspícuos da época, na America e na 
Europa, sobre a importância do feito : « Nenhum 
acontecimento de igual importância occorreu nesta 
parte do mundo nesta geração ; e, para honra do 
pavilhão brasileiro, é necessário confessar que a 
victoria naval alcançada é a todos os respeito, digna 
de figurar a par de Aboukir e de Trafalgar, 
O Brasil pôde bem ufanar-se de sua victoria; por- 
que não só lhe dará o dominio completo do rio 
Paraguay, e demolirá o mais forte baluarte do 
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poder paraguayo, mas deu ainda um dia de gloria 
ao seu poder naval, que a posteridade ha de ve- 
nerar. A passagem do Humaytà é também um 
triumpho da sciencia. . . 

< A fortaleza de Humaytá não é de construcção 
recente. Foram precisos três annos para humilhal-a 
e IO vezes esse tempo para construil-a. Os rendi- 
mentos de uma nação inteira, a riqueza de um paiz, 
auxiliados pelos melhores engenheiros da Europa, 
tudo contribuiu para tornar Humaytà inexpugnável. 
Ninguém, que viu a praça, ainda duvidou de sua 
força . 

< O Brasil com esta victoria abriu ao mundo a 
navegação do Paraguay. Poderá alguém duvidar 
da importância de um combate que deu resultados 
destes ? 

€ Humaytà e não Lopez era a grande pedra 
de escândalo. . . 

< Do ponto de vista politico e moral a victoria 
é completa, e se esta guerra tem custado milhões 
e torrentes de sangue, esperemos que para o Rio 
da Prata e o Brasil haverá resultados que com- 
pensem . » 

Nos primeiros dias de novembro de 1867, com Consummada 

a occupação do planalto do Tag-y, o marquez de habilidade 
p.^^ .^ 1^ •*.• 4.1 com que o 

Laxias conseguira completar o mvestimento a largo marquez de 

raio do quadrilátero paraguayo, a partir do rio em Caxias com- 
\ Curuzú até aquelle outro ponto de seu curso acima P^?*^ ^ inves- 
1 de Humaytà. Na pequena relação de superioridade quadrilátero, 
numérica em que estavam os sitiantes sobre os 
sitiados não se pôde assaz admirar a habilidade 
e a prudência de que deu prova o marquez de Ca- 
xias, então o generalissimo dos exércitos alliados, 
na execução daquella operação, tanto mais meritória, 
\ quanto, em sua concepção, elle contara com a col- 
laboração da esquadra para forçar os passos de 
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Curupaity e Humaytá, e na posição critica em que 
ella se detivera, tendo ficado bloqueada por aquellas 
duas fortificações, forçoso fora, para assegurar-lhe 
uma linha de communicações terrestres pelo Chaco, 
desfalcar de alguns batalhões o já escasso effectivo 
das tropas alliadas. Mas, a verificar-se a possibili- 
dade, até então imprevista, do grosso do exercito para- 
guayo operar uma retirada pelo Chaco estavam an- 
nulladas em grande parte as vantagens do investi- 
mento do quadrilátero . Era evidente que Lopez, 
depois de ter tirado o máximo partido daquella 
posição defensiva, que contivera os invasores du- 
rante três annos em um extremo da fronteira do 
paiz, não esperaria alli impassível os effeitos do 
sitio a fundo que se seguiria ao investimento . Como 
prevenir essa eventualidade? Como obstar, emquanto 
a praça de Humaytá se conservasse de pé, que 
Lopez sob a protecção delia se passase para o 
Chaco? Eis a questão, que absorvia o espirito do 
marquez de Caxias, desde que observou os dous 
vapores paraguayos Taquary e Igurey, bloqueados 
entre o Humaytá e o Tagy, em constante movi- 
mento de uma para outra margem do rio. 

A idéa de que a brilhante operação realizada pelo 
marquez de Caj^ias não teria o resultado de pôr 
termo á guerra, ante os muros de Humaytá, pro 
duziu penosa impressão no Rio da Prata e no 
Brasil. No exercito murmurava-se a principio emais 
tarde manifestava-se abertamente a opinião de que 
a esquadra, forçando o Humaytá, poderia impedir 
a retirada do exercito paraguayo pelo Chaco. Jà 
de passagem se mostrou nesta narrativa como era 
limitada a acção da esquadra, para o objecto de 
cortar as communicações dos paraguayos entre as- 
duas margens do rio. Mas, naquelle momento cri- 
tico do curso da guerra, diante da alternativa de 
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sua terminação ou de sua prolongação indefinida, 
era muito natural que se appellasse para um esforço 
supremo, com todos os meios de acção de que a 
allíança dispunha. Na mesma esquadra esse era o 
sentir da maioria de seus ofificiaes ; a inacção era 
o maior sacrificio que delles se podia exigir. 

O marquez de Caxias não partilhava da illusão 
de que o simples forçamento de Humaytá pela es- 
quadra obstasse a evasão de Lopez e do grosso do 
seu exercito ; mas, elle comprehendia que, sem o 
dominio do rio acima daquella praça forte, ser- 
Ihe-hia impossível operar rapidamente contra o in- 
imigo em retirada ; ninguém mais do que elle, pois, 
desejava ver os nossos encouraçados acima de Hu- 
maytá. Entretanto, mesmo após a occupação do 
Tagy, onde a esquadra encontraria um ponto de 
apoio estratégico acima de Humaytá, o generalíssimo, 
que deixara á discreção do almirante a escolha da 
opportunidade de tentar a passagem, não o apressava, 
nem se permittia estimulal-o, como o fazia o go- 
verno pelo órgão do Ministro da Marinha de então, 
o conselheiro Aífonso Celso, cujas confidenciaes ao 
almirante naquelle periodo da guerra são uma ex- 
hortaçáo insistente para que não demorasse a reali- 
sação da operação imposta pela necessidade de concluir S. 
O marquez de Caxias não sabia ter confiança senão 
inteira, nem presumia de seus talentos militares a 
ponto de sobrepôl-os á competência profissional do 
almirante por elle mesmo indicado para substituto 
de Tamandaré. Tratando-se de operações combi- 
nadas de terra e mar, não se pôde contestar ao 
general de terra idoneidade para empregar a força 
naval sujeita ao seu commando em chefe, como e 
quando lhe pareça mais conveniente ao objecto que 

* Visconde de Ouro Preto — A Marinha de Outr'ora — pags . 337 a 342. 
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tem em mente ; mas o emprego da força naval, 
dependendo de uma sciencia que lhe é extranha 
elle não pode racionavelmente exigir a obediência 
passiva do almirante posto sob suas ordens. Ora, 
as objecções incisivas que o almirante Inhaúma 
oppunha à praticabilidade da passagem de Humaytá 
só poderiam ser vencidas por um appello á subor- 
dinação militar. Revoltado contra a insistência do 
general Mitre, o almirante, em uma carta intima 
datada de 5 de setembro de 1867, escrevia : < Não 
farei a vontade ; quero antes um conselho de guerra, 
parao qual me estou preparando ; tenho-lhes mostrado 
que não temo as balas, que nos perigos estou 
sempre na frente ; o que não posso é fazer im- 
possiveis; transpor um passo cheio de perigos na- 
turaes e artificiaes, defendido por mais de 80 peças 
de grosso calibre, com uma esquadra de 10 navios 
maus, estragados, além disso, por trez combates, é 
um impossivel justificado pela opinão, que possuo 
escripta, de dous officiaes generaes, um capitão de 
mar e guerra, chefe, e 10 commandantes : não me 
apanham descalço S . 

Resumidas as causas que explicavam a nova 
attitude expectante em que se conservaram as forças 
alhadas, após o investimento do quadrilátero, até 
o mez de fevereiro de 1868, resta analysar as 
circumstancias que determinaram o emprehendi- 
mento decisivo da passagem de Humaytá. Durante 
dous mezes o effeito do bombardeio e do ca- 
nhoneio directo da esquadra sobre a praça, á grande 
distancia, fora quasi negativo, tendo-se conseguido 
apenas incendiar os quartéis e casas existentes em 
seu recinto ; os damnos causados nas fortificações 



* Não é exacto: nem todos os commandantes julgavam o commettimento 
impossivel. ( Noia do autor.) 
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eram acto continuo reparados; a guarnição pouco 
poderia ter soffrido, havendo ao longo do extenso 
perímetro das baterias á barbeta amplos abrigos 
á prova de bomba e fortes espaldões para defesa 
das peças de artilharia e dos artilheiros contra o 
tiro directo. Na posição que occupava a vanguarda 
da esquadra, a ponta de terra que precedia a re- 
entrância dos barrancos, bem como a do Chaco 
na margem fronteira, ambas cobertas de espessa 
matta, cuidadosamente conservada, encobriam as 
principaes baterias, e, da obstrucção, só permittiam 
avistar dous pontões e o boeiro ou tunnel do 
barranco onde passavam as correntes. A esses 
objectos alvejavam de continuo os navios que dis- 
punham de canhões raiados de grosso calibre. 

Receiosos os paraguayos de que um projéctil 
cortasse as correntes no ponto em que ellas se 
ajuntavam, aboçaram-nas com outras quatro cor- 
rentes de menor bitola, o que explica a declaração, 
feita por um transfuga paraguayo e consignada no 
diário do almirante, de 25 de novembro, de que 
eram sete as cadeias atravessadas sobre o rio. A 
22 de outubro o 1° tenente Custodio de Mello, do 
Silvadoy com um tiro bem calculado de uma peça 
raiada de 70, metteu a pique um dos pontões. 
Pôde-se observar da esquadra que ao mesmo tempo 
que sossobrava o pontão emergia uma grande bóia 
revestida de zinco, provavelmente destinada a sus- 
tentar o peso das cadeias, na previsão do accidente 
que se realizara. A 19 de dezembro, por effeito 
de um estilhaço de bomba, segundo se acreditou, 
outro pontão desligou-se das cadeias e, meio sub- 
mergido, foi levado pela correntesa até a esquadra. 
De tempos a tempos torpedos desgarrados eram 
apprehendidos fluctuando pela vanguarda da es- 
quadra ; outros se encontravam encalhados nas 
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margens do rio. Em uma noite extremamente es- 
cura, paraguayos a nado dirigiram um torpedo até 
a amarra do Silvado^ onde o deixaram engatado, 
só tendo sido presentidos pelo vigia da proa quando 
já tinham terminado o temerário ataque. O torpedo 
era do género dos explosiveis por choque ou pressão; 
mas, felizmente, tinha a carga inutilisada pela pe- 
netração d'agua. 

A bella igreja de Humaytà, a principio respei- 
tada pelo bombardeio, por se achar muito afas- 
tada das baterias da frente do rio, foi mais tarde 
alvejada e destruida em poucos dias, por haver o 
marquez de Caxias communicado ao almirante ter 
informação certa de estar convertida em paiol de 
munições, e de servir-se o inimigo de suas ele- 
vadas torres para observatório dos movimentos 
do exercito e esquadra sitiantes. 

As baterias sobre o rio, porém, depois da 
passagem de Curupaity, foram accrescentadas com 
alguns canhões de grosso calibre vindos da As- 
sumpção, entre os quaes os baptizados por Lopez 
com os nomes de — Acaberá — ( cabeça reluzente ), 
e — General Dias — . A primeira era uma peça de 
8o, lisa, que fora reforçada e raiada pelo systema 
americano de Parrot ; a segunda, de grande com- 
primento, fundida na Assumpção, e destinada a 
utilisar os projectis de nossas peças raiadas de 
32, que cabiam sem explodir no recinto do qua- 
drilátero. O « Cristiano », de bronze, e de alma 
lisa, de calibre 120, jà usado contra a esquadra 
em Curupaity, fora ti/asladado também para Hu- 
maytà. Esta peça fora fundida na Assumpção com 
o metal proveniente da contribuição de um sino 
de cada igreja do Paraguay. EUa faz parte dos 
trophéos da guerra que couberam ao Brasil, e 
orna actualmente a alameda da entrada do Ar- 
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senal de Guerra do Rio de Janeiro. Os projectis 
de ferro endurecido lançados pelo < Acaberà > e 
pelo < Cristiano > tinham rigidez e energia bas- 
tantes para praticarem a ruptura das mais fortes 
couraças dos nossos navios, na pequena distancia 
em que teriam de enfrental-os passando o Hu- 
maytà. 

A chegada do monitor Para ao Curuzú, a 21 Chegada 

de dezembro, e a noticia de que os dous outros ^^^ primeiros 

1 11 i / ^ n' /^ 1 monitores 

vasos do mesmo modelo, o Alagoas e o Kio Urande, aotheatro de 

já estavam em caminho para o theatro da guerra guerra, 
produziram na esquadra a mais animadora impressão. 
Para aquelles que tinham a dura experiência 
de quatro annos da guerra de rios, os monitores 
desenhados pelo architecto naval brasileiro Sr. Na- 
poleão Levei e construídos sob sua direcção na 
Capital do Império, com a coUaboração do en- 
genheiro de machinas Carlos Braconnot e do di- 
rector de artilharia capitão-tenente H. A. Baptista, 
reuniam realmente todas as condições tácticas para 
neutralisarem as difificuldades naturaes e artificiaes 
do passo de Humaytà : reduzido alvo do casco que 
emergia apenas um pé da linha d*agua, integridade 
do couraçamento das obras vivas, pequeno calado, 
engenhosa disposição do canhão de grosso calibre 
que montavam em torre central de forma evasiva, 
disposição pela qual se reduzia a um minimo a 
área do orifício por onde a peça entrava em ba- 
teria, finalmente, excellentes qualidades evolutivas 
asseguradas pelo emprego do motor de dupla hé- 
lice. Nos primeiros dias de fevereiro o Alagoas 
e o Rio Grande incorporavam-se à esquadra de 
madeira em Curuzú. O alvoroço causado pela 
chegada dessas aperfeiçoadas machinas de guerra 
augmentou com a coincidência de uma extraordinária 
enchente do rio Paraguay. 
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Por outro lado accentuavam-se os effeitos do 
assedio rigoroso do quadrilátero ; symptomas de 
desmoralisação se manifestavam nas indómitas e fa- 
natisadas legiões paraguayas ; raro era o dia era 
que não se apresentavam transfugas paraguayos 
nas avançadas dos exércitos alliados ou da esquadra, 
e entre elles alguns procedentes das classes mais 
educadas do paiz. Nas declarações que faziam 
eram accordes em representar como desesperada e 
insustentável a situação dos assediados e confirmar 
as disposições tomadas desde alguns mezes por 
Lopez para evadir-se do quadrilátero com o grosso 
do seu exercito, deixando apenas atraz de si a praça 
de Humaytá ; diziam que tudo faltava para a ma- 
nutenção das tropas, reduzidas a uma ração Ínfima 
de carne, de algum gado extremamente magro que 
conseguiam passar do Chaco ; que já estavam pri- 
vadas de sal ; que a variola dizimava os regimentos 
paraguayos, rriorrendo abandonados os doentes por 
carência absoluta de medicamentos e dietas; e que, 
finalmente, só por meio das mais rigorosas medidas 
de vigilância conseguia Lopez evitar deserções 
em massa. Alguns paraguayos de boas familias de 
Assumpção, que pelo Chaco foram ter á esquadra, 
depuzeram que no exercito de Lopez não havia 
mais de 8 . 000 homens validos, que o resto era 
de velhos e creanças. 

O almirante Inhaúma, porém, registrando em 
seu diário todos estes depoimentos, os tomados na 
esquadra e os que o generalíssimo lhe transmittia, 
e acceitando-os litteralmente como veridicos, só ti- 
rava delles argumento para justificar a sua parada 
diante de Humaytá, retaliando que os exércitos 
alliados, com cerca de 40.000 homens, haviam 
estacado diante de trincheiras tão mal defendidas. 
A verdade era que em um anno de campanha 



nas aguas inhospitas do Paraguay o velho lobo do 
mar havia esgotado toda a energia que lhe restava ; 
sua saúde devastada por antigos soffrimentos chro- 
nicos, aggravados pelos miasmas palustres locaes, 
rçcusava-lhe toda disposição para a acção . Ao tempo 
em que se produziam aquellas circumstancias aus- 
piciosas do emprehendimento de operações deci- 
sivas, elle notava em seu diário graves crises de 
seus padecimentos . E' o que explica também porque 
cada dia elle se aferrava mais á theoria em que 
baseava a sua defesa de não ser a missão da es- 
quadra naguella guerra outra se?ião a de auxiliar 
os movimentos do exercito que se efectuassem em sua 
proximidade *, e que, portanto, separados, como se 
achavam, cumpriaJhe poupal-a systematicamente de 
emprezas arriscadas. 

A essa comprehensão do almirante Inhaúma, 
sobre o papel da esquadra, se poderia applicar uma 
observação de M . Emile Olivier sobre o estado de 
espirito do valetudinário Saint Arnaud nos últimos 
dias de seu commando na Criméa: « Le parti le 
meilleur, sans qu'il se rendit compte, lui parut celui 
qui le dispensait d'une vigueur qu*il n*avait plus.» 

E' sem duvida bello e pôde ser dictado por Jervis 
nobilíssimo movei o exemplo de um invalido que ® Nelson, 
se obstina em consagrar o seu ultimo alento ao 
serviço da pátria ; mas as funcções transcendentes, 
e as tremendas responsabilidades, inherentes ao 
commando em chefe na guerra, exigem como pri- 
meira condição para o seu exercício, senão a in- 
tegridade da saúde, rara em idade avançada, ao 
menos um resto de vigor physico e a isenção de 
achaques contínuos que inutilisam para a acção, 
mesmo os homens dotados da maior energia moral. 

^ Da mesma carta citada. 
18117 18 
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O grande Jervis, no commando da mais poderosa 
frota que jamais havia apparelhado a Inglaterra e 
na culminância de acontecimentos de uma guerra 
que devia decidir dos destinos de sua nação no 
século XIX, tendo para secundal-o, sob suas ordens, 
o vencedor de Aboukir, pediu a sua substituição, 
por quem, em melhor estado de saúde, podesse 
supportar as fadigas e os cuidados de um cargo 
de tamanha responsabilidade. Entretanto, tal era 
o prestigio de seu nome, de seu glorioso passado, 
de sua vontade inquebrantável, de seu profundo 
saber profissional, que todos acreditavam ser 
elle, mesmo enfermo, o commandante em chefe 
na altura das circumstancias. Nelson ao receber a 
noticia de que o seu venerado chefe se exonerara 
do commando da frota, exhortava-o em eloquente 
missiva a desistir de seu intento : « Por amor de 
nossa pátria não nos deixe neste momento critico. 
Nós olhamos para vós como sempre vos encon- 
trámos, como para nosso pae, debaixo de cujo 
nutriente desvelo fomos conduzidos à gloria. . . 
Não renuncieis a uma particula de vossa autoridade 
a quem quer que seja ; sede sempre o nosso 
S. Vincent e seremos felizes >. 

E o conde de S. Vincent ainda estava longe, 
pela sua constituição physica privilegiada, do limite 
de sua carreira activa inimitável ; elle ainda devia 
exercer o cargo de primeiro lord do almirantado 
e assumir mais tarde um commando no mar, para 
restabelecer a disciplina em uma esquadra que 
ameaçava amotinar-se. O barão de Inhaúma, porém, 
aos 6i annos, minado por moléstia cruel, já não 
era senão o phantasma de um almirante. Suas ordens 
do dia extravagantes, suas preoccupações mysticas, 
sua postura habitual abandonada, tudo denotava 
nelle uma decadência senil prematura. 
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Entretanto os últimos pontões, que apoiavam as 
cadeias de Humaytà, acabavam de ser arrebatados 
pela enchente do rio, cada dia mais caudalosa. Po- 
diam os paraguayos substitui-los por outros fluctua- 
dores ; podiam tezar as cadeias até o limite máximo 
de tensão delias, como acreditavam os pessimistas, 
mas, emquanto o rio se mantivesse no nivel elevado 
a c^ue tinha attingido, sobre a catenaria ou seio for- 
mado pelas cadeias, havia probabilidade de po- 
derem passar ao menos os monitores de calado mí- 
nimo ultimamente incorporados à esquadra. Assim 
pensava a generalidade dos officiaes da esquadra. 

O almirante, todavia, não se revelava persua- O período da 

dido de que fora chegfada a opportunidade de empre- guerra em 

. . Q116 L<ODez eS" 

hender o grandioso feito. Lopez, que, naquelle pe- teve na 

riodo da guerra, desenvolvera qualidades de con- altura da sua 

summado chefe de exercito, aproveitava-se habilmente posiçao- 
j . i'ri j 1 1 1 Omarquezde 

da immobilidade da esquadra para levar ao ex- Caxias 

tremo limite a utilisaçãp de seus instrumentos fixos jxúgs. indis- 

de resistência, isto é, para adiar o abandono do qua- pensavel a 
j-i*. r\ j/-- ^ ^ passagem de 

drilatero. O marquez de Caxias, por seu turno, nao Humaytá. 

desistia de impedir ou pelo menos de difificultar a 
solução que Lopez destemidamente retardava: : a re- 
tirada do grosso do exercito paraguayo para o in- 
terior do paiz, pelo Chaco. Nesse propósito deli- 
berou tomar de assalto o reducto do Estabeleci- 
mento, no presupposto de que essa obra de defesa 
exterior de Humaytá ao norte da praça achava-se 
situada sobre barancos da margem do rio ; senhor 
daqulle ponto, o inimigo perderia para logo o trecho 
do rio de que se servia para as suas communicações 
entre o Humaytá e o Timbó ; e, possível se lhe an- 
tolhava mesmo passar dalli, para a margem opposta, 
uma fracção dos exércitos alliados, completando -se 
assim o investimento do quadrilátero. Para o êxito 
infallivel, porém, deste plano era absolutamente ne- 
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cessario que a esquadra transpuzesse o Humaytà. 
Custasse o que custasse, eram indispensáveis alguns 
navios acima da praça para se poder effectuar a pas- 
sagem rápida de forças nossas para o Chaco. Foi 
o generalissimo pessoalmente communicar ao almi- 
rante a sua resolução no dia i de fevereiro . Depois 
de proceder, a bordo da capitanea, ao exame visual 
das baterias de Humaytà, scientificou ao almirante do 
O almirante seu plano, assentado de modo irrevogável. O almi- 
^^^solução ^^" rante, posto que não convencido da praticabilidade 
da passagem, não podia recusar-se a tental-a, estando 
o plano que lhe expuzera o marquez de accordo 
com sua idéa de que o papel da esquadra era o de 
auxiliar do exercito, chamada a cooperar com este 
quando se achasse em sua proximidade. Mais do que 
proximidade, contacto deveria dar-se na tomada do 
reducto que o marquez ia atacar simultaneamente, 
e cuja posição suppunha corresponder ao ponto de 
onde partiam as correntes atravessadas no rio ^ Não 
admittindo, porém, o almirante que se tratasse de 
outra cousa mais do que de uma simples tentativa, 
ponderou ao marquez a conveniência de não expor 
na operação toda a esquadra encouraçada e sim so- 
mente dous ou três dos seus navios de menor calado 
e os três monitores recentemente chegados. O 
marquez de Caxias, com o seu costumado critério, 
declarou-lhe que deixava inteiramente à sua discreção 
o numero dos navios que devessem tomar parte na •« 
passagem. Recommendou-lhe, porém, que um desses 
fosse o Barroso, cujo commandante, por elle desi- 
gnado, lhe pedira instantemente para tomar parte na 
operação. Combinaram, finalmente, que o ataque se 
effectuaria no dia 23 do mesmo mez de fevereiro. 



1 Ordem dg dia n. 5, do commando em chefe, de 24 de fe- 
vereiro de i868. 
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Sobre a vinda do marquez de Caxias a bordo 
da capitanea no dia i de fevereiro o almirante em 
seu diário apenas consignou o seguinte: « S. Ex, 
ficou a bordo para ter como teve uma grande 
conferencia commigo. A' i hora da manhã sus- 
pendemos e dirigimo-nos ao ancoradouro da van- 
guarda, onde demos fundo depois das 8 ; mandei 
fazer alguns tiros para que o Sr. marquez conhe- 
cesse o alcance e direcção de nossas pontarias; e 
voltei depois ao ancoradouro do porto Elisiario, 
onde dei fundo ás 1 1 horas >. Sobre os preparativos 
da passagem a única menção que faz o diário é, no 
dia 17, a seguinte: « Tudo fica em movimento para 
a operação que se vae tentar ». 

Mostrou-se o marquez possuido de grande satis- Reconheci- 

fação quando deixou resolvida com o almirante a ^^^^^ ^^ ^^'' 

^ S 1 T-11 • 1 • dueto do 

operação da passagem, bile amda mais se compe- Esiabeleci- 

netrou de que a tomada do Estabelecimento e a mento. 

passagem podessem determinar a solução final da 

guerra, depois do reconhecimento que mandou fazer 

daquelle reducto por uma força de cavallaria sob 

o commando do general Andrade Neves (barão 

do Triumpho ). Os engenheiros que com essa 

força procederam ao reconhecimento, na planta e 

descripção que apresentaram confimaram que o 

reducto achava-se sobre o barraftco do rio Pa- 

raguay. Eis os trechos da descripção em que as- 

signalavam a posição topographica do reductD: 

« O flanco esquerdo do reducto apoia-se na 

matta que acompanha a margem esquerda do rio 

Paraguay, e o direito em um esteiro que vae lan- 

çar-se no mesmo rio . • . A' retaguarda do reducto 

e junto ao rio está situado um grande edifício, 

que parece ser destinado ao aquartelamento da 

guarnição ou deposito de munição de guerra e 

boca, recebida pela via de communicação aberta 



l82 



no Chaco. . . Pela posição em que se acha situado 
sobre o barranco do rio Paraguay e estando, além 
disso, fora do alcance da artilharia assestada em 
Humaytà, sua occupação se poderá prolongar sem 
inconveniente algum deste lado para as forças nelles 
destacadas. Com a existência de forças brasileiras 
neste ponto fortificado fica fechada a communicação 
fluvial de Humaytà com o norte do paiz, sendo 
deste modo também cortadas as communicações do 
porto d^ Laureies, o que constitue uma vantagem 
para os alUados, pois resultará deste facto o com- 
pleto abandono desta posição pelo inimigo. A nossa 
linha de operações, sendo abandonada a posição do 
Tagy, distante cerca de cinco léguas deste acam- 
pamento (Tuyu-cué), a qual torna-se inútil com a 
posse deste reducto, ficará diminuida de mais de 
três léguas, podendo por consequência ser distra- 
hida da cobertura do campo uma grande parte da 
infantaria e cavallaria que nella se empregam. Este 
ultimo facto faz possível a transposição do rio no 
ponto onde se acha estabelecida a mencionada forti- 
ficação, por forças brasileiras, a completa inter- 
rupção de communicações do inimigo com o norte 
e interior do paiz, tornando-se finalmente deste 
modo o sitio uma realidade . > 

Verificou-se, porém, na effectiva tomada do re- 
ducto, no dia 19 de fevereiro, com desapontamento 
geral e principalmente do generalíssimo, que os 
engenheiros haviam sido induzidos a erro, talvez 
devido á malicia dos vaqueanos paraguayos que os 
acompanharam, tomando como o rio Paraguay o 
lençol d'agua que avistaram além da fortificação, e 
que outra cousa não era senão a lagoa Cierva. Na 
realidade o Estabelecimento estava distante da mar- 
gem do Paraguay cerca de dous kilometros e não 
menos de seis kilometros do ponto de Humaytà de 
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onde partiam as correntes. A lagoa desaguava no 
rio Paraguay, logo acima do barranco de Humaytà, 
em sitio dominado por suas baterias. AUi se abri- 
garam dos nossos encouraçados, os vapores de 
guerra paraguayos Taquary e Igurey na madrugada 
de 19 de fevereiro. 

Foi, pois, devida ao erro commettido no reco- 
nhecimento militar do forte d > Estabelecimento, a 
iniciativa tomada pelo generalíssimo brasileiro da 
passagem de Humaytá: tanto é certo que na guerra, 
mais talvez do que em qualquer outro exercicio da 
actividade humana, o acaso tem grande parte. O 
successo da jornada, por terra e por agua, dispensou 
o marquez de Caxias de confessar a decepção que 
deveria ter experimentado ; ella, porém, transparece 
da explicação embaraçada por elle dada ao Mi- 
nistro da Guerra dos motivos que o determinaram 
a não occupar com força a posição do Estabe- 
lecimento. Offerece interesse reproduzir essa expli- 
cação, porque nella o generalíssimo revela não ter 
tido como certo o êxito da passagem ; eis o curioso 
documento : < Illm. e Exm. Sr. — Começarei este meu 
officio por offerecer á consideração de V. Ex. as 
razões que tive, e nas quaes me fundei, para, depois 
do assalto e destruição do forte denominado Estabe- 
lecimento, no dia 19 do mez próximo passado, não o 
occupar militar e permanentemente. Se a divisão des- 
tacada da nossa esquadra encouraçada não tivesse 
levado a efeito a passagem de Humaytà^ como acon- 
teceu com honra sua e gloria para a nação, ter- 
se-hia tornado necessário que o sitio em que tenho 
coUocado o inimigo se estreitasse, ficando fechadas 
as communicações por esse ponto, o que nos dis- 
pensaria de termos no Tagy a força que lá existe, 
visto que a nossa linha diminuiria de extensão. Mas, 
desde que a flotllha passando o Humaytá foi fun- 
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dear em frente do Tagy, occupar o Estabelecimento 
seria enfraquecer essa linha, tirando delia as forças 
precisas para a occupação, quanto mais que não 
havia pelo mesmo motivo razão de ser para tal 
occupação. > ( Officio ao Ministro da Guerra Para- 
naguá, de 14 de março de 1868. ) 

A intenção com que se nota a duvida, sobre 
o successo da passagem, em que estava o genera- 
lissimo brasileiro, quando a ordenou, é, de pôr em 
mais saliente relevo a qualidade capital que o dis- 
tinguia como chefe de exercito : a de não temer as 
consequências das mais graves responsabilidades. 
Não haveria motivo para estranhar semelhante in- 
certeza no animo do preclaro soldado quando elle 
ouvira o almirante Inhaúma e os chefes mais an- 
tigos da esquadra qualificarem de — impossível — 
a transposição das defesas de Humaytà. O chefe 
Elisiarío António dos Santos ( depois barão de 
Angra) que se retirara enfermo da esquadra, poucos 
dias antes da passagem, dissera ao marquez, em 
sua passagem por Curuzii no dia i de fevereiro: 
« Retirando-me doente, só me consola a idéa de 
que não assistirei a um medonho revez da nossa 
esquadra . > E o chefe Elisiario, no commando do 
Lima Barros^ em Curuzú e Curupaity, se tinha im- 
posto ao respeito de seus camaradas como a per- 
sonificação do mais admirável valor militar. Ouviu 
também o marquez do chefe Alvim, de cujos 
créditos profissíonaes já se fez menção, os argu- 
mentos inesgotáveis tirados da arte do marinheiro, 
em que era tido como mestre, com que provava a 
possibilidade de estarem esticadas as cadeias indepen- 
dentemente dos pontões que as sustentavam primitiva- 
mente, a impotência dos navios para rompel-as e a 
propriedade das mesmas cadeias para installação 
de uma defesa diabólica de torpedos . O chefe Costa, 
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cuja valentia real, provada em innumeros combates, 
permittia que se lhe perdoassem os seus esgares 
quixotescos, apontando para o Humaytá, exclamava : 
€ Alli está a tumba em que se vae sepultar a nossa 
esquadra. > Este dito, repetido ao marquez, fel-o rir. 
Nem diminue o mérito da iniciativa do marquez 
de Caxias o facto do governo imperial haver fixado 
como principal objectivo das operações da esquadra Affoiiso"celso 
o ataque ao Humaytá . Não tinham tido a virtude de 
impellir o almirante Inhaúma a praticar, ao menos 
uma tentativa cautelosa de arremmettida contra o 
Humaytá, as instigações reiteradas do Ministro da 
Marinha Affonso Celso, menos rudes, é certo, na 
forma, do que as advertências do Secretario da ma- 
rinha de Lincoln á Farragut, quando este se deti- 
vera diante das defesas de Vicksburgo, mas, não 
menos positivas e duras, no fundo, do que os re- 
moques de Decrès, dictados por Napoleão, ao inde- 
ciso Villeneuve. Apenas um mez havia decorrido 
da passagem de Curupaity e o conselheiro Affonso 
Celso já propunha as seguintes questões ao almi- 
rante: « Sacrificando-" e alguns dos encouraçados que 
se julgam imprestáveis não seria possivel effectual-a ? 
O perigo seria grande, mas o alcance moral, se 
não os resultados materiaes da victoria compen- 
sal-o-hiam sobejamente. E aquelles obstáculos serão 
na realidade tão formidáveis como se affiguram a 
certa distancia? Poder-se-ha afifirmar a impossi- 
bilidade de vencel-os antes de tentar fazel-o ? » 
A 5 de outubro exhortava-o nestes termos : « Estou 
na firme convicção de que se V. Ex. verificou já 
a possibilidade de forçar o Humaytá, a esta hora 
o deve ter feito, confio que na presente guerra 
ha de praticar alguma cousa semelhante senão 
maior aos feitos do americano Farragut, cujos encou- 
raçados não eram também isentos de defeitos. Sup- 
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prio-os o genío e a ousadia do general, qualidades 
que felizmente não lhe faltam .» Têm quasi o tom de 
injunções alguns dos conceitos da carta confidencial 
do mesmo conselheiro datada de 27 de dezembro: 
€ O rio, portanto, vae ficando desimpedido. Não 
é de esperar que mais circumstancias favoráveis 
cheguem a convertel-o em via fluvial perfeitamente 
segura. Nestas condições creio que a oppurtunidade 
se offerece para mais arriscados commettimentos. 
As aguas crescem, o inimigo perde forças e des- 
moralisa-se por continuados bombardeios. Quanto 
posso julgar è chegada a occasiao di verificar a pas- 
sagem. Não se desconhecem as difficuldades da 
passagem, mas não ha feito distincto sem em- 
preza arriscada. E precisamos desse feito não tanto 
pela gloria como pela 7iecessidade de concluir. A ver- 
dade é que ainda nada tentamos de ousado contra 
as fortificações paraguayas. Creio, Sr. almirante, 
que V. Ex. vae emprehender, se jà não empre- 
hendeu a solução do grande e glorioso problema > \ 
O alrairante Vae-se vêr como o barão de Inhaúma, tendo-se 
Inhaúma na annuUado pela sua passividade mórbida, nos con- 
acçao selhos dos generaes em chefe, mostrou-se igual- 
mente inferior a si mesmo no mando da acção em 
que teve de empenhar a esquadra por insinuação 
do governo imperial e determinação immediata do 
marquez de Caxias. 

A designação definitiva dos navios que deve- 
riam investir o passo, feita de accordo com o 
pratico-mór da esquadra, o intemerato Fernando 
Echebarne, foi assentada ; seriam elles : o Bahia, 
commandante capitão-tenente Guilherme José Pe- 
reira dos Santos; o Tamandaréy commandante ca- 
pitão-tenente Augusto César Pires de Miranda; o 
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^ Visconde de Ouro Preto, obra citada, pags. 339, 340 e 341- 
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Bar7'osoy commandante capitáo-tenente Arthur Silveira 
da Motta ; o Parày comm?,ndante i*^ tenente Custodio 
José de Mello ; o Alagoas y commandante i "" tenente 
Joaquim António Cordovil, Maurity; o Rio Grandey 
commandante i;*^ tenente António Joaquim. 

Echebarne, que a seu pedido devia ser o pratico 
do navio testa da columna, declarou ao almirante 
que, a ser-lhe facultado escolher um navio para 
desempenhar a sua tarefa, escolheria o Barroso. 
Havia da parte do bravo Echebarne abnegação, 
digna de ser notada, preferindo embarcar-se no 
BarrosOy para a arriscada expedição, considerados 
como eram os navios casamatados os mais perigosos 
para os seus conductores, isto é, para todos cujo 
posto de combate fosse nas casamatas ; mas, ligado 
por intima amisade e confiança mutua ao comman- 
dante do Barroso, seu companheiro de trabalhos e 
perigos durante dous annos no estado-maior do 
almirante Tamandaré, Echebarne prezava, mais do 
que a sua segurança pessoal, achar-se no temeroso 
lance ao lado de seu amigo. 

Os seis navios designados passaram a formar a 
3"^ divisão, com a denominação especial de — divisão 
avançada da esquadra. O almirante renunciando á 
honra de guial-a, o seu commando competia ao 
único official general que então servia na esquadra ; 
este, porém, bem como o capitão de mar e guerra 
Costa, commandante de uma das divisões de en- 
couraçados, excluiam-se voluntariamente do com- 
mettimento pela convicção com que continuavam a 
sustentar a sua impraticabilidade . O mais antigo 
ofiiclal superior da esquadra era o capitão de mar 
e guerra Affonso Lima, marinheiro illustrado, no- 
tável pelo seu extraordinário sangue-frio em fogo, 
modelo das mais raras virtudes militares . Mas, como 
succedeu com alguns notáveis generaes e almirantes, 
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tinha obliterado o sentido da audição; esse seu 
defeito physico foi o pretexto para relegarem-no 
ao commando inglório de uma divisão de madeira 
na retaguarda da esquadra . O escolhido para com- 
mandar a divisão avançada foi o capitão de mar 
e guerra Delphim Carlos de Carvalho, genro do 
almirante. No sentir de toda a esquadra, porém, 
nenhum outro dos seus officiaes superiores, tão bem 
como o austero Affonso Lima, poderia ter dado 
conta daquelle commando, que requeria um con- 
junto de predicados não mensuráveis pela craveira 
ordinária da aptidão profissional e valor communs; 
a menos que, tendo-se posto de lado as conve- 
niências de ordem hierarchica, não se fosse buscar 
o chefe da expedição entre os officiaes mais mo- 
dernos que, no commando de navios, já haviam 
dado provas de iniciativa, decisão e tino militar 
como um Abreu, um Gonçalves, um Coimbra, um 
Elisiario Barbosa ou um Honholtz. 
Ordemtactica Como ordem táctica para o combate, estabeleceu 

P^^^ , o almirante a dupla columna de navios empare- 
apassagemde ,, , . , ^ . . , .. . i i 

Humaytá. Inados, copiada, sem critério, da disposição adoptada 

por Farragut nas passagens de Port-Hudson e Mo- 
bile. Cada um dos navios de maiores dimensões se 
conjugaria com um dos monitores, atracados estes 
do lado opposto ás baterias do Humaytá . Farragut 
ideara essa disposição táctica no forçamento de 
passos fortificados de um só lado, porque, compon- 
do-se a sua esquadra de dous grupos de navios, um 
de corvetas de grande tonelagem, e outro de canho- 
neiras minúsculas, algumas de rodas, com as ma- 
chinas acima da linha d'agua, tivera em vista, com 
os vasos mais fortes e alterosos, proteger os mais 
fracos. Os nossos monitores, porém, tinham poder 
defensivo superior ao dos casamatados Barroso e 
Tamandaré e igual ao do Bahia) não precisavam, 
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portanto, de protecção externa. Além disso, contra 
os tiros mergulhantes das baterias elevadas de Hu- 
maytà, os navios conjugados apresentavam um alvo 
muito maior, representado pela somma das áreas 
dos dous convezes unidos. Accrescia que, na falta 
de experiências prévias, não se conheciam as con- 
dições evolutivas que se poderiam obter da massa 
dos navios emparelhados, devendo obedecer ao leme 
de um só delles, pela dificuldade de, em fogo, se 
transmittirem as vozes de commando de um para o 
outro. O commandante do Barroso^ na previsão 
dessa dificuldade, estabelecera um tubo acústico 
pondo-o em communicação com o commandante do 
monitor Rio Grande. Devido a essa prevenção, foi 
o par formado pelo Barroso e Rio Grajide o único 
que governou regularmente em todo o trajecto 
percorrido na noite da passagem. Os outros dous 
pares andaram todo o tempo em sinistro jogo da 
cabra-cega, encalhando em bancos e barrancos e 
abalroando-se . 

Os três monitores tiveram de transpor o Curu 
paity para se incorporarem á esquadra encouraçada. 
Esta operação devera ter-se effectuado na noite de 
12 de fevereiro ; mas tendo succedido que o 
Alagoas coUidisse com um navio de madeira, do que 
resultou ficar aquelle com a chaminé da machina 
inutilisada, só na noite seguinte realisou-se a pas- 
sagem dos três, pelo Curupaity, sem accidente digno 
de mencionar-se. Já então os paraguayos haviam 
retirado daquella bateria e transportado para ò 
Humaytá os canhões de mais forte calibre que a 
armavam até ser forçada pela esquadra encouraçada 
a 15 de agosto do anno anterior. 

Os aprestos para a grande operação fizeram-se Aprestos da 
no sitio a que se deu o nome de porto Elisiario, seis divis^ 
kilometros acima do Curupaity e 10 kilometros 
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abaixo do Humaytá. Era o ponto terminal, no Chaco, 
da tramvia que punha em communicaçâo a esquadra 
de madeira estacionada em Curuzú com a esquadra 
encouraçada. O rio que tinha continuado a encher 
até o dia 14, depois de uma parada, accusou a 
baixa de algumas pollegadas, no dia 16. Esta cir- 
cumstancia communicada ao marquez de Caxias de- 
terminou-o a antecipar para a, madrugada de 19 o 
ataque ao Humaytá. 

No dia 14, o pratico-mór Echebarne, em um ultimo 
reconhecimento que fez do Humaytá para bsm fir- 
mar-se na posição das cadeias, verificou que sobre 
ellas fluctuavam innumeras bóias com toda a appa- 
rencia de torpedos. No mesmo dia o chefe Delphim 
içava a sua insignia no Bahia . No dia 1 7 notificava 
verbalmente aos commandantes a ordem de combate 
que se teria de observar na passagem. O Bar- 
roso com o Rio Grande avançaria na testa da co- 
lumna, o Bahia com o Alagoas no centro, e o Ta- 
tnandarè com o Para na retaguarda. Levantariam 
ancoras do porto Elisiario á meia-noite em ponto ; 
d'alli seguiriam guardando distancias convenientes 
até se acharem, os da frente, pelo travez do navio 
almirante, investindo então o passo a toda força; os 
do centro e os da retaguarda regulariam as suas ve- 
locidades de modo a não embaraçarem a manobra 
que tivesse de fazer o Barroso no caso de encontrar 
obstáculo insuperável nas cadeias . Estas disposições, 
resultado de combinação entre o chefe Delphim, os 
commandantes e os práticos, salvos, os inconveni- 
entes notados do conjugamento dos navios, eram as 
mais adequadas ás condições locaes do passo . Ficou 
também preordenado que o Barroso assignalaria por 
um foguete a transposição das cadeias sem maior 
accidente. Idêntico signal dos outros navios teria a 
mesma significação. 
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O chefe Delphim que, como immediato do Ama- 
zonas no Riachuelo, tivera occasião de admirar o 
sangue frio e a pericia do pratico Bernardino Gus- 
tavino, requisitara-o para pilotear o Bahia. No dia 
i8 estavam concluídos todos os preparativos da 
divisão avançada, os quaes não consistiram somente 
em receber todo o carvão, viveres e munições navaes 
e de guerra que os navios podiam respectivamente 
comportar ; o Barroso com os recursos de bordo e ma- 
deiras cortadas no Chaco teve de desmontar uma peça 
raiada de 150, que se achava deteriorada, retiral-a de 
sua casamata e substituil-a por outra trazida do Curuzú 
pelo Chaco ; o Tamafidaré teve de proceder a igual 
operação com uma de suas peças raiadas de 70. 

A' medida que se approximava o dia da pas- 
sagem, augmentava o desejo ardente de parte de 
muitos jovens officiaes de compartilharem da sorte 
de seus camaradas da divisão avançada ; o almirante, 
porém, não condescendia com as rogativas que 
directa ou indirectamente lhe faziam, respondendo 
friamente que, tratando-se de uma empreza arriscada 
não se devia expor maior numero de pessoas do 
que era estrictamente necessário para tental-a. O 
guarda-marinha Luiz de Paula Mascarenhas não 
tendo conseguido embarcar no Barroso^ apezar das 
instancias do commandante em seu favor, deliberou 
seguir naquelle navio de motu-proprio, embora a 
infracção da disciplina lhe podesse custar a perda 
do posto ; com esse propósito, na noite da pas- 
sagem, procurou um eseondrijo no compartimento 
da machina do navio ; alli, porém, teve a infelici- 
dade de ser descoberto por um machinista que lhe 
frustou o intuito dando parte da occorrencia ao 
official de quarto e este ao commandante . Repellido 
paternalmente do Barroso renovou a mesma ten- 
tativa nobre, mas insubordinada, no monitor Rio 
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Os práticos Grande^ onde não foi mais bem succedido. Entre 
na guerra do q^ práticos, porém, houve duas defecções lasti- 
mosas ; dos designados para pilotearem o Bahia e o 
AlagòaSy aliás reputados dos mais hábeis e deste- 
midos da esquadra, e graduados ofificiaes da armada 
por assignalados serviços anteriores, um deu parte 
de doente no dia da passagem, o outro ausentou-se. 
Foi necessário substituil-os á ultima hora. Para a 
operação da passagem, propriamente, não erão in- 
dispensáveis os práticos, sobretudo, crescido como 
estava o rio ; não faltava agua no passo de Hu- 
maytá, mesmo para os navios de maior calado, e, 
os commandantes que durante seis mezes tive- 
ram-no á vista, que conheciam a conformação da- 
quea volta do rio pelos trabalhos hyd rographicos 
de Leverger e de Mouchez, e que já tinham a 
praica de dous ou três annos da navegação flu- 
vial, podiam, tão bem como o melhor pratico, di- 
rigir os seus navios na transposição da curva for- 
tificada. Quasi todos os commandantes da esquadra 
já eram perfeitos práticos do rio Paraguay desde 
as Três Boccas até Humaytá. Os práticos eram in- 
dispensáveis, sim, além de Humaytá, em toda a 
extensão do curso do rio inteiramente desconhe- 
cida dos nossos officiaes. Calumniaram estupidamente 
os nossos officiaes de marinha os escriptores es- 
trangeiros que pretenderam attribuir aos práticos 
o principal mérito das operações de nossa esquadra 
na guerra do Paraguay. O marinheiro, senhor de 
sua arte, tem nella recursos para tudo ; por isso 
os commandantes de Nelson quando lhes falharam 
os pilotos para o ataque de Copenhague, poderam, 
sem elles, conduzir suas náos atravez os intrincados 
bancos do Sund, com a mesma resolução com que 
haviam penetrado na bahia de Aboukir para metter 
a esquadra franceza alli fundeada entre dous fogos. 
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As ultimas disposições para o combate foram 
dictadas pelo almirante no dia 17 e versaram sobre 
as posições que deveriam occupar os encouraçados 
que, não tomando parte na passagem, deveriam 
apoial-a canhoneando as baterias inimigas. Nesse 
mesmo dia deixou elle o porto Elisiario e foi fundear 
com a capitanea na vanguarda. 

Ao cahir da noite de 18, o Lima Barros e o Sil- 
vado se collocariam juncto á margem do Chaco em 
posição de canhonear directamente as baterias de- 
nominadas Londres e Cadena ; o Brasil, o HervaU o 
Cabral e o Colomboy escalonados abaixo da ponta in- 
ferior da volta, bombardeariam a praça por sobre a 
mesma ponta. No porto Elisiario, que era guardado 
por uma brigada do exercito, ficaria estacionado o 
encouraçado Mariz e Barros * .Estava tudo disposto 
para a operação, objecto da espectativa universal : 
de terror para uns, de anciedade indefinida para 
outros, e do mais nobre enthusiasmo para os homens 
de coração que nella iam tomar parte. 

A noite de 18 de fevereiro cerrara-se sem alterar Últimos 
a limpidez da atmosphera do dia abrazador que a Preparativos, 
tinha precedido ; o brilho das estrellas, porém, não 
penetrava nas lôbregas sombras das alterosas mattas 
por entre as quaes deslisava silenciosamente a massa 
liquida do rio . No porto Elisiario, logo ao escurecer, 
os monitores manobraram para atracar aos seus 
matalotes, na formatura ordenada. Concluída essa 
faina, formadas as guarnições por quartos, os com- 
mandantes dictaram suas ordens sobre postos de 



4 O intrépido commandante Netto de Mendonça, do Mariz e 
Barros^ chorava como uma creança a quem se priva de um brin- 
quedo, por ficar excluido de participar da operação da pas- 
sagem. 

Morreu alguns mezes depois em seu posto de honra na passagem 
do forte de Angustura. 

2117 13 
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combate e sobre as eventualidades possíveis na acção 
que se ia empenhar. O commandante do Barroso 
terminou as suas ultimas disposições dirigindo aos 
seus officiaes e marinheiros as seguintes palavras: 
«Agora, avante meus bravos ! Em Curupaity, de dia, 
apenas recebemos cinco balas quando outros re- 
ceberam 50 ; pois bem, em Humaytá, de noite, 
arranjaremos isso por menos . Confiai em vosso com- 
mandante como elle confia em vós • » E sua pre- 
dicção realizou-se, 
Osparaguayos As 1 1 horas a descarga estridente do vapor dos 

apercebidos seis encouraçados da divisão avançada, indicava aos 
do movimento paraguayos vigilantes na margem do rio, alguma 
divisão avan- cousa de extraordinário. Meia hora depois o clank- 
çada. clank das amarras denunciava que aquelles navios 
iam se mover ; e logo, um foguete, repetido de pi- 
quete-em piquete até Humaytá, seguido de um outro 
signal luminoso mais intenso, deu aos nossos mari- 
nheiros a certeza de que não teriam a vantagem de 
surprehender o inimigo. Tanto melhor, houve quem 
dissesse, não passaremos às escuras. 

A' meia noite, em ponto, o Barroso e o Rio Grande 
já seguiam avante, á meia força, por não terem ainda 
desaferrado os demais. A i hora e 30 minutos 
estava o Barroso pelo travez do navio almirante, mas 
não se lobrigavam ainda outros vultos pela sua popa. 
O almirante ordenou-lhe que parasse e aguardasse 
os seus companheiros * . 

1 Em seu diário (dia 18:19) o almirante consigna: «Eram 
duas horas e quarenta e cinco minutos estava o Barroso á nossa 
falia; como os outros ainda não appareciam fil -o esperar. » 

No mesmo diário (dia 20:21), fazendo uma descripçâo rimis 
completa do feito diz: c< vinha o Barroso na frente, o qual em breve 
estava próximo á 2» Divisão í mas não apparecendo ainda o Bahia 
e o Tamandaré, mandei que esperasse, » Em sua parte ao Ministro 
da Marinha, da mesma data, 23 de fevereiro, faz uma variante, mas 
consigna a circumstancia no trecho seguinte : « O Barroso^ gover- 
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A's 2 horas e 45 minutos como estes ainda O Barroso 

não apparecessem e a lua nascente iá mostrasse a sua emparelhado 

com o 
claridade, por traz da matta do Chaco, o comman- j^j^ Grande 

dante do Barroso mandou por um official ^ scien- 
tificar ao almirante que, retardados os seus compa- 
nheiros estava no emtanto prompto a avançar, com a 
máxima pressão na caldeira dos dous navios. Nesse 
entrementes distinguiu-se uma luz movendo-se sobre 
a agua : devia ser de um dos retardatários. O Bar- 
roso poz-se logo em movimento sem parar sequer 
para receber o official que voltava da capitanea, 
o qual difficilmente conseguiu atracar ao costado 
do navio mediante um cabo que se lhe lançou. O almi- 
rante reiterava a ordem de esperar, mas o Barroso 
não mais se deteve e investiu o passo só com o Rio 
Grande Eram 3 horas. Os paraguayos contavam, 
provalvemente, que, a realisar-se o ataque, os navios 
se apresentassem a meio rio ; o Barroso y porém, 
prevalecendo-se da grande enchente, surgiu-lhes 
perto da Ponta de Pedras, de onde fez rumo a 
manter-se tanto quanto possível próximo ao barranco. 
Não tardou um minuto o fogo rolante de todas as 
baterias sobre os dous navios, sem demora respon- 
dido pela esquadra de protecção. A primeira bala 
que ferio o Barroso na face de vante da casamata, 
trazia tamanha energia accumulada, produziu 
choque tão violento, que dir-se-hia ter sido lançada 
com a intenção de fazer o navio estacar . O homem 
do leme atordoado abandonou a roda de governo por 
alguns segundos ; a trepidação da muralha encoura- 



nando bem, emparelhou em breve com a esquadra de Humaytá. 
Deteve-se até que se lhe reunissem os companheiros. 

Na narrativa rectiíicou-se a falta de precisão da segunda parte 
deste trecho, e o erro da hora em que o Barroso^chegoM á falia- da 
capitanea . 

* O 2'' tenente António Quintiliano de Castro e Silva. 
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cada em que se deu o impacto do projéctil foi tão 
forte que causou uma contusão no braço que o com- 
mandante tinha apoiado no batente da portinhola 
de vante, por onde dirigia o navio com o pratico. 
Em certo sentido a metaphora favorita das ordens 
do dia do almirante — abobadas de balas — po- 
dia-se applicar aos dous navios exploradores, por- 
que elles progrediam incólumes na sua rota, cru- 
zando-se por cima delles toneladas de projectis 
arremessados das baterias inimigas e dos encoura- 
çados que as canhoneavam. 

No meio do troar de mais de 300 canhões 
em acção ouvia-se de bordo distinctamente o estré- 
pito das balas que devastavam a floresta do Chaco. 
E' possível que o clarão das gigantescas fogueiras 
que, como por encanto, se accenderam na margem 
do Chaco para illuminarem o passo, e bem assim os 
reflexos de fogo que pareciam abrazar a superfície 
das aguas, tivessem prejudicado a visão dos arti- 
lheiros paraguayos, de modo a poder-se explicar tão 
grandes erros de pontaria. O que é certo é que, 
depois de quasi extinctas as fogueiras, com uma 
luz mais suave, elles acertaram a valer nos navios 
que passaram mais tarde. No trajecto do Barroso 
e Rio Grandcy desde a altura da Ponta de Pedras 
até o canal juncto do barranco, apenas seis balas 
tocaram os dous navios. 

Em menos de 15 minutos estavam debaixo da 
bateria Londres, a pequena distancia do barranco. 
Foi o momento critico do trajecto, até então pro- 
digiosamente feliz dos batedores da divisão avan- 
çada. Chegados ao ponto em que deviam manobrar 
para contornar o barranco, o fio mais intenso da 
correnteza apanhou-lhes a proa e a acção do leme 
tornou-se impotente para vencer a inércia da dupla 
massa impellida em sentido contrario. Continuando 
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a seguir avante, em poucos minutos encalhariam de 
proa contra o barranco ; parando ou andando para 
traz, iriam ensaccar-se nas revessas da enseada for- 
mada pela Ponta de Pedras, donde difficilmente 
poderiam sahir ; mas, graças ao tubo acústico, dis- 
posto entre os dous navios, o commandante do 
Barroso, pôde manobrar com a promptidão que o 
caso difficil exigia, mandando parar e logo func- 
cionar para traz as machinas do monitor, as do 
seu^ navio sempre trabalhando para diante, a toda força, 
conseguindo assim, sem immobilizar-se um só ins- 
tante, aproar a correnteza e em seguida fazer rumo 
normal ao meio das cadeias. Proseguia o Barroso 
com a extraordinária velocidade que o seu hábil 
machinista sabia imprimir-lhe em taes occasiões S e 
já estava próximo as cadeias quando uma bomba 
de grosso calibre explodindo ao cahir n*agua entre 
a proa do monitor e o costado daquelle, levantou 
immensa columna liquida que alagou o convez de 
ambos. Só o commandante e o pratico Echebarne, 
que tinham os olhos cravados para a frente, attri- 
buiram á sua verdadeira causa aquelle espectaculoso 
effeito, para os demais tripolantes fora um torpedo, 
e, no pânico de que muitos se possuiram, indiffe- 
rentes ás balas, surdiam das escotilhas e portinholas 
acreditando que os navios iam se submergir. O va- 
lente António Joaquim sahiu da torre de seu monitor 
para a tolda pela estreita portinhola do canhão, o 
que elle mesmo dizia nunca ter, antes, imaginado, 
fosse possivel para um homem de sua corpulência. 

Alguns minutos mais e o foguete lançado pelo O signal 
Barroso y indicava que as cadeias tinham sido tran- victonosodo 
spostas e que não havia em Humaytà obstáculos ^ \mh2L. 
insuperáveis para a divisão avançada. Eram 3 horas 

* Machinista de 3* classe, 2^ Tenente Joaquim Januário da Silva. 
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e 30 minutos da manhã. Parou o Barroso dous kilo- 
metros acima das cadeias e alli esperou os outros 
navios. A's 4 horas e 45 minutos surgiu o Bahia, 
O commandante do Barroso não teve certamente em 
toda sua vida um momento mais feliz do que aquelle 
em que, abraçado com os seus dedicados amigos 
Echebarne e António Joaquim, foi o objecto dasaccla- 
mações delirantes de seus ofificiaes e marinheiros. 
Ficam o Barroso e o Rio Grande acima das 
cadeias; narrar-se-hão depois as outras peripécias 
em que figuraram na jornada. O drama da pas- 
sagem de Humaytá desenrolou-se em três actos 
separados por intervallos que a historia ha de fixar, 
a despeito da confusão intencional de factos com 
que a operação foi descripta nos documentos 
officiaes da época, pelos interessados em attribuir- 
Ihe a unidade que ella não teve *. Houve três pas- 
sagens de Humaytá, na madrugada de 19 de fe- 
vereiro de 1868: a primeira foi a do Barroso com 
o seu consorte o Rio Grande ; a segunda foi a 
do Bahiay escoteiro, desenvincilhado do appendice do 
Alagoas^ e do Tamandaré irmanado com o Pará; 
a terceira foi a do Alagoas só, abandonado pelo seu 
par que lá ia aguas acima á toda força, e por 
uma esquadra, chamada de protecção, que ficou 
petrificada aguas abaixo pela inércia de seu chefe, 
uma esquadra em que Gonçalves commandava um 
navio, e onde havia outros valentes commandantes 
que, como aquelle, teriam voado em auxilio de seu 
bravo companheiro periclitante. 



L 



1 Mediaram, pelo menos, três quartos de hora entre as pas- 
sagens do Barroso e do Bahia sobre as cadeias. O almi- 
rante em suas participações reduziu esse intervallo a alguns 
minutos. Em seu officio ao Ministro da Marinha de 23 de fe- 
vereiro elle dizia: «A's 4 horas e 10 minutos crescia o furor 
do combate, quando avistámos o primeiro grande foguete que 
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O segundo acto : Empregara o Bahia, unido ao 
Alagoas, três horas para percorrer dez kilometros, 
entre o porto Elisiario e o ancouradouro da capi- 
tanea na vanguarda. O par governara mal, estivera 
uma hora encalhado . Havia o chefe Delphim tentado 
algum expediente para melhorar o governo dos dous 
navios, como, por exemplo, o de atracar mais 
para avante ou mais para ré o monitor ? Nada constou 
a tal respeito. Passadas três horas da manhã, 
quando o Barroso e o Rio Grande já se tinham, 
perdido de vista envolvidos no abrasamento do Hu- 
maytá, o chefe Delphim approximou-se á falia do 
almirante para cummunicar-lhe que sen praticoy o 
1° Tefieftte Luiz Repetto, temia tentar a passagem at- 
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nos annunciava a passagem de um encouraçado para cima das 
correntes com o monitor seu companheiro. Gritos patrióticos, 
vivas os mais enthusiasticos saudaram este prologo da nossa 
victoria . Minutos depois segundo foguete se ouve e mais tarde 
um terceiro ». Não está de accôrdo com a parte do chefe Delphim, 
que assim reza : « A's 3 horas e 35 minutos já todas as baterias ini- 
migas convergiam os seus fogos sobre o Barroso e Rio Grafide. 
Parecia que aquelles navios iam ser esmagados pelos projectis. A's 

3 horas e 50 minutos o Barroso lançava ao ar um foguete, 
signal de que tinha transposto livremente as correntes. Já o 
Bahia e o Tamandaré estavam debaixo do fogo das baterias, 
o Bahia, porém, governava tão mal com o seu leme de com- 
bate e o reboque do Alagoas^ que só a decisão firme em que 
estávamos fazia -me avançar». Contradiz-se o almirante comsigo 
mesmo em seu diário (dia 20: 21) onde consigna: » O Barroso 
passou muito cedo por sobre as correntes, do que fez por um 
foguete o signal convencionado ; seguiu-se-lhe pouco depois o 
Bahia e mais tarde o Tamandaré . Como conciliar o muito cedo 
com o pouco depois f 

No mesmo diário (dia 18: 19), primeira descripção resu- 
mida da passagem, o almirante tinha assignalado em algarismos 

4 horas e 20 minutos para as passagens dos dous navios, depois 
apercebendo -se da simultaneidade emendou para 4 horas e 
4 horas e i minuto. Em tudo que o almirante escreveu sobre 
a passagem de Humaytá é evidente a sua intenção de depreciar 
e obscurecer o primeiro logar, a que elle e o seu genro, o chefe 
Delphim, tinham renunciado. 
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tentas as más qualidades do navio ^ O almirante 
respondeu-lhe com uma palavra : Siga ! O chefe 
Delphim, em carta dirigida ao almirante, do Tagy, 
no mesmo dia da passagem, qualificou de bem inspi- 
rada aquella resposta lacónica*. EUe devia ter boas. 
rasões para acrescentar os juros de um louvor no 
recibo que passara de uma censura indirecta, dada 
a affinidade que existia entre o almirante e o chefe, 
e dada também a circumstancia de não haver o 
primeiro exigido do segundo que tomasse para si 
o posto de guia da passagem . O siga ! era para a 
galeria. Tudo considerado não era tão brutal e des- 
humano como podia parecer. Pois o Barroso e 
o Rio Grande jà não estavam em. presença da 
Esphinge para decifrarem o enigma ou pere- 
cerem ? Alguns minutos mais e a sorte delles 
seria conhecida. Bem succedidos os descobridores, 
não seguil-os seria opprobrio ; mal succedidos, a desis- 
tência do chefe estaria justificada com melhor funda- 
mento do que essa razão das más qualidades do 
Bahia, o qual gosava na esquadra da reputação de 
ser o seu encouraçado mais seguro e mais maneavel. 
E de feito, mal se affastou o Bahia da capitanea 
e sulcava os ares o foguete do Barroso. Os dados 
estavam lançados ; decentemente não se podia mais 
retirar nenhuma parada. E ás guinadas, lá investe 
o Bahia . O Tamandaré e o Pará que tinham soffrido 
idênticos contratempos seguiam as aguas do chefe 
Delphim. Repartia-se entre os dous pares o fogo de 
Humaytá. Já iam a meio do passo quando os cabos 
que atracavam a proa do Alagoas foram cortados, 



* Ordem do dia do Commando em chefe da esquadra, n. 120 
de 24 de fevereiro de 1868. 

2 A carta do chefe Delphim foi publicada em todos os jornaes 
da Capital. 
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por bala, dizem as partes officiaes. A primeira versão 
porém, divulgada no Tagy, quando alli se reuniu 
toda a divisão avançada, foi que alguém de bordo do 
Bahia mandara cortar os atracadores, sem prévio aviso 
.ao Alagoas y para desembaraçarem-se do trambolho; 
disse-se mesmo que no convez do Bahia ficaram 
vestigios dos golpes de machadinha dados na ope- 
ração . O Alagoas y desprendido de proa do costado 
do Bahia atravessou-se á correnteza do rio e logo 
virou aguas abaixo, atado ainda ao outro pela popa, 
até que as duas forças em sentido contrario, dos 
motores de ambos que continuavam a funccionar 
para adiante, determinaram o arrebentamento dos 
últimos cabos que os ligavam a ré. Com a 
velocidade adquirida, quando aproou aguas abaixo, 
o monitor foi levado até a retaguarda da es- 
quadra de protecção, circumstancia esta men- 
cionada na parte do commandante Maurity. Nessa 
posição deixa-se o Alagoas para continuar-se a nar- 
rativa das vicissitudes dos que ficaram em scena 
debaixo das baterias de Humaytà. 

Na crise do desligamento do Alagoas estacou o 
Bdhia e arrastado pela correnteza esteve em risco 
imminente de encalhar por dentro da Ponta de Pedras. 
Reza a tradicção que nessa conjunctura affli- 
ctiva o commandante Santos, cuja temeridade era 
aliás proverbial na esquadra, não pôde conter uma 
manifestação de profunda angustia, nas seguintes 
palavras, ditas ao chefe e ao pratico Repetto : « onde 
viemos nos sepultar ! ^ » Emquanto o Bahia deba- 
tia-se para sahir das revéssas em que tinha sido 

1 Essa referencia nada tem de deprimente para a memoria de 
um officiâl que muito illustrou a nossa marinha por seus talentos , 
seu immaculado caracter e sua bravura inexcedivel nos com- 
bates. Farragut, em meio de suas lendárias proezas no forçamento 
das defesas de Nova-Orleans, quando as chammas de um brulote 
envolveram sua capitanea teve uma exclamação de horror que 
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colhido, o Tamandarè tomou-lhe a dianteira. Ia este 
vagarosamente, clopin-clopant, galgando o passo, 
quando em uma de suas guinadas, aquelle, que já 
tinha conseguido orientar-se de novo ao fio da cor- 
rente, abalroou pelo lado em que levava atracado 
o Para. Deu-se a coUisão pela convergência da 
proa do Bahia com a do Tamandarèy ficando o mo- 
nitor apertado entre as bochechas de ambos. O pri- 
meiro, que levava mais velocidade, nada soffreu, 
mas, o segundo teve a roda de proa deslocada de 
algumas polegadas e começou logo a fazer bastante 
agua. No Para, também, abalado em sua estru- 
ctura pelo choque, declararam-se fortes veios d'agua. 
Commandantes com menos firmeza de animo teriam 
sem duvida achado n'aquellas avarias pretexto para 
retrocederem. Mas o commandante Miranda do Ta- 
mandarè era o mesmo que em Curupaity substituirá 
Elisiario Barbosa ferido e se conservara impassível 
diante das baterias inimigas, com uma avaria irre- 
mediável na machina. Tão modesto quanto bravo 
o seu nome só está ligado aos feitos, das duas pas- 
sagens em documentos ofificiaes destinados a sumi- 
rem-se no pó dos archivos. A verdade, porém, é 
que a pertinácia serena com que elle conduziu o Ta- 
mandar éy um navio já muito maltratado em combates 
anteriores, secundada pela intrepidez do comman- 
dante Mello, do Para, devem se contar entre as 
acções mais valorosas praticadas no dia da humi- 
lhação da soberba Humaytá. 

O chefe Delphim no Bahia sem deter-se sequer 
para conhecer das consequências do desastrado en- 
contro, continuou seu caminho, e cerca das 4 horas 
e meia da manhã conseguiu ultrapassar as cadeias. 

foi ouvida por todos que se achavam a seu lado: « Meu Deus, 
disse elle, pois é assim que isto vai acabar ! « My God is it to 
end in th is way ! » . 



Fora do alcance das baterias inimigas esperou o 
Tajnandarè e o Para, os quaes só meia hora de- 
pois chegavam ao ponto que todos suppunham ser 
a meta da gloriosa jornada. 

Pelo que se acaba de recontar ver-se-ha que 
o segundo acto foi o mais pavoroso do drama, o 
que mais correspondeu ás sinistras predicções dos 
terroristas do emprehendimento ; uma serie de acci- 
dentes fataes : ali sorts of thÍ7igs happenedy para usar 
da expressão feliz de uma conceituosa descripção 
da batalha naval nocturna de Nova-Orleans feita 
por um de seus protogonistas ^ . 

As hesitações do pratico Repetto partilhadas 
pelo chefe, e o individualismo deste, caracterisado 
por uma indifferença culposa pela sorte de seus 
subordinados, não diminuem antes exaltam o mérito 
dos commandantes dos três navios transportados, 
em condicções de navegabilidade precárias, além 
dos obstáculos gigantescos accumulados pela natu- 
reza, pela arte e pela valentia titânica dos soldados 
paraguayos naquelle accidente hydrographico'do rio 
Paraguay, cujo nome devia adquirir a celebridade 
da Sebastopol da America do Sul. 

Como não reconhecer que, sem o concurso das 
extraordinárias energias de commandantes experi- 
mentados, de officiaes bravos e dedicados até os 
últimos sacrifícios, e de marinhagens briosas e affeitas 
a todas as provações, não teria sido possível su- 
perar tão ingentes contrariedades e converter em 
víctoria brilhante uma sequencia de revezes ? 

Mais de uma vez se tem visto a indecisão ou 
a inépcia no commando superior, suscitar nos sub- 
alternos a revelação de qualidades sopitadas pela 



* O lo tenente Perkins, commandante de uma das canhoneiras 
da esquadra de Farragut. 
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subordinação hierarchica. Nunca o génio militar de 
Nelson fulgurou com mais brilho do que no dia em 
que, sob as ordens do pusilânime Parker, coube-lhe 
investir as formidáveis defesas de Copenhague ; não 
pelo facto que mais impressionou a imaginação do 
vulgar de não ter obedecido passivamente ao signal 
de retirada do commandante em chefe (que em sua 
posição podia ter interpretado como opcional ), mas 
porque persistindo na acção tinha a certeza da 
victoria, onde o seu superior entrevia um desastre, 
que não fazia senão antecipar, com uma ordem in- 
tempestiva e estúpida. 

O epilogo. A Resta narrar a passagem do Alagoas y o epilogo 
passagem da odysséa, resumida em algumas horas, da divisão 

áoAiagôassò. avançada. Quando elle depois de ter sido levado 
pela corrente até a retaguarda da esquadra de pro- 
tecção, fundeada abaixo do Humaytá, orientou-se de 
novo aguas acima, ao passar próximo á capitanea, o 
almirante deu-lhe ordem de fundear. O commandante 
Maurity, porém, seguiu avante a investir o passo na 
retaguarda da columna que nelle já se achava toda 
empenhada. A esquadra então acclamava delirante o 
signal do Barroso. Em sua primeira communicação 
ao Ministro da Marinha, datada de 21 de fevereiro 
bem como na que dirigiu ao marquez de Caxias 
dous dias depois, deu-se o almirante como desobe- 
decido, mas applaude a desobediência estabelecendo 
o simile de si mesmo com Parker e do comman- 
dante do Alagoas com Nelson, no conhecido episodio 
da batalha de Copenhague. Em sua segunda parte 
mais minuciosa, ao Ministro da Marinha, de 28 de 
fevereiro, o almirante admitte a hypothese de não 
ter sido ouvida a sua ordem, julgando, porém, de 
qualquer modo, a acção altamente louvável. O 
commandante em sua parte não allude ao incidente ; 
mas, segundo a tradição, elle ouviu distinctamente 
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a voz de commando do almirante. Quaesquer que 
tivessem sido as consequências da resolução do 
commandante do Alagôasy de não fundear e proseguir 
avante, ninguém poderá deixar de admirar o nobre 
impulso que a ditou, tanto mais quanto, se a intenção 
do almirante era a de impedir que o monitor fosse 
procurar o seu logar na linha da divisão a que 
pertencia, essa intenção não se tornava mani- 
festa por uma simples ordem verbal de dar fundo, 
articulada à distancia no meio do fragor do com- 
bate. Além da possibilidade de não ser ouvida, a 
ordem podia ser interpretada como um commando 
incidente, sem o alcance de uma deliberação definitiva 
de desligar o navio da fracção da esquadra de que 
fazia parte. Justamente n'aquelle momento o Alagoas 
dava uma guinada que o approximava do Herval ao 
qual abalroou, felizmente sem maiores consequências ; 
podia, pois, o commandante ter entendido que o 
almirante, mandando-lhe dar fundo, tinha tido em 
mente prevenir o choque que todos viam imminente. 
O que não se explica é que o almirante vendo 
o monitor vir aguas abaixo não se tivesse pre- 
occupado com a causa de sua separação do Bahia 
com o qual partira conjugado; que não tivesse 
immediatamente mandado a bordo um de seus aju- 
dantes de ordens para informar-se do que succedera 
e transmittir ao commandante a resolução que o 
incidente lhe tivesse inspirado. Mas, o que ha de 
mais singular na correspondência do almirante 
com o Ministro da Marinha, na parte relativa ao 
episodio do AlagôaSy é a candidez com que elle 
diz que, contristava-se, todavia, de ver que o com- 
mandante Maurity corria a morte de um heroe *. A 



1 OíHcio do almirante barão de Inhaúma ao Ministro da Ma- 
rinha, de 23 de fevereiro de 1868. 
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tomar se ao pé da lettra esta confissão, post facto 
bem como o — siga ! — intimado ao chefe Delphim, 
nas condições que ficaram descriptas, pareceria 
que o almirante Inhaúma, que tanto reluctara em 
admittir a praticabilidade da passagem de Humaytá, 
só concordara afinal em realisal-a como um holo- 
causto de expiação necessário, de navios e de cen- 
tenares de vidas. 

Volte-se á acção já prejudicada por tão longa 
digressão *. Estivessem as machinas e o apparelho 
de governo do Alagoas funccionando com regu- 
laridade que, em sua investida desacompanhado, 
com o reduzido alvo que apresentava, extenuados 
como deviam de estar os artilheiros paraguayos 
depois de cerca de três horas de combate, inuti- 
lisadas, como era provável que se achassem muitas 
peças, já pela celeridade do próprio fogo, já por 
effeito do canhoneio do inimigo, a sua passagem 
deveria ter sido a menos accidentada de todas 
naquella noite; mas um génio mau parecia obs- 
tinar-se em desarranjar-lhe os delicados engenhos 
de mareação e motores ; ou os deuses, como nas 
lides homéricas dividiam-se entre os contendores: 
se era Minerva que o amparava com sua égide 
invulnerável, Vulcano, o divino mechanico, se teria 
declarado contra elle. Quando já havia montado a 
Ponta de Pedras desgovernou virando a proa aguas 
abaixo, perdendo assim grande parte do caminho 
feito para a frente. Mareado para a sua terceira 
investida conseguiu avançar em zig-zag sempre des- 
obediente ao leme, até a altura das cadeias ; já 
clareava o dia. Súbito pararam as machinas mo- 



* A narrativa da passagem do Alagoas é extrahida da parte 
do commandante Maurity dirigida ao chefe da divisão avançada, 
com a data de 20 de fevereiro. 
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toras por causa de uma avaria. Nos lo minutos 
que foram necessários para reparal-a, o monitor 
foi levado pela corrente até próximo a Ponta de 
Pedras. Felizmente foi esta a ultima alternativa de 
retrocesso forçado ; da quarta investida foi direito 
até acima das cadeias e poz-se fora do alcance 
das ultimas baterias. Continuando a romper aguas 
acima nenhum dos nossos navios avistava pela 
proa. Seu chefe e companheiro o deixara entregue 
a si mesmo quando elle já não tinha sequer para 
protegel-o contra a sanha das baterias inimigas as 
so mbras da noite, sem, ao menos, procurar coUo- 
car-se em posição de poder observar como termi- 
naria o duello do monitor com a fortaleza. Mais de 
200 balas de vários calibres attingiram o casco 
do monitor, sua torre e suas superstructuras . Estas 
ficaram completamente devastadas. Na couraça, 
porém, os projectis só produziram mossas e de- 
pressões mais ou menos profundas ; uma única das 
chapas da torre foi perfurada juncto á aresta supe- 
rior. Havia muitas cavilhas da couraça abaladas. 
As obras vivas, com o martelar de tantas balas na 
couraça, sentiram-se, e o monitor chegou a fazer 
de I % a 2 pollegadas d^agua por hora, à sua 
chegada ao Tagy. 

O constructor Levei tinha motivo para orgu- 
lhar se de sua obra ; o Alagoas passara por uma 
prova de resistência quasi levada ao ultimo ex- 
tremo, na qual ss mostrara superior ao poder of- 
fensivo das baterias de Humaytá ; e a prova tinha 
sido levada a effeito, em condições a muitos res- 
peitos semelhantes às dessas experiências que se 
fazem em polygonos de tiro, para conhecer a 
efficacia de uma chapa de couraça de nova fabri- 
cação ; com a differença essencial, porém, que o 
alvo do Alagoas levava em seu bojo, como o cavallo 
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de Tróia, um punhado de impávidos guerreiros. 
E o almirante Inhaúma, de bordo de sua capitanea, 
asssistia ao cruento confronto, impassível como Aga- 
memnon presidindo aos jogos athleticos celebrados 
como ultima homenagem aos manes de Patoclo. 
Ainda O successo final da passagem do Alagoas des- 

cerro das dis- acompanhado, mostra quão mais vantajoso teria sido 
tactkas^araa ^^^er os seis navios desfilarem em uma linha de 
passagem, fila simples, guardando entre si distancias conve- 
nientes. A experiência feita no trajecto do porto Eli- 
siario até o ancoradouro da esquadra de protecção 
mostrara bastante os inconvenientes do emparelha- 
mento dos navios, para o almirante não insistir em 
que assim investissem o passo. As qualidades 
principàes de um commandante em chefe são, a 
presença de espirito que permitte apreciar rapida- 
mente as modificações das circumstancias e a 
promptidão de resolução. Quando o chefe Delphim 
informou ao almirante que o pratico Repetto re- 
ceiava tomar a responsabilidade de pilotear no 
passo de Humaytà um par ingovernavel de na- 
vios, a resolução racional teria sido de dispensar 
o monitor na operação ou de mandar desligal-o do 
Bahia e seguir nas aguas deste. 

A bala, quer que foi, que mais tarde cortou os 
atracadores dos dous navios encarregou-se de 
mostrar quanto foi irreflectida e inadequada a 
injuncção fatalista do — siga ! — , dado qus esta 
tivesse sido pronunciada sem segunda tenção*. 



* Umas das causaa apresentadas por Farragut para explicar o 
seu desastre na passagem das baterias de Port-Hudson foi a 
de ter levado as canhoneiras atracadas aos grandes navios. 
Elle o confessa sem ambages : « A não ser pela assistência que 
poderiam ter prestado aos navios maiores, no caso de ficarem 
innavegaveis houve grande desvantagem na disposição » . Admirai 
Farragut by Captain A. F. Mahan, pag. 219. 
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Tal foi a passagem de Humaytá. Syntheseda 

O gigante postado de sentinella avançada do passagem 
Paraguay, cujos braços a esquadra brasileira viera Humaytá. 
golpeando rudemente em Riachuelo, Itapirú, Passo 
da Pátria, Curuzú e. Curupaity, estava reduzido à 
impotência : contados os seus últimos dias de alento. 
Nos fastos dos grandes feitos navaes contra for- 
tificações permanentes mais um se tinha praticado 
digno de ser registrado. A armada brasileira aca- 
bava de satisfazer o compromisso de honra que 
contrahira perante seus alliados e perante o mundo 
civilisado. O objectivo immediato, porém, da ope- 
ração combinada que produzira o magno resultado 
tinha-se frustrado. 

O ponto em que os navios da divisão avançada o objectivo 
fizeram a sua primeira alta, apóz a transposição immediato 
do passo, era o designado para ella travar as mãos ^f^u^^ado!"^ 
com o exercito na margem esquerda do rio e dalli 
transportal-o para o Chaco, afim de cortar-se a 
única retirada que restava ao grosso das forças 
paraguayas; para tornar o sítio imia realidade, se- 
gundo haviam suggerido os engenheiros incumbidos 
de fazer o reconhecimento do reducto do Estabe- 
lecimento. E por aquelle ponto, áquella mesma hora 
da manhã em que o marquez de Caxias, comman- 
dando em pessoa uma divisão do exercito brasi- 
leiro, acabava de tomar de assalto o referido re- 
ducto, de bordo dos encouraçados da divisão avan- 
çada, via-se passar uma tropa de gado, conduzida 
por um piquete de cavallaria paraguaya, descendo 
de Laureies em direcção a Humaytá, o que indi- 
cava, continuar em poder do inimigo, um largo 
tracto da margem do rio acima da praça. 

Ver-se-ha adiante como o generalíssimo não tendo 
alcançado o resultado material immediato que es- 
perava da passagem, combinada com a tomada 

^U7 14 
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d^aquella obra avançada de Humaytà, procurou 
uma compensação no effeito moral de uma mera 
demonstração naval em frente à Assumpção ; e, 
ver-se-ha também como a nimia importância por 
elle ligada a um raid excêntrico com alguns navios, 
fêl-o desistir de outra qualquer tentativa immediata 
para obstar a retirada do inimigo pelo Chaco : talvez 
por ter acreditado que Lopez, vendo sua capital 
ameaçada, capitulasse . 

Do ponto de vista táctico o plano adoptado pelo 
almirante Inhaúma para o forçamento de Humaytà 
não podia deixar de resentir-se de sua idéa pre- 
concebida sobre a impraticabilidade da operação. 
Dizia Farragut que todo homem preparado para 
a derrota está meio derrotado antes de começar. 
Mais ou menos nessa disposição de espirito entendeu 
o nosso almirante que seria temerário comprometter 
toda a divisão avançada em uma ordem compacta, 
na investida do passo ; por isso, para o que elle 
considerava um sacrifício certo e inevitável apenas 
consentiu em immolar o Barroso e o Rio Graftde. 
Os demais navios só se arriscariam à arremettida, 
se se realizasse a metaphora de que usou mais 
tarde o poeta — das cadeias se esconderem e dos 
torpedos se afundarem na voragem á chegada dos 
batedores da frente — Elle procedeu como o chefe 
de um regimento de cavallaria que. tendo de car- 
regar sobre um quadrado, mandasse primeiro um 
esquadrão experimentar-lhe a solidez e a resistência. 
Mas, todas as conjecturas e precauções do almi- 
rante deviam falhar: e os navios que menos 
soffreram na passagem foram justamente os que elle 
destinara ao holocausto. 

Mallogrado o esperado contacto com o exercito, 
na altura do Estabelecimento, foi a divisão avançada 
effectual-o no Tagy. Emquanto o Bahia aguardava 
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O Tamandarè e o Para retardados, mas que já se O Barroso 
achavam acima de Humaytà, e o Alagôasy sobre o enfrenta 
qual, disse o chefe Delfim em sua parte, sentia fazer Timbó 
o inimigo fogOy o Barroso e o Rio Grande seguiam e a transpõe, 
aguas acima explorando todas as voltas e canaes 
em que podiam occultar-se os dous vapores pa 
raguayos Taquary e Igiirey que se achavam abaixo 
do Tagy. Mas, estes já tinham ficado para traz 
refugiados na lagoa Cierva onde os nossos melhores 
práticos nunca imaginaram que podessem penetrar 
navios de tão grandes dimensões. Aproavam á ul- 
tima volta que faz o rio abaixo do Tagy, quando 
depararam com uma bateria de doze boccas de 
fogo de grosso calibre, assestada sobre o barranco 
do Chaco denominado do Timbó. Nas instrucções 
dadas pelo almirante ao chefe Delphim e nas que 
este verbalmente dera aos commandantes não estava 
prevista a existência de uma bateria inimiga na 
margem do Chaco. A prudência poderia aconselhar 
o commandante do Barroso a esperar o chefe da 
divisão, diante do novo obstáculo que surgia; mas 
não lhe havia ordenado o chefe Delphim que seguisse 
a toda força aguas acima e que fosse destruindo 
o que encontrasse do inimigo? * Não hesitou um 
momento o joven commandante, e pois que se tra- 
tava de uma bateria baixa, quasi ao lume d'agua, 
com a grande enchente do rio, era preciso con- 
trastar o seu fogo metralharido-a com vigor ; foi o 
que elle mandou fazer pelos dous navios, que assim 
a transpozeram galhardamente, mas, não sem ex- 
perimentarem avarias grossas de que tinham sido 
poupados em Humaytá. O reducto de Laureies, 
pouco acima do Timbó, na margem esquerda, foi 



* Officio do chefe Delphim ao almirante, de 20 de fevereiro 
de 1868. 
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abandonado pelos paraguayos, logo aos primeiros 
metralhaços do Barroso. Desde alli avistava-se sobre 
os altos barrancos do Tagy a bandeira brasileira 
hasteada na frente de um reducto de apparencia 
imponente. Jubiloso momento para os que se 
achavam a bordo dos dous navios. 

No Tagy, entretanto, ainda se duvidava se real- 
mente os vultos que ayistavam ao longe, atravéz da 
bruma da manhan, eram dos nossos, superstites de 
Humaytá. A artilharia do reducto estava escorvada 
para salvar ou para metralhar os navios que se lhe 
iam appròximando . Quando estes foram distinguidos 
pelos piquetes mais avançados, á margem do rio, 
proromperam frenéticos vivas que, repercutidos na 
massa da tropa concentrada no reducto, foram o 
preludio da mais enthusiastica e expressiva ovação 
marcial que jamais um punhado de marinheiros bra- 
sileiros teve a fortuna de receber de seus irmãos 
d'armas do exercito. Eram 7 horas da manhan. 
Em algumas horas mais o próprio marquez de Ca- 
xias, depois da tomada do Estabelecimento, galgando 
a galope cinco léguas de campo, vinha apertar em 
seus braços os beneméritos da passagem a quem 
assim tributava magnanimamente as honras da jor- 
nada. A's 9 horas o Bahia, o Tamandaré e o 
Para forçavam o Timbó em cqndições idênticas 
áquellas em que os descobridores o tinham .tran- 
sposto. Já se approximavam do Tagy quando o 
Alagoas, só, enfrentou a inesperada bateria do Chaco. 
Prevalecendo-se do isolamento em que o pequeno 
monitor se apresentava tentaram os paraguayos 
abordal-o em chalanas ; tentativa insensata com 
semelhantes embarcações contra um navio moven- 
do-se em aguas correntozas, tanto mais quanto 
não podiam ao mesmo tempo hostilisal-o com 
a artilharia da bateria e accommettel-o de abor- 
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dagem *. Com mais algumas dezenas de mossas em 
sua couraça o invicto Alagoas ao meio-dia fundeava 
no Tagy, coberto de destroços e de gloriosas cica- 
trizes, mas sem ter perdido um só homem de sua 
tripolação, na qual apenas teve alguns feridos . Nos 
vigorosos e porfiados ataques levados pelos encou- 
raçados americanos contra as defezas dos portos 
confederados de Vicksburgo, Mobile, Cape Fear River 
e Charleston, jamais se deu o caso de ser um 
daquelles navios tocado por tantas balas quantas 
feriram o casco do Alagoas e suas obras mortas, 
nas passagens do Humaytá e do Timbó : é que 
nenhum dos almirantes americanos, Farragut, Porter, 
Dahlgren e Dupont, em circumstancia alguma, en- 
tregaria um de seus monitores isolado para servir 
de alvo passivo das fortificações com que tiveram 
de haver-se e que não eram mais formidáveis 
que o Humaytá. A observação que cabe em com- Poucas perdas 
mum aos monitores americanos e aos brasileiros, 
nas duas guerras, é a que fez o escriptor inglez 
H. U. Wilson, com relação aos combates em que 
aquelles tomaram considerável parte, de que, 
« nada lhe parecia mais extraordinário do que o 
diminuto dispêndio de vidas humanas occorrido a 
bordo dos monitores que se tinham empenhado 
em renhidos ataques contra fortalezas confederadas». 
O chefe Delphim em seu relatório da passagem, 
dirigido ao almirante no dia seguinte, dizia : « Es- ^^^^^^^^ ^^ 
tava, pois, realisado o sublime plano concebido 
por V . Ex. ; mas, três navios achavam-se inutilisados : 
o Tamandaréy o Para e o Alagoas, 03 quaes mandei 
encalhar immediatamente afim de não sossobrarem>. 
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* Audácia e fanatismo^ loucura e desespero: eis como o com- 
mandante Maurity qualificou a tentativa em sua parte official, na 
qual também menciona a circumstancia de haver, entre os abor- 
dadores mallogrados, indios armados de arco e flecha. 
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Esta informação é exaggerada, quanto ao Para, 
mas, verdadeira quanto aos dous outros que real- 
mente careciam de grandes reparações para poderem 
continuar a servir. O Para apenas fazia alguma agua. 

O marquez de Caxias teve occasião de observar 
pessoalmente a gravidade das avarias dos dous en- 
couraçados. Mas, os três outros, o Bahia, o Bar- 
roso e o Rio Grande estavam promptos para qualquer 
emprehendimento . Immediatamente o generalíssimo 
expediu ordens fará que viessem por terra das 
officinas da esquadra, improvisadas na ilha do Cerrito, 
à foz do Paraguay, constructores, operários e ma- 
terial para proceder-se aos primeiros concertos nos 
navios avariados. 

Entretanto, os três navios em bom estado, tendo 
por base de operações o Tagy, constituiam um 
instrumento precioso, se não para cortar ao menos 
para embaraçar a continuidade de communicações 
de Lopez com o interior do paiz ao norte do 
Tebiquary, por via do Chaco. Essa continuidade 
se operava até então pelo trecho do rio dominado 
pelos paraguayos entre o Humaytà ao sul e os 
fortes de Laureies e Timbó ao norte, onde dispunham 
de dous vapores e de grande numero de embar- 
cações menores . Os dous vapores já teriam sahido 
da lagoa Cierva, e emquanto não fossem incom- 
modados continuariam a transportar para o Chaco 
o material pesado do exercito paraguayo. Estava, 
pois, claramente indicado que o melhor partido 
que se poderia tirar dos três encouraçados lestos 
era o de postal-os entre o Humaytá e o Timbô. 
O marquez de Caxias, porém, julgou poder dar-lhes 
destinação mais vantajosa, ordenando ao chefe 
Delphim, que no dia seguinte seguisse com os três 
navios rio acima até Assumpção, com o objecto 
unicamente de mostrai- os aos povoados paraguayos 
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da margem do rio, pois, de outra maneira, .em- 
baidos por Lopez, continuariam na crença de que 
o Humaytà ainda não havia sido transposto. Era 
oppôr ao ardil que elle receiava da parte de Lopez 
uma subtileza estratégica, que o ia privar da acção 
dos navios por tempo tanto maior quanto naquella 
digressão iam esgotar toda a provisão de carvão 
que tinham a bordo ; era attribuir a uma excursão, 
de effeito moral problemático, mais efficacia do que 
à acção positiva e directa, em que desde logo podiam 
ser empregados os navios. O commandante de um 
dos navios, a quem o marquez dispensava especial 
benevolência, permittiu-se fazer-lhe estas objecções, 
mas, não conseguiu demovel-o da resolução tomada. 

Antes de narrar-se o episodio da apresentação Effeito moral 
pro forma dos três encouraçados à capital paraguaya, ^ 

verificada no dia 24 de fevereiro, interessará sa- Passagem 
ber-se o que alli occorria desde a noute de 19, Assumpção, 
em que o vice-presidente da republica recebeu a 
primeira communicação telegraphica de Lopez sobre 
o accontecimento da passagem de Humaytà * . Essa 
communicação, recebida as 6 horas da tarde, era 
concebida nos termos seguintes : « Passo-Pocú ^, Fe- 
brero 19 4e3o a.m.A.S.E.el Vice-Pre- 
sidente de la Republica. Assuncion.^ A las 3 y 
30 de esta manana tuvo lugar um renido combate 



* Esta parte da narrativa é extrahida de uma interesante mo- 
nographia, publicada no fascículo de Junho de 1899 ^^ Revista do 
Instituto Paraguayo sob o titulo : Apuntes sobre la conspiracion 
de 1868, pelo Sr. D. Manoel Ávila. 

2 Quartel general de Lopez em posição central no quadrilá- 
tero. Desde a tomada do Tagy, pelo exercito brasileiro, Lopez 
ficou sem communicação telegraphica directa com Assumpção ; 
estabeleceu então um cabo do Passo-Pocú ao Timbó, por Hu- 
maytà. Do Timbó, os despachos eram levados a cavallo até o 
Tebiquary, de onde eram pela antiga linha, transmittidos para a 
Capital . 
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entre baterias Humaytà y acorazados enemigos. 
Lograron pasar três de ellos con graves avérias y 
grandes perdidas de hombres. R. S. E. (Rubrica 
de Sua Ex.^ ) » A mesma hora o vice-presidente re- 
cebia um outro despacho do commandante da linha 
de Tebiquary, expedido ás 5 horas e 30 minutos 
da tarde, do teor seguinte : « Comunico a V. E. 
que los acorazados que forzaron Humaytá pasan 
aguas arriba. Estoy cortado con el Ejercito Na- 
cional. Espero ordenes de V. E. L M. Nunez Com- 
mandante ». O telegramma de Lopez devia ter sido 
expedido logo após a passagem do Bahia sobre as 
cadeias, quando realmente acima da obstrucção só 
se achavam três encouraçados, o Barroso^ o Rio 
Grande e aquelle. O do commandante Nunez refe- 
ria-se naturalmente a alguma noticia procedente do 
Chaco chegada no correr do dia ao Tebiquary, 
no sentido de que os encouraçados que haviam 
forçado os dous passos seguiam aguas acima, do 
Timbó, demandando o Tagy. O vice-presidente, 
porém, entendeu que os encouraçados, ás 5 horas 
e 30 minutos da tarde de 19, já estavam acima 
do Tebiquary, e sob essa impressão reuniu o Con- 
selho de Notáveis da Capital, ao qual, a vista dos 
despachos que acabava de receber, consultou sobre 
as medidas que se deveriam tomar em taes circums- 
tancias, tanto mais difficeis, disse elle, quanto a 
passagem de navios inimigos pelas baterias de Hu- 
maytá havia sido considerada como impossivel. O 
commandante geral das armas, coronel Lopez, expoz 
que a capital estava indefesa, que a única bateria 
artilhada alli existente era a de S. Jeronymo, tão 
somente com seis peças de calibre 24 de modelo 
muito antiquado e o grande canhão Criolloy mas, que 
não havia munições para essas peças sendo todas 
as que se fabricavam no arsenal remettidas para o 
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exercito ; que para o Criollo não havia mais de trinta 
e poucos tiros ; todavia, accrescentou, que se po- 
dessem contar com alguns dias disporiam de bôa 
quantidade de munições que se estavam manufa- 
cturando com actividade ; observava, porém, que 
todas as esperanças de defesa da capital deviam 
cifrar-se no Criollo, porque contra os encouraçados 
os projectis das outras peças nenhum damno cau- 
sariam ; quanto a tropas de outras armas, disse, 
que só podiam contar com dous batalhões de in- 
fantaria de linha, com duzentos homens de policia 
e com um esquadrão de cavallaria, ajuntando, que 
também não estavam abundantes de cartuchos para 
a infantaria. Feita essa franca exposição das con- 
dições de defesa da capital, o mesmo coronel 
propoz ao Conselho a seguinte questão para ser 
discutida e resolvida previamente : « Com o escasso 
material defensivo com que se conta, sem saber-se 
qual é o paradeiro do Ex.o Sr. Marechal e o que é 
feito do exercito nacional, convirá que parta da 
Capital hostilidade aos navios inimigos ? » e, em 
seguida ponderou : « E' preciso advertir que se 
ellas se iniciam de nossa parte immediatamente a 
cidade soffrerà um bombardeio e em poucas horas 
ficará reduzida a cinzas». Refere o chronista que 
a exposição feita pelo coronel Lopez deu origem a 
um longo debate no qual se dividiram as opiniões, 
tendo-se pronunciado no sentido da immediata hos- 
tilidade o presbytero Francisco Solano Espinosa, 
um dos mais eloquentes oradores, em lingua gua- 
rany, concluindo seu discurso com estes bellicosos 
conceitos : « O patriotismo impõe o dever de com- 
bater o inimigo, qualquer que seja seu numero e 
onde quer que se apresente, desde que a nação se 
encontre frente a frente com elle, e assim ainda 
que não houvesse senão um único cartucho de pol- 
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vora com esse se deveria romper fogo contra o 
inimigo ». 

Depois de muita discussão, não tendo os Notá- 
veis chegado a accôrdo sobre a questão posta pelo 
commandante das armas, limitaram-se a adoptar me- 
didas de ordem peremptória que se publicaram por 
bando, declarando a Assumpção porto militar e 
Luquo capital provisória, dispondo-se a trasladação 
do Thesouro Nacional n^aquella mesma noute. Por 
outro lado, o vice-presidente, que havia convocado 
também os juizes de paz, ordenou-lhes que inti- 
massem á toda a população o abandono immediato 
da Capital. A's 1 1 horas da noite começou o êxodo 
das familias para o campo. Ao mesmo tempo com- 
boios de carga do caminho de ferro de Villa-Rica 
baixavam até o arsenal afim de transportarem para 
o interior as principaes ferramentas e machinas alli 
existentes. Na manhã seguinte, em nova reunião 
dos Notáveis, ficou decidido que os navios brasileiros 
seriam hostilisados logo que se apresentassem ao 
alcance da bateria de S. Jeronymo com os poucos ele- 
mentos com que se contava e com os que se podessem 
adquirir, fazendo trabalhar incessantemente a fundição 
do arsenal ; deliberou-se também que no mesmo dia 
o membro do conselho D. Benigno Lopez, irmão 
do Presidente, partisse para Paraguari em trem es- 
pecial e alli convocasse os chefes de milícias de todos 
os povoados visinhos para informar-lhes dos graves 
successos occorridos e recommendar-lhes que se pre- 
venissem para casos ulteriores . Affirma o chronista 
que este ultimo acto do Conselho foi o que serviu 
de pretexto a Lopez para imaginar que os Notáveis 
n'aquelles momentos conspiravam contra elle. Com- 
boios successivos transportavam para Luque as mo- 
bílias das repartições publicas e todo o material 
pertencente ao Estado, não tendo sido esquecido o 
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da typographia do El Semanário. Soldados carre- 
gavam em seus ponchos grande quantidade de ouro 
e prata amoedada da casa particular de Lopez e de 
Madame Lynch para o consulado italiano. Muitas 
familias, principalmente estrangeiras, foram depositar 
na legação americana e no consulado italiano 
grandes quantidades de dinheiro. Na tarde de 21 
já a cidade se achava completamente abandonada 
pelos seus habitantes civis, excepto o ministro ameri- 
cano, o famoso Mr. Charles A. Washburn, que 
não sahiu de sua legação, apezar das instancias, 
do ministro Berges que lhe offerecia todas as com- 
modidades para ir se installar em Luque. No dia 22, 
á noite, chegaram noticias de que os encouraçados 
haviam passado por Villa-Franca. No dia seguinte, 23, 
um portador a cavallo trouxe a noticia de estarem à 
vista acima de Villeta três encouraçados, dous d'elles 
emparelhados. Acto continuo a pequena guarnição 
foi distribuida pelos pontos que lhes haviam sido 
designados: um batalhão na praça da Encarnacion 
prompto a acudir a qualquer ponto ameaçado de 
desembarque; outro batalhão de reserva em frente 
a ponte da Trinidad; a policia em seu quartel; o 
esquadrão de cavallaria ao abrigo do bosque contíguo 
ao Mangrullo (torre de madeira). O commUndante 
Fernandes improvisado pelo patronato de Lopez, no 
principio da guerra, em major de artilharia, de cuja 
arma não tinha a minima noção, teve o commando 
da bateria S. Jeronymo. A's 8 horas da manhã de q Barroso 
24, estavam o Barroso e o Rio Grande na altura de e o * 

Ita-pytá-punta ao alcance do Criollo que sobre elles ^^^ Grande 
fez dous tiros, passando as balas por cima das ^e 

cabeças do commandante, pratico e officiaes que no Assumpção, 
tombadilho tinham os óculos fixados na cidade. Não 
se demorou o Barroso em responder ; a sua primeira 
bomba tendo, certeira, esboroado um dos pavilhões 
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do palácio do governo. Neste ponto corrigiu-se na 
narrativa uma inexactidão do chronista, onde diz que 
o Criollo fez dous tiros em resposta ao bombardeio 
dos encouraçados, A hostilidade partiu da bateria 
paraguaya; o Barroso replicou lançando umas 20 
bombas, e não 40 como diz o chronista, sobre vários 
pontos da cidade e principalmente sobre o arsenal. A 
bateria tendo-se calado, segundo pareceu, por se*haver 
desmontado o sseu principal canhão, o Barroso cessou 
de atirar e approximou-se da cidade. 

O trajecto dos três encouraçados de Tagy á As- 
sumpção fora vagaroso, devido a não estarem os 
práticos muito certos em uma navegação que não 
faziam, havia mais de quatro annos ; além disso, como 
de razão, paravam algumas horas diante dos povoados 
da margem do rio, procurando em vão commu- 
nicarem-se com os seus habitantes, que invariavel- 
mente abondonavam seus lares e occultavam-se nas 
mattas visinhas. 

Verificaram que o extremo norte da linha de 
communicações do inimigo pelo Chaco era o 
ponto denominado Passo de S. Fernando, pouco 
acima da foz do Tebiquary. AUi existiam grandes 
depósitos de viveres, principalmente de herva-mate 
e carne-secca, a que os paraguayos lançaram 
fogo, provavelmente para não darem aos nossos 
navios o prazer de fazel-o. Na foz do Tebiquary 
por pouco não se deixou surprehender o rápido 
vapor paraguayo Pirabebé, ao qual deu caça o Barroso 
mas só tendo podido alcançal-o um schrapnell com 
que levava carregada a sua peça raiada de 150. 
No dia 23, ao cahir da noite, fundearam os três 
encouraçados dez milhas abaixo da Assumpção, e 
alli combinou o chefe Delphim com os commandantes 
e o pratico Echebarne o modo pelo qual se faria 
a demonstração ordenada pelo marquez de Caxias. 
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Na ordem em que tinham sempre navegado, o 
Barroso emparelhado com o Rio Grande, na frente, 
transporiam sem se deter a bateria que já antes 
da guerra existia sobre a eminência do Tocumbii, 
ainda que hostilizados fossem, e iriam fundear em 
frente ao Arsenal, situado no littoral da cidade, 
sobre o qual se atirariam algumas bombas com o 
objecto de incutir terror nas autoridades e na po- 
voação, esperando-se que não tardaria em apresentar- 
se à bordo algum dos cônsules estrangeiros ou o 
ministro americano, pedindo garantias para suas 
pessoas, familias, concidadãos e interesses destes, 
por cujo intermédio se dirigiria uma intimação á 
principal autoridade local no sentido de se submetter 
a cidade à força naval presente no porto ; e as- 
sentou-se finalmente que, na ausência de represen- 
tantes diplomáticos ou consulares, se mandaria á 
terra um parlamentario portador de uma intimação 
que o commandante do Barroso ficou encarregado 
de redigir. Tudo assim disposto e ordenado sus- 
penderam os navios na manhã seguinte . As 9 horas 
estava o Barroso em frente á bateria de Tocumbú, 
então desarmada. Continuando a avançar e quando 
se achava a uma milha do outeiro de S. Jeronymo, 
sobre o qual avistava-se uma peça de grosso calibre 
guarnecida por grande numero de soldados, esta 
fez-lhe com intervallo de poucos minutos os dous 
tiros de que já se fez menção. O Bahia tendo 
parado à grande distancia, pela ^^o^^^. Ôlo Barroso, 
este fez-lhe o signal do Regimento — entrar no porto 
e dar fundo — , o qual do subordinado para o superior 
subentende — '- pedido de consentimento para. . . 
Sem demora o navio chefe içou a bandeira nega- 
tiva. Contrariado com a resposta do chefe e não 
a comprehendendo, em vista do que estava accordado, 
o commandante do Barroso, ao mesmo tempo que 
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O seu navio ia semeando algumas bombas pela ci- 
dade, procurara com impaciência no Regimento 
um signal cuja significação importasse em uma 
exhortação ao chefe no sentido de não desistir 
do procedimento entre ambos planejado na véspera ; 
o signal que encontrou e que lhe pareceu mais 
apropositado foi ode — approximar-se do inimigo — 
ao qual outra vez respondeu o chefe com a ban- 
deira negativa, seguida do signal imperativo de 
passar a falia. 

Tendo o Bahia virado logo e seguido aguas 
abaixo á toda a força, e tendo melhor marcha que 
o Barroso significou o chefe tacitamente que tinha 
desistido de fazer na Assumpção outra qualquer 
cousa mais do que exhibiros navios aos paraguayos 
parvos que ainda acreditassem nas petas de Lopez. 
Na parte que deu da excursão, ao generalíssimo, 
elle disse : < A presença dos navios encouraçados 
naquellas aguas trouxe a vantagem de desenganar 
para sempre os crédulos a quem Lopez fazia crer 
que a sua Humaytá era uma barreira insuperável, 
e por outra parte deve ter desalentado aos mais 
acérrimos sequazes do tyranno. A bandeira brasi- 
leira fluctuava triumphante, depois de tantas ba- 
talhas, nos logares em que o insulto a ella feito 
nos arrastou forçosamente a guerra actual. Não 
sendo outro o fim da minha commissão e não 
convindo demorar-me, regressei a este ponto ( Tagy ) 
onde acabo de fundear às lo horas da manhã.» * 

Mallogro A verdade, porém, foi que os pacatos para- 

da ^ guayos da Assumpção ficaram convencidos de que 

praticada. ^ canhão Criollo fizera recuar os três encouraçados 
brasileiros, no que talvez tivessem visto uma con- 

* Officio do chefe Delphim ao marquez de Caxias, de 26 de 
fevereiro de 1868. 
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firmação do estado de desmantelamento em que 
Lopez os representara em seu despacho telegra- 
phico. Calculou bem o marquez de Caxias a pro- 
funda emoção que deveria causar nos povoados 
parag-uayos, já então quasi exclusivamente habitados 
por mulheres, velhos e creanças, a certeza de que 
alguns encouraçados brasileiros dominavam o rio 
Paraguay acima de Humaytâ ; mas, essa certeza 
elles a tinham tido antes da apparição ephemera 
que aquelles fizeram diante de Assumpção e. que, 
longe de corresponder ao terror que inspiravam, 
só teve o effeito de desmoralizal-os? Quanto às con- 
sequências politicas do pânico que se apoderou das 
autoridades e do povo da Capital, por effeito da 
noticia de se dirigirem para alli os encouraçados 
brasileiros, ninguém dirá que tivessem sido favorá- 
veis aos invasores ; ao contrario, o que se viu foi 
que os actos inconsiderados daquellas autoridades, 
foram o pretexto de que Lopez se serviu para as- 
sumir a dictadura sem limites de um novo Sylla, 
sem a qual elle não teria podido levar a resistência 
ao extremo a que levou. Eis ahi porque, os meios 
indirectos e as finuras estratégicas na guerra, as 
mais das vezes, são contraproducentes do fim al- 
mejado. Mas é licito duvidar que o marquez de 
Caxias tivesse ficado intimamente satisfeito com a 
interpetração peca dada á sua ordem, pelo chefe 
Delphim. Em situação idêntica a em que este se 
achou, no commando de uma força bastante para 
submetter, ainda que temporariamente, a capital 
inimiga, o illustre general, mesmo com instrucções 
em contrario, não teria, de certo, contramarchado 
ufano de tel-a avistado pelo seu óculo. A ordem 
do marquez, por ter sido verbal e concisa, não 
excluia, antes acoroçoava a iniciativa e a diligencia 
expontânea do chefe da expedição. Pode-se bem 
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imaginar a immensa satisfação de Lopez ao saber 
que o rompante dos leões de Humayá chegara tão 
amortecido à Assumpção, a ponto de não lhe terem 
causado damno material maior que o de deslo- 
carem alguns tijolos de .seu palácio. Não ha 
contestar que o marquez de Caxias fora mal in- 
spirado distrahindo do ponto decisivo a força naval 
que tinha a sua disposição, mas, a execução inhabil 
da diversão operada foi ainda mais infeliz, Em- 
quanto a divisão dos três encouraçados prestantes 
consumia a sua força viva, a sua provisão de com- 
bustivel, naquelle desvio errático á Assumpção, e 
os outros três atamancavam no Tagy as avarias 
soffridas na passagem, Lopez activava o transporte 
do material de seu exercito do Humaytá para o 
Timbó ; operação que pôde continuar sem ser in- 
commodado durante um mez depois da passagem, 
porque os três encouraçados da expedição á As- 
sumpção, de regresso ao Tagy, estavam quasi to- 
talmente desprovidos de carvão, e este artigo só 
à formiga lhes podia ser supprido, trazido, como 
era, em carros de bois do Passo da Pátria, a 12 
léguas de distancia, por péssimos caminhos. Com 
effeito, só a 23 de março, o Bahia, o Barroso, o 
Rio Grande e o Para poderam descer do Tagy, 
forçando o Timbó aguas abaixo, para cortarem 
entre este ponto e o Humaytá as communicações 
do inimigo, destruindo, como destruiram, nesse 
mesmo dia, os dous vapores Igurey e Taquary. 
Mas, já era tarde ; os três encouraçados pres- 
tadios depois da passagem não haviam sido utili- 
sados no logar e no tempo próprios para estor- 
varem a retirada do grosso do exercito paraguayo. 
Desde o dia 20 de março, este, com todo o ma- 
terial que armava as extensas trincheiras e o quadri- 
látero tinha-se trasladado para o Chaco. Lopez só 
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deixara á sua retaguarda o Humaytà com uma guar- 
nição de 2.500 a 3.000 homens. Desta mesma 
praça elle havia retirado a sua melhor artilharia 
para nol-a oppôr em outro ponto no interior do 
paiz. Inevitável é reconhecer que se o marque;z de 
Caxias, revelou raras qualidades de estrategista e 
táctico na direcção do assedio do quadrilátero pa- 
raguayo, Lopez, na extremidade de recursos em 
que se achou, sobretudo depois da passagem de 
Humaytà, soube com admirável habilidade e inau- 
dita tenacidade aproveitar-se dos lapsos de seu 
adversário para frustrar-lhe os intuitos, e procras- 
tinar a solução final da guerra. 

E' muito provável que nos últimos dias, do mez 
de fevereiro, Lopez, informado da volta rápida ao 
Tagy dos três encouraçados que haviam subido até 
a vista da Assumpção, e conjecturando que iriam 
acto continuo interromper as suas communicações 
entre o Humaytà e Timbó, visse seriamente com- 
promettida a sua retirada ; e, assim sendo, é muito 
possivel que essa imaginaria exaggeração das dififi- 
culdades de sua situação o tivesse induzido a lançar 
mão de um recurso desesperado de salvação, qual o 
da tentativa de apoderar-se, por abordagem, dos mais 
poderosos dos nossos encouraçados, os que tinham 
ficado abaixo de Humaytà. Só por esta hypothese Abordagem 

póde-se explicar o ataque temerário levado a dous d®'doa« en- 
j / , ,^ . , , couraçados 

desses navios em chalanas na noite de i para 2 de abaixo 

março. A estreiteza do espaço imposto a esta resenha do Humaytà. 
não permitte descrever e analysar com desenvolvi- 
mento os acontecimentos secundários da porfiada 
guerra. Quanto aquelle ataque apenas se arriscará 
uma observação, e é : ade que, nas condições de uma 
surpresa com que foi tentado e recebido, não era 
impossivel ser bem succedido, se em vez de dirigido 
a dous somente dos quatro encouraçados fundeados 

2U7 15 
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mais próximos de Humaytá, se generalisasse a todos ; 
pois, dos convézes dos abordados, o Lima Barros e 
o Cabral se apoderaram, sem a minima resistência, 
os assaltantes e o inimigo senhor do convéz está 
senhor do navio ; e assim o entenderam, com per- 
feito discernimento da situação, os commandantes 
do Silvado e do Herva^, os quaes sem hesitação os 
hostilisaram, como se inimigos fossem, pelo que o 
Lima Barros só deveu às suas divisões estanques 
o não ter sido mettido a pique. O commandante 
do Silvado que resolutamente usou de bala e me- 
tralha contra o Lima Barros abordado, era o in- 
trépido Jeronymo Gonçalves, então capitão-tenente. 
O commandante da divisão, o valente chefe Costa, 
cuja insignia arvorava este navio, pagou com a 
própria vida, que ninguém mais do que elle sabia 
desprezar no perigo, o seu desprezo pelo inimigo, 
que nunca é uma virtude em quem commanda. 

A synthese do desastrado episodio foi : a de terem. 
os paraguayos conseguido tomar por surpresa dous 
encouraçados, não tendo podido, porém, se mante- 
rem na posse das presas devido á assistência prompta 
dos dous outros encouraçados que se achavam próxi- 
mos e que não haviam sido abrangidos na aggressão. 

No mesmo dia 23 de março em que os encou- 
raçados da divisão avançada foram se coUocar 
abaixo do Timbô, os paraguayos evadiam-se do 
Curupaity e concentravam-se em Humaytá, tendo 
no correr dos dias próximos anteriores abandonado 
todas as linhas exteriores do quadrilátero, nas quaes 
só deixaram uma peça de campanha com que op- 
puzeram, já em retirada, alguma resistência na 
linha denominada do Sauce, em frente ao Tuyuty. 
Lopez desde meiado do mez trasladara o seu quartel 
general para S. Fernando, 10 kilometros ao norte da 
foz do Tebiquary, onde para logo começou a forti- 
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Íficar-se sobre os dous rios, com a mesma artilha- 
_ ria de que se servira no quadrilátero, e que ven- 
cendo as maiores difficuldades de distancias e 
natureza do terreno lhe ia chegando pelo Chaco. 
Póde-se fazer idéa da destreza e esforço hercúleos 
postos em contribuição para a evacuação do qua- 
drilátero e retirada pelo Chaco por um exemplo, 
pallidamente illustrativo do trabalho que custava a 
remoção de uma só peça de artilharia de calibre 
68 do peso de 3.900 kilogrammas, ou seja proxima- 
mente de quatro toneladas métricas, ou mesmo 
de uma de calibre 32 não pesando mais de 3.360 
kilogrammas. A peça desmontada no logar em que 
estava assestada (operação que só se podia effe- 
ctuar de noite para não ser percebida do inimigo), 
era carreada até o porto de Humaytà por tracção 
da besta humana paraguaya, na falta de bois 
mansos de tiro ; d^alli embarcada era transportada 
ao Timbó e deste ponto trafegada em carretas 
de bois sobre cerca de 30 léguas de tremedaes 
do Chaco, atravessando vários arroios e o rio 
Vermelho, até a margem do Paraguay, na altura 
de S. Fernando, onde de novo era embarcada 
para ser descarregada na margem opposta e d'alli 
carreteada para o ponto em que tinha de ser defi- 
nitivamente montada. Era assim que o misero 
soldado paraguayo consummava inconscientemente 

suplicio de Sisypho a que o condemnàra o or- 
gulho insensato de Lopez ! 

Ao tempo em que o exercito e a esquadra O Curupaity 

tinham consegfuido a vantagfem de transferir a sua ^^^t ^®, 

1 1 r^ «^ r 1 j operações dos 
base de operações para o Curupaity, abandonado exércitos 

pelos paraguay os, e em que o Humaytà jà nada alliados e da 

tinha de temeroso, um almirante activo e emprehen- esquadra. 

dedor não teria perdido a sazão de arremetter com 

todos os seus encouraçados rio acima para ir inquie- 
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esco- 



os 



Penosa tarefa 

da divi- 
são avançada. 



tar o exercito paraguayo na nova posição que 
Ihera para fortíficar-se á margem do rio ; mas, 
achaques do almirante Inhaúma manifestavam-se então 
com gravidade tal que o inhabilitavam absoluta- 
mente para a acção. Em seu diário, cuja escripta 
elle não interrompeu nem mesmo no dia 29 de 
março, em que soffreu dolorosa operação cirúrgica, 
elle consignava em notas, que traduzem gemidos, 
os seus padecimentos. 

Dir-se-hia que em sua alma, que sempre foi 
a de um bravo, elle resolvera irrevogavelmente 
morrer naquelle commando, que tinha sido a mais 
apaixonada aspiração de sua vida, desde o dia em 
que seu filho, o intrépido Mariz e Barros tombara 
victima do ferro paraguayo. 

Só quatro mezes depois, já nas vésperas de ser o 
Humaytà abandonado por sua guarnição foi que, 
por deliberação do marquez de Caxias, mais três 
encouraçados o transpuzeram para irem reforçar a 
divisão avançada ^ . 

Penosa foi a tarefa commettida à pequena di- 
visão avançada, até a queda do Humaytà : de manter o 
dominio do rio Paraguay até o Tebiquary a despeito 
da permanência dos paraguayos no Timbó, cujas 
baterias tinha de forçar em todos os seus movimentos. 
O Bahia forçou-as oito ou 10 vezes, o Barroso 
e o Rio Grande cinco vezes cada um . Desde que ella 
dominou o trecho do rio entre o Timbó e o Humaytà 
tornou-se possivel o investimento completo da praça, 
levado a effeito no dia 2 de maio, transportando-se 
uma divisão do exercito alliado para a península 
fronteira do Chaco ; operação que, executada logo 



4 Foram os encouraçados: Silvado, commandante Garcindo í 
Cabral, commandante Nogueira; monitor Piauhy, commandante 
Wandenkolk (hoje almirante). 
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após a passagem, teria talvez posto termo á guerra, 
evitando a retirada que Lopez conseguiu effectuar 
com o grosso de seu exercito. Alternavam-se os 
encouraçados da divisão avançada not; serviços que 
lhes competiam abaixo e acima do Timbó, alter- 
nação que se tornava necessária para receberem no 
Tagy combustivel e provisões. Desde o meiado de Abordagem 
junho, achando-se ao norte do Timbó somente o ^o Barroso e 
Barroso e o Rio Grande, em um reconhecimento que j^. ^ ^d 
fizeram até o Tebiquary pareceu terem desafiado 
em Lopez o desigriio de mandar atacal-os por abor- 
dagem. Para isso organisou uma força de 250 
homens, escolhidos entre os mais robustos e destros 
do seu exercito, a que denominou Legião Voga-Avante 
e fel-a exercitar-se em abordar a nado uma em- 
barcação fundeada a meio da largura do rio, levando 
cada soldado uma espada curta presa entre os 
dentes; depois adestrou-os no manejo dos remos 
em chalanas ; nomeou para commandar a Legião 
um antigo official de marinha e dotou-a com officiaes 
e sargentos também de marinha, entre os quaes 
alguns machinistas. Quando julgou sufficientemente 
instruida a Legião, traçou o plano definitivo de 
ataque : seria levado em chalanas, á noite, quando 
os dous navios se achassem em seu ancoradouro 
habitual pouco acima do Tagy : o Barroso fundeado 
quasi a meio do rio e o Rio Graiide pela sua alhêta 
amarrado junto à margem esquerda. A expedição, 
que se comporia de 20 chalanas, aguardaria a 
opportunidade, occulta no rio Vermelho, que desem- 
boca cerca de sete kilometros acima do Tagy. 
Como nos primeiros dias de julho o rio esti- 
vesse de grande enchente e arrastasse em sua 
caudal immensos camalotesy massas cobertas de 
vegetação aquática desprendidas das margens, a 
Legião espreitaria, na noite de 9 para lo do mez* 
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a passagem de uma daquellas ilhas fluctuantes e 
atrás delia, ao som da corrente, sem usar dos 
remos, para não fazer ruido,accommetteria o Barroso 
quando delle se achasse próxima . O armamento dis- 
tribuido aos legionários foi, de espadas, lanças curtas 
ou chuços, pistolas, e a um certo numero delles, um 
bornal de couro levado a tiracoUo contendo gra- 
nadas de mão e pequenos tubos de bronze cheios 
de um mixto preparado para desprender vapores 
asphyxiantes. Estes artefactos deveriam ser lançados 
pelas escotilhas para a coberta, camará e praça 
d'armas e pelas portinholas para o interior da ca- 
samata. Traziam também cabos para abocarem 
as amarras de modo que, destalingada na coberta 
a da ancora com que o navio estava fundeado, não 
corresse pelo escovem, deixando assim o navio livre 
para usar de sua machina. A tudo se proveu, como 
se entre os paraguayos houvesse quem conhecesse as 
disposições internas do Barroso; tudo foi previsto, 
menos que um navio commandado por quem tem 
consciência de sua responsabilidade nunca pôde ser 
surprehendido . Não faltou à Legião Voga -Avante 
o camalote traçoeiro e apropositado, à meia noite, para 
mascarar-lhe o ataque ; nem o Barroso repelliu pre- 
cipitado os seus visitantes nocturnos; ao contrario, 
deixou que se approximassem, não lhes vedou o 
saltarem no convez, antes esperou que o fizessem 
em grande numero e só então, como Ulysses, pru- 
dente, aguardando que se reunissem todos os pre- 
tendentes no átrio do palácio de Penélope antes de 
empunhar suas armas vingadoras, mostrou-lhes que 
alli não se penetrava com um pensamento affrontoso 
senão para encontrar a morte. Não cabem aqui os 
pormenores do exterminio que experimentou a le- 
gião dos escolhidos de Lopez. Um grupo d'estes, 
escapo da metralha do Barroso^ dirigiu-se para o 
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Rio Grafide sobre a tolda do qual não se pôde con- 
servar cinco minutos, porque o Barroso andando 
para trás para abordal-o, quando aquelle seguia 
avante, logo se approximaram . O commandante do Morte do 

monitor, porém, o temerário António Joaquim, des- commandante 

1 , António 

apparecera nesse lance, para so apparecer o seu joaquim e 

cadáver no dia seguinte boiando no rio. Parece que ferimento de 
no rápido conflicto que se deu sobre a tolda de Echebarne. 
seu navio, junto à borda deste, recebera a bala 
que se encontrou alojada em sua cabeça e que, já 
mortalmente ferido, cahira ao rio. Outro incidente, 
não menos lamentável, deu-se a bordo do Barroso^ 
já depois de completamente terminada a lucta, quando 
este navio chegava á falia do nosso reducto no Tagy 
para communicar o occorrido. Estava a postos a 
guarnição do reducto ; o 9° Batalhão de infantaria es- 
tendido em linha no parapeito da frente ; o com- 
mandante do Barroso sobre a tolda, tendo a seu 
lado o pratico capitão-tenente Echebarne, gritava 
para terra que lhe mandassem uma embarcação, 
por se terem inutilisado as de bordo, quando, o 
commandante do batalhão, assaltado pela funesta 
idéa que o navio tinha sido tomado pelos para- 
guayos, manda fazer tremendo fogo sobre as pes- 
soas, que devia ver distinctamente na tolda, por ser 
a noite de esplendoroso luar ; o commandante do 
Barroso e o tenente J . R . de Lamare Sobrinho 
foram de todos que alli se achavam os únicos que 
escaparam da fuzilaria medonha feita a tiro de pis- 
tola; quatro marinheiros foram feridos, dous dos 
quaes mortalmente, e Echebarne recebeu uma bala, 
que lhe fracturou o braço esquerdo. Echebarne 
ficou inutilisado para o resto da campanha; o cura- 
tivo de sua ferida foi longo. A esquadra tinha 
perdido naquelle dia dous homens de acção de 
grande valor, em géneros diversos . António Joaquim 
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era o marinheiro íntelligente e arrojado que, tendo 
entrado joven para o serviço, como simples gru- 
mete voluntário, na idade de 40 annos attingira, 
por seus serviços de mar e de guerra, o posto de 
capitão-tenente e o commando de um encouraçado, 
sem ter tido a educação scientifica que abre a car- 
reira do official da armada; excepção que só os 
merecimentos excepcionaes que nelle se reuniam 
podiam autorisar. Echebarne, procedente da pro- 
fissão modesta de pratico da navegação de rios, 
tinha recebido da natureza o dom do guerrilheiro 
no elemento em que se exercitava a sua profissão: 
elle era na guerra de rios o que o general Flores 
ou o general Andrade Neves foram no campo, 
estrategista de instincto. Engajado ao serviço do 
Brasil desde a campanha contra Rosas, na qual 
serviu sob as ordens do illustre almirante Greenfell, 
o Brasil era a sua pátria, tanto mais adorada quanto 
elle a tinha escolhido ; vasco de origem, elle tinha 
vindo com seus pais para Montevideo em tenra 
idade . Os seus serviços desde que a nossa esquadra 
chegou ao Passo da Pátria foram inestimáveis. O 
almirante Tamandaré mencionou-os em suas ordens 
do dia e em seus relatórios ao governo imperial 
em termos tão abonadores que nos primeiros annos 
de campanha Echebarne já tinha sido galardoado 
com os postos de 2° tenente honorário, 2° tenente 
effectivo, 1° tenente effectivo e cavalleiro da ordem 
do Cruzeiro. Na passagem de Humaytá fora promovido 
a capitão-tenente e condecorado com o grào de 
official da ordem do Cruzeiro, com uma pensão de 
960$ annuaes, apezar de não haver o almirante 
Inhaúma feito menção do nome de Echebarne na 
sua gongorica ordem do dia da passagem de Hu- 
maytá ; omissão imperdoável, que o Ministro da Ma- 
Marinha Affonso Celso procurou reparar dirigindo 
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áquelle bravo- esquecido uma carta altamente lison- 
geira. E já que o parallelo com Farragut, nas 
cousas da guerra do Paraguay, é quasi forçado, 
porque foi o próprio almirante Inhaúma o primeiro 
que o fez em uma de suas ordens do dia, vem 
a pello citar as palavras do heróico almirante ame- 
ricano, a respeito do pratico que piloteou a Hart- 
ford na passagem de Port-Hudson : « ao sangue 
frio e à coragem do meu pratico Mr . Caldwell eu 
sou devedor da passagem segura deste navio pelos 
fortes inimigos » . O commandante do Barroso em 
sua parte da passagem de Humaytà, quando ainda 
não tinha noticia alguma destas nobres palavras de 
FarragTit, exprimiu-se quasi que nos mesmos termos 
a respeito de Echebarne, e aliás não se tratava de 
um passo em que um commandante resoluto não 
podesse por si mesmo dirigir o seu navio. Já no 
logar próprio se consignou o bello elogio que Bar- 
roso fez ao pratico Bernardino Gustavino em sua 
descripção da batalha do Riachuelo. Entre os 
relevantes serviços de Echebarne cumpre registrar 
que, à sua perspicácia e diligencia se devia o êxito 
do reconhecimento do terreno entre a lagoa Cierva 
e o rio Paraguay, pelo qual o marquez de Caxias 
guiou-se para fechar o assedio de Humaytá. 

Depois de completo o cerco de Humaytá, em- 
prehendeu o marquez de Caxias o sitio em regra 
da praça, iniciando-se trabalhos de approche, ao 
mesmo tempo, pelas suas faces norte e sul. O 
quartel-general do generalíssimo estabeleceu-se em 
Pare-cué nas vizinhanças da lagoa Cierva, por onde 
se communicava mais directamente com os encou- 
raçados da divisão avançada, e, portanto, com a 
força que occupava a península do Chaco. No dia 
i6 de junho o marquez de Caxias, tendo recebido 
durante a noite aviso da esquadra de que passavam 



O sitio 

em regra de 

Humaytá. 
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de Humaytà para o Chaco chalanas carregadas de 
tropa, ordenou um reconhecimento á viva força 
Assalto ao sobre três pontos das trincheiras da praça, o qual tor- 
Humaytá re- nou-se em uma verdadeira tentativa de assalto, por 
^ * * parte do visconde do Herval, commandante do 
2^ corpo do exercito brasileiro, a quem coube aliás 
avançar contra o ponto em que eram mais respeitáveis 
as defesas de Humaytà pelo lado de terra . Os para- 
guayos mostraram que ainda estavam alli em numero 
sufficiente para repellirem um assalto, e de facto 
o que levou o visconde do Herval, com o seu cos- 
tumado arrojo, foi rechassado vigorosamente com 
Mais três sensíveis perdas em suas tropas . O mez de julho 
cncouraçados foi, naquella phase da guerra, fértil em successos 
^Humaytá ^ extraordinários e feitos brilhantes da divisão 
avançada da esquadra, a qual, como incidentemente 
se referiu, fora reforçada no dia 2 1 com mais três 
encouraçados . Consignou o almirante em seu diário 
que este reforço fora julgado necessário, em con- 
ferencia que com elle tivera na vespe ra o marquez 
de Caxias, por « constar por uma maneira que se 
podia quasi ter por certeza que Lopez pre!endia de 
novo abordar^ sendo dessa vez com qtiatro de seus 
vapores os encouraçados estacioftados no Tagy . Na 
noite de 21 o chefe Delphim, cuníprindo instrucções, 
que recebera directamente do Marquez de Caxias, 
forçava o Timbó aguas acima com os encouraçados 
Bahia, Silvado^ Alagoas e Piauhy, deixando como 
flanqueadores das forças do exercito alliado, que 
occupavam o Chaco, os encouraçados Tamandaré, 
Cabral e Para. Aos quatro primeiros se reuniram no 
dia seguinte, no Tagy, o Barroso e o Rio Grande. 
Com essa forte divisão de seis encouraçados pro- 
cedeu o chefe Delphim, na manhã de 24, a um vi- 
goroso reconhecimento das fortificações que o in- 
imigo havia levantado na embocadura do Tebiquary, 
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ás quaes investiu resolutamente com o Bahia, cujo 
commandante era então o ardente Honholtz, o 
Silvado e o Alagoas^ avançando até a altura do 
acampamento de Lopez em S . Fernando, que bom- 
bardeou por algumas horas. Regressando ás 4 
horas da tarde aguas abaixo com os três encou- 
raçados, ao transpor o passo do Tebiquary um 
projéctil de grosso calibre attingiu uma das arestas 
da torre de commando do Bahia combalindo-a de 
modo tão desastroso, que causou a morte instantânea 
do pratico que alli se achava, o i"* tenente Repetto e 
de um dos homens do leme, ferindo gravemente ao 
outro . Era a primeira vez que falhava o abrigo da 
couraça do Bahia. Se o chefe Delphim tivesse levado 
mais além aquelle reconhecimento, até onde lhe fosse 
possível chegar segundo lhe prescrevera o genera- 
líssimo *, teria verificado que por aquella occasião 
jà os paraguayos trabalhavam activamente na for- 
tificação de Angostura, tendo Lopez se convencido 
que mui fraca era a barreira natural do Tebiquary, 
sobretudo reduzida, como se achava a força nu- 
mérica de seu exercito, e tendo fracassado todas 
as tentativas que fizera para obstruir o rio Paraguay 
naquelle ponto, por meio de grossos massiços de 
madeira ligados por correntes, à imitação do systema 
adoptado, com o mesmo insuccesso, pelos confede- 
rados, para o fechamento do Mississipi abaixo de 
Nova Orleans . 

Naquelle momento o essencial era cortar as 
communicações fluviaes de Lopez acima do Tibi- 
quary, afim de difficultar-lhe a remoção do material 
de guerra que, levado pelo Chaco, se accumulara 
no passo de S . Fernando . Era essa a tarefa que. 



* Officio do marquez de Caxias ao Ministro da . Guerra de 
29 de julho de 1868. 
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como já ficou dito, incumbia à esquadra desde a 
evacuação do quadrilátero. 

No dia 25 occorreu o acontecimento mais as- 
sombroso da guerra, depois da passagem do Hu- 
maytá: foi o abandono dessa praça forte, toda a sua 
guarnição tendo-se passado embarcada em chalanas 
para o promontório fronteiro do Chaco, donde, desde 
a noite anterior começou a sua retirada em direcção ao 
Timbó atravessando a lagoa alli existente e pela 
qual os sitiantes daquella margem do rio se com- 
municavam entre si constantemente durante o dia. 

O promontório, revestido de densa matta, pro- 
jectava uma longa lingua de terra em direcção ao 
centro dá lagoa, quasi toda coberta de espessa ve- 
getação aquática; era o bico do funil em que se 
achavam apertados os sitiados; por alli, com numero 
sufficiente de embarcações, elles se teriam escoado 
todos durante uma noite escura com estupefacção 
dos sitiantes. Tinham vindo chalanas do lado do 
Timbó durante a noite e as de que se serviram 
na passagem do rio tinham sido arrastadas até a 
lagoa; mas, antes de clarear o dia, apenas tinham 
podido effectuar a retirada dos doentes e feridos e 
de alguns centos de soldados. Os piquetes mais 
avançados dos exércitos alliados só se aperceberam 
da evacuação da praça ás 2 horas da tarde. Uma 
hora depois era arriada a bandeira paraguaya e 
içadas as das nações alliadas . Transportaram-se logo 
alguns batalhões para o Chaco, que, reunidos ás 
nossas forças alli postadas, penetraram na matta 
mettendo os paraguayos agglomerados na acanhada 
peninsula da lagoa em um circulo de fogo. Estes, 
porém, tinham levantado espaldões transversaes de 
terra, ao abrigo dos quaes resistiam tenazmente. 
Nos dias subsequentes reconheceu-se a necessidade 
de pôr na lagoa uma flotilha de lanchas e escaleres 
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Chaco. 



armados, pois o fogo cruzado das margens não escaleres na 
impedia as tentativas de evasão dos paraguayos. lagoa do 

Ainda assim, contra as nossas ligeiras embar- 
cações accommettiam as toscas chaianas, travan- 
do-se sangrentas luctas corpo a corpo, verdadeiras 
miniaturas dos encontros das pesadas naves ro- 
manas com as ágeis galeras carthaginezas, na pri- 
meira guerra púnica. Na confusão daquelles choques 
nocturnos por vezes algumas chaianas com poucos 
tripolantes sobreviventes conseguiam romper a linha 
da nossa flotilha ' . Acuados naquelle recesso, re- 
sistiram heroicamente os últimos defensores de Hu- 
maytá até o dia 5 de agosto. Os dous primeiros 
parlamentarios alli mandados pelo generalissimo in- 
timando-lhes a rendição foram repellidos á bala; só 
o terceiro, um capellão da armada, monsenhor 
Esmerat, no dia 4, foi recebido, tendo concordado 
o coronel Martinez, o commandante paraguayo, 
em ter uma conferencia na manhã seguinte com 
o general argentino Rivas, commandante em chefe 
das forças alliadas no Chaco. Nessa conferencia 
declarou o bravo coronel que, cedendo á força e á 
consequente prostração de seus soldados, rendia-se 
com estes, pondo á única condição de não serem 
compellidos a servir nos exércitos alliados contra 
sua nação. Os sitiantes se haviam encarniçado no 



* Commandou a flotilha da lagoa do Chaco o então capitão- 
tenente Francisco Romano Stepple da Silva, official bravo, in- 
telligente e infatigável. Commandavam lanchas e escaleres os 
los tenentes: Luiz Felippe de Saldanha da Gama, Júlio César de 
Noronha, José Pinto da Luz, Manoel José Alves Barbosa e 
Francisco Urbano da Silva Júnior, 2 o tenente José Porfírio de 
Souza Lobo e Guardas-marinha Rodrigo Nuno da Costa e Au- 
gusto de Andrade Valdetaro. 

O lo tenente Urbano da Silva foi morto no encontro da 
noite de lo de agosto com nove chaianas paraguayas, cada 
uma contendo cerca de 35 pessoas e entre estas algumas mu- 
lheres e creanças. 
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cerco daquelle antro em que se refugiara o cer- 
béro paraguayo com mais bravura do que arte; 
dahi as consideráveis perdas que soffreram. Com 
o coronel entregaram-se dous capitães de fragata, 
um sargento-mór, 95 officiaes subalternos, 900 sol- 
dados moços e sãos e 300 enfermos e feridos. Os 
tropheus consistiram em algumas bandeiras, seis 
canhões ligeiros de campanha e cerca de i . 500 
armas de mão, de fogo e brancas. Humaytá havia 
exhalado o seu ultimo sopro de alento. Em face da 
moral, do direito e da civilisação a Triplice AI- 
liança estava victoriosa. Não o reconheceu, porém, 
Lopez, e. o misero povo paraguayo continuou a 
seguil-o submisso. 
Campanha do Uma segunda campanha se ia abrir, mas nella 
Tebiquary. os alliados entravam com uma força relativamente 
muito superior àquella com que iniciaram a pri- 
meira, e que fora bastante para reduzir o inimigo 
ao estado de fraqueza em que se achava. Com 
effeito, o effectivo em armas dos exércitos alliados, 
após a queda de Humaytá, não era inferior ao que 
contava quando transpoz o Paraná e a sua ex- 
pressão potencial podia-se considerar duplicada, 
pois já não se compunha, como então, quasi ex- 
clusivamente de voluntários e recrutas bisonhos ; 
eram tropas aguerridas e acostumadas a vencer. 
A esquadra, que já não tinha na sua frente os ba- 
luartes de Curupaity e Humaytá, dispunha, para 
dominar o rio Paraguay, de maior numero de en- 
couraçados do que dispuzera de navios de madeira 
para fazer effectivo o bloqueio do Paraná. Augmen- 
tava ainda o poder do invasor a circumstancia im- 
portantíssima de, em sua linha de operações dalli 
por diante, conservar um de seus flancos em con- 
tacto com a esquadra. O novo theatro da guerra, 
ou mais precisamente o theatro da guerra desfal 
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cado da porção do território conquistado pelo in- 
vasor, em seu aspecto physico, era como uma re- 
ducção geométrica do primitivo. A invasão se ope- 
rara na confluência do Paraná com o Paraguay, ella 
ia proseguir na confluência do Tebiquary, parallelo 
ao Paraná, com o mesmo Paraguay. O menor vo- 
lume d'agua do Tebiquary não obstava que nelle 
penetrassem os nossos monitores e as nossas canho- 
neiras para protegerem a passagem do exercito 
invasor, como havia succedido no Passo da Pátria 
do Paraná. 

A 27 de julho, mais três encouraçados, o Lima 
Barros y o Her-oal e o Mariz e Barros transpuzeram 
o Timbó, onde perseveravam os paraguayos, incom- 
modando os movimentos da esquadra ; o que de- 
veria ter cessado, depois do abandono do Humaytá, 
pois fácil teria sido inutilisar aquella bateria, por 
um ataque formal com todos os encouraçados da es- 
quadra. Esperou-se, porém, com pachorra manda- 
rinesca que os paraguayos a abandonassem, o que 
só fizeram a 20 de agosto. Quatro dias antes, na 
madrugada de 16, ainda duas peças dalli hostilisavam 
a passagem do almirante no transporte Princeza, 
então sua capitanea, emparelhado com o Brasil^ e 
seguido de três outros transportes também empa- 
relhados com os encouraçados Cabral^ Tamandaré e 
Colombo . 

Poucas horas depois de terem sido hasteadas 
em Humaytá as bandeiras da alliança, ordenou o 
almirante ao commandante Salgado, do encouraçado 
Brasil , que desprendesse as cadeias que permane- 
ciam cruzadas no rio, que as recolhesse a bordo e 
as dividisse em três partes iguaes para serem en- 
viadas aos governos das nações alliadas. Pelo Au- 
ditor da esquadra foi lavrado um termo authenti- 
cando o acto. 
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A linha A 17 de agosto, o marquez de Caxias, à testa 

.^o dos 1° e 3° corpos do exercito brasileiro e da pequena 

e iquary. jj^jg^^ oriental ao mando do general D. Enrique 
Castro, poz-se em marcha em direcção ao Tebi- 
quary. Formava a vanguarda o 3° corpo sob o 
commando do visconde do Herval ( Osório ) ; o centro, 
o 1° corpo, sob o commando do brigadeiro Jacintho 
Machado de Bittencourt; a rectaguarda a brigada 
de cavallaria do commando do coronel Vasco Alves 
Pereira. O 2° corpo do exercito brasileiro, sob o 
commando do general ArgoUo, ficara de reserva em 
Humaytà, bem como o exercito argentino . Este ul- 
timo foi em princípios de setembro, parte embar- 
cado e parte pela mesma estrada que seguira o ge- 
neralíssimo, reunir-se-lhe em Villa-Franca ao norte do 
Tebiquary . 

No dia 30 de setembro estavam os exércitos 
alliados em frente da nova posição forte escolhida 
por Lopez para detel-os em sua marcha: eram as 
eminências da margem direita do Pequiciry, posição 
formidável, inaccessivel pela frente, onde haviam sido 
represadas as aguas do arroio, tendo a esquerda 
apoiada em um vasto e profundo esteiro e a direita 
no forte de Angostura, à margem do Paraguay. 
No dia I de outubro um reconhecimento à viva força 
foi levado a toda a frente da linha inimiga, pelo qual 
se verificou a sua inexpugnabilidade por meio de 
um ataque directo. 

O almirante Inhaúma, á testa da esquadra desde 
o dia em que transpuzera o Timbó, seguira rio acima 
flanqueando o exercito em sua marcha sobre o 
Tebiquary. No dia 29 de agosto os monitores Piauhy, 
Para e Rio Grande penetravam sem resistência 
neste rio, e no dia 31 mais o Bahiay o Ala- 
goas e o Ceara. O fogo destes navios obrigou os 
paraguayos a abandonarem um pequeno reducto 
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que dominava o passo principal do Tebiquary, por 
onde o marquez de Caxias havia resolvido transpol-o, 
depois de haver a sua vanguarda tomado de assalto 
a cabeça de ponte estabelecida na margem esquerda. 
Entretanto, a bateria de S. Fernando sobre o Pa- 
raguay só foi abandonada na noite de 31, tendo 
antes o inimigo lançado ao rio as peças de grosso 
calibre que a guarneciam. No dia 10 de setembro 
achava-se o almirante na altura de Villa-Franca, ao 
mesmo tempo que nesse povoado penetrava a van- 
guarda do exercito. 

Uma divisão da esquadra sob o commando do Reconheci- 
capitão de mar e guerra Mamede Simões da Silva, «nentode 
composta dos encouraçados Lima Barros^ SilvadOy comman- 
Mariz e Barros e Herval, havia avançado, desde o dante Costa 
dia 2, com ordem do marquez de Caxias de es- Azevedo, 
tender um reconhecimento até a altura de Vilfeta, 
onde constava que Lopez se estava fortificando. 
Demorada por avarias nas machinas de dous na- 
vios, só no dia 7 deu fé o chefe Mamede da ba- 
teria levantada recentemente na volta denominada 
de Angostura. O Silvado^ então sob o commando 
do arrojado capitão de fragata José da Costa 
Azevedo *, c^ue ia na testa da linha, só tendo desco- 
berto a fortificação inimiga quando jà estava de- 
baixo dos seus fogos e muito compromettido nas 
sinuosidades do canal navegável do rio, tomou a 
resolução de forçal-a, em demanda de um sitio em 
que podesse manobrar convenientemente. Infelizmente 
o chefe Mamede não teve a decisão de seguil-o com 
a sua capitanea, o Lima Barros^ o mais forte encou- 
raçado da esquadra. Três vapores paraguay os, que 
se achavam fundeados na altura da Villeta, só es 
caparam de ser destruídos pelo Silvado por ter 



* Hoje o alímirante reformado barão- do Ladario. 
áii7 
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este encalhado . Vendo o commandante Costa Aze- 
vedo que o chefe Mamede se detivera abaixo das 
baterias inimigas, forçou-as de novo para vir se 
reunir á sua divisão, como lhe cumpria. Três dos 
seus bravos officiaes tinham sido feridos na tolda 
do Silvado, ao lado do commandante, o immediato 
1° tenente Carlos Frederico de Noronha gravemente 
e os tenentes Alves de Barros e José Carlos de 
Carvalho levemente. A estréa brilhante do com- 
mandante Costa Azevedo na guerra dera motivo a 
um pezar retrospectivo, o de não terem sido apro- 
veitadas antes, na esquadra em operações, as suas 
grandes aptidões profissionaes, alli onde foi tão 
sensível a falta de officiaes superiores, entre os 
quaes, por força do principio hierarchico, tinham 
de ser escolhidos os chefes para as expedições 
mais difficeis e arriscadas. 

No dia I de outubro, por occasião do reconhe- 
cimento effectuado pelo exercito sobre a linha do 
Pequiciry, uma divisão da esquadra composta dos 
encouraçados Bahia, Barroso^ Tamandarè e Silvado, 
sob o commando do chefe Delphim, forçava o forte 
de Angostura com ordem de proceder a um reconhe- 
cimento rio acima até a Assumpção e de conser- 
var-se à retaguarda das posições inimigas até se- 
gunda ordem. Como o Bahia tivesse encalhado pouco 
abaixo do Tocumbú, disistiu o chefe Delphim de 
avançar até o porto da Capital, e desencalhada a 
sua capitanea, deu volta aguas abaixo e fundeou no 
logar denominado Santo António, de onde commu- 
nicou-se com o almirante por meio do Silvado, que 
para isso forçou de novo, no dia 8, as baterias de 
Angostura. No dia lo o Lima Barros e o Alagoas 
a forçavam para irem se reunir à divisão avançada, 
e no dia 1 5 os encouraçados Brasil, Silvado, Para, 
Ceará e Rio Grande. 
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Havia o generalíssimo, de acordo com o general 
argentino Gelly y Obes e o general oriental Castro, 
resolvido contornar pelo Chaco as posições de 
Lopez, para o que tornava-se necessário abrir por 
alli um caminho praticável para as três armas. 
D'essa tarefa foi incumbido o general ArgoUo com 
tropas do 2"* corpo do exercito que para isso vieram 
embarcadas de Humaytà. Ingentes difficuldades 
ter-se-ia de vencer para tornar aquella parte do Chaco 
praticável em uma extensão de lo a 12 kilometros 
para um exercito numeroso, attenta a natureza do 
terreno todo cortado de banhados e coberto de es- 
pessa matta ; mas Lopez nâo havia effectuado a sua 
retirada do quadrilátero fazendo um percurso 15 
vezes mais longo atravez das selvas alagadas do 
mesmo Chaco ? O generalíssimo brasileiro não era 
menos enérgico e perseverante na execução de seus 
planos do que o seu adversário. No dia 6 de de- 
zembro, o marquez de Caxias, a frente de 19.000 
homens, desembarcava nos barrancos de Santo An- 
tonio,a retaguarda das posições do inimigo. O ai- O Almirante 
mirante Inhaúma, no dia 26 de novembro, por ordem com todos 
do generalíssimo, se havia transportado para cima encouracados 
de Angostura, tendo forçado as baterias deste ponto excepto 
no encouraçado Brasil ( que para o fim de conduzil-o o Marix e 
havia descido no dia 22 ), acompanhado do Cabral e acima 
do Piauhy. Na passagem do Brasil aguas acima de Angostura. 
fora morto o pratico Pozzo e ferido gravemente o 
commandante Salgado. 

No dia 29, pela segunda vez, ordenou ogeneralis- Novo 
simo que o chefe Delphim procedesse com alguns reconheci* 
encouracados a um reconhecimento de Assumpção, ^gumpcâo. 
Tomou elle comsigo o Bahia^ o Tamandaré^ o Alagoas e 
o Rio Grande e seguindo aguas acima chegou até a 
vista d'aquella cidade sobre a qual, atirou algumas 
bombas . 
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No dia 9 de dezembro, o commandante Netto de 
Mendonça, do encouraçado Mariz e Barros^ que 
fora deixado abaixo de Angostura, recebeu ordem 
de approximar-se das baterias inimigas afim de veri- 
ficar se tinham soffrido alguma alteração. Não tendo 
sido hostilizado pela primeira delias, julgou-a aban- 
donada, e, quando avançava para reconhecer a es- 
tado da segunda, romperam ambas tremendo fogo 
convergente. Na altura em que estava resolveu o 
commandante seguir aguas acima à toda força . No 
momento em que dava essa ordem para a machina 
um projéctil chocava a face de vante da torre do 
commandante, cujos estilhaços penetrando em seu 
interior esmigalharam-lhe a cabeça. Assumiu intre- 
pidamente o commando do Mariz e Barros n'aquelle 
momento critico o seu immediato o joven i° tenente 
José Cândido Guilhobel * . O nome do bravo Netto 
de Mendonça estava destinado a ser o ultimo a inscre- 
ver-se na numerosa lista dos esperançosos oíficiaes 
da nossa marinha que deram a vida pela pátria na 
guerra do Paraguay. Os artilheiros de Curupaity o 
haviam appellidado el comandante dei jaleco blanco 
porque em todos os combates em que o Mariz e 
Barros se approximava d'aquella fortificação, viam-no 
erecto sobre a casamata no seu traje habitual, com 
a farda desabotoada, mostrando o alvo peitilho da 
camisa, que, á distancia, tomavam por coUete branco. 
A primeira vez que elle se utilizara do blockhaus 
do commando, para dirigir o seu navio, bala certeira 
o foi * alli procurar ' . 



4 Hoje contra-almirante. 

2 O Museu de Marinha conserva a chapa de couraça da torre 
do commando do Mariz e Barros ^ onde se vê a depressão causada 
pela bala cujos estilhaços mataram o commandante Netto de Men- 
donça. 
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Nas manobras e combates ao norte da linha 
do Pequiciry no correr do mez de dezembro a 
parte que coube a esquadra foi a de impedir qualquer 
movimento do inimigo nas proximidades da margem 
do rio e de impor com os exércitos alliados ven- 
cedores a capitulação do forte de Angostura, no 
dia 30. EUa fora, porém, o instrumento sem o 
qual teria sido inexequível o grande movimento 
envolvente das posições do inimigo, e subsidiaria- 
mente ella preencheu, com o seu immenso material 
fluctuante, tão efficazmente como teriam preenchido 
largas e solidas pontes sobre o rio Paraguay, abaixo 
e acima de Angostura, o serviço inestimável de 
transportar com rapidez e segurança as tropas, as 
cavalhadas, a artilharia, o trem, os abastecimentos 
de viveres e munições, e, finalmente os milhares 
de feridos em successivos combates para os hos- 
pitaes fluctuantes e os estabelecidos na nova base 
de operações de Humaytà. Exorbitaria do assumpto 
d esta memoria resenhar, mesmo summaríamente, 
os feitos heróicos praticados pelos exércitos al- 
liados conduzidos pelo velho marquez de Caxias, 
o Blucher brasileiro, na prodigiosa campanha do 
mez de dezembro, terminada pelo completo anni- 
quilamento do ultimo baluarte do Paraguay e das ul- 
timas legiões de fanáticos qne sustentavam o omi- 
noso poder de Lopez. 

Depois da entrada triumphal das forças alhadas 
na Assumpção, realisada no dia i de janeiro de 1869, 
a infatigável < divisão avançada » teve ainda de 
cumprir a sua ultima missão — a de perseguir 
alguns vapores paraguayo3 que se refugiaram no 
rio Manduvirà pouco acima da Assumpção. Para alli 
seguiu no dia 5 de janeiro com o Bahia e mais 
cinco monitores e duas canhoneiras de madeira. Não 
obstante ser aquelle rio desconhecido de nossos 
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práticos, n'elle penetraram os monitores, até o ponto 
em que os vapores inimigos se refugiaram em uma 
das ramificações d'aquelle estreito curso d^agua, 
obstruindo-a com um casco que metteram a pique. 
Apresaram, entretanto, um patacho e um velho 
vapor abandonado pelos paraguayos. Certo o chefe 
Delphim que d*alli não poderiam mais sahir para 
incommodar-nos os vapores inimigos regressou a 
Assumpção. 

A 14 de janeiro partiu de Assumpção uma 
esquadrilha de seis canhoneiras de madeira, sob o 
commando do capitão de mar e guerra Garcindo, 
levando a seu bordo o major de engenheiros 
Falcão da Frota e 250 sapadores para o fim de 
occupar-se millitarmente o Fecho dos Morros, chave 
do Alto Paraguay, da qual os paraguayos se achavam 
de posse desde 1846, e bem assim para levar á 
província de Matto-Grosso a boa nova dos aconte- 
cimentos do mez de dezembro. Estava finalmente 
aberta a livre navegação do rio Paraguay em toda 
a extensão de seu curso. 

A 16 o almirante Inhaúma, com permissão do 
generalíssimo, passou o commando interino da es- 
quadra ao barão da Passagem e retirou-se para 
Montevideo, e d'alli, no mez seguinte, para a capital 
do Império onde pediu ao governo imperial a 
sua exoneração do commando em chefe da esquadra. 

No dia 25 chegou ao Fecho dos Morros a ex- 
pedição confiada ao chefe Garcindo e no dia 3 de 
fevereiro encontravam-se nas proximidades de Cuyabá 
os vapores avisos da expedição, Fernandes Vieira e 
Felippe Camarão, com os restos da flotilha de 
Matto-Grosso que os viera receber. Na capital da 
província, como era de esperar, o enthusiasmo cia 
população tocou ao delirio com a chegada dos 
mensageiros de sua libertação do jugo de Lopez. 
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^ No dia 20 de fevereiro assumiu o cominando 
em chefe da esquadra o chefe de esquadra Eli- 
siario António dos Santos, nomeado para substi- 
tuir o visconde de Inhaúma. Na mesma data o 
marquez de Caxias retirava-se para Montevideo, 
passando o commando interino do exercito ao ge- 
neral Guilherme Xavier de Souza. 

Lopez, fugitivo com um pequeno bando de de- 
dicados sequazes, preparava-se para, na cordilheira 
que accidenta o interior do paiz, ensaiar Ímproba 
resistência aos exércitos alliados victoriosos. O 
príncipe conde d'Eu, consorte da princeza imperial 
do Brasil, nomeado commandante em chefe do ex- 
ercito brasileiro, assumira o seu posto em Luque 
no dia i6 de abril de 1869. Quando tudo se dis- 
punha para a nova campanha da cordilheira, o chefe 
de esquadra EUziario não podendo conformar-se coma 
idéa de commandar uma esquadra dita de operações, 
sem operar, resolveu commetter a uma esquadrilha de 
monitores a mais estrambótica expedição em que jamais 
se empregou uma força naval : a de pentrar até as 
origens de um pequeno rio, estreito e tortuoso, o 
Manduvirà, para destruir as carcassas dos últimos 
seis vapores paraguayos alli internados desde o 
mez de janeiro. Só 30 annos depois, na guerra 
hispano-americana devia-se ver uma semelhante 
extravagância estratégica, no engarrafamento da 
esquadra hespanhola em Santiago de Cuba. No 
dia 18 de abril partiu a esquadrilha para sua des- 
tinação, sendo composta de três monitores e três 
lanchas a vapor, sob o commando do valente 
capitão de fragata Jeronymo Gonçalves ^ Com um 
chefe enérgico como Jeronymo Gonçalves e com- 
mandantes não menos briosos a exploração devia 
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necessariamente attingir os últimos recessos em que 
podessem fluctuar os monitores n^aquelle mesquinho 
curso d*agua ; como de facto attingiu, dando até 
vista de três vapores paraguayos postos á secco ; 
mas, o que é verdadeiramente inconcebível é que 
o chefe de esquadra Eliziario tivesse podido ad- 
mittir a possibilidade da captura d'aquelles va- 
pores. Pois, se elles estivessem em bom estado 
não era evidente que o inimigo os incendiaria 
quando os monitores se aproximassem? E se, como 
era provável, os vapores já estivessem inutilisados, 
valia por vertura a pena empregar tamanho es- 
forço unicamente para certificar-se o facto? Que 
mal nos poderiam fazer aquelles pequenos vapores 
desde que se conservava bloqueado o Manduvirá? 
E, finalmente, se elles se achavam em sitio acces- 
sivel aos bandos de Lopez fugitivo, nao era certo 
que, mais dia menos dia, as forças alliadas os en- 
contrariam nas marchas divergentes que tinham de 
operar na perseguição do inimigo? 

As peripécias da retirada dos monitores, um 
dos episódios mais dramáticos da guerra, serviram 
somente para mostrar que se o chefe de esquadra 
Eliziario não foi causador de um grande desastre 
para a nossa marinha não foi por que não ti- 
vesse excogitâdo o único meio de pôr em pe- 
rigo alguns centos de bravos, officiaes e marinheiros, 
e três vasos da nossa esquadra, quando esta já 
tinha terminado a sua missão na guerra do Pa- 
raguay. 

Foi aquella imprudente expedição a ultima em 
que os nossos bravos marinheiros estiveram ao al- 
cance do ferro e do chumbo paraguayos. A es- 
quadra, porém, continuou até o trágico desfecho do 
Aquidaban a prestar importantes serviços, auxiliando 
o exercito em seus movimentos por agua e pelos 
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caminhos marginaes da cordilheira onde têm suas 
cabeceiras os principaes affluentes do Paraguay. 
Ainda depois de batidas as ultimas forças regulares 
de Lopez em Ascurra, Pirabebuy e Barreiro Grande, 
canhoneiras e lanchas da esquadra penetraram o 
Manduvirà, o Jejuy e a lagoa Ipacarahy, proporcio- 
nando communicações commodas às nossas columnas 
que perseguiam os bandos inimigos fugitivos. Por 
outro lado a esquadra mantinha sempre em rigoroso 
bloqueio a margem esquerda do Paraguay, acima 
de Assumpção, para impedir que Lopez, em ultima 
extremidade, procurasse refugio em território da 
Bolivia. 

Coubera á esquadra iniciar isolada a oppugnação Coube á 
da Republica inimiga. Depois, quando os exércitos esquadra ini- 
alliados entraram em campanha tendo por objectivo exercito ter- 
o dominio do curso do rio Paraguay competiu á minar 
força naval coUaborar como parte integrante da ^ guerra. 
Armada Alliada. O autor desta narrativa definiu 
algures a solidariedade intima com que operaram 
os dous instrumentos de força, o exercito e a es- 
quadra, comparando-os aos membros de locomoção 
de um mesmo corpo. Mas, na campanha que se 
ia encetar, no interior do paiz inimigo, em busca da 
solução final estipulada no pacto da Triplice AUiança, 
chegara a vez de operar o exercito por si só. Então 
as aguas do Paraguay e do Paraná já rollavam tran- 
quillas para o oceano, na expressão de que usara 
o presidente Lincoln em relação ao Missisipi de- 
pois de expugnado pelas esquadras e exércitos 
feder aes ^ 

Também nas diversas phases que caracteri- 
saram a procrastinada guerra, a da campanha que 
se denominou da cordilheira, foi a primeira em que 

1 The Missipi rolls unvexed to the sea. 
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os exércitos alliados se apresentaram com esmaga- 
dora superioridade de forças sobre o inimigo, como 
geralmente se acreditara que succederia desde que 
se alliaram o grande Império do Brasil e as duas 
Republicas do Prata contra a pequena Republica 
do Paraguay. 






Reflexões Se a resistência da pequena republica do Para- 

sobre guay ao poder da Triplice AUiança attingiu real— 
guerra mente á sublimidade da epopéa e a um dos mais 
do Paraguay. nobres holocaustos que o sentimento moderno da 
pátria tenha deixado na historia, na phrase do 
Dr. Joaquim Nabuco, a critica militar encontra a 
explicação da lenda na insufficiencia da força abso- 
luta com que os alliados iniciaram a campanha, e 
a sustentaram* durante quatro annos ; pois, o effectivo 
dos exércitos alliados só alcançou o complemento 
necessário ao seu objectivo na ultima phase da 
guerra, na perseguição de Lopez fugitivo, depois de 
anniquilado o seu exercito nas Lomas Valentinas. 
Além das vantagens inherentes á defensiva e 
entre ellas, principalmente, a da mysteriosa confor- 
mação physica do paiz, toda a nação paraguaya 
estava preparada para a defesa do território na- 
cional como uma praça apercebida a ser investida a 
cada momento. O povo paraguayo em armas for- 
mava a guarnição da praça. As linhas por onde era 
mais praticável o accesso á Capital e ao interior do 
pa'z, por um invasor numeroso, a fluvial e a terrestre 
parallela ao curso do rio Paraguay, eram dominadas 
pela fortaleza de Humaytà, tida como inexpugnável 
ou pelo menos como capaz de resistir a um prolon- 
gado assedio . A campanha offensiva para os afiliados 
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e especialmente para o Brasil, que era o tronco 
do corpo da Alliança, teve de tomar a forma 
de uma expedição marítima longinqua; e, em taes 
expedições, a tendência natural é de poupar-se os 
meios de acção, isto é, de procurar conseguir o 
resultado desejado com o minimo do esforço que 
se julga necessário . O pensamento dominante, da 
economia de forças, era, além disso, dictado pelo 
menosprezo em que era tida, pela opinião publica 
e pelos governos das três nações alliadas, a orga- 
nisação militar do Paraguay. As maiores autori- 
dades militares da Alliança, o general Mitre e o 
marquez de Caxias, participavam desse menosprezo : 
o primeiro tendo proclamado ao povo de Buenos- 
Ayres que em três mezes os alliados se achariam 
na Assumpção, o segundo, no plano de campanha 
que expoz, a pedido do Ministro Beaurepaire Rohan, 
por occasião de declarar-se a guerra, opinando que 
o exercito brasileiro destinado a operar contra 
o Paraguay devia ser elevado a 50.000 homens 
somente, dos quaes 45.000 operariam em três co- 
lumnas, uma por Matto Grosso, outra pelo Alto 
Paraná e a terceira pelo Passo da Pátria, ficando 
5 . 000 homens de reserva no Rio Grande e em Santa 
Catharina. E o provecto Caxias sabia que aquelles 
45.000 homens, mobilisados de vários pontos do paiz, 
por diversas linhas até o remoto Paraguay, lá não 
poderiam chegar com mais de metade do effectivo 
com que se tivessem posto em marcha. O inevitável 
e rápido decrescimento dos exércitos em campanha, 
sobretudo dos exércitos organisados precipitada- 
mente com recrutas bisonhos, é facto observado 
em todas as guerras e que tem sido illustrado 
com algarismos eloquentes por grandes escriptores 
militares, como Von der Goltz, Clausewitz e ou- 
tros. Dos 300.000 homens que formavam o centro 
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do exercito com que Napoleão passou o Niemen 
em 1812, só 90.000 chegaram a Moscow. O ma- 
rechal Diebitsch, em 1829, inicia com 160.000 ho- 
mens a campanha sobre os Balkans e ao chegar 
deante de Andrinopolis apenas lhe restam 20.000, 
e, segundo Moltke, se tivessem avançado até Cons- 
tantinopla, não se teriam alli apresentado com mais 
de 10.000. Mais recentemente, em 1878, dos 460.000 
homens com que os russos invadiram a Turquia, 
somente 1 01.000 chegaram às portas de Constan- 
tinopla. Frederico o Grande notou em suas memo- 
rias que, as guerras levadas longe das fronteiras 
daquelles que as emprehendem, raramente são 
tão bem succedidas como as feitas na visinhança 
da pátria ; e o insigne guerreiro, suggerindo a razão 
moral, de que todo o homem deve ter o sentimento 
de que é mais justo defender-se do que despojar 
o alheio, affirma sua opinião, de haver uma razão 
physica que sobrepuja à moral, pela difficuldade de 
prover a grandes distancias ao municiamento, ao 
fardamento, á substituição e à remonta das tropas. 
A primeira inspiração do governo imperial, tra- 
duzida no decreto solenne de 7 de janeiro de 1865, 
referendado por todos os Ministros de Estado do 
gabinete Furtado, creando para o serviço da guerra 
Corpos de Voluntários da Pátria, em numero illi- 
mitado, correspondia, com grande elevação de 
vistas, à gravidade e à magnitude da guerra que se 
ia emprehender ; e o patriotismo offendido dos 
brasileiros manifestou-se de modo a não se poder 
duvidar que o acto extraordinário e sábio do go- 
verno podesse ser executado com a latitude que as 
circumstancias requeriam. Infelizmente, porém, os 
primeiros successos das armas alliadas, da esquadra 
brasileira em Riachuelo, da vanguarda dos exércitos 
alliados em Yatahy, e da capitulação, em Uruguayana, 
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da totalidade da columna paraguaya que invadira 
o Rio Grande do Sul, interromperam a corrente 
patriótica do alistamento de voluntários, suspenso 
por uma ordem do Ministro da Guerra interino Sa- 
raiva, do gabinete Olinda, que succedera ao de Fur- 
tado. Sobre esse acto irreflectido de Saraiva es- 
creveu o Imperador, do Rio Grande do Sul, onde 
se achava na occasião : < Se eu estivesse no Rio o 
Saraiva não teria suspendido a vinda de voluntários . > 
D'alli por deante, como era natural, quasi que ex- 
clusivamente procederam do recrutamento forçado 
os contingentes levantados em todo o paiz, tendo-se 
até recorrido à libertação de escravos. Entretanto 
as perdas, causadas principalmente por moléstias, 
provenientes da mudança brusca de clima, entre os 
nossos recrutas do norte que chegaram às margens 
do Prata e do Uruguay durante o inverno de 1865, 
eram aterradoras ; batalhões completos e luzidos 
de voluntários, compostos em sua totalidade de 
bellos caboclos do Pará e do Maranhão, ficaram 
em pouco tempo, reduzidos ao effectivo de menos 
de uma companhia. Não pequeno desfalque expe- 
rimentou também nosso exercito na marcha atravez 
das províncias de Entre-Rios e Corrientes inundadas 
pelas enchentes dos numerosos rios que as banham ; 
de sorte que, o effectivo de todas as forças al- 
hadas reunidas na margem esquerda do Alto-Pa- 
ranà para a invasão do território inimigo, quando 
muito igualava ao do exercito paraguayo con- 
centrado na margem opposta em attitude defen- 
siva. 

E' certo que, emquanto os exércitos invasores 
se corservassem em contacto com a esquadra, o poder 
desta duplicava-lhes o valor táctico; mas, uma 
vez internados no território inimigo, verificar-se-hia 
a inferioridade physica e moral, a que alludia o 
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grande capitão do século XVIIl, na observação acima 
citada . 

O optimismo que por algum tempo dominou no ga- 
binete Olinda, sobre o prospecto da campanha, fez-se 
sentir também nos preparativos navaes, e se a 
nossa esquadra no decurso da guerra recebeu in- 
interruptamente reforços consideráveis, foi devido ás 
administrações enérgicas e fecundas dos Ministros 
da Marinha Pinto Lima e Affonso Celso, o primeiro 
do gabinete Furtado e o segundo do gabinete Za- 
charias, successor do de Olinda. Por fortuna da 
AUiança o erro de Saraiva foi mais que compen- 
sado por desatinos do adversário, tanto de ordem 
estratégica como de ordem táctica, entre os 
quaes os maiores foram, o abandono sem resis- 
tência do campo entrincheirado do Passo da Pátria, 
e não ter Lopez empregado todas as suas forças 
na batalha que trouxe aos alliados, em 24 de 
maio, tendo deixado 14.000 homens de reserva 
em Humaytà, com esquecimento do principio ca- 
pital da sciencia da guerra, que é: de fazer con- 
vergir para as acções decisivas todas as forças de 
que sç possa dispor. 

Os exércitos alliados tinham incontestavelmente 
uma vantagem material de não somenos importância 
sobre o exercito paraguayo : era a superioridade do 
armamento e equipamento das tropas. No exer- 
cito brasileiro, sobretudo, essa superioridade era con- 
siderável: todas as nossas armas de fogo eram 
raiadas ; no exercito paraguayo só havia um regi- 
mento armado com espingardas raiadas, e uma ou 
duas baterias apenas, de canhões grosseiramente 
estriados . O maior alcance do nosso armamento 
explicava a differença de mortandade, a nosso 
favor, que se verificava em todos os combates. 
Quanto aos talentos dos generaes em chefe, 
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que constituem um dos grandes factores do valor 
dos exércitos, náo era preciso que do nosso lado 
tivessem estado generaes da ordem de Caxias, 
Mitre, Osório, Flores e Porto Alegre, para ter 
cabido à AUiança uma preeminência moral em gráo 
elevado, provada como ficou a incapacidade militar 
de Lopez. Por occasião da invasão do Paraguay, 
quando iamos, por assim dizer, tactear o poder do 
inimigo, e o encontrámos muito mais forte do que 
esperávamos, o commandante em chefe que con- 
vinha aos alliados era justamente um general de 
temperamento frio e temporisador, qual foi o 
general Mitre. Por outro lado, para conduzir ao fogo 
ou nelle manter legiões de voluntários, que pela 
primeira vez enfrentavam o inimigo, e esse com o 
arrojo dos paraguayos, não se poderia ter encontrado 
modelos de destemor mais brilhantes do que 
foram os generaes Osório, Porto Alegre e Flores. 
A phase da grande campanha em que os alliados 
operaram a reducção de Humaytá, o anniquilamento 
do exercito paraguay o e a occupação da Capital do 
paiz, não se concebe que podesse ter sido diri- 
gida por quajquer dos generaes contemporâneos de 
maior reputação na Europa e nas duas Américas, 
com mais habilidade e energia do que o foi por Caxias, 
como successor do general Mitre no commando 
em chefe dos exércitos alliados. 

Alguns escriptores teem querido explicar o pro- 
trahimento da guerra do Paraguay, por erro do 
plano de campanha inicial dos alliados, erro que 
consistiria em ter-se operado a invasão pelo ponto 
em que o inimigo estava melhor preparado para 
a resistência. Os que assim raciocinam esquecem 
que, se por alli se ia encontrar o inimigo mais forte, 
era por ser o ponto que dava mais fácil accesso 
à Capital e á região mais povoada e culta do 
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paiz ; esquecem também que só por alli era possível 
a combinação de movimentos offensivos entre o exer- 
cito e a esquadra, nos quaes um dos elementos era 
multiplicador do poder do outro. 

No mesmo plano de campanha de Caxias, sub- 
mettido ao Ministro Beaurepaire Rohan, que pre- 
screvia a acção convergente, aliás impraticável, de 
três columnas invadindo o Paraguay por pontos 
distinctos e remotos entre si, estava contemplado, como 
principal ataque, o que deveria ser levado ao Passo 
da Pátria. Não, a principal causa da duração da 
guerra, muito além de todas as previsões, foi tão 
somente a de não terem podido as nações alliadas 
apresentar em campo a força absoluta que a na- 
tureza da lucta requeria. E para ser-se justo deve-se 
reconhecer que a insufficiencia das forças com que 
os alliados entraram em campanha, deve ser attri- 
buida menos aos respectivos governos do que ás con- 
dições geraes das nações alliadas. Fosse Lopez um ge- 
neral de talento simplesmente mediano, e os exércitos 
limitados com que os alliados invadiram o Paraguay 
talvez não tivessem podido permanecer um mez no 
território inimigo, qualquer que fosse o ponto por 
onde se operasse a invasão . 
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